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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
Cantabria y Galicia, vientos de la región del Norte; 
cielo nuboso. Resto de España , tormentas. Temperatu-
ra: máxima de ayer, 36 en Toledo; mínima, 11 en V i -
toria. E n Madrid: máxima, 32,7 (2,10 t . ) ; mínima, 16,8 
(5,30 m.). 
MADRID.—Año XXV.—Núm. 7.993 Viernes, 12 de julio de 1935 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
G R A N N O V E L A P O L I C I A C A 
Inédita en castellano, traducida expresamente para 
L E C T U R A S P A R A T O D O á 
E L MISTERIO D E QUEEN'S GATÉ 
por Herbert Adams. V e a el n ú m e r o de esta semana. 
Tre in ta c é n t i m o s en toda E s p a ñ a . 
Apartado 466.—Red. y Admóiu, ALFONSO XI, 4—Teléfono» 21090, 21092, 2109», 21094, 21095 y 21096. 
A y e r q u e d ó a p r o b a d a e n e l P a r l a m e n t o l a n u e v a l e y s o b r e l o s J u r a d o s m i x t o s 
L a a n a r q u í a i n t e r n a c i o n a l 
Y a es imposible discernir con exactitud dónde e s t á el punto o el conflicto 
m á s peligroso de cuantos e s t á n planteados en el mundo. U n a prueba de esta 
imposibilidad o una i n d i c a c i ó n cuando menos es l a actitud de I n g l a t e r r a du-
plicando la d i r e c c i ó n de su diplomacia; dos ministros: el secretario tradicio-
n a l de Negocios E x t r a n j e r o s y el ministro encargado de los asuntos de la 
Sociedad de las Naciones; p a r a cada uno de ellos un subsecretario. E l I m -
perio, empujado desde todos sus c o n ñ n e s , que son casi los del mundo, no en-
cuentra el hombre con capacidad intelectual n i f isica p a r a atender a todos 
los problemas. Y esta imagen de la p r e o c u p a c i ó n del Fore ign Office repre-
senta bastante bien el estado actual de las relaciones internacionales. 
V a r i a la perspectiva, naturalmente, s e g ú n el observador. P a r a F r a n c i a , 
desinteresada del problema abisinio, el cuidado m á s grave e s t á en el R h i n y 
en los astilleros de Alemania; la P e q u e ñ a E n t e n t e mira , sobre todo, a Viena, 
donde surgen contra ella tantas amenazas: el racismo, la r e s t a u r a c i ó n de los 
Habsburgo, una excesiva influencia de I t a l i a R u s i a busca g a r a n t í a s en el 
E s t e y en el O é s t e , frente a l Re i ch y el J a p ó n . E l orden de las inquietudes 
queda a merced de la noticia cotidiana. T a n pronto se dice que la guerra em-
p e z a r á en Oriente como en el centro de E u r o p a , como—en estos momentos— 
a causa de haberse desmantelado el orden europeo por la rivalidad í t a l o i n g l e s a 
en Abis inia . 
E n el fondo de esta inquietud e s t á precisamente el hecho de haber desapa-
recido en los ú l t i m o s meses el estatuto internacional adoptado—impuesto—al 
terminarse la guerra. No discutimos ahora sus cualidades o sus defectos. E n 
realidad, muere porque los ú l t i m o s superaban con mucho a las primeras. Pero 
tenia el m é r i t o de existir y l a prudencia ordenaba mejorarlo s in deshacerlo o, 
cuando menos, no destruirlo antes de haber preparado l a s u s t i t u c i ó n . 
No se hizo a s í y la responsabilidad pertenece casi por entero a las Po-
tencias vencedoras. Su act i tud frente a Alemania , A u s t r i a y H u n g r í a h ir ió a 
l a Sociedad de las Naciones con un golpe cas i mortal . Otros peligros cierta-
mente amenazan a l organismo de Ginebra, pero ninguno mayor que verse 
obligada a permanecer a l margen de los problemas de importancia en la or-
g a n i z a c i ó n de l a paz porque uno de los p a í s e s clave de E u r o p a e s t á apartado 
y cas i en actitud hostil. 
E l resultado de esta po l í t i ca , cuyas etapas no es preciso recordar, es que 
el mundo vive en plena a n a r q u í a , en u n s i s tema híbrido, que ni es el de antes 
de la guerra n i discurre por los caminos que se trazaron d e s p u é s de la paz. 
D e é s t e s ó l o se mantienen las apariencias; un estatuto y una fachada. Pero 
el respeto que t o d a v í a se les exige l l eva a situaciones p a r a d ó j i c a s que en-
turbian los problemas en lugar de contribuir a resolverlos. 
Conviene destacar esta s i t u a c i ó n en E s p a ñ a , precisamente porque siempre 
E s p a ñ a h a sido fiel a la l e tra y a l e s p í r i t u de la Sociedad de las Naciones. 
Demasiado fiel algunas veces. V é a s e el respeto que h a merecido l a re so luc ión 
ginebrina adoptada solemnemente no m á s lejos que en abril . Q u i z á s en el 
terreno de la p o l í t i c a p r á c t i c a , en el de la eficacia, no hayamos de censurar 
la actitud de I n g l a t e r r a al firmar con Alemania el acuerdo naval. Pero debe-
mos aprender la lecc ión. Que E s p a ñ a no f u é beligerante, no piensa tomar 
partido en la contienda y por fidelidad a la ins t i tuc ión , en un deseo no muy 
prudente de defender a la Sociedad a u n en el momento en que m á s bien pa-
r e c í a serv ir los intereses ajenos, dimos un voto contra un E s t a d o amigo. 
S in embargo, dos meses d e s p u é s uno de los p a í s e s que presentaron la mo-
c i ó n de censura protocolizaba con su firma u n a nueva v i o l a c i ó n del Tratado 
de Versal les . ¿ T e n e m o s que decir que esta v i o l a c i ó n no nos escandal iza? Se-
guramente no. Mas aprendamos de aquella aventura, que q u i z á s no sea l a 
ú l t i m a o c a s i ó n en que hayamos de ser convocados a resolver problemas se-
mejantes. E n esta a n a r q u í a internacional en que vivimos es loco e m p e ñ o , 
dada nuestra s i t u a c i ó n en el mundo, comprometer el nombre y la actitud de 
E s p a ñ a contra n i n g ú n p a í s s in provecho y s in que nadie nos aprecie la honra. 
UN I N V E N EN LA REGION 
DEL GLOBO 
El problema del Extremo Oriente 
(Reportajes exclusivos de E L D E B A T E ) 
U n a g ra t a noticia a los lectores, que 
t e n d r á de é s t o s , seguros estamos, la 
acogida que merefce: E L D E B A T E h a 
adquirido la exclus iva para publicar en 
E s p a ñ a y Por tuga l unos reportajes del 
m á x i m o i n t e r é s c ient í f ico e informativo. 
Hemos contratado con el "Times", de 
Londres , un servicio especial de ar -
t í c u l o s y despachos r a d i o t e l e g r á f i c o s 
acerca de la e x p e d i c i ó n Glen, com-
puesta por ocho j ó v e n e s ingleses y un 
norteamericano, que se proponen p a s a r 
e l p r ó x i m o invierno en t i erras que per-
manecen ignotas, situadas entre Nor th 
E a s t L a n d y el p a í s s o v i é t i c o , la re-
g i ó n m á s septentrional, en l a que n a -
die hasta ahora i n t e n t ó la arriesgada 
aventura de invernar. E l i n t e r é s de la 
e x p l o r a c i ó n lo aumenta t o d a v í a el he-
cho de que los expedicionarios esperan 
encontrar restos o vestigios de l a expe-
d ic ión a lemana Schroeder-Stranz, per-
dida el a ñ o 1913, así como de l a aero-
nave que u t i l i z ó el explorador Nobile. 
L a pr imera de las c r ó n i c a s de la sa -
lida de Glen y sus c o m p a ñ e r o s la pu-
blicaremos, Dios mediante, en nuestro 
n ú m e r o del p r ó x i m o día 15. 
E n los n ú m e r o s extraordinarios del 
mes de julio, E L D E B A T E in ic iará , 
a d e m á s , la pub l i cac ión , contratada con 
la exclusiva para E s p a ñ a , de una serie 
de crón icas , en las que E m i l i o Schriber 
r e c o g e r á las impresiones del viaje que 
e s t á realizando por el E x t r e m o Orien-
te, India, C h i n a y Japón , y que h a b r á n 
de tener el i n t e r é s y ei encanto que 
a c o m p a ñ a a l a pintura de ambientes 
e x ó t i c o s . 
Emi l i o Schriber, valor destacado del 
periodismo mundial , se c o n s a g r ó recien-
temente, a raiz de sus i n t e r v i ú s con el 
presidente Roosevelt, como uno de los 
m á s brillantes reporteros c o n t e m p o r á -
neos. 
Se devuelven en Méjico 
algunas iglesias 
M E J I C O , 11. — Comunican de Cul ia -
can, cabeza del partido del E s t a d o de 
Sinaloa a l «Correo de C h i h u a h u a » , que 
el s e ñ o r Silvano B a r b a Gonzá lez , nue-
vo ministro del Inter ior de M é j i c o , h a 
dado a las autoridades severas órdenes 
para poner en d i s p o s i c i ó n p a r a los ser-
vicios del culto las iglesias c a t ó l i c a s 
cerradas por orden del gobernador del 
Es tado sin instrucciones previas del 
Gobierno federal. 
Se cree que se t ra ta de la pr imera 
medida del Gobierno para re s taurar la 
s i t u a c i ó n normal en este terreno, y se 
espera que a é s t a sigan otras medidas 
a n á l o g a s . 
El español asesinado 
L O D E L D I A 
Un hombre y una obra 
Don Manuel G i m é n e z F e r n á n d e z , pro-
n u n c i ó un discurso ayer en el Congreso. 
Y este hombre tan injustamente ataca-
do, al hablar lo hizo con ecuanimidad y 
p o n d e r a c i ó n , con la firmeza de siempre 
en el mantenimiento de la doctrina de 
profundo sentido cristiano que h a pro-
clamado tantas veces, y con l a autori-
dad de haber realizado una obra, en tor-
no de l a cual, g iraba todo el debate. 
Se hablaba de los posibles desahucios 
de colonos. Y quedó patente en la dis-
c u s i ó n que s i el reglamento de las 
disposiciones transitorias de l a ley de 
Arriendos R ú s t i c o s , elaborado por el se-
ñ o r G i m é n e z se cumple, los desahucios 
q u e d a r á n s in efecto. Y al defender el 
ex ministro de A g r i c u l t u r a su obra, cu-
y a eficacia quedaba as í reconocida, se-
ñ a l ó bien claramente que nos hallamos 
ante un f e n ó m e n o de a larma, que con-
viene desde el Parlamento l levar la 
tranquilidad a todos. 
N i m á s , ni menos, y esto es lo digno 
de ser s e ñ a l a d o . Pa labras de paz, doc-
tr ina s ó l i d a e impecable, una obra he-
cha que basta con continuarla fielmente 
p a r a que las injusticias no puedan pro-
ducirse y un e sp í r i tu elevado p a r a man-
tenerse fiel a sí mismo y a sus ideales, 
con lealtad a todos y a todo. E s e es el 
don Manuel G i m é n e z F e r n á n d e z que 
o í m o s ayer, como lo hemos visto en to-
dos los momentos de su a c t u a c i ó n p ú -
blica. 
No hacen falta más 
M E J I C O , 1 1 . — L a viuda de Enr ique 
Río , acaudalado e s p a ñ o l que m u r i ó en 
circunstancias misteriosas en l a pr i s ión 
de Q u e r é t a r o , h a acusado a l goberna-
dor de l a provincia, Saturnino Osor-
nio, del asesinato de eu esposo. 
L a i n v e s t i g a c i ó n f iscal sobre las cir-
cunstancias de l a muerte revelan que 
Osornio f u é "intelectualmente respon-
sable" de la muerte de Rio, quien f u é 
muerto por los guardianes de la p r i -
s ión . 
R í o h a b í a sido concesionario del C a -
sino de Cuernavaca.—United Press. 
reglamentos 
E l reglamento de las disposiciones 
transitorias de la ley de Arriendos R ú s -
ticos, que p r o m u l g ó el s e ñ o r G i m é n e z 
F e r n á n d e z por decreto de 23 de m a r -
zo de 1935, debe regir s in que h a y a 
necesidad de a ñ a d i d o alguno ni recti-
ficación, hasta que termine el a ñ o agr í -
cola actual . 
Bastante difícil h a de ser el per íodo 
transitorio del caos jur íd ico en que su-
m i ó a l campo el bienio hasta el estado 
de derecho que la nueva ley de A r r i e n -
dos representa, para que se venga a 
complicar m á s con m ú t i p l e s reglamen-
tos, que en los instantes actuales son 
ociosos e inoportunos. 
Y no digamos nada s i el nuevo re-
glamento que se prepara y que e s t á y a 
sometido a informe del Consejo de E s -
tado, abre l a mano p a r a los desahucios, 
contrariando el e s p í r i t u y aun la letra 
de la ley. 
E n t e n d e r í a m o s conveniente, como re-
a f i r m a c i ó ^ de lo que piensa l a C á m a r a 
en este asunto, que recayese una vota-
c ión favorable esta tarde sobre l a pro-
puesta, que tiende a que se mantenga 
el e sp í r i tu de la ley y del reglamento 
del s e ñ o r G i m é n e z F e r n á n d e z , y no ha-
y a desahucios injustificados ni abun-
dantes en el campo españo l . P o r nues-
t r a parte, no r e g a t e a r í a m o s el esfuerzo 
lo m á s vigoroso posible en defensa de 
lo que estimamos u n a c u e s t i ó n de enor-
me i n t e r é s social y de extraordinaria re-
p e r c u s i ó n pol í t ica . 
El Consejo de Cultura es eso 
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Los festejos colombinos 
en Huelva 
i > — — * 
H U E L V A , 1 1 . — E l subsecretario de la 
Presidencia anuncia el e n v í o de 10.000 
pesetas con cargo al presupuesto presi-
dencial, para l a c e l e b r a c i ó n de los fes-
tejos colombinos. Con igual fin han con-
cedido el Ayuntamiento 5.000 pesetas y 
l a D i p u t a c i ó n 2.00O. Tiene prometida su 
asistencia el ministro de Mar ina , s e ñ o r 
Royo Vil lanova; el de Estado, señor R o -
cha. Probablemente v e n d r á t a m b i é n el 
s e ñ o r Lerroux. 
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Fl i r a i p - A i f o n s o X I . 4 
Deportes 
L a vida en Madrid 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera 
Anuncios por palabras. P á g 
Aventuras del Gato Fé l ix ... 
L a escuela ante todo, por 
Manuel Graña 
Crónica de sociedad 
E l cristo de los gitanos, por 
J o s é M a r í a F e r n á n 
Notas del block 
E l a s de bastos ( fo l l e t ín ) , 
por Georges T h i e r r y 
P á g . 
P á g . 
P á g . 
P á g . 7 
i. 8 y 9 
P á g . 9 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P R O V I N C I A S . — L a banca catalana 
exige determinadas g a r a n t í a s para el 
e m p r é s t i t o a los algodoneros. — Co-
mienza a verse l a causa por el atenta-
do de la calle de B a i l é n (Barcelona). 
Tre inta y un condenados a treinta 
años por el Consejo de guerra de A l -
bacete.—Se trabaja normalmente en 
toda la cuenca minera de Asturias. 
No queda n i n g ú n conflicto pendiente 
en aquella reg ión (págs. 3 y ñ). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — Inglaterra prohibe 
la exportac ión de armas a Abisinia; 
el discurso del ministro inglés de Ne-
gocios Extranjeros seña'la un cambio 
de rumbo (pág. 1).—Francia manten-
drá los contingentes agr íco las (pági-
n a 4).—Una esc i s i ón en los "Cruces 
de Fuego" (pág. 3 ) . 
E l dictamen con que el Consejo de 
C u l t u r a h a contestado a la r e c u s a c i ó n 
del s e ñ o r J i m é n e z A s ú a y de otros 
miembros de un T r i b u n a l de oposicio-
nes a u n a c á t e d r a de Derecho penal, 
hecha por el opositor s e ñ o r Guallart , 
es una pieza inaceptable para publi-
c a r l a como dictamen de un Consejo 
que se l l a m a de "cultura". Nos apre-
suramos a l ibrar de responsabilidad a 
dos vocales, los s e ñ o r e s Moneva y Lleó, 
que han formulado voto part icular pa-
r a no suscribir ese dictamen. E l lec-
tor e n c o n t r a r á en otro lugar l a recu-
s a c i ó n del opositor y la respuesta del 
Consejo. 
E l documento del opositor es todo 
mesura. Su delicadeza llega hasta el 
punto de recusar a uno de los vocales 
del T r i b u n a l — a l ú n i c o que no pertene-
ce a l grupo del s e ñ o r J i m é n e z A s ú a — 
porque h a sido auxi l iar en su cá tedra . 
E n igual s i t u a c i ó n e s t á respecto al se-
ñ o r J i m é n e z A s ú a el otro opositor, y, 
s i n embargo, ni é s t e recusa a l s e ñ o r 
J i m é n e z A s ú a ni el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a 
tiene la delicadeza de no presidir un 
T r i b u n a l en estas condiciones. 
B a s t a decir a cualquiera que conoz-
c a los medios universitarios que los 
jueces recusados son los s e ñ o r e s J i -
m é n e z A s ú a , Bernaldo de Quirós , Ro-
d r í g u e z Muñoz , A n t ó n Oneca y Gonzá-
lez L ó p e z para comprender que se t r a -
t a del grupo que h a rodeado siempre 
a l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , algunos de 
ellos desde los tiempos de estudiantes 
en las Asociaciones de la F . U . E . 
E l opositor "triunfante" es el s e ñ o r 
L ó p e z Rey, cuyo nombre h a sonado y a 
en muchas ocasiones, porque entre él 
y alguno de sus famil iares h a n tenido 
muy varias actuaciones y distintos car-
gos. L ó p e z R e y es el apellido de quien 
escr ib ió el libro " L a rebe ld ía de l a U n i -
versidad", relatando las andanzas de la 
F . U . E . para provocar la r e v o l u c i ó n . 
Y basta leerlo para comprender qué 
r e l a c i ó n le l iga con e l s e ñ o r J i m é n e z 
A s ú a . A doquiera é s t e ha ido, el s e ñ o r 
L ó p e z R e y le h a a c o m p a ñ a d o : a l I n s -
tituto de Estudios Penales que c r e ó A l -
bornoz, a l C o m i t é del Congreso de De-
recho penal, del cual f u é presidente J i -
m é n e z A s ú a y secretario el s e ñ o r L ó -
pez Rey , etc., etc. 
Y por s i fuera poco, en un libro po-
l í t i co , "Notas de un confinado", es-
crito por el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , dice 
que el s e ñ o r Gual lart "és el candidato 
de las derechas y de los frailes jesuí -
tas". ¿ Q u é duda cabe, aunque el Con-
sejo de C u l t u r a diga que eso "no es 
deshonra", que esas palabras en l a plu-
m a del s e ñ o r J i m é n e z A s ú a tienen in-
t e n c i ó n despectiva y de molestia para 
el opositor que le r e c u s a ? 
E n fin, a qué seguir! A h i e s t á n los 
documentos y que E s p a ñ a sepa una 
vez m á s , con pruebas a la 'vista, que el 
Consejo de Cultura , ta l como sigue 
constituido, s in haberse renovado des-
de los tiempos del bienio, no es m á s 
E l Gobierno ing lés prohibe la exportac ión 
de armas a Abisinia 
E l ministro de Negocios Extranjeros desmiente que 
se haya pensado en sanciones contra Italia 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro co-
rresponsal) 
R O M A , 1 2 . — E l calor desgrana en 
m ú l t i p l e s aspectos la tan madura cues-
t i ó n í ta loe t ióp ica . E l Negus se dir i -
ge a la Sociedad de las Naciones pi-
diendo la jus t ic ia que no h a sabido 
darle la r e c i é n desaparecida C o m i s i ó n 
de arbitraje . D i n a m a r c a y B é l g i c a 
anuncian que no s e g u i r á n facilitando 
a r m a s a las tropas de Abis in ia; el Go-
bierno etiope protesta de ello, por en-
tender que se incumplen asi contratos 
oficiales; en Londres, el ministro del 
Exter ior , s i r Samuel Hoare, explica a 
los comunes la s i t u a c i ó n colonial bri-
t á n i c a ; a I t a l i a l lega la noticia, vie-
j a , dormida y a desde hace cuatro días , 
de que en H a r r a r un grupo de ind íge -
nas a g r e d i ó por dos veces a l cónsu l 
italiano. 
Detalles m ú l t i p l e s , como se ve, los 
que hoy ofrece este denso problema abi-
sinio, que h a oscurecido, incluso con 
su o b s e s i ó n , el f i lón de sospechas y co-
mentarios que pudo haber sido la visi-
t a de Condylis a R o m a . 
Sacrifiquemos lo accidental de todo 
este enjambre, y dediquemos un cul-
tivo distinto a la noticia inglesa. E l 
ataque a l Consulado italiano de H a -
rrar , una de las principales ciudades 
e t ióp icas , tiene el valor de crear otro 
nombre que I t a l i a p o d r á tremolar en 
cualquier momento de sus arengas. Sin 
embargo, puede asegurarse que para 
ponderar l a ofensa nadie piensa y a en 
nombrar ninguna otra Comis ión . 
Pero el discurso del ministro bri tá-
nico, sí m a r c a un rumbo, siquiera sea 
tan sutil como corresponde a la tradi-
c ión inglesa, en el conflicto. E l discurso 
nos llega fragmentado, a ú l t i m a s horas 
de l a noche y en condiciones extraordi-
narias de los per iód icos . Pero, no obs-
tante, puede y a adivinarse en él algunas 
cosas. L a prmiera es el haber causado 
c ierta des i lus ión en el ambiente italia-
no que lo t e n í a por decisivo. L o s puntos 
fundamentales son estos: Ing la terra se 
af irma en la Sociedad de las Naciones 
para sa lvaguardar todo derecho; com-
prende la necesidad de e x p a n s i ó n que 
tiene I t a l i a ; recuerda, incluso, que In - -
glaterra, compadecida, le h a dado en 
cierta o c a s i ó n un trozo de t i erra afr i -
cana, pero se pregunta s i esta necesi-
dad justifica una guerra. Se duele de 
l a ma la i n t e r p r e t a c i ó n que han dado a 
sus mediaciones y dice, finalmente, que 
no es que olvide viejas amistades por 
amistades nuevas, sino que no entiende 
incompatible en su p o l í t i c a unas y otras. 
U n bello elogio a F r a n c i a , y fin. T a n 
inmediato es el discurso, y tan come-
dido, que no da tiempo a meditarlo, ni 
provoca reacc ión . L a s circunstancias tie-
nen en equilibrio a Ing la terra , pero, no 
obstante, se sigue creyendo que vive de-
cidida a no permitir el dominio absoluto 
de I t a l i a en E t i o p í a . P a r a evitarlo, y sa-
lir lo m á s airosamente posible de este 
trance difíci l e s t á dispuesta a concesio-
nes y arreglos. Pero lo interesantes es 
saber has ta dónde regala, porque hay 
mucho camino andado y a por el que 
I t a l i a no puede volver l impia de guerra, 
y en este aspecto cualquier discurso ha-
bía forzosamente de parecer ineficaz. 
Seguimos, pues, el camino del frente.— 
M A N U E L G A R C I A V I Ñ O L A S . 
* * * 
L O N D R E S , 1 1 . — E l Gobierno i n g l é s 
h a prohibido la e x p o r t a c i ó n de a r m a s 
a Abisinia. 
* * * 
L O N D R E S , 1 1 . — E n su discurso sobre 
po l í t i ca exterior el ministro de Nego-
cios E x t r a n j e r o s ing l é s h a dicho sobre 
Abis in ia lo siguiente: 
" E s t a (mantener la paz y defender a 
la Sociedad de Naciones) es la r a z ó n 
de nuestro i n t e r é s en el conflicto abi-
sinio; esta es la razón por la que aun 
a trueque de recibir muchas crit icas es-
t á b a m o s preparados a hacer proposicio-
nes constructivas para evitar la guerra, 
que t e n d r í a serias repercusiones, sobre 
todo el s is tema de la Sociedad de las 
Naciones. E s t a es la ú n i c a r a z ó n de 
nuestros esfuerzos para buscar una base 
de acuerdo. No necesito repetir el men-
t í s que y a hemos dado a los disparata-
dos informes que respecto a nuestros 
motivos y nuestras acciones han apare-
cido en la P r e n s a ital iana. L a s af irma-
ciones de que nosotros pensamos al 
obrar as í en nuestros intereses colonia-
les y que estamos concentrando tropas 
en las colonias b r i t á n i c a s vecinas care-
cen en absoluto de fundamento. 
Q u i s i é r a m o s poner bien en claro que 
hemos comprendido s iempre y compren-
demos ahora el deseo de I t a l i a de ex-
p a n s i ó n en u l tramar . E n el pasado he-
mos hecho lo posible p a r a mostrar nues-
t r a s i m p a t í a hace las aspiraciones i ta-
l ianas y lo hemos hecho de un modo 
Un globo norteamericano 
a la estratosfera 
R A P I D C I T Y (South D a k o t a ) , H - — 
Se h a ordenado que comience a inflar-1 
se el globo « E x p l o r e r Segundo*, en el 
que el c a p i t á n Albert Stevens y capi-
t á n Orv i l Anderson i n t e n t a r á n , a l a m a -
necer, el vuelo a l a estratosfera. 
E s t e vuelo pretende ser el intento 
m á s importante has ta ahora, para lo-
grar u n a a l tura «record». 
E l globo s e r á hinchado con gas de 
helio y tiene una capacidad de 3.700.000 
pies c ú b i c o s . Con el gas de helio se evi-
ta el peligro de fuego o e x p l o s i ó n , que 
presenta el empleo de h i d r ó g e n o . 
Como el helio tiene una potencia de 
e l e v a c i ó n inferior en un 8 por 100 a la 
del hidrogeno, se h a tenido que aumen-
tar l a capacidad del b a l ó n de 3.000.000 
de pies c ú b i c o s que c o n t e n í a el globo 
el a ñ o pasado, a la capacidad de ahora. 
L o s aeronautas conf ían en alcanzar 
una a l t u r a de catorce o m á s millas. 
Los capitanes Stevens y Anderson tie-
nen el p r o p ó s i t o de mantener abiertas 
las escotillas durante las dos primeras 
mil las de a s c e n s i ó n . E l globo se eleva-
rá desde B l a c k Hil ls , cerca de Rapid 
City , y a una a l t u r a de 12.000 pies, los 
aeronautas c e r r a r á n h e r m é t i c a m e n t e la 
g ó n d o l a , respirando por a ire artif icial . 
United Press. 
SE A M I I N TIBIEN LAS 
LEfES SOBflE J. Mili™ 
Otro éxito del giroplano 
P A R I S , 1 1 . — E s t a tarde se han ver i -
ficado con g r a n é x i t o las pruebas del 
nuevo « g i r o p l a n o » . E s t e aparato es u n a 
especie de h e l i c ó p t e r o , en el que el 
aparato-motor es accionado directa-
mente por un s istema de grandes h é -
lices horizontales. 
E l giroplano tiene una g r a n estabi-
lidad, y se desplaza horizontalmente 
con g r a n facil idad a una velocidad se-
mejante a la de los aviones. 
L a s pruebas del aparato, que se h a n 
p r á c t i c o , puesto" que'en T925"ced7mos"la|verificad0 en el a e r ó d r o m o de V i l l a -
r e g i ó n de Djuba, y en las negociaciones coublay, han sido un g r a n éx i to . E l 
presentes hemos mostrado nuestra dis-, aparato, en su vuelo de ensayo, v o l ó 
sobre "el a e r ó d r o m o a una velocidad de 
cien k i l ó m e t r o s por hora. 
Ola de calor en los E E . UU. 
p o s i c i ó n p a r a asegurar a I ta l ia a l g ú n 
territorio por medio de un arreglo r a -
zonable y l e g í t i m o con Abis in ia . 
Admit imos la jus t ic ia de algunas de 
las cri t icas que se han hecho a l Go-
bierno de Abisinia, pero, ¿ bastan para 
justificar una g u e r r a ? Porque en el pa -
sado se h a podido a r r e g l a r c o s a » pare- C H I C A G O , 11 .—Han muerto 32 per-
t ^ n ^ ^ L ^ J ^ ^ Ah0rf en ° c h 0 E s t a d o s del Oentro-Qeste, 
mismo no pensamos abandonar cual - . , , r 
quier probabilidad que exis ta de arre- ,3- consecuencia de la ola de calor. L a 
glo pacifico, lo mismo s i se encuentra temperatura en Kansas , Oklahoma y 
en el Tratado de 1906 o en las inst i tu- Tejas , h a alcanzado 108 grados P a h r e n -
ciones de la Sociedad de Naciones o en helt Afortunadamente h a llovido. Se 
las dos a l tiempo. 
D e todos modos tengo que a f i r m a r , 1 1 ^ salvado el ganado y las c o s e c h a s . -
que no tienen fundamento alguno lo s ,Uni ted Press . 
rumores de que hemos pedido a l Go-
bierno f r a n c é s que se u n a a nosotros " 
para bloquear a I ta l ia o que nosotros . i tal ianas en r e l a c i ó n con las declaracio-
estamos preparando ninguna p o l í t i c a de'nes hechas en l a C á m a r a de los Comu-
c o a c c i ó n contra un pais que ha sido nes Por s i r Samuel Hoare, en la s e s i ó n 
amigo nuestro desde el « R e s u r g i m i e n t o » . de hoy' acerca de E t i o p í a son favora-
L o que hacemos es tratar de mantener ^les y prudentes. 
la paz y no hemos de abandonar n i n g ú n I Só lo se hace resal tar que su discurso 
recurso razonable que pueda contribuir h a sido moderado y que en él puede ver-
a evitar una guerra desastrosa. se el signo de un cambio en la actitud 
* * * de G r ^ n B r e t a ñ a . 
R O M A , 11 .—Las pr imeras reacciones ( M á s i n f o r m a c i ó n en tercera plana) 
S E E S T A B L E C E LA JUBILACION! 
FORZOSA DE LOS NOTARIOS 
Hoy se pronunciará la Cámara so-
bre los desahucios de colonos 
El ministro de Agricultura anunció 
un nuevo Reglamento 
de Arriendos 
Terremoto en el Japón 
ESTA ARDIENDO UNA CIUDAD 
T O K I O , 11.—Se ha registrado un vio-
lento movimiento s í s m i c o en l a bah ía 
de Suruga. 
L a ciudad de Shizoku e s t á en l lamas. 
Todas las comunicaciones f é r r e a s y por 
carretera e s t á n cortadas. 
E l movimiento s í s m i c o , , que se pro-
dujo a las 17,25 (hora local) , t a m b i é n 
f u é sentido en Tokio, aunque en la ca-
pital con poca intensidad. 
* * * 
T O K I O , 11.—Oficialmente se sabe que 
el n ú m e r o de muertos en l a ciudad de 
Shizueku a las siete de la tarde, era 
de v e i n t i d ó s y los heridos cincuenta y 
tres, de los cuales tres e s t á n en grave 
estado. 
T r e i n t a y cinco casas han quedado 
destruidas y trece han sufrido impor-
tantes d a ñ o s . E n t r e los heridos figuran 
treinta muchachas de la c o m p a ñ í a Mu-
selinas de Tokio, que h a sufrido destro-
zos. 
E n una farmac ia s e produjo u n á ex-
p l o s i ó n a causa de los productos quími-
cos, que d e t e r m i n ó u n incendio. Todos 
los d e m á s incendios producidos por el 
terremoto han sido extinguidos.—Uni-
ted Press . 
H a quedado normalizada en Cataluña 
administración de justicia 
Las Audiencias tienen el cupo reglamentario de 
magistrados, y los jueces municipales se han nom-
brado con arreglo a las leyes españolas 
la 
Otra huelga de autobuses 
en Londres 
L O N D R E S , 11.—Unos quinientos con-
ductores y cobradores de los autobuses 
londinenses se han declarado en huel-
ga, inopinadamente, esta m a ñ a n a . 
* * • » : -
L O N D R E S , 11.—Han quedado para-
lizados un centenar de autobuses per-
tenecientes a cuatro l í n e a s . Parece que 
el personal quiere protestar con esta 
actitud contra el horario previsto pa-
r a los recorridos. 
Se teme que el movimiento h u e l g u í s -
tico adquiera mayores proporciones. 
IIIIHIIIIinillHIIIIHIIIIinilllHIIIIB 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
que eso: lo que prueba el documento 
que ha dado como dictamen, semejan-
te a las notas prerrevolucionarias de la 
F . U . E . ¿ S e r á acaso de la misma 
p l u m a ? 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 11.—Una de las co-
sas que quedó m á s desart iculada en 
C a t a l u ñ a a consecuencia del Gobierno 
de la E s q u e r r a es l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
just ic ia . L a s Audiencias quedaron en 
cuadro y los magistrados ten ían que 
desplazarse a L é r i d a y a Gerona p a r a 
que pudieran constituirse los T r i b u n a -
les. L o s jueces municipales, elegidos 
caprichosamente por la E s q u e r r a entre 
« e s c a m o t s » y « r a b a s s a i r e s » , secundaban 
la r e b e l d í a del Gobierno de l a Gene-
ralidad y se negaban a cumplimentar 
los desahucios y diligencias de los T r i -
bunales superiores. U n g r a n n ú m e r o 
de partidos judiciales c a r e c í a n de jue-
ces, s in que se sacase las vacantes a 
concurso, de forma que u n a tras o tra 
se iban prorrogando las interinidades 
de los jueces municipales que desempe-
ñ a b a n funciones de p r i m e r a instancia . 
De los treinta y cinco partidos jud i -
ciales de C a t a l u ñ a , doce se encuentran 
t o d a v í a en esta s i t u a c i ó n a n ó m a l a . 
Otro tanto ocurre con las vacantes 
de los secretarios judiciales que e s t á n 
en manos de oficiales habilitados, por-
que l a E s q u e r r a , prescindiendo de le-
yes y reglamentos, no convocaba con-
cursos, por lo cual casi l a mitad de 
los secretarios judiciales de C a t a l u ñ a 
e s t á n d e s e m p e ñ a d o s de u n a maneva 
a n ó m a l a . 
E l panorama ha cambiado radical-
mente. L a s audiencias tienen ya el cupo 
reglamentario de magistrados, y no ha-
ce . fa l ta movilizarlos de u n sector a 
otro, n i de Audiencia en Audiencia pa-
ra que puedan constituirse en T r i b u -
nal. L a J u s t i c i a municipal h a sido to-
talmente removida, s u s t i t u y é n d o s e los 
jueces que n o m b r ó la E s q u e r r a (varios 
centenares, de los cuales hubieron de 
ser procesados a consecuencia de la in-
tentona separat i s ta del 6 de octubre) 
por otros nombrados de acuerdo con lo 
que p r e c e p t ú a n las leyes y reglamen-
tos e s p a ñ o l e s . 
M a ñ a n a p u b l i c a r á el « B o l e t í n Oficial 
de la Genera l idad» un decreto del con-
sejero de Just ic ia , don J o s é L u i s de 
Prat , regulando la prov i s ión de las Se-
c r e t a r í a s judiciales (algunas de las cua-
les estaban vacantes desde hace tres 
a ñ o s ) , de acuerdo con las leyes del E s -
tado y a t e n i é n d o s e al turno general del 
e s c a l a f ó n del Cuerpo, y dentro de muy 
pocos d í a s q u e d a r á n todos los partidos 
judiciales provistos de jueces de carre-
r a , terminando el e s p e c t á c u l o de que 
poblaciones tan importantes como Reus, 
Vi l lanueva, S a n t a Coloma, L a Bisbal , 
e t c é t e r a , hasta el n ú m e r o de doce, si-
g a n careciendo de juez. 
P a r a ello ha sido preciso no pocos 
esfuerzos, pues entre los jueces espa-
ño le s se notaba resistencia p a r a des-
e m p e ñ a r las vacantes de C a t a l u ñ a , por 
lo cual se h a tenido que recurr ir a la 
c o n c e s i ó n de subvenciones y autorizar-
les para, .que en un plazo de un año , pue-
dan ponerse al corriente del requisito 
de aprender el c a t a l á n , pero todas las 
dificultades han sido al fin vencidas, y 
el consejero de Just ic ia , don J o s é L u i s 
de P r a t h a visto a l fin normalizada la 
vida y o r g a n i z a c i ó n de su departamen-
to, uno de los que m á s sufrieron du-
rante el mando de la E s q u e r r a . — A N -
G U L O . 
Dos debates de i n t e r é s encuadrando 
un intermedio fecundo, es bastante p a i 
r a una s e s i ó n . Y ayer tuvimos esa suer* 
te. P a r a empezar, un debate de a l tura 
sobre el proyecto de ley modificando! 
algunos puntos del Código de Jus t i c ia 
Mil itar. H a y un discurso del s e ñ o r Re ig , 
de la L l i g a , revelador de competencia 
en el que hablaba y con esta orienta-
c ión: es necesaria una reforma a fon-
do del C ó d i g o Mi l i tar ; estos retoques 
a trasan l a gran r e n o v a c i ó n prec i sa; 
con el pretexto de la urgencia se ponea 
parches y no se resuelve nada definiti-
vamente. H a y otro discurso del s e ñ o r 
G o n z á l e z López , m á s po l í t i co , pero 
t a m b i é n nutrido abundantemente de a r -
gumentaciones jur íd icas . Y hay, por 
fin, un m a g n í f i c o discurso del s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V i g u r i , por c u y a boca 
hablan no sólo la p r e p a r a c i ó n concien-
zuda, sino el m á s claro y aplastante 
buen sentido. R e f u t ó perfectamente las 
objeciones al proyecto, y é s t e f u é apro-
bado con b r e v í s i m a d i scus ión . 
E ! proyecto sobre la edad de jubi la-
c ión de los notarios se a p r o b ó ráp ida -
mente, no sin que se demostrase l a 
presencia en la C á m a r a de una mino-
ría notarial considerable, en cantidad y 
calidad: el s e ñ o r A d á n e z , el s e ñ o r A z -
peitia, el s e ñ o r Hidalgo, el s e ñ o r C a * 
sanueva. . . 
L a d i s c u s i ó n de la ley de Jurados 
mixtos t o m ó un sesgo razonable y ele-
vado. L a s bases cuar ta y quinta se de-
batieron apaciblemente, se l l e g ó a t r a n -
sacciones, s*- a g r e g ó un artíeulOrfradi»^ 
cional defendido con gran acierto poB" 
el s e ñ o r Madariaga, se aceptaron en-
miendas; el infatigable s e ñ o r Labande-
r a se du lc i f i có ante unas explicaciones 
corteses y c laras del ministro s e ñ o r 
S a l m ó n , y é s t e tuvo el gusto de ver 
aprobada la ley, que queda tan s ó l o 
pendiente del t r á m i t e definitivo. 
Y l legamos a la ú l t i m a etapa, con 
m ú s i c a de altavoz. U n a propos i c ión no 
de ley que f i r m a en primer lugar el 
s e ñ o r I r a z u s t a , p a r a pedir que la C á -
m a r a se pronuncie contra los desahu-
cios de colonos. E l señor I r a z u s t a l a 
defiende con exceso de part icularismo, 
puesta la mirada en los c a s e r í o s de su 
provincia. Pero interviene el s e ñ o r G i -
m é n e z F e r n á n d e z con un discurso pon-
derado, excelente, en el cual jugaban 
al u n í s o n o la cabeza y el c o r a z ó n . Con-
vicciones crist ianas, admitidas por el 
estudio y proclamadas con el a lma en-
tera. N i una palabra de acritud, ni una 
molestia para nadie, arrendatario o co-
lono; pero si una a f i r m a c i ó n c lara: el 
reglamento que el propio s e ñ o r G i m é - • 
nez e l a b o r ó p a r a la ley de Arriendos 
es la g a r a n t í a de la just ic ia . Conviene 
en esto el s e ñ o r Alvarez M e n d i z á b a l , 
provisto de abundante d o c u m e n t a c i ó n . 
E l ministro s e ñ o r Velayos declara que 
no c o n s e n t i r á desahucios injustos; pero 
anuncia un nuevo reglamento de la ley. 
L a s opiniones e s t á n encontradas y la 
v o t a c i ó n no da n ú m e r o suficiente, por-
que muchos diputados vacilan, y, en l a 
duda, optan por la a b s t e n c i ó n . S e r á 
hoy cuando la C á m a r a se pronuncie. E l 
debate f u é animado, vivo y lleno de 
apasionamiento. 
La sesión 
A las cuatro y veinte, bajo la presi-
dencia del señor A L B A , se abre la se-
s ión . E n escaños , m á s diputados que de 
costumbre; en las tribunas, poca anima-
ción. E n el banco azul, los ministros de 
la Guerra , Marina, Trabajo y Comuni-
caciones. 
D e s p u é s de aprobada el acta anterior 
se pasa al orden del dia. 
Se pone a d i s c u s i ó n un dictamen de 
la C o m i s i ó n de G u e r r a sobre el proyecto 
de ley de Voluntariado del E j é r c i t o . E l 
proyecto de ley se aprueba s in m á s dis-
cusión. _ Se aprueba otro de la misma 
C o m i s i ó n sobre el proyecto de ley con-
cediendo a l cap i tán de Intendencia don 
Angel Baldr ich y G a r c í a Valdiv ia la cruz 
de pr imera clase del Mérito Militar. 
E l Código de Justicia Militar 
A c o n t i n u a c i ó n se pone a d i s c u s i ó n un 
dictamen de la misma Comis ión sobre el 
proyecto de ley armonizando los pre-
ceptos del Código de Just ic ia Militar, con 
las modificaciones introducidas en él por 
los decretos de 11 de mayo y 2 de junio 
de 1931. 
E l s e ñ o r R O I G (de la L l iga) consu-
me un turno en contra del dictamen. 
Dice que el sistema' tradicional de Jus-
ticia mil itar en E s p a ñ a cons i s t ía en que 
todo el poder estaba concentrado en el 
mando militar. E l señor Azaña , en el 
a ñ o 31, c a m b i ó este sistema, por enten-
der que de esta forma lo h a c í a más 
técnico , y ret iró por completo el poder 
de la autoridad mil itar en cuanto ha-
c í a referencia a la justicia y lo pasó a 
los auditores de Guerra . E s t a reforma 
h a sido perniciosa. Considera que el pro-
yecto presentado por el señor G i l Ro-
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bles no plantea como debía un proble-
ma de fondo en cuanto a la reorgani-
zac ión de la justicia, pues no aborda el 
tema en la forma que debía y se limita 
tan sólo a buscar la l ínea de menor re-
sistencia. Cree que el proyecto devuelve 
la justicia militar a los mandos mili-
tares. E s t a reforma, añade , es de poca 
trascendencia, y en vez de mejorar, 
definitiva. E l M I N I S T R O D E J U S T I C I A 
lee un proyecto de ley. 
La reforma de los Jurados mixtos 
Se pasa a discutir el proyecto de re-
forma de los Jurados mixtos. Son re-
cbazadas enmiendas de los s eñores Alon-
so Rodríguez , Zada, González López y 
que bace es empeorar la s i tuac ión 8Ín |Maria l . Se lee la nueva redacc ión de la 
resolverla, pues el proyecto no sirve ni ¡base tercera. Los señores Pérez Madri-
aún para ganar en rapidez, ni para crear gal y Molero hacen observac ión que la 
un Cuerpo tan necesario como el de le 
trados militares. 
Alude a la forma en que funciona la 
justicia militar en Inglaterra. Insiste en 
la necesidad de crear un Cuerpo de Ins 
tructores judiciales del Ejérc i to en for-
ma a n á l o g a a Franc ia . Propugna tam-
bién la creac ión de otro Cuerpo de Ma-
gistrados o Auditores. Considera que los 
Consejos de guerra deben reformarse y 
constituirse bajo la presidencia de un 
jur íd ico de ca tegor ía superior a los voca-
les que lo forman, quienes ac tuarán co-
mo jurados. Por ú l t imo, propone que 
la Sala de Just ic ia Militar del Tribu-
nal Supremo debe complementarse con 
dos generales con voz y voto, ya que es 
necesaria una representac ión de lo que 
Comis ión recoge. 
E l señor A L V A R E Z A L D E Z consume 
un turno de totalidad sobre esta base. 
Elogia los tribunales industriales supri-
midos por é s ta y cita un informe de la 
C á m a r a de Comercio favorable a estos 
organismos. Censura a los Jurados mix-
tos. 
E l señor M A R T I N E Z M O Y A consume 
otro turno. Pregunta qué va a hacer de 
los funcionarios que prestan trabajo en 
estos tribunales al suprimirlos. E l señor 
L A B A N D E R A consume otro turno y al 
fin queda aprobada la base tercera. 
A la base cuarta hay enmiendas de los 
s eñores Marial , Moreno Quesada, Sancho 
Izquierdo y F á b r e g a s , que la C o m i s i ó n 
con algunas modificaciones, acepta y 
p u d i é r a m o s llamar militares puros, y que queda aprobada la base cuarta, 
ct la justicia militar se la dote de todos| E l señor B A R C I A consume un turno 
EL FRENTE COINISTMLISTII-RAOIGAL 
los organismos y medios precisos para 
el desenvolvimiento de su cometido, co-
sa que se omite en el proyecto. 
E l señor G O N Z A L E Z L O P E Z , de Unión 
de totalidad a la base quinta. Denuncia 
el hecho de que algunos Jurados mixtos 
no cobran desde algunos tiempos y rue-
ga al ministro que acabe con este estado 
Republicana, consume otro turno anide cosas. E l ministro recoge gustoso es-
contra y estima que este proyecto de I ta invi tac ión, y dice que procurará evi-
ley debía haber sido estudiado y dicta- ' tar estas cosas. 
minado por las Comisiones de Guerra 
y Justicia. 
Interviene el ministro 
E l M I N I S T R O D E L A G U E R R A con-
testa que el Gobierno ha traído el pro-
yecto, y que en todo caso la Presiden-
cia era quien tenía que darle el trá-
mite. 
E l señor G O N Z A L E Z L O P E Z pregun-
ta al ministro si tiene inconveniente en 
que pase ahora a la Comis ión de Just i -
cia. 
E l M I N I S T R O considera que abora ya 
no hay lugar, porque hay precedentes 
que permiten seguir las normas adop-
tadas. 
E l señor G O N Z A L E Z L O P E Z expone 
que la asp irac ión de la Repúb l i ca fué 
separar la jur i sd icc ión del mando mili-
tar, y que ésa fué la base que tuvo la 
ley que existe en la actualidad. Censura 
l a reorganizac ión que se pretende de la 
Sa la sexta del Supremo, por entender 
que los generales que se quieren llevar 
c a r e c e r á n de la competencia jur íd ica ne-
cesaria, y perderán su Independencia al 
«cr nombrados por el ministro. 
E l M I N I S T R O D E L A G U E R R A pro-
testa airado, y pregunta si cree que por 
el hecho que él nombre esos generales 
van a perder su Independencia. 
E l . s eñor G O N Z A L E Z L O P E Z elude la 
respuesta y sigue, combatiendo dicha 
reorgan izac ión . 
E l señor R O D R I G U E Z D E V I G U R 1 . 
por la Comis ión , cree que se le ha dado 
al proyecto una Importancia que no tie-
ne, ya que no se trata de una reforma 
substancial de la justicia militar, ya que 
no echa abajo las reformas del seño i 
Azaña , de las que se recoge todo lo 
bueno que en ellas había . Agrega que 
como no le duelen prendas ha de decir 
que aquella reforma fué un paso de gi-
gantes al restar atribuciones que tenía 
el mando militar y concentrarlas en la 
Auditoria, sin que ahora se quite una 
sola de las atribuciones que se le con-
cedieron. S e ñ a l a el hecho, que conside-
Se aprueba la base quinta. 
E l señor M A D A R I A G A defiende una 
enmienda proponiendo una base adicio-
nal, en la que se pide que la e lecc ión de 
vocales de Jurados mixtos se haga por 
representac ión proporcional. Por el sis-
tema actual resulta que para elegir vo-
cales, si una organ izac ión tiene 400 afi-
liados y otra 399, se lleva la representa-
c ión íntegra la primera y queda la otra 
sin sus representantes correspondientes. 
H a y que modificar este sistema. L a Comi-
sión, por el s e ñ o r F E R N A N D E Z L A -
D R E D A , dice que no tiene Inconveniente 
en modificar el dictamen en el sentido 
de que donde haya dos o m á s organiza-
clones se elijan vocales por el sistema 
de mayor ías y minor ías . Queda el pro-
yecto para aprobac ión definitiva. 
Los desahucios de colonos 
L A R E P U B L I C A E N PELIGRO 
(Blum y Auriol, jefes socialistas, empujan a "xMariam", después 
de haberle colgado al cuello el peso de Daladier.) 
("La Victoire", París.) 
Representac ión proporcional en los J . Mixtos 
Con ello se quiebra el monopolio de la U. G. T. en la 
representación obrera. La Lliga realizará Suerte opo-
sición a varios proyectos de ley 
L a actitud de la L l i g a s i g u i ó sien-
do objeto ayer de muchos comentarios. 
A la opos ic ión a la ley de R e s t r i c c í o -
se dió a l final. E l ministro, s e ñ o r Sa l -
món, era partidario de la representa-
c ión proporcional ai elegir los r e p r é s e n -se lee una propos ic ión no de ley por 
la que se pide que el Gobierno declare! ^ '" ^ J f ^ q u ^ pTensan Vcía l iz^^^^ 
que no se efectuaran desahucios h a s t a l , 1 . _ „ ° J„ » | « „ - v f r t D . ™ io ^«HÍ^O 
que entre en vigor la ley de Arrenda-
mientos. L a defiende como primer flr-
otros proyectos, como el de Autor iza- mixtos; pero no incorporó la medida, 
ciones arancelarias , del s e ñ o r A í z p ú n , ¡ porque y a estaba en la ley de Asocia-
si es que se discute en esta etapa. Di-!clones profesionales depositada en la 
cen los diputados de la L l i g a que lo ¡ C á m a r a por el s e ñ o r A n g u e r a de Sojo. 
que persiguen es que la m a y o r í a e s t é I Pero como, conocido su criterio, no ha-
continuamente en el s a l ó n de sesiones; b ía inconveniente en que la medida se 
^ero es lo cierto que el aplazamiento! incorporara a la ley de Jurados mix-
t a H o f ™ S L h ^ n n ^ í n d t ^ ^ ^ ^ J d e votaciones de a r t í c u l o s no es de es- tos por medio de una enmienda, se lo-
tanos en Córdoba que han dicho a os. anteaver no les ha la incorporac ión por el s e ñ o r Ma-
arrendadores que ha llegado para ellos :tos aias> J "as ta anteayer no le* na * 
la época de las vacas gordas. Muestra producido e s c á n d a l o ni sorpresa. E l n ú -
una carta de un presidente de la A s o - ¡ m e r o de votos y enmiendas que pre-
c iac ión de Propietarios y Arrendadores, | sentan a la ley de Restricciones es ver-
domiciliada en la calle de la Morería , de i daderamente inusitado. E l s e ñ o r C a m -
inante el señor I R A Z U S T A , nacionalista 
vasco. 
Dice que votaron el proyecto del se-
ñ o r G i m é n e z F e r n á n d e z confiados en 
las doctrinas sociales defendidas por es-
E n noviembre habrá elecciones municipales 
Se ha aprobado la redacción definitiva del pro-
yecto de ley Electoral. En diciembre se aborda-
rá la reforma constitucional 
JLflS sanciones a los policías de Barcelona serán revisadas 
dactado definitivamente; pero, desde lue-
go, hay el propós i to de leerlo rápida-
mente. 
Dice Lerroux 
E l Jefe del Gobierno, contestando a 
preguntas de loa periodistas, dijo que 
el Gobierno habla tomado acuerdo sobre 
el proyecto de ley de Reforma de la 
C o n s t i t u c i ó n . 
E n esta etapa parlamentarla se nom-
brará la C o m i s i ó n que ha de estudiar la 
ponencia del Gobierno. Cuando se r e ú n a n 
las Cortes para octubre, d e s p u é s de ha-
ber sido aprobado el presupuesto, la Co-
m i s i ó n parlamentaria d a r á cuenta a la 
C á m a r a de si^s trabajos, y a l l á para 
noviembre o diciembre abordaremos en 
el Parlamento la reforma de la Cons-
t i t u c i ó n . 
Respondiendo a otras preguntas, dijo 
que el propós i to del Gobierno es cele-
brar elecciones municipales en el mes 
de noviembre, y e x p r e s ó su creencia de 
que las Cortes, en su etapa parlamen-
taria actual, durarán hasta fines de mes. 
Aunque y o — t e r m i n ó diciendo—no pue 
do asegurar nada. 
NOTA OFICIOSA 
O R I O L : E s e señor es un 
Córdoba. 
E l señor 
cuatrero. 
E l señor I R A Z U S T A : L a so luc ión es 
muy sencilla: que el cultivador directo 
viva en el caser ío . 
E l acceso a la propiedad 
E l señor G I M E N E Z F E R N A N D E Z : 
L o que ocurre es que hay excesivo mie-
do al acceso a la propiedad. (Voces: 
ra inadmls ib íe , de que a los" jefes y ofi-ÍEso es cierto.) Por eso lo digo; pero 
c ía les se les encom 
bó i n t e r v e n d r á en los turnos de tota-
lidad. 
E n t r e los diputados de la m a y o r í a 
se i n s i s t í a en averiguar las causas de 
tal actitud. D e c í a n que tiene i n t e r é s 
la L l i g a en la c e s i ó n de l a r e c a u d a c i ó n 
de contribuciones que se logró con la 
Dictadura, en que se concedan a C a -
t a l u ñ a auxilios parecidos a los otorga-
incorporacion po 
dariaga. E l diputado por Toledo pro-
puso un ar t í cu lo adicional en ese sen-
tido. L a propuesta f u é aceptada por la 
C o m i s i ó n , sin que se acusara discrepan-
cia, s i bien, en lugar de r e p r e s e n t a c i ó n 
proporcional, se establece la de mayo-
ría y m i n o r í a cuando haya m á s de una 
A s o c i a c i ó n profesional. 
L a a c e p t a c i ó n de este principio tuvo 
excelente acogida en la m a y o r í a por i 
entender que se quiebra el monopolio 
abusivo de la U . G . T . en la representa- j 
c ión obrera, sin d a ñ o para los intere-
nlenden misiones de hay que afirmar que ese día h a b r á Que j v a l o r a c i ó n de servicios traspasad 
Justicia, sin que anteriormente tengan! indemnizar al propietario. No hay que; p , , ^ , , , ^ 
pruebas y conocimientos del asunto. É n - tenerle miedo al acceso a la propiedad. 
y no soy yo el responsable si el proyee-, 
to no ha venido a la C á m a r a . T a m p A - j í o que deben- hacer es presentar los 
co deben sentir temor los arrendatarios, problemas de cara en las Cortes y no 
pues si se cumple el Reglamento, que'poner o b s t á c u l o s al resto de la labor 
es una de las obras de que estoy más1 parlamentaria. E s t e es un p r o c e d i m í e n -
orgulloso, no serán posibles las vengan-i to inadecuado, ruinoso, hábi l en tiem-
liende que no se puede quitar al man-
ÉfoShl l i tar la facultad de discutir la sen-
pencia, ya que no es el que resuelve en 
definitiva. Defiende la necesidad de que 
existan militares puros en la Sala sexta, 
principalmente para determinados ca-
eos. 
Conviene dar al mando la misma fa-
cultad de disentir que tiene el auditor. 
E n cuanto a los jueces Instructores, tan-
to los propietarios como los suplentes 
s e r á n designados a l comienzo del a ñ o ju-
dicial, y. por tanto, las designaciones no 
se harán de Improviso. Dice por ú l t imo 
que la jur i sd icc ión de guerra sólo abar-
c a r á los delitos militares. 
E l señor R E I G rectifica. Pide una re-
forma total. 
E l M I N I S T R O D E L A G U E R R A : Hay 
tiempo de hacer la reforma total, pero 
esto de ahora es lo m á s urgente. 
E l señor R O D R I G U E Z D E V I G U R 1 
ac lara que la facultad de disentimien-
to en el general será sin perjuicio de la 
del auditor. 
E l señor G O N Z A L E Z L O P E Z rectifica 
Y termina la d i scus ión de totalidad. Se 
aprueban los ar t í cu los primero y segun-
do, este ú l t i m o con una ligera modifica-
c ión propuesta por el señor Barc ia . Se 
acepta un voto particular del señor Ro-
dr íguez de Vlgurl al art ículo tercero. 
E l señor R E I G defiende una enmienda. 
E l señor R O D R I G U E Z D E V I G U R I . 
por la Comis ión , rechaza la enmienda y 
se aprueba el articulo 3.°. 
Se aprueba el dictamen 
E l señor R E I G defiende una enmien-
da al articulo 4.° y el señor F E R N A N -
D E Z L A D R E D A se opone a la misma 
en nombre de la Comis ión. Se aprueba 
el articulo 4.°. Se acepta un voto par-
ticular del señor R o d r í g u e z de Viguri 
al art ículo 5.°, que queda aprobado, asi 
como el 6.°. con un voto particular. E l 
art ículo 7." se aprueba sin d i scus ión , y 
al art ículo 8." se a ñ a d e un voto particu-
lar del señor Rodr íguez de Vigurl , y se 
desestima una enmienda del señor VI -
Uanueva, que por no encontrarse en el 
sa lón no puede defender. Con unas li-
geras modificaciones se aprueba el ar-
t ículo adicional y con él el proyecto. 
L a jubilación de notarios 
_ ses de los trabajadores, pues en la de-! dos a As tur ias por ios aanos a »a re-!fensa de i n t e r e s ¿ s r iva l i zarán 
v o l u c i ó n y de un modo especial en la lM representaciones ^ una otra t 
v a l o r a c i ó n de serv idos traspasados a!denc.a por ello el geñor Ma^ariaga re. | 
C a t a l u ñ a . , „ , . c ib ió infinidad de felicitaciones entusias-! 
S i es asi, se d e c í a en el Parlamento, 
Desde las diez y media de la m a ñ a n a 
has ta las dos de la tarde estuvieron re-
unidos los ministros en Consejo en la 
Presidencia. 
A la una de la tarde estuvo el sub-
secretario de Es tado interino, s e ñ o r 
Agui lar , para entregar al ministro, se-
ñor Rocha, unos documentos que se aca-
baban de recibir en el ministerio. 
A l abandonar la Presidencia, el s e ñ o r 
Agui lar , y contestando a preguntas de 
los periodistas, dijo que de P a r í s no 
tenia otras noticias que la sal ida de la 
D e l e g a c i ó n españo la , que l l e g a r á m a ñ a -
na a Madrid. 
A g r e g ó que el ministro de Estado da-
rá, seguramente, una nota explicativa 
de los motivos que han dado lugar a la 
ruptura de las negociaciones con F r a n -
cia, pero que esta nota no se e n t r e g a r á 
tan pronto como se cree, pues hay que 
esperar el regreso de nuestros delegados 
p a r a redactarla con el mayor n ú m e -
ro de antecedentes. 
A l terminar el Consejo, el ministro de 
Comunicaciones dió la siguiente referen-
cia verbal: 
—Cuatro partes ha tenido él Conse-
jo de hoy. L a pr imera ha estado a cargo 
de los ministros de Estado y Goberna-
ción. Por el primero se ha dado cuenta 
del estado de las negociaciones comer-
c ía l e s con varios p a í s e s de E u r o p a y 
A m é r i c a . Se detuvo muy especialmen-
te en estudiar el resultado del Tratado 
con Polonia y la ruptura de las nego-
ciaciones con F r a n c i a . 
Intervino desde su punto de vista el 
ministro de Industr ia y Comercio, am-
pliando algunas de las notas del de E s -
tado. 
E l de la Gobernac ión hizo una amplia 
e x p o s i c i ó n del estado del orden públ ico 
en E s p a ñ a , dando cuenta de p e q u e ñ a s 
huelgas en varias poblaciones, casi to-
das resueltas favorablemente. 
L a segunda parte del Consejo ha sido 
dedicada al despacho ordinario, sin que 
haya en él cosa de mayor importancia, 
como v e r á n ustedes en la nota, salvo el 
proyecto de ley de P r o t e c c i ó n a la in-
dustr ia nacional. 
L a tercera parte del Consejo la dedi-
có el presidente a la lectura de las ba-
ses o r g á n i c a s de la A e r o n á u t i c a nacio-
nal, proyecto extenso y que se ha acor-
dado repartir entre todos los ministros 
para su estudio. 
E n la ú l t i m a parte del Consejo se es-
tudió la redacc ión definitiva del proyec-
to de ley Electoral , en el que han sido 
recogidas algunas indicaciones hechas 
en d ías anteriores por algunos minis-
tros, pero que no a l teran la esencial del medalla de Sufrimientos por la Patr ia 
proyecto. 
i E n este ú l t i m o sentido encaja el asun-
to de la a c u s a c i ó n contra el s e ñ o r A z a -
Ifta, que las izquierdas quieren que se 
discuta inmediatamente. E l s e ñ o r Gi l 
i Robles d ió cuenta de la entrevista con 
|el jefe de la m i n o r í a de izquierda, y de-
ijó el asunto a la d e c i s i ó n del Gobier-
¡no. E s t e acordó que la c u e s t i ó n no de-
be servir para entorpecer la tarea poli-
tica en el orden legislativo; pero que 
dentro de esta norma no hay inconve-
niente en t ra tar con las m i n o r í a s inte-
resadas en fijar una fecha. E¡1 Gobier-
no lo que no acepta es lo que tenga 
c a r á c t e r de i m p o s i c i ó n y entiende que 
la d i s c u s i ó n se h a r á d e s p u é s de que se 
v a y a desarrollando el plan del Go-
bierno. 
La ac t i tud de la Lliga 
Respecto a la opos ic ión de la LU-
ga se cambiaron impresiones. L a acti-
tud de la m i n o r í a cata lana ha produ-
cido a los consejeros e x t r a ñ e z a , pues 
en cuanto se le ha hecho observacio-
nes la L l i g a a diferentes leyes el Go-
bierno ha procurado recogerlas en lo 
posible. T a l pos i c ión no h a r á variar 
en nada el camino que el Gobierno se 
ha trazado. 
A s i , por ejemplo, la ley de Restr ic -
ciones se a p r o b a r á en esta etapa deci-
didamente, y el Gobierno e s t á a este 
respecto solidarizado con el s e ñ o r C h a -
paprieta. 
Los servicios de Aeronáutica 
E l proyecto sobre o r g a n i z a c i ó n de los 
perv ic íos de A e r o n á u t i c a preparado por 
el s e ñ o r Lerroux es de gran amplitud. 
E l jefe del Gobierno dió lectura a un ex-
tracto bastante largo y repar t ió copias 
del proyecto para que lo estudien los 
ministros y se resuelva en otro Conse-
"Just ic ía .—Autor izac ión a la Sociedad jj0 DeSde sus peculiares puntos de vis-
Riegos y Fuerzas del E b r o para adquirir „ intervinieron en el examen previo del 
una finca rustica. Autor izac ión al señor -^ ^ ^ ^ Aa Aa r-norro -M-Q».! 
Obispo de Cartagena para retirar unos asunto los ministros de la G u e i r a Mari -
valores al regente de la parroquia deina y Hacienda. E n el orden mil itar se 
Corral-Rublo (Albacete) y al párroco de crea un Cuerpo especial de A v i a c i ó n y 
Pantoja (Toledo) para la venta de un Se establece c ó m o ha de regularse el 
edificio y un solar para destinar su ltn-|jr)gao al mismo de los actuales aviadores 
porte a reparaciones de casas rectorales o[ ¡ n » r e s 0 en el futuro; en este as-
M a r i n a . - D e c r e t o autorizando al mlnls ti en cuenta ia creac ión de 
tro para presentar a las Cortes un pro ^cv',•" , . _ , , , ; l i f „ „ , , 1o „„„„ 
yecto de'ley relativo a la conces ión de'la Academia General MUitai y la espe-
una pens ión extraordinaria a la viuda c la l í zac ión que han de adquirir los avia-
del cap i tán de fragata don Enrique Ca-'dores. E s muy complejo el proyecto pa-
prlles y Osuna. Idem limitando el abono ra hacer un resumen breve en re lac ión, 
de dietas a las Comisiones que desempe |p0r ejempio, a la parte naval y a los 
ñe el personal de la Armada a m á s de j ios de a v i a c i ó n civil , que t a m b i é n 
2D krlometros de su residencia. Idem re-, 
se tocan. 
Negociaciones comerciales 
Al terminar la reunión ministerial s-; 
cambiaron impresiones sobre la marcha 
tas de difer^ntes^ sectores de la C á m a - , 
zas, y siempre h a b r á medio de que el 
expulsado vuelva a la tierra, con Indem-
nización de d a ñ o s y servicios. L o Im-
portante es que el propietario sepa que 
la ley no p e r m i t i r á los atropellos, y 
que el atropellado, en su caso, s erá in-
demnizado. L o lamentable es que haya 
un n ú m e r o ínfimo, lo repito, ínf imo, de 
propietarios que con su proceder e s t á n 
desprestigiando a la clase que pertene-
cen. A ñ a d e que se trata de un exceso i , 
de a larma: en muchos casos es cues- bierno e s t á d,sPuesto a a m p a r a i todos 
t lón que se z a n j a con un pequeño arre- p03 derechos e intereses de C a t a l u ñ a ; 
glo; claro es que ha habido arrenda-! pero no a acceder a presiones de esta 
tarios que han abusado del propietario ¡índole, que toman un cariz inaceptable 
en la época favorable a estos abusos; para la dignidad del Poder. E l s e ñ o r 
pero ello se debe perdonar por los pro- Chapaprie ta claramente h a expuesto 
ra . L a propuesta no tuvo opos i c ión de 
las izquierdas. 
E l s e ñ o r S a l m ó n rec ib ió innumerables i 
felicitaciones, tanto por la aprobación1 
de la ley y la a c e p t a c i ó n del principio | 
pos antiguos—agregaban—; pero al de la r e p r e s e n t a c i ó n de las m i n o r í a s . | 
que el Gobierno esta dispuesto a hacer ¡ como por e] decrfito de rev i s ión del cen-
frente. De todos modos, entre los sec-!so profesional que hoy publ i cará la "Ga- i 
tores gubernamentales se indicaba quejceta. . y qUe ha de contribuir t a m b i é n a 
esta actitud deshace manifestaciones ^ d i s m i n u c i ó n de abusos monopoliza-
de otros sectores en el sentido de que:dores de los socialistas, 
se h a b í a claudicado frente a pretensio-' 
nes excesivas del catalanismo. 
Oficiosamente se a n u n c i ó que el Go-
de la labor parlamentaria y de la p^- s;uerra1 
„; - - . . „„ . . , IT .^J .. 1 secuente a lo dispuesto en la ley de > sicion de las oposiciones. Pueden us-:rlc junio próx¡mo ^ a d o . 
tedes decir que el Gobierno ha acor-j Estado. - E l ministro de Estado dk 
dado as ist ir oficialmente a las fiestas cuenta de la s i tuac ión actual de las ne 
colombinas que se c e l e b r a r á n en Huel-j goclaclones comerciales con diversos pai 
va, y que en r e p r e s e n t a c i ó n del Gobicr- iscs europeos y americanos. Propuesta de 
glamentando y clasificando el persona-
docente de la Armada. 
Gobernac ión .—Autor izando al ministro 
de la Gobernac ión para que, en el plazo' relaciones comerciales ocuparon 
de treinta d ías , pueda revisar cada uno, a t e n c i ó n del Consejo, que o y ó los in-
de los casos de separac ión de funciona . . , , . . . „ . T7 .„ f„ j« „ 
ríos del Cuerpo de Vigilancia acordados! ^ formes de los ministros de Es tado e 
en 22 de junio ú l t imo y que afectan a Industr ia y Comercio. N a d a nuevo pue-
74 de aquellos funcionarlos. de decirse de la guerra de tarifas con 
Guerra.—Decreto concediendo la g r a n ' F r a n c i a y de la s u s p e n s i ó n de las nego-
cruz de la Orden militar de San Herme !ciaciones E n cambio, han facilitado no-
neglldo al general de brigada don E m l ¡ t ¡ c i a s satisfactorias sobre las negocia-
lio Araujo Vergara. Conces ión de la cru / Polonia, pues y a se han ul-
de tercera clase de la Orden del Mente, ^ , . ^ , • v,o -̂.n 
Militar con distintivo blanco al corone! timado, y el Gobierno polaco ha ma-
m é d i c o señor E d g a r E r s k l n e Hume, de; nifestado que e s t á dispuesto incluso a 
Ejérc i to americano. Decreto proponiendo! aumentar las compras de na ra nj a y fru-
mpdlf icaclón del servicio de vestuario en' tos e s p a ñ o l e s que se fijan, si E s p a ñ a ad-
el Ejérc i to . Conces ión al cap i tán de In- quiere en Polonia aviones y otras cons-
fanter ía don Martín Selgas Perea de 'f1 trucciones de su industria. 
E l proyecto de p r o t e c c i ó n . a la m-
Idem al cap i tán de I n f a n t e r í a don Fcr - ; , ' H ^ J ^ . ^ ^ . , , - , 
nando Villalba Rubio. Confirmación d. ¡ dus tna nacional fué llevado y a por el 
los em-pleoa obtenidos por m é r i t o s df | s e ñ o r Aizpun a otro Consejo, en e. que 
los generales y coroneles con el s e ñ o r Chapaprieta hizo algunas ob-
servaciones, que han sido estudiadas 
con posterioridad por ambos cpnseje-
pietarios para hacerse dignos de sus 
condiciones de tales. Uno o dos casos 
de abuso o venganza por parte de és-
tos har ía mucho m á s d a ñ o y favorece-
ría el desorden social m á s que las pre-
dicaciones m á s extremas de los revolu-
cionarlos. (Aplausos en la C E D A y en 
los vascos.) 
E l señor A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
radical. Afirma que nadie puede negar la 
realidad de los lanzamientos en masa que 
ocurren en toda E s p a ñ a . Dice que el 80 
por 100 de los arrendatarios e s tán ame-
nazados de expuls ión . (Protestas.) (Se 
esta doctrina. 
Hay ponencia electoral 
*• * * 
Los s e ñ o r e s M a r t í n e z de Velasco y 
don Melquiades A l v a r e z conferenciaron 
a pr imera hora y pasaron d e s p u é s jun-
tos al despacho de ministros. 
La votación sobre los 
no irá el ministro de Marina, señor 
Royo VUlanova. 
Un periodista le p r e g u n t ó s i el Con-
sejo se hab ía ocupado del dictamen de 
a c u s a c i ó n contra los s e ñ o r e s Azaña y 
Casares Quiroga. 
—No; no se ha hablado nada de ese 
asunto. 
— ¿ S e ha acordado la techa de la lec-
tura del proyecto de ley E l e c t o r a l ? , 
— E s o depende de cuando quede re-
ros hasta llegar a un acuerdo. 
L a s separac iones en la P o l i c í a 
E l ministro de la G o b e r n a c i ó n dió 
cuenta al Consejo de que en un prin-
cipio a d o p t ó medidas extraordinarias 
desahucios 
L a v o t a c i ó n de la propos ic ión de los 
vascos sobre arrendamientos r ú s t i c o s re-
Otro objeto de comentarios fué lalsul , tó nula Vorqnc muchos diputados po-
ley Elec tora l . Aunque por alguien s e ' P u l a r ^ agrarios, conformes con la pro-
ha manifestado que no h a b í a habido !P0Slclón,..n0 quisieron votar d e s p u é s de 
acuerdo ministerial , varios ministros 
manifestaron que hay, desde luego, po-
nencia de Gobierno, y que s e r á le ída 
a las Cortes inmediatamente. Só lo fa l -
ta l a r e d a c c i ó n definitiva, luego de las 
variaciones de estilo sugeridas por el 
promueve un pequeño e scánda lo que la I propio s e ñ o r Lerroux . y l a lectura po-
presldencla corta, utilizando los altavo-
ces). Afirma que hasta en Cuenca, pro-
vincia de r é g i m e n patriarcal, ocurre lo 
mismo. 
E l señor C U A T R E R O protesta a irada-
mente. E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A -
B A L vuelve a afirmarlo, y dice que pone 
a d i spos ic ión del ministro de Agricultu-
ra una lista de denuncias concretas. 
E l señor B L A N C O R O D R I G U E Z , 
agrario. Yo rogar ía que se leyera. 
E l señor A L V A R E Z M E N D I Z A B A L con-
t inúa: Hasta en Mallorca, de quien nadie 
se acuerda, ocurre lo mismo. (Protestas.) 
Lee un acta notarial en lá que se anun-
cia el desahucio de veintitantos colonos 
en un solo cortijo. SI se aplica el Re -
glamento del señor G i m é n e z F'ernández! 
pueden estar perfectamente tranquilos i 
los arrendatarios. Pide que el Gobierno | 
declare que no se ha de modificar el 
Reglamento del señor G i m é n e z Fernán-1 
dez. E s Imprescindible que este Regla-! 
m e n t ó r i ja por lo menos este año. 
E l ministro de Agricultura I 
drá hacerse el martes d e s p u é s del Con-
sejo. L a s lineas generales del proyec-
to y a las publicamos el otro día . 
La representación en 
los Jurados 
Aunque todo hace prever que h a b r á 
sesiones durante todo el mes, ayer se 
ha dado un paso importante en el plan 
del Gobierno con la a p r o b a c i ó n de la 
ley de Jurados mixtos. L a nota m á s 
destacada de la d i s c u s i ó n de esta ley 
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E S T R E Ñ I M I E N T O 
t ó m e s e a l c e n a r UN 
G R A I N d e V A L S 
Se pasa a discutir el dictamen de la 
Comis ión de Just ic ia sobre proyecto de 
ley de Jubi lac ión forzosa por edad de 
los notarlos. E l señor S U A R E Z D E T A N -
G I L consume un turno en contra. 
E l ministro de J U S T I C I A dice que pa-
r a la buena marcha del Notariado es 
preciso marcar una edad de jubi lac ión , E l ,M. de A G R I C U L T U R A comlenzajpara ser considerado como cultlvadoi 
y é s ta no debe ser excesiva, porque l a ; d í c i e n d o que esto le permite hacer al-!dlrccto, debe viv ir en la finca, 
profes ión requiere un vigor f ís ico que a lgunas manifestaciones que restablezcan! E l s e ñ o r B L A N C O R O D R I G U E Z 
cierta edad no puede existir. Se opone | la tranquilidad. H a y e x a g e r a c i ó n en lol (agrario): Y vosotros, los accionistas, 
a la pet ic ión del conde de Vallellano so- que se ha dicho sobre los desahucios.'en las fábr icas que explotá i s . (Grandes 
bre la fecha en que debe empezar a re-1 Bien se sabe que todos los contratos que rumores. Se promueve un gran escánda-
glr la jubi lación, y pide a la C á m a r a e s tán terminados necesitan el aviso pa-|lo, que dura unos minutos. E l señor 
que se vote el dictamen. j r a hacerlos de nuevo y este aviso se A L B A acude a todos los procedimien-
tos para cortarlo. Se promueve un gran 
estruendo con los altavoces.) 
Nuevo reglamento de Arriendos 
Intervienen también los s e ñ o r e s Villa-1 confunde con el propósito de desahucio, 
nueva, Azpeitia. Martin Moya, Hidalgo, Que algunos se han de realizar, eso es 
A l b l ñ a n a y Adánez . ¡ innegable , pero yo anuncio con mi ex-
Advierte que esta enmienda r e g l a m e n - ¡ c l u s ¡ v a responsabilidad que si se proce-
tanamente no puede ser votada porque diera a desahuciai. colectivamente ei Go . 
en ella se propone el aval del Estado, i bierno acudir ía en el acto a impedir es- 0 ^ M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 
E l señor M A R T I N M O Y A rechaza la;te desafuero. Con esto no quiero decir tanu"c'a q"e en Próximo Reglamen-
enmlenda y el señor A l b l ñ a n a la retira. |naturalmente que se interrumpieran los t 0 - ^ r a n d e s protestas. E l e scánda lo es 
Se aprueban los dos art ículos . E l dic-;casos de desahucios justos. Dice el se-
tamen queda pendiente de aprobac ión ñor iraZusta que al discutirse la ley de 
las manifestaciones del ministro. Por un 
lado, les s a t i s f a c í a la d e c l a r a c i ó n del 
s e ñ o r Velayos, de que e v i t a r á los desahu-
cios injustificados y, desde luego, los 
desahucios en masa; pero, de otra parte, 
no les s a t i s f a c í a el anuncio de un nuevo 
reglamento de la ley, pues en la parte 
de disposiciones transitorias el del s e ñ o r 
G i m é n e z F e r n á n d e z es la mejor garan-
t ía contra los abusos posibles que se 
trata de corregir. 
E l s e ñ o r Madar iaga v o t ó como se-
cretario con la m a y o r í a y dijo que hoy 
exp l i cará su voto, "pero que de ninguna 
manera acepta lececiones de p r o t e c c i ó n 
a los humildes de los nacionalistas vas-
cos, que viven- en re lac ión í n t i m a con el 
gran capitalismo". Sostuvo en los pasi-
llos u n a v iva d i s c u s i ó n con los dipu-
tados vascos. 
L a propos i c ión de los nacionalistas 
vascos se l imitaba a pedir a l Gobierno 
que se impida los desahucios en masa . 
de Ferrocarr i les , s e r á n nombrados por 
el ministro de Obras públ i cas , a pro-
puesta de las E m p r e s a s ferroviarias, y 
los tres restantes r e p r e s e n t a r á n a los 
usuarios: uno a la Agricul tura , otro al 
Comercio y otro a la Industr ia . 
A d e m á s se dispone que. a part ir de 
la publ i cac ión de dicho decreto, c e s a r á n 
en sus cargos los actuales vocales. Que-
da suprimido el Consejo Cult ivo de F e -
rrocarriles, cuyas funciones se adscri-
ben a l Consejo Superior citado. 
c o n c e s i ó n de la banda de la Repúbl i ca 
al señor Guariglia, ex embajador de Ita-
lia. Idem de ascenso a secretario de pri 
mera a don J o a q u í n Paya . Idem de nom-1 ^ n ' t r a g e n t e s "de la PolTcYa.' de acuer-
bramrento de consejero de la Embajada 1 
de Lisboa a favor de don Francisco Ra 
mirez Montesinos. 
Comunicaciones. — Orden mrnlsterla 
suspendiendo el concurso para la cons-
trucc ión de un nuevo edificio para ei 
Hogar-Escuela de H u é f a n o s de Correos. 
Propuesta de decreto sobre inscripciones 
en los sobres y cubiertas de la corres-
pondencia. 
Industria y Comercio. — Propuesta d( 
proyecto de ley estableciendo sancione.-
contra el empleo de explosivos en la pes-
ca. Cuenta de un escrito de la Compañía 
T r a s m e d i t e r r á n e a , en el que se anuncia 
la c o n s t r u c c i ó n de cuatro buques de tres 
a cuatro mil toneladas y de otros do? 
de unas dos mil. Propuesta de proyecto 
de ley sobre protecc ión a la industria 
nacional. . . 
Ins trucc ión públ ica .—Decreto dictando 
normas para que los actuales c a t e d r á 
t l cós regentes de las secciones do Vul 
gar lzac lón de las Escuelas de Comercie 
puedan, en caso de vacantes de cá tedra 
E C O n O m í a S en el preSUPUeStO tÍCO i»ual1a la Que d e s e m p e ñ a n , pedir e t i 1̂ v/oufjutoiu cese en el carg0 de regente y su nom 
p r e s i d e n c i a l 
E n el Gabinete de Prensa de la Pre-
sidencia de la R e p ú b l i c a han faci l i ta-
do la siguiente nota: 
« S e g ú n cartas de pago n ú m e r o s 754 
y 755 de la I n t e r v e n c i ó n Centra l de 
Hacienda, se han reintegrado al Teso-
ro 50.000 pesetas a cuenta de las econo-
m í a s que se han obtenido en la admi-
n i s t r a c i ó n del Patrimonio de la Casa 
Presidencial , correspondientes al actual 
ejercicio e c o n ó m i c o . » 
D i c e R o m a n o n e s 
L a s e s i ó n de hoy 
t!;i«iiaiim 
G E R I N E L D 0 
Arrendamientos fue este diputado, pre-
cisamente, el que de fend ió una excep-
ción para las Vascongadas. (Protestas en 
los bancos de los nacionalistas.) 
E l s e ñ o r I R A Z U S T A : E l propietario, 
lIBIIKIIHinilinil lKI \m\m\ iinuiKi O: K R H H * « iininiiiwi 
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fenomenal. Voces: ¡Ah! Y a sal ló . Hay 
un nuevo Reglamento, en ciernes. De 
los bancos de los agrarios dicen que esto 
es una maniobra para coaccionar al mi-
nistro y que no haga el nuevo Reglamen-
to. A l fin se ca lma el sa lón . ) 
E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 
dice que este Reglamento, que estará 
dentro de un par de d ías en el Conse-
jo de Estado, r e c o g e r á con toda proba-
bilidad la voluntad u n á n i m e de todos, 
y que hasta que no se conozca no de-
ben hacerse gestos ni aspavientos. 
Se pone a v o t a c i ó n nominal la pro-
A l terminar la s e s ión , el s e ñ o r A l b a 
dijo a los periodistas que el programa 
para m a ñ a n a es el siguiente: 
— E n primer t é r m i n o , y a las cuatro 
en punto, repet ic ión de la v o t a c i ó n que 
hoy h a resultado ineficaz y explicacio-
nes posteriores de los votos a las que se 
a p l i c a r á rigurosamente el reglamento,, 
por ser v a r í a s las explicaciones solici-
tadas. A c o n t i n u a c i ó n el proyecto de 
Bonos oro y luego restricciones. D e s p u é s 
la propos i c ión no de ley del s e ñ o r B a r -
cia, relat iva a l a a c u s a c i ó n contra el 
s e ñ o r A z a ñ a . L e c o n t e s t a r á el s e ñ o r 
Lerroux. E s p o s i b l e — t e r m i n ó diciendo el 
s e ñ o r Alba—que este orden s e ñ a l a d o se 
altere a d a p t á n d o l o a l curso del debate. 
Por eso todos los asuntos que se s e ñ a -
lan s e r á n tratados, pero posiblemente 
con alguna a l t e r a c i ó n . 
A pesar de estas manifestaciones del 
presidente de la C á m a r a , los diputados 
dudaban de que en la s e s i ó n de hoy pu-
diera comenzar el debate sobre restric-
ciones. 
Reforma del Consejo de 
Ferrocarriles 
Por un decreto del ministerio de Obras 
A ú l t i m a hora de la tarde l l e g ó al 
Congreso el conde de Romanones. 
—Vengo de P a r í s — d i j o — y antes de 
lo que pensaba, porque leí esta m a ñ a -
n a de que faltaban diputados, y en vis-
ta de ello t o m é el a v i ó n . A q u í estoy 
como un perfecto ministerial , a votar. 
Luego, d i r i g i é n d o s e a don A b i l í o C a l -
derón, dijo: 
— A q u í tienen ustedes a l hombre del 
día. E l hombre de los presupuestos. L a 
labor que h a desarrollado en esa Co-
m i s i ó n merece toda clase de elogios. 
S in él , ¿ q u é suerte hubiesen corrido los 
presupuestos? Es to , a g r e g ó bromeando, 
lo que demuestra entre otras cosas, es 
que cuando hay que hacer algo grande 
hay que recurr ir a los hombres de pa-
sadas situaciones. 
Los populares agrarios 
L a m i n o r í a popular agrar ia se reunió 
anoche a comer con el s e ñ o r G i l Ro-
bles. Con el ministro de l a G u e r r a ha-
bían almorzado los diputados militares 
de la m i n o r í a . 
Los combustibles líquidos 
L a C o m i s i ó n de Industr ia y Comer-
cio e s t u d i ó el proyecto de «ley sobre 
combustibles l íquidos . Informaron sobre 
esta mater ia algunos funcionarios de 
aquel ministerio, como los s e ñ o r e s F o n -
tanals y Gamboa. 
E s t a n c i a apropiada para personas cansadas y delicadas. P e n s i ó n completa des- posic ión del s e ñ o r I R A Z U S T A , que da, p ú b l i c a s se reforma el Consejo Superior 
de ló pesetas, comprondido h a b i t a c i ó n de 50 metros cúbicos , con lavabos de placa ¡por resultado 46 votos contra - 28. L a de Ferrocarrile*! míe en lo «mrocdvn e -̂
con agua fría y caliente. C I N C O C O M I D A S , leche y huevos tantos como quiera ¡vo tac ión no es vá l ida y el presidente 
tomar ci huésped a horas extraordinarina y lavado do ropa. H a y salón de estar, | la aplaza hasta m a ñ a n a por la tande 
galón de música y "indio", salón do billar y tresillo, cuartos de baño, piscina, Para, explicar el voto tienen pedida la 
campo dt '•fcennlB", QainpO de "golf", garage, cabal ler ías para excursiones y au-
t o m ó v i l e s para expediciones. P a r a m á s detallen, dirigirse al director g e r é n t c . 
Abadía dn Lebflnza, C E K V K R A D K L P I S U E R G A ( F A L E N C I A ) . 
Intereses provinciales 
pedida, la 
palabra varios oradores. A cont inuac ión 
levanta h Msfon. Snn las diez de la 
noche. 
t a r á constituido por un presidente y die-
cisiete vocales. Siete dé é s t o s represen-
tarán al Patrimonio ferroviario nacio-
nal y s e r á n designados por el Estado; 
otros siete, delegados de las C o m p a ñ í a s 
do con la J u n t a de Seguridad, porque 
era necesario restablecer la discipli-
na. Conseguido este p r o p ó s i t o , y tenien-
do, a d e m á s , en cuenta que contra los 
acuerdos de la J u n t a no cabe recurso, 
es hora de dar paso a la revis ión de 
los acuerdos, para lo que necesitaba 
una a u t o r i z a c i ó n del Consejo. E s decir, 
que agentes que fueron separados po-
drán volver al servicio por medio de l a 
rev i s ión . L a actitud noble y disciplina-
da que se h a mantenido da lugar a 
ello. 
No s e r á n y a necesarias intervencio-
nes p a r l a m e n t a r í a s que se h a b í a n anun-
ciado, como la del s e ñ o r Serrano S u ñ e r , 
L a ley de Contabilidad y las Con-
federaciones Hidrográficas 
E l ministro de Obras P ú b l i c a s h a b l ó 
nuevamente de la necesidad de que las 
disposiciones de contabildiad que difi-
cultan o impiden la i n v e r s i ó n total de 
los créd i to s consignados, especialmente 
al final del ejercicio e c o n ó m i c o , sean 
modificadas. 
E l Consejo, reconociendo el hecho y 
la necesidad de corregir el d a ñ o que de 
él se deriva p a r a la puesta en p r á c t i c a 
de las obras h i d r á u l i c a s confiadas a laa 
Confederaciones H i d r o g r á f i c a s como en-
tidades a u t ó n o m a s , a c o r d ó l levar las 
modificaciones legales necesarias a la 
reforma de la de Contabilidad y, en 
caso necesario, que el ministerio de 
Obras P ú b l i c a s formule un proyecto es-
pecial de ley que por los apremios de 
esta legislatura habré de ser presenta-
do a las Cortes para ser en ellas discu-
tido antes de finar el ejercicio e c o n ó m i -
co actual . 
Dice Chapaprieta 
bramiento para la c á t e d r a de que fué ti 
tular. Idem admitiendo la d i m i s i ó n a.' 
delegado de Bellas Artes de Valencia, Jo-
sé Bcnimal i . Idem creando un organls 
mo deliberante y consultivo formado por 
los rectores de las Universidades de E s 
paña . 
Obras p ú b l i c a s . — E x p e d i e n t e s de obrat 
en el puerto de L u a r c a por el presupues-
to de 614.811,39 pesetas; subasta de obrat 
del trozo primero del canal de Matia í 
Plcavea (Valladolld), por 525.706,40 pe-
setas; í d e m del pantano de Tranco de 
Bcas ( J a é n ) , por el presupuesto de pe 
setas 742.214,46. Reconociendo el dere 
cho de los sueldos no percibidos por ei 
Ingeniero s e ñ o r Araluce, separado de 
servicio en 1932." 
AMPLIACION 
L a reforma electoral fué objeto de 
examen detenido del Consejo. L a po-
nencia del s e ñ o r L e r r o u x . en la que se E l s e ñ o r Chapaprie ta se detuvo unos 
recogen los acuerdos de la r e u n i ó n de momentos a hablar con los per íod i s ta í 
los cuatro jefes de la m a y o r í a , h a b í a antes de pasar a l s a l ó n de sesiones. Sfi 
sido repart ida entre los ministros. E l le p r e g u n t ó sobre la o p o s i c i ó n que SÍ 
jefe del Gobierno leyó esta m a ñ a n a al- hace a l proyecto de ley de Restricciones 
gunas modificaciones, que no afectan a por la m i n o r í a regionalista y el mi-
nada fundamental del anteproyecto, s i - nistro de Hacienda dijo que. en efecto, 
no a correcciones de estilo para m a - | a s i era. pero que el Gobierno hab ía afor-
yor claridad, y a una o r d e n a c i ó n m á s dado hoy nuevamente estar, incluso ai 
s i s t e m á t i c a de los apartados y p á r r a f o s . ¡ e s necesario, todo el verano con el Par* 
Primero el s e ñ o r Chapaprieta , y lue-
go otros ministros, pidieron aclaracio-
nes e intervinieron en la d i s c u s i ó n el 
s e ñ o r Lerroux y el s e ñ o r Gil Robles. A l que, sin titubeos de n i n g ú n g é n e r o , se 
final se a c o r d ó que el anteproyecto su han puesto de mi parte en esta cuest ión , 
convirt iera en proyecto de Gobierno pa- A s i que, como ustedes v e r á n , e s taré -
ra ser l e ído en las Cortes , s in perjuicio mos cuanto sea necesario en las Cortes, 
de que en el Parlamento puedan admi - IEs to ca cosa resuelta. 
lamento abierto para aprobar esta ley. 
— P o r cierto que estoy muy agrade-
cido a mis c o m p a ñ e r o s de Gobierno, por. 
tirse modificaciones. 
Los planes parlamentarios 
Hubo un cambio de impresiones entre 
los ministros acerca de l a s i t u a c i ó n par-
l a m e n t a r í a , actitud de las oposiciones y 
labor que h a de llevarse a cabo. E l Go-
bierno mantiene el programa que se 
hab ía trazado, sí bien a m o l d á n d o l o a lo 
que aconsejen las circunstancias. 
Desde luego han de aprobarse antes 
de las vacaciones los proyectos de Res -
U n periodista le dijo entonces: 
—Parece que es a lo de las C a j a s au-
t ó n o m a s a lo que se hace o p o s i c i ó n m á s 
cerrada. 
— S i , eso dicen algunos, que a l a C a -
ja de Consorcio Algodonero; en cambio, 
otros dicen que lo que se busca con es-
ta opos i c ión es que vuelvan a darse • 
la Generalidad las contribuciones. 
Y o no sé nada, porque a m í no se 
me h a hecho ninguna p e t i c i ó n ; pero e8 
claro que el Gobierno mantiene su po-
l í t ica por prestigio del principio de au-
toridad. E s natural que aceptemos en-tricciones e c o n ó m i c a s y reforma de la 
Reforma agrar ia y otros proyectos de!miCndas a los diferentes provectos; pe-
E L . ^ " o r . ! ? f c l ^ y o L h ' l , P1"0.^!^?. a J . a menor d i scus ión , y s i fuera posible la ro no que perdamos la d irecc ión de la 
reforma electoral. A esta labor legis-
lativa, prác t i ca , se concede la pr ima-
cía, de. modo que toda c u e s t i ó n pol í -
tica se supedita a ella. 
Comis ión v i t íco la de Almendralejo, que. 
1c vis i tó , a c o m p a ñ a d a del diputado s>-ñor 
Díaz Ambrona, proponer al ministro do 
Hacienda que aplique al asunto de los 
recipientes tres o cuatro millones. 
po l í t i ca . 
A ñ a d i ó que l a ley E lec tora l hab ía 
quedado aprobada en Consejo como po-
nencia de Gobierno. 
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L a Banca catalana exige garant ías para 
el emprést i to a los algodoneros 
Solicita también la previa intervención del Gobier-
no en la industria. Comienza la vista por el atra-
co de la calle de Bailén 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
E L JUEVES PROXIMO SE CONSTITUIRA 
SUPERIOR DE ECONOMIA 
E L CONSEJO 
B A R C E L O N A , 11. — E l g-obcrnador E c o n o m í a de C a t a l u ñ a que se e s t á cons-
general ha recibido una C o m i s i ó n de jtituyendo. Se e f e c t u ó la e l e c c i ó n y ma-
la F e d e r a c i ó n de Banca , que le e n t r e g ó i ñ a ñ a se reun irán todos los represen-
un documento en el que dice que la B a n - tantes de la industria; el s á b a d o , las 
ca, en principio, no considera aceptable!entidades mercantiles, B a n c a , etc., y el 
la propos ic ión formulada por la U n i ó n ¡ jueves p r ó x i m o se c o n s t i t u i r á el pleno 
Industr ia l Algodonera, bien que e s t á dis-
puesta a prestar su co laborac ión para 
restablecer la normalidad, no considera 
insuperable la o p e r a c i ó n que se propug-
na, siempre que venga rodeada de las 
necesarias c a r a c t e r í s t i c a s financieras, y 
sea precedida de una i n t e r v e n c i ó n del 
Gobierno en la industria general de que 
se trata. E l estudio de la posibilidad del 
normal desenvolvimiento de la U n i ó n I n -
dustrial Algodonera, tal vez encaje 
— a ñ a d e el escrito—dentro del naciente 
Consejo Superior de E c o n o m í a de C a -
t a l u ñ a . 
del Consejo. 
Causa por atraco 
B A R C E L O N A . 1 1 . — C o m e n z ó a ver-
se la causa por atraco a los empicados 
de la C a s a "Nieta de A n d r é s de G a -
llarga", en la calle de B a i l é n , cometido 
el 8 de marzo. 
Cuando los empleados v e n í a n de la 
L o n j a , a las tres de la tarde, varios in-
dividuos, pistola en mano, les arreba-
taron 10.000 pesetas y pico y se die-
ron a la fuga. Sostuvieron un tiroteo 
con la Guard ia civil , en el que resulta-
S é insiste en la buena d i spos i c ión de ron varios heridos, entre ellos un guar-
í a B a n c a , siempre que el créd i to a con-1 día. E n el pasaje del Comercio los fu-
ceder goce de las g a r a n t í a s necesarias, 
A c o n t i n u a c i ó n , en la Generalidad, se 
ha reunido el Consejo de la U n i ó n I n -
dustrial Algodonera, y h a facilitado una 
nota, en la que, tras insistir en la con-
veniencia de que se regule la produc-
c ión de hilados, como ú n i c o medio de 
mantener precios remuneradores y dar 
trabajo a los Obreros, y hacer notar que 
l a conveniencia de la r e g u l a c i ó n de la 
producc ión no es h i ja de la actual si-
t u a c i ó n , sino fundada en la cronicidad 
de la doble producc ión y consiguiente 
envilecimiento de precios, le da su 
aquiescencia a la condic ión de los ban-
queros de aceptar las condiciones que 
en su día, con c a r á c t e r general, se es-
tablezcan entre el Consejo de la Gene-
ralidad, y la r e p r e s e n t a c i ó n de hilado-
res y banqueros para una r e g u l a c i ó n 
del mercado de hilados. Pero afirma 
t a m b i é n que subordinar la c o n c e s i ó n 
gitivos arrojaron una bomba a los pies 
de un guardia, para que no les siguie- • 
ra . M á s tarde, se detuvo a uno de los 
ahora procesados en Hospitalet, y ante 
la Guard ia civil se c o n f e s ó autor y acu-
só a los d e m á s , los cuales, u n a vez de-
tenidos, confesaron t a m b i é n . L o s proce-
sados son Crisanto Vasconcel, Marcel i -
no de la Cueva, J u a n Valero, Juan B a -
silio, Franc i sco Blanco y Franc i s co R i -
bas. Niegan ahora cuanto h a b í a n decla-
rado ante la G u a r d i a civil, diciendo que 
lo hicieron porque fueron objeto de ma-
los tratos. 
L o s perjudicados no han reconocido 
a los procesados. Manifiestan que en los 
primeros momentos, ofuscados, no pu-
dieron ver q u i é n e s eran. Dec laran algu-
nos guardias y p o l i c í a s ; niegan que hi-
cieran objeto de malos tratos a los de-
tenidos. E n este momento, uno de los 
procesados, el apellidado Vasconcel , se 
Actos contra el "cine" 
inmoral en Ibiza 
En la misma ciudad se celebró una 
Asamblea de Juventudes Católicas 
I B I Z A , 1 1 . — L a Juventud femenina 
de A c c i ó n Cató l i ca , reanudando la 
c a m p a ñ a contra el "cine" inmoral, ce-
lebró varios actos, en el teatro de A c -
c ión Cató l i ca . Hablaron la s e ñ o r i t a E s -
canden, sobre los motivos de la cam-
p a ñ a ; el abogado don Antonio Torres 
Alvarez , sobre el "cine" y la legisla-
ción, y el vice consiliario clon Antonio 
R o i g sobre el "cine" y las normas pon-
tificias. T a m b i é n se ce l ebró una co-
m u n i ó n muy concurrida. 
E n el mismo teatro hablaron en otro 
acto don J a v i e r Cerón, maestro nacio-
nal, sobre el "cine" y los n i ñ o s ; la se-
ñ o r i t a J u a n a Este lr ich , maestra, sobre 
el "cine" y la mujer, y el consiliario, 
don Narciso T i b a u , sobre la labor a rea-
lizar. 
Asamblea de la Juventud 
S e d e s m i e n t e n l a s p r o p o s i c i o n e s d e 
I t a l i a s o b r e A b i s i n i a 
• « T > ^ - . — 
TAMPOCO ES CIERTO QUE SE PIENSE REUNIR UNA 
CONFERENCIA ANGLOFRANCOITALIANA 
E l ministro inglés de Negocios Extranjeros, Sir Samuel H o a r e , que 
ayer, en un importante discurso en la Cámara de los Comunes, fijó 
la actitud de la Gran Bretaña ante el conflicto ítaloabisinío 
L a pasada semana se ce lebró la se-
gunda Asamblea de Juventud masculi-
na. T r a s el retiro espiritual en el Se-
minario y la misa de c o m u n i ó n . 
S i g u i ó la d i s c u s i ó n de ponencias sobre 
piedad, propaganda y e c o n o m í a . 
Por la tarde hubo un acto públ ico . 
Asist ieron nutridas representaciones de 
las v e i n t i d ó s parroquias de la d i ó c e s i s . 
Hablaron el presidente, don Victorino 
Planells, el joven don J u a n Planells , los 
maestros de S a n t a E u l a l i a , don Jav ie i 
Cerón, y el consiliario de A c c i ó n C a t ó -
lica. H a empezado ya a funcionar la es-
cuela de propagandistas. 
E l edificio de A c c i ó n C a t ó l i c a recien-
temente inaugurado es realmente mag-
nífico. E n él funciona la antigua escue-
la nocturna de A c c i ó n Social , hoy tam-
bién escuela diurna y semi gratuita. 
(Viene de pr imera plana) 
L O N D R E S , 1 1 . — E l F o r e i n g Office y 
la E m b a j a d a de I ta l ia desmienten los 
rumores, s e g ú n los cuales el embajador 
de I ta l ia , s e ñ o r Grandi , h a b í a hecho pro-
posiciones para un arreglo del conflicto 
í ta loab i s in ío . 
E l « T i m e s » declara que no se espera 
la convocatoria inmediata del Consejo 
de la Sociedad de Naciones. 
E l redactor d i p l o m á t i c o del « M o r n i n g 
P o s t » ve la ú n i c a posibilidad de so luc ión 
del conflicto í t a l o - a b i s n i o en que Ing la-
t erra y F r a n c i a a c t ú e n en c o m ú n en 
Addis Abeba. Parece que el Gobierno 
abisinio — a ñ a d e — e s t á convencido de 
que la Sociedad de Naciones interven-
drá en favor de Abisinia. U n a g e s t i ó n 
c o m ú n de Ing la terra y F r a n c i a desen-
g a ñ a r í a al Negus. 
Se cree que si el Emperador de Abi -
sinia se - c obligado a escoger entre una 
guerra sin ayuda del exterior y una paz 
que no amenace directamente su sobe-
ranía , se dec id irá por la paz. 
No hay conferencia 
Una escisión entre losICharlas del tiempo 
"Cruces de Fuego" 
de auxilio e c o n ó m i c o al hecho de quei ievanta del banquillo y, d i r i g i é n d o s e a ' S e h a SeparaCIO el gr i lpO l i a m a a O 
e s t é n y a establecidas las normas de|uno de ios guardias, gr i ta : ¡ E m b u s t e - de |0S " v o l u n t a r i o s n a c i o n a l e s " 
r e g u l a c i ó n de la p r o d u c c i ó n , significa di- ro¡ E l presidente ordena que el proce-
ferir la so luc ión de un problema que,|sado sea sacado de la sa la . 
por su propia naturaleza y posibles de-
rivaciones, no procede prolongar. T e r -
mina diciendo que, ante la actual s i tua-
c ión , atenta la U n i ó n a los intereses de 
los obreros, gestiona el arrendamiento 
de todas o algunas de. las f á b r i c a s , y a 
este efecto p r o c e d e r á dentro de las dos 
p r ó x i m a s semanas a elaborar el algo-
dón en m á q u i n a existente, y dejar a q u é -
llas en d i spos ic ión de que los arrendata-
rios puedan hacerse cargo de ellas. 
Declaraciones del gobernador 
• B A R C E L O N A , 1 1 . — E l gobernador ge-
neral ha hecho las siguientes declara-
ciones a los periodistas: 
—Seguimos estudiando los presupues-
tos y confiamos resolver pronto esta 
c u e s t i ó n . A y e r se n o m b r ó una ponencia 
p a r a que en plazo breve, de horas, a ser 
posible, se dé s o l u c i ó n al g r a v í s i m o pro-
blema del Hospita l Cl ínico, pues los 
abastecedores, a los que se adeuda pe-
setas 1.300.000, se niegan a seguir abas-
teciendo s i no se les paga. Se estudia 
la manera que permita a l Ayuntamien-
to y a la Generalidad hacerse cargo de 
aquella deud i . Parece que el s e ñ o r H u -
guet h a efectuado algunas investigacio-
nes con referencia a las e c o n o m í a s que 
p o d r í a n hacerse, como se hicieron en el 
Hospita l de S a n Pablo y en la Quinta 
de Salud " L a Alianza", mediante el 
arriendo de los servicios de cocina. 
P a r a el lunes he citado a los alcaldes 
de Reus, Tarragona , L é r i d a y otras po-
blaciones que tienen g u a r n i c i ó n para es-
tudiar el asunto del acuartelamiento de 
la Guard ia civil , que puede resolverse 
como en Barcelona. E s importante que 
tengan cuarteles las guarniciones de la 
G u a r d i a civil porque las fuerzas de Se-
guridad y de Asalto constituyen desta-
camentos no numerosos, y, por lo tanto, 
m á s f á c i l e s de acomodar. De ello cui-
d a r á una C o m i s i ó n de abogados y t é c -
nicos del E j é r c i t o . 
E l m a r t e s — c o n t i n u ó — g i r a r e m o s una 
vis i ta al nuevo cuartel de Barcelona para 
ver los importantes adelantos modernos 
que r e ú n e : piscina, campo de deportes, 
e t c é t e r a . 
E l secretario del Ayuntamiento s e ñ o r 
P i Suñer . fué a Madrid delegado p a r a 
lo referente a los traspasos, y a l mismo 
tiempo para ver la forma en que pueden 
al lanarse las dificultades de orden jurí-
dico que ofrece l a c o n f e c c i ó n y aproba-
c ión de los presupuestos municipales, 
por hallarse el Parlamento c a t a l á n en 
suspenso y no tener el Gobierno gene-
ra l facultades que aquél se reservaba en 
lo referente a estas cuestiones munici-
pales. 
El Consejo de Economía 
L a prueba testifical no a p o r t ó n i n g ú n 
dato de in t eré s . 
Informaron luego el fiscal y las de-
fensas y se s u s p e n d i ó la s e s i ó n para re-
anudarla m a ñ a n a . 
Averiguaciones sobre 
; ——:— I 
un crimen 
B A R C E L O N A , 12.—Respecto a la 
mujer que a p a r e c i ó muerta reciente-
mente en las c e r c a n í a s de la cárce l se 
ha averiguado que, hace un año , en-
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 11.—Hoy se h a hecho públ i ca 
una e s c i s i ó n en el movimiento de los 
Cruces de Fuego, de cuyos anteceden-
tes q u i z á fuera E L D E B A T E el prime-
ro en informar. Algunos elementos jó-
venes—ya se sabe que en p o l í t i c a este 
adjetivo atiende m á s a lo ideo lóg ico que 
a lo corporal—con jefes conocidos, como 
Vincel , Laroche y otros, se separan del 
movimiento de L a Rocque. A c h a c a n a 
é s t e , como en mi i n f o r m a c i ó n hube de 
indicar, carencia de e n e r g í a , t á c t i c a y 
fa l ta de sentido social. Los malintencio-
(Viernes 12 julio 1935) 
L U N A , creciendo (llena 
el 16). E n Madrid sale a 
las 4,35 de l a tarde y se po-
W | ne a la 1,14 de la noche. 
TRlTfl U S POR LO OE 
mu 
P A R I S , 1 1 . — E n los medios oficiales 
franceses no se sabe nada de la pro-
puesta de c o n v o c a c i ó n de una conferen-
c ia de tres Potencias en P a r í s . 
Se h a sabido que esta c u e s t i ó n no 
figuraba de ninguna manera en las con-
versaciones entre el pr imer ministro 
L a v a l y el embajador br i tán ico , s ir 
George Clerk, que se han celebrado du-
rante los tres ú l t i m o s d ía s . 
Se h a sabido que el tema de las con-
versaciones f u é el mantenimiento del 
prestigio de la Sociedad de Naciones en 
el caso de un conflicto í t a l o a b i s i n í o . 
Y a l mismo tiempo reduzca hasta 
donde s e a posible las operaciones mil i -
i tares que pudieran ser emprendidas con-
i t ra Et iop ia . S e g ú n parece, los («sfuer-
Izos que se e s t á n realizando por parte de 
! P a r í s y Londres e s t á n encaminados a 
la d e t e r m i n a c i ó n del l í m i t e territorial, 
¡ d e l i m i t a n d o en forma que no pudiera 
manifestarse la influencia i tal iana en 
Abis inia . 
P e n a s i n f e r i o r e s p a r a d i e c i s i e t e De esta manera , I ta l i a o b t e n d r í a una 
D r O C e s a d O S m á s y OtrOS V e l n - s a t i s f a c c i ó n mater ia l en su deseo de ex-
p a n s i ó n colonial, a la vez que los inte-
reses b r i t á n i c o s en r e l a c i ó n con su in-
Sociedad de Naciones de la h u m i l l a c i ó n 
de otro fracaso, como y a queda apun-
tado, d e s p u é s de su alegada falta de ha-
bilidad para impedir la toma de pose-
s ión de Manchuria, así como de la im-
posibilidad en que el organismo gine-
brino se e n c o n t r ó para dar una pronta 
s o l u c i ó n al conflicto del Chaco. 
E n los circuios d i p l o m á t i c o s ingleses 
se considera que el Gobierno br i tán ico 
probablemente no e s tar ía dispuesto^a 
participar en una conferencia de esta 
índole, y a que s i se fracasaba, contri-
buir ía a resaltar la impotencia de las 
Potencias frente al conflicto. Por ello 
parece que la G r a n B r e t a ñ a e s t i m a r í a 
preferible l imitar las negociaciones a 
que sean efectuadas por la vida diplo-
m á t i c a . - U n i t e d Press . 
«• * * 
L O N D R E S . 1 1 . — E n los medios diplo-
m á t i c o s se ha expresado sorpresa por 
el discurso del ministro de Relaciones 
Exter iores , sir Samuel Hoare, pronun-
ciado esta tarde en la C á m a r a de los 
Comunes. L o s d i p l o m á t i c o s s e ñ a l a n que 
sir Samuel no h a pronunciado una so-
la palabra en defensa de Abis inia , y ha 
admitido la necesidad de e x p a n s i ó n de 
I ta l ia , a s í como t a m b i é n h a reconoci-
do la jus t ic ia de las quejas de I ta l ia , 
precisamente al mismo tiempo que los 
Estados Unidos expresaban los recelos 
de W á s h i n g t o n con respecto a la gue-
r r a í t a l o a b i s i n a . 
E l reconocimiento por parte de sir 
Samuel Hoare de que la so luc ión se 
estaba estudiando de acuerdo con el 
contenido del Tratado de 1906, combi-
nado al mismo tiempo con la maquina-
r ia de la Sociedad de Naciones, se ha 
considerado como una i m p l í c i t a confir-
m a c i ó n oficial de que Inglaterra , F r a n -
c ia e I ta l ia , preparan una d r a m á t i c a 
conferencia para evitar el rompimien-
to de las hostilidades. E l discurso del 
ministro de Relaciones Exter iores m á s 
en defensa de I ta l ia , es considerado 
como un cambio de la p o l í t i c a br i tán i -
ca a favor de Mussolini, y ha sido re-
cibido con gran sorpresa.—I'nited Press . 
S O L : E n Madrid sale a las 4,54 y se 
pone a las 7,46. P a s a por el meridia-
no a las 12 h., 20 m., 6 s. D u r a el día 
14 horas y 52 minutos, o sea, 2 minu-1 « o n t r o n A i A n i c m l i r i O M f1uencia en Eg ipto y en el C a n a l de 
S E A C U E K Ü A L A U l b U L U U l u i M SueZt que ^ el punto m á 5 j 
t i u n o , a b s u e l t o s 
tos menos que ayer. C a d a crepúscu lo , 
22 minutos. 
tró en relaciones con un, muchacho que 
v e s t í a elegantemente, el cual le dijo ¡ n a d o s p e n s a r á n que el hacer p ú b l i c a esa 
que trabajaba .en la propaganda de u n a l c s c i s i ó n tres d ías antes de la g r a n «prue-
idea que iba a reformar la sociedad y 
que ello le rend ía bastante dinero. A 
part ir de este momento, C a r m e n v e n í a 
guardando a su novio armas y docu-
mentos que él d e c í a p o d í a n comprome-
terle. 
H a r á unos d ías , cuando estaba s i r -
viendo en un "bar" de la calle de N a -
lón, dijo a la d u e ñ a del mismo, que 
es l a persona a que hac ia referencia 
en l a car ta que se e n c o n t r ó en el pe-
cho de la interfecta, que t e n í a inten-
ción de quitarse la vida, porque, ha-
biendo sido comprometida por su no-
vio, é s t e quer ía ahora dejar la alegan-
do s u temor a l a Po l i c ía . L a d u e ñ a del 
"bar" la desp id ió de su casa por h a -
ber comprobado que h a b í a adquirido 
una botella de á c i d o c lorhídrico . E l no-
vio de C a r m e n tuvo conocimiento de 
la carta , que y a h a b í a escrito, y se la 
pidió, pero C a r m e n se n e g ó a facili-
t á r s e l a . Se la q u i t ó a v i v a fuerza, y 
d e s p u é s de enterarse de su contenido 
se la devo lv ió a su novia. D e s p u é s de 
esta entrevista f u é cuando se come-
t ió el crimen. H a n sido puestos a dis-
pos i c ión del Juzgado los d u e ñ o s del 
"bar" aludido, muy frecuentado poi 
elementos anarquistas. 
Película prohibida 
ba" del 14 de julio, implica una manió -
P L A N E T A S : Lucero de la m a ñ a n a , 
Saturno (casi en el meridiano). L u c e -
ro de la tarde. Venus 4a poniente); 
t a m b i é n Marte y J ú p i t e r ( p r ó x i m o s al 
meridiano). 
Un poco más de calor 
LA CASA D E L PUEBLO 
El Pacto Kellogg 
W A S H I N G T O N , 1 1 . — E n los c í rcu los 
po l í t i co s de esta capital se abriga la 
creencia de que los Gobiernos de L o n -
dres y W á s h i n g t o n mantienen contacto 
para examinar la oportunidad de h a -
cer una protesta en virtud del Pacto 
Briand-Kel logg, contra una i n v a s i ó n 
que es el punto m á s importante 
en la r u t a de la India, no se encontra-
• 'r ían en peligro. 
A L B A C E T E , 1 1 . — E s t a m a ñ a n a , a lasj A d e m á s esto s i g n i ñ e a r í a sa lvar a la eventual i ta l iana en Abis in ia . 
diez, se r e a n u d ó el Consejo de guerra | 
por los sucesos de Villarrobledo. 
Preguntados los procesados si tienen | - i • • . / | . j)£ SOBREMESA 
algo que alegar, el m é d i c o don J o s é To f r a n C W 110 81100111^3 IOS 
i b a r r a Molina pide benevolencia a l T n - ' 
jbunal, por considerar este momento el 
Hoy, como ayer. S in m á s novedad que ¡ m á s trascendental de su vida. H a b l a d? 
la mayor di fus ión de laB tormentas por ¡ lo s odios y venganzas que se han cebado . . ~ j ! en él , y espera que por encima del su-( 
bfa p o l í t i c a destinada a debilitar el E s ^ n ^ 0' al mcnos; apa"C10^ ^ , mar io y de la frialdad del ^ s g f á n ITlOdif¡CadOS Í0S 
frente fascista. L o s interesados se ex- nubes ^ han cubierto la mitad de l a ¡ p o n d r á el c o r a z ó n de los jueces. P o r úl - , d e p r o c j u c t o s i n d u s t r i a l e s 
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contingentes agrícolas Problemas que plantea 
el veraneo 
cusan con que es ahora cuando el co-
ronel L a Rocque h a resuelto no se pu-
blique en el ó r g a n o del partido el tra-
bajo p r o g r a m á t i c o de alguno de ellos, 
en el que se expone: a s p i r a c i ó n social 
de las juventudes. C a s i todos los cua-
les forman parte del subgrupo «volun-
tarios n a c i o n a l e s » . 
E s t e caso f r a n c é s , es interesante 
porque confirma el que allí donde no 
existe una personalidad dominante, co-
mo en Ital ia , los movimientos fascis-
tas se escinden por lo menos en dos 
grupos: los nacionalistas, para quienes 
la r í g i d a disciplina j e r á r q u i c a e s t á pa-
r a el bien de la patria , pero, sobre to-
do, para la defensa de sus intereses 
capital istas; los sociales, quienes Sólo 
creen l e g í t i m a la grandeza de la pa-
tr ia cuando se basa en la just ic ia so-
cial . 
E n la a s c e n s i ó n ráp ida que los " C r u -
ces de Fuego" v e n í a n logrando los úl -
timos d ías , la e s c i s i ó n de los volunta-
rios nacionales s i g n i f i c a r á , indudable-
mente, un retroceso. 
E s t e suceso po l í t i co , con ser desta-
cable, se pierde, no obstante, en la 
masa de informaciones—y de emocio-
nes—que en torno a l 14 de julio se 
vienen acumulando. A mi juicio, m á s 
por parte de la Prensa—escasa de no-
ticias en la c a n í c u l a — q u e del públ ico . 
Hoy se comentan las amenazas de los 
Municipios marx i s tas de las barriadas 
de P a r í s — c u a l la de Po i s sy—para evi-
tar manifestaciones de las derechas en 
la f iesta del 14. 
Las banderas 
P e n í n s u l a . U n toldito que por el d í a nos ¡ timo habla de la mutabilidad de la ley, 
viene bien, pero por la noche nos viene ¡ s e g ú n los lugares y c ircunstancias don-
de h a de aplicarse. 
A las diez y media se dec laró vista 
la causa para sentencia, y se r e t i r ó el 
Consejo a deliberar. 
Se condena a treinta a ñ o s a Antonio 
Alfaro A l c á n t a r a , Fernando A l m a n s a 
Casti l lo, Ba l ta sar V a r g a s Ro ldán , E n -
rique Moya Navarro, Victoriano More-
no Rubio, Pedro Calero Romero, R a m ó n 
Albert S á e z , Fel ipe A l m a n s a P a r r a . Mi -
guel P a r r a Ríos , Juan J o s é Al faro A l -
c á n t a r a , Juan B e n í t c z Casti l lo, J o s é No-
tario A lmansa , Lorenzo del Hoyo Vi -
llanueva, Cr i s tóba l G a b a l d ó n Sevil la, G i -
n é s Z a m o r a Cenón , J u l i á n Casti l lo L o -
zano, Gabriel Castillo Vargas , Enr ique 
y Miguel G o n z á l e z Nuela, Juan F r a n c s -
PERO LA SOLUCION E S FACIL 
Hoy h a llovido algo por el Norte 
y Centro de E s p a ñ a . E n A v i l a na-
da menos que 22 m i l í m e t r o s . Y se 
ha nublado por la mitad de la Pen-
ínsula . Pero el calor ha aumentado 
un poquirr i t ín . 
P A R I S . 11 .—Un comunicado publica-; 
do es ta tarde, d e s p u é s de la entrevista' E1. veraneo es una de tantas cosas que 
celebrada por el s e ñ o r L a v a l con e)lSUÍ'citan pintorescos desacuerdos d o m é s -
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la A s a m - ¡ t i c o s ^ muestran las discrepancias da 
blea de Presidentes de las C á m a r a s de las generaciones, las distintas preferen-
B A R C E L O N A , 1 1 . — E l consejero de 
G o b e r n a c i ó n ha suspendido l a proyec-
ción de la p e l í c u l a «Gran e x p e r i m e n t o » , 
por su c a r á c t e r de propaganda sov ié -
tica. E s t a medida f u é adoptada de 
acuerdo con el gobernador general. H a 
manifestado que e s t á dispuesto a que 
no se proyecten p e l í c u l a s de esta na-
turaleza, advertencia, que hace a los a l -
quiladores de pe l í cu las , para que no sal -
gan penudicados en sus intereses. 
. Otro de los motivos que preocupa do-
Expulsion de un delincuente I minantemente es l a c u e s t i ó n de las 
B A R C E L O N A , 11. — E l d ía 22 s e r á 
entregado a la Po l i c ía francesa Antoi-
ne C é s a r Tonat (a ) «el T o n a t » , «crou-
pier» de una c a s a francesa de recreo, 
poseedora de un billete de la lo ter ía es-
p a ñ o l a del 11 de mayo del a ñ o pasado, 
B A R C E L O N A , 11. — E n la Generali-1 qUe r e s u l t ó premiado con 500.000 r e -
dad se reunieron entidades a g r í c o l a s de setas. Enterado de ello, el Tonat vio-
C a t a l u ñ a para nombrar los quince v o - ^ e n t ó la caja y se a p o d e r ó del billete 
cales y quince suplentes que han de t o - ¡ p a r a co-brarlo en Barcelona. F u é de-
m a r parte en el Consejo Superior de tenido aquí antes de l levar a cabo su 
MMiniiinmMttm Como Tonat h a b í a ciuebran-
banderas. Loe marx i s tas q u e r í a n lle-
var a la cabeza la roja. L o s radicales-
socialistas pretenden a c o m p a ñ a r l a de 
la e n s e ñ a nacional (como se sabe, na-
cida a los tres o cuatro d í a s del 14 de 
julio del 89, al ser presentada al rey 
por el alcalde de P a r í s , Bai l ly , como 
emblema de la concordia: el azul y ro-
jo de P a r í s se u n i ó al blanco de los 
Borbones). 
L a s autoridades no toleraban la ex-
hibic ión de estandartes marxistas . T r a s 
mal, porque conserva en el suelo la tem-
peratura que adquir ió por el día , sin que 
se enfr íe por rad iac ión hacia los espa-
cios. 
Por eso, sin duda, las m í n i m a s mar-
sel, Diego R u i z Santos y Santos S á n -
chez A y a l a . 
Se condena a la pena de doce a ñ o s 
y un d í a a trece procesados m á s , y a 
un a ñ o y seis meses a otros cuatro. Son 
absueltos veintiuno. A d e m á s , el Conse-
jo h a acordado la d i so luc ión de l a C a s a 
cadas por el t e r m ó m e t r o la noche pasa- ^ e l Pueblo de Villarrobledo. 
da han sido un poco superiores a las 
agr icul tura , responde de un modo defi-
nitivo a las informaciones de estos d í a s 
en r e l a c i ó n con la a b o l i c i ó n del s is tema 
de los contingentes. 
E n efecto, se sabe que de ahora en 
adelante no s e r á n suprimidos ninguno de 
los 200 contingentes a g r í c o l a s existen-
tes. 
L a mayor parte de los productos pro-
tegidos por esta c o n t i n g e n t a c i ó n se be-
neficia de pr imas a la c o n t i n g e n t a c i ó n 
y r e s u l t a r í a muy contradictorio mante-
co Montejeno Coronado, R o m á n Olivares i ner las primas y hacer desaparecer los 
Vi l la , Pablo V a l e n t í n Arrones , Victoria-1 contingentes. 
no Ballesteros Muñoz , Franc isco D e s c a í - P o r lo tanto, las modificaciones que 
zo Nieto, Pedro Plores Mesine, Angel pudieran introducirse no a f e c t a r á n m á s 
Morales Tirado, R a m ó n Nue la Romero, que a algunos de los 1.600 contingen-
J o s é T o b a r r a Molina, Juan Rosel Ro- tes industriales. 
E l comunicado precisa t a m b i é n que en 
i n t e r é s de la propia e c o n o m í a nacional, 
c ías de los sexos y los diversos gustos 
de cada edad. 
Mientras algunos padres gustan del 
veraneo sosegado, los hijos prefieren un 
veraneo abundante en "planes". Mien-
tras una parte de la famil ia busca el 
retiro plác ido, otra parte prefiere la 
vida mundana. Unos se preocupan de la 
higiene, otros a m a n el torbellino; h a y 
quien suspira por sombras campestres 
y hay quien goza s o l e á n d o s e y zambu-
l l é n d o s e en el mar . L a antigua genera-
c ión sigue fiel a sus costumbres seden-
tarias de toldo y terraza, y la juventud 
se perece por el desplazamiento cons-
tante, en diarias y distintas excursiones, 
que dan una novedad cotidiana al ve-
raneo. 
Y a es difícil conciliar estas y otras 
muchas divergencias que estos días sue-
len s e r tema de sobremesa en tantas 
la p o l í t i c a de def lación de los precios familias. Sin embargo, todo ello apa-
debe ceder el paso a una po l í t i ca de re- rece conciliado con el veraneo en S a n 
vaTorización. 
de la anterior. 
Y la s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a apenas si 
se altera. Nos domina la baja pres ión 
P A R I S , 1 1 . — L a C o m i s i ó n del n i t r ó -
geno, reunida en el Ministerio de A g r i -
Tres sentencias en Oviedo |cultura- h a fijafl0 en 40-000 toneladas 
el contingente de nitratos de sosa ex-
tranjeros a importar durante el ejerci-
cio de 1936. 
Los ferrocarriles 
O V I E D O , 1 1 . — E n el cuartel de Pe la-
yo se ce lebró Consejo de guerra contra 
de dentro de casa, que, por haberse Maximino Manuel Gonzá lez , Avclino N a -
trasladado un poco al Norte, ha lleva- vaa y J o s é Forner i . E l primero, que fué 
Ho t ™ n n f n o „ II,„MOC l ,n ^ empleado del Manicomio, asi como los P A R I S , 1 1 . — E l Consejo Supremo de 
do as tormentas y lluvias a la mitad ^ clo;. ^ acusad0i como jeíe tie| Ferrocarr i l e s h a aprobado varios pro 
septentrional. Y ha dejado a A n d a l u c í a grUp0 en la cadel lada durante los suce-i-yectos. de reforma que tienen por ob-
a pleno sol, para dorar las espigas con sos revolucionarios. S e g ú n algunos tes- jeto simplificar e introducir e c o n o m í a s 
su fuego. Itigos este sujeto dijo: "Ahora termina-
Lectores: Calor, t o d a v í a calor y sus 'remos con todo- M a ñ a n a asaltaremos el 
consecuencias naturales. c u ^ e l f Fe¿ayo * a contmu^ci6n se 
c e l e b r a r á un banquete con carne de ofi-
ciales". Otros testigos, entre ellos el ex 
administrador del Manicomio, declaran 
M E T E O R 
M. ( D u e ñ a s ) . — S u car ta es un puña-
do de verdades dichas en buen romance en favor de los reos, 
castellano. A g r a d e c i d í s i m o . C o n t e s t a r é . A Avelino Navas y J o s é F o r n e r i sel 
Boletín meteorológico lGS acusa de haber prestado algunos ser-
, . vicios en apoyo de la revo luc ión . 
Estado general.—Las altas presiones E l fiscal solicitaba r e c l u s i ó n perpetua 
en el servicio y la e x p l o t a c i ó n . 
H a n sido aprobadas tar i fas preferen-
tes para el transporte de vinos y s i -
dras. Se h a decidido la i m p l a n t a c i ó n de 
una tar i fa uniforme para los paquetes 
hasta de cincuenta kilos, s in tener en 
cuenta la distancia ehtre expedidor y 
destinatario. 
C A B R E I R O A 
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LOS C O L E G I O S 
A todos sus alumnos que en el 
próximo curso de 1935-36 ha-
yan de seguir estudios de la 
Facultad de Derecho, les inte-
resa dirigirse al 
Centro de Estudiot 
Universitarios 
Informes: en la Secretaria de. 
C E. ü;, Alfonso XI. 4. cuar-
to derecha, de cuatro y media 
a nueve y media. 
. i 0 —.— . — ^ si s — — - — r — r 
tado una orden de expuls ión , ha c u m - i m u c n a s idas y venidas, propuestas y , han avanzado hacia Inglaterra invadién- p a r a cada uno de los procesados. E l 
P r ó x i m a A s a m b l e a 
en Z a r a g o z a 
La de síndicos de la Confederación 
Hidrográfica del Ebro se reuni-
rá el domingo 
ortejo 
rán cuantos estandartes rojos de agru- se han producido algunas tormentas en 
paciones o entidades quieran los con-1la Mf!Sot?l Central. L a temperatura si-
currentes llevar. A l g ú n viejo mater ia - |gue en aumento-
l ista e n c o n t r a r á pueri l esta c u e s t i ó n . A 
Cinco condenas en Bilbao 
U L T I M A H O R A 
Incendios de cosechas 
en el Ampurdán 
Z A R A G O Z A , 11.—Ha quedado y a ul-
timado el programa para los actos del 
domingo 14, en que se ce l ebrará la se-
s ión inaugural de l a Asamblea de s í n -
nnsotros nos parece de gran importan-
cia. Él pan siempre se da por a ñ a d i d u -
ra , cuando en algo m á s noble piensan 
los pueblos. Son precisamente los que 
m á s saben apreciar los ideales nacio-
nales—Alemania, F r a n c i a , I n g l a t e r r a — 
los que m á s industrias y riqueza logran. 
G E R O N A , 1 1 . — E n l a comarca am-
• purdana se han registrado varios í n c e n -
B I L B A O , l l - - A n t e el Tribunal de clios intencionados de cosechas. E n uno 
" i Ü ^ ^ l ^ ^ í 8 * ? i * ! ' ^ ? : ^ ? ! W ellos q u e d ó destruida una m á q u i n a tituye un delito contra la P a t r i a el que tra varios individuos ñor dos (lelitos iV „ q , T u r J í T , ma^u'na 
se concedan, sin c o m p e n s a c i ó n alguna, " Z ^ — ^ 
X Z Z ^ J í ^ T 8er' T raCa1d0 dUrante ,OS SUCeSOS - v ^ - ^ n a - n l d o r c h ^ ' f f d i v i d ü o s en Cast Uó ( A m -
ejemplo, gastadas en las diversiones de rios del 6 de octubre. E l Tribunal con-
una gran ciudad. d e n ó a L u i s Alonso a seis a ñ o s , diez 
U n breve paseo por las calles o lo- meses y un d ía ; a Porfirio Arias, a c u á -
cales elegantes de P a r í s basta para que tro meses de arresto; a Federico Arias , 
El turismo esoañol uno troPiece con multitud de e spaño lea Herminio E s c a l o n a y Críspulo V i l l a , a 
' " ¡de a l ta pos i c ión social y aun po l í t i ca tres años, ocho meses y un día. Se ab-
Me consta se ag i ta en é s t a una g r a n ¡ ( ¡ lo s que hacen objeto de profes ión la suelve a Porfirio Arr ie ta , Franc i sco 
m a s a de opin ión por que F r a n c i a r e g u - ¡ o b r t del bien nacional . ) , ninguno de los s á e z y A g u s t í n G u t i é r r e z . 
le su turismo. "L'Intransigeant" de hoy|cuale,s v!ene * nada necesario, puesto , ^ 
d ícos de la Confederac ión Hidrográf ica vuelve a quejarse de que mientras A l e - l ^ e ^ m P p u ^ el , ^ ^ 0 ^ " ^ de' M C lílDII • PnlUIAIinAlITC P J K T D n 
del E b r o , con asistencia del ministro de i m a n í a o Checoslovaquia no conceden di- de ^ á l WIEJOliA EL COWlllANlE CASTRO 
Obras públ icas . L a ses ión se ce lebrará v i sas a sus subditos que desean v ia jar mas E incluso ponga un * 
en el s a l ó n de actos de la Facul tad dejpor F r a n c i a , las de este p a í s pi|eden ! tr¡buto con su f 
puris) y once en B a ñ ó l a s . Entre ellos 
figuran el ex diputado de las Constitu-
yentes. Bordas de la Cuesta , y el ex 
juez municipal Juan F a r r e r o . 
i gastarse en aquellos el dinero que les 
A m e d i o d í a s e r á n obsequiados con un parezca bien. E n E s p a ñ a , como E L D E -
banquete, por el delegado del Gobierno: B A T E h a s e ñ a l a d o , el control financiero 
T E T U A N , 11. — Se encuentra muy 
los damnificados e s p a ñ o l e s por los da- mejorado el comandante señor Castro 
nos que la intransigencia comercial G a r n í c a , jefe de las fuerzas a é r e a s dc-
francesa nos e s t á ocasionando. Con ¡os Marruecos, herido en accidente. H a si-en l a Confederac ión , el ministro y au- del turismo es u n a necesidad. Ante a d e m á s p a ¡ s e s se d e b ¡ e r a .oceder en do visitado Ju ^ 
toridades. Por la tarde h a b r á una recep-, guerra de tarifas con F r a n c m y ante n g ^ o s a reciprocidad. Sólo esto, lo que principales autoridades y se han recf-
ción en el Centro Mercanti l en honor, las restricciones de divisas con destino no s e r á nacionalismo, sino simplemcn- bido numerosos telegramas de toda F -
de los a s a m b l e í s t a s , y por la noche cena a l turismo, por muchos p a í s e s como te legitima defensa.—BERMUDEZ C A - p a ñ a i n t e r e s á n d o s e por la salud del 
de gala en el Ayuntamiento. [I ta l ia , Checoslovaquia y Alemania . Cons- ÍÑETE. herido. 
Procesados absueltos 
G R A N A D A , 11.—Por la Sa la de lo 
C r i m i n a l de l a Audienc ia han sido ab-
sueltos los seis procesados supuestos 
autores del a traco realizado en l a ca-
S e b a s t i á n . L a famil ia asi lo ha acor-
dado por unanimidad, y h a s t a la servi -
dumbre lo ha aprobado en silencio, des-
vanecido el temor de pasar un verano 
campestre sin cortejos. 
S a n S e b a s t i á n ha sido la f ó r m u l a con-
cil iadora. U n chalet en cualquier barrio 
donostiarra, en cualquiera de aquellas 
colinas preciosas, d a r á a un tiempo la 
s o l u c i ó n de retiro rural y de veraneo 
urbano. Viviendo en el campo se v i v i r á 
en la ciudad: el t e l é fono , los t r a n v í a s y 
autobuses hacen que el chalet resulte 
tan centrado en la vida urbana como 
un piso de la avenida, como un hotel 
de los m á s c é n t r i c o s . 
A s i se t e n d r á a un tiempo m a r y mon-
taña, descanso y re lac ión social, vida 
campestre y e s p e c t á c u l o s mundanos. Se 
c o n t i n u a r á n los estudios, se prosegui-
rán los negocios, se m a n t e n d r á n las re-
laciones. Porque mientras tanto, S a n 
S e b a s t i á n resume en el verano l a v ida 
de Madrid, de Zaragoza, de Valladolid, 
de Valencia , por su desplazamiento n a -
cional que permite veranear en San Se-
b a s t i á n y continuar a u t o m á t i c a m e n t e la 
vida habitual del invierno, volviendo a 
encontrar las mismas amistades, las 
comodidades acostumbradas, los espec-
t á c u l o s preferidos. 
L a famil ia ha, encontrado ideal la so-
luc ión. L o mismo el muchacho cuya no-
via suele veranear en . uenterrab ía , co-
mo la n iña cuyo flirt va a pasar este 
verano en Zarauz . Todo se a r r e g l a r á 
viviendo en S a n S e b a s t i á n , a dos pasos 
de aquellas playas. Y todo s e r á a gus-
to de todos, porque habrá descanso pa-
r a m a m á , tertulias para papá , playas 
para 1 los peques y plan p a r a los ma-
yores. V ida de toldo y p i r a g ü i s m o des-
enfrenado, paseos parsimoniosos de vie-
jo estilo y excursiones en banda a la 
usanza c o n t e m p o r á n e a . 
L a ciudad con sus casinos, terrazas, 
parques y e s p e c t á c u l o s , c o l m a r á los gus-
tos mundanos, mientras el a f á n depor-
tivo y el ansia de variedad e n c o n t r a r á 
lie de S a n A n t ó n , en el que r e s u l t ó un" f f ^ ^ 6 " 5." los Juegos acuát i cos de 
muerto y tres h e r i d o s . ^ r r e e s o 1 ^ Sai?ta Cla.ra-
ocurr ió en octubre de 1933. 
Revista de tropas 
P A M P L O N A , 11. — E l general don 
Gonzalo G o n z á l e z de L a r a r e v i s t ó las 
tropas de g u a r n i c i ó n en esta pobla-
c ión. 
en las tardes del tennis, en las visitas 
a F u e n t e r r a b í a . Zarauz , Z u m a y a y De-
va, en las incursiones por tierras fran-
cesas, en las expediciones automovilis-
tas por las tentadoras carreteras gui-
puzcoanas que descubren a l turista los 
paisajes m á s encantadores y los rinco-
nes m á s deliciosos. 
S a n S e b a s t i á n es la so luc ión . " U " , 
Viernes, 12 de julio de 1935 [(4) E L D E B A T E MADRID.—Aflo XXV.—Núm. 7.992 
acio A r a venc ió a Bassin en Lisboa 
Por "knock out" en el quinto asalto. "Sangchili" con-
tra Rlambau en MeliUa. Gamusso ganó la séptima 
etapa de la Vuelta a Francia 
LA VUELTA AL LAGO DE LA CASA DE CAMPO 
Pugiíato 
A r a vence a B a « s i n 
L I S B O A , 1 2 . — A r a h a vencido por 
k. o. al s e n e g a l é s Bass in .—United Press . 
Detal les 
L I S B O A . 1 2 . — E s t a noche se h a ce-
lebrado una velada de boxeo, conten-
diendo el e s p a ñ o l Ignacio A r a contra 
el s e n e g a l é s Bass in . E n la b á s c u l a . A r a 
da 74 kilos y el s e n e g a l é s pesó 76. B a -
jo el arbitraje del p o r t u g u é s Borges 
Castro, ambos p ú g i l e s cambian el sa -
ludo de rigor, i n i c i á n d o s e la pelea, que 
presencian alrededor de 15.000 especta-
dores. Obtuvo la victoria el e s p a ñ o l 
A r a , venciendo por k. o. en el quinto 
asalto a Bass in . 
D e s c r i p c i ó n de los cinco asaltos: 
Primero. Ambos p ú g i l e s inician el 
combate y A r a coloca sendos p u ñ e t a -
zos en el e s t ó m a g o y c a r a de su r i -
val . Bass in contesta con algunos gol-
pes, pero m á s bien trata de esquivar. 
Segundo. Dominio neto del e spaño l . 
Bass in apenas hace encajar n i n g ú n gol-
pe por la agilidad y esquive de A r a . 
E l públ ico protesta porque considera 
que los p ú g i l e s e s t á n realizando s im-
plemente una exh ib ic ión . 
Tercero. C o n t i n ú a el dominio de 
A r a , que inicia este asalto con gran 
br ío y propina a su adversario fuertes 
golpes. E l e s p a ñ o l es aplaudido. 
Cuarto. Bass in procura el cuerpo a 
cuerpo var ias veces, pero el e spaño l 
logra mantener la distancia golpeando 
con dureza el e s t ó m a g o del s e n e g a l é s . 
Bass in repele y t a m b i é n logra algunos 
directos. E l púb l i co inicia nuevamente 
la protesta por estimar que no hay 
acometividad en el "match". B a s s i n 'es-
t á sangrando por la nariz. 
Quinto. A r a golpea fuertemente en 
el e s t ó m a g o a Bass in , l a n z á n d o l e al 
tapiz. A la cuenta de cuatro se levan-
t a sangrando por la boca, pero el es-
paño l le vuelve a golpear en el e s t ó -
mago y cae nuevamente, quedando 
"knock-out". 
E l púb l i co s i lba y protesta. No obs-
Clasificación general 
G R E N O B L E , 11 .—Clas i f i cac ión gene-
ra l d e s p u é s de la s é p t i m a etapa de la 
Vuel ta Cic l i s ta a F r a n c i a : 
1, R o m a i n Maes, en 48 h. 36 m. 37 s. 
2, Bergamaschi , 48 h. 48 m. 42 s. 
3, Morelli , 48 h. 58 m. 56 a. 
4, Camusso, 48 h. 52 m. 24 s. 
5, Speicher, 48 h. 54 m. 11 s. 
6, Lowie , 48 h. 56 m. 55 s. 
7, S. Maes, 49 h. 32 s. 
8, Bernard . 49 h. 2 m. 16 s, 
9, Vervaecke, 49 h. 3 m. 35 s. 
10, Vietto, 49 h. 8 m. 30 s. 
Posición de los españoles 
D e s p u é s de la s é p t i m a etapa, los co-
rredores e s p a ñ o l e s e s t á n clasificados as í : 
29, Cardona, 48 h., 47 m., 59 s. 
34, Alvarez , 49 h., 58 m., 4 s. 
35, Pr ior , 50 h., l . m . , 44 s. 
43, Bachero, 50 h., 14 m., 19 s. 
67, Demetrio, 51 h., 36 m., 53 s. 
Clas i f i cac ión por naciones: 
1, I ta l ia , en 146 h., 32 m., 12 s.; 2, B é l -
gica, 146 h., 40 m., 44 s.; 3, F r a n c i a , en 
147 h., 23 m., 18 s.; 4, Alemania , 148 
horas, 37 m., 27 s. y 5, E s p a ñ a , en 149 
horas, 47 m., 47 s. 
Un percance a Cepeda 
G R E N O B L E , 1 1 . — E l corredor espa-
ñol Cepeda que part ic ipaba en la prue-
ba ciclista de la Vue l ta a F r a n c i a , ha 
sido encontrado sin conocimiento en la 
carretera cerca de B o u r g D'Oisans, por 
unos automovilistas. 
E l corredor h a sido trasladado a l hos-
pital de Grenoble, donde su estado ha 
sido calificado grave. 
Se cree que sufre la f rac tura del crá -
neo. 
Roth sustituye a Stoepel 
P A R I S , 1 1 . — E l per iód ico deportivo 
« L A u t o » anuncia que el corredor ci-
c l i s ta individual Roth , que participa en 
la Vuel ta ciclista a F r a n c i a , h a sido de-
signado p a r a sustituir en el equipo ger-
mano al corredor Stoepel, que se h a re-
tirado de la prueba en Annemasse. 
Cómo actuarán los españoles 
G R E N O B L E , 11.—A consecuencia del 
accidente sufrido por el corredor espa-
Ovacionan en Mieres al 
padre Laburu 
"Antes de que existiese el socialis-
mo ya los Papas pedían 
para el obrero" 
M I E R E S , 11. — Con enorme concu-
rrenc ia de púb l i co se h a celebrado la 
conferencia del padre L a b u r u en el tea-
tro Pombo. Hubo de ser cerrado me-
dia hora antes de comenzar la confe-
rencia. Se notaba la afluencia de gran 
n ú m e r o de obreros. L a iglesia parro-
quial, donde se hab ía instalado un a l -
tavoz, e s t á t a m b i é n repleta, y f u é ne-
cesario colocar otro en la calle, congre-
g á n d o s e tal n ú m e r o de personas, que 
quedó interrumpido el t r á n s i t o . E l pa-
dre L a b u r u f u é acogido por el púb l i co 
puesto en pie con una larga ovac ión . 
E l orador dedicó su conferencia a te-
m a s obreros. A l obrero le creo con no-
bleza, pero no a los que le embaucan, 
que tienen su coche con su "radio". E l 
problema no es de ametralladoras, sino 
de mucha luz. L e ó n X I I I y a decia que 
a l obrero debe dárse l e lo justo, salario 
justo, r e p a r t i c i ó n de riqueza, pero no lo 
injusto, que es lo que muchos exigen. 
Antes de que existiese el socialismo, ya 
los Papas p e d í a n lo que t ú pides, obre-
ro. Por eso, tanto tú como yo, lo que 
debemos hacer es a r r a n c a r la careta a 
los que con ella h i p ó c r i t a m e n t e se en-
vuelven. Cuando un m é d i c o se equivo-
ca, se le l l ama criminal , pero no a su 
ciencia. Cuando v e á i s que los c a t ó l i c o s 
no cumplen con su re l ig ión , no la cul-
p é i s a ella, sino a ellos, aunque vayan 
cubiertos de medallas y rosarios. E n 
1931 se os d e c í a que os corresponder ía 
muchos miles de pesetas, que trabaja-
r í a s seis horas. E s t a m o s en 1935. ¿ C u á n -
to t ienes? Obrero, es hora de que pien-
ses. 
E l padre L a b u r u f u é o v a c i o n a d í s i m o 
a l ret irarse del teatro por el públ ico 
que se h a b í a estacionado ante el mismo. 
Las Escuelas catól icas 
tante, los verdaderos t é c n i c o s apre- ño1 Cepeda, que le obliga a abandonar la 
U n d i c t a m e n d e l C o n s e j o d e C u l t u r a 
Cada párrafo termina en una chanza contra un 
opositor que recusa a un "Tribunal" 
c í a n el m a g n í f i c o boxeo del e s p a ñ o l y 
elogian sus grandes facultades y agi-
l idad.—United Press. 
« S a n g c h i l i » contra R i a m b a u 
M E L I L L A , 11.—Con motivo del anun-
ciado encuentro del p r ó x i m o domingo 
en el campo de la H í p i c a entre el cam-
p e ó n del mundo de pesos gallos Sang-
t^i l i contra el ex c a m p e ó n de E s p a ñ a 
ae los pesos ligeros R iambau , para el 
que se h a cruzado un premio de'doce 
mil pesetas, existe gran e x p e c t a c i ó n 
entre los aficionados melillenses. 
E s t a tarde se v e r i f i c ó el primer en-
trenamiento ante numeroso públ ico , que 
' ió a los campeones. 
E l c i n t u r ó n de « S a n g c h i l i » 
^ V A L E N C I A , 1 1 . — L a F e d e r a c i ó n V a -
lenciana df- Boxeo h a acordado regalar 
« S a n g c h i l i » el c i n t u r ó n de c a m p e ó n 
que s e r á adquirido ppr s u s c r i p c i ó n po-
pular. E l acto de la entrega t e n d r á lu-
gar en u n a velada de final de campeo-
nato « a m a t e u r » , a primeros de agosto. 
Ciclismo 
L a Vue l ta a F r a n c i a 
G R E N O B L E , 11. — Resultado de la 
s é p t i m a etapa de la Vue l ta Cic l i s ta a 
F r a n c i a A i x les Bains-Grenoble, 229 k i -
l ó m e t r o s . 
1, C A M U S S O , en 7 h. 33 m. 13 s. 
2, Morelli, 7 h. 37 m. 1 s. 
3, Ruozzi , 7 h. 37 m. 1 s. 
4, Bergamaschi , 7 h. 43 m. 10 s. 
I 5, R . Maes, 7 h. 43 m. 10 s. 
6, Vervaecke, 7 h. 46 m. 25 s. 
7, Vietto, 7 h. 46 m. 25 s. 
8, Chocque, 7 h. 46 m. 25 s. 
9, Gianello, 7 h. 46 m. 36 s. 
10, Speicher, 7 h. 47 m. 19 s. 
C l a s i ñ c a c i ó n e s p a ñ o l a 
L a c las i f i cac ión de los corredores es-
p a ñ o l e s f u é la siguiente: 
19, A lvarez . 
28, Cardona. 




o s t r a s t o r n o s 
g á s t r i c o s 
E s op in ión de los m á s eminentes cl í-
nicos que la m a y o r í a de las enferme-
dades proceden precisamente de a l tera-
ciones g á s t r i c a s , o sea, por inf lamación 
del e s t ó m a g o . 
H a r t o se comprende, llegado este caso, 
la importancia que tiene el r é g i m e n al i-
menticio en los que sufren afecciones 
duraderas, semejantes, pues de los a l i -
mentos que se ingieran depende que la 
dolencia se agrave o se alivie. S i deben 
excluirse las sustancias con materias 
irritantes, asimismo hanse de eliminar 
las que requieren larga labor digestiva. 
L a fat iga a que se someten los déb i l e s 
epitelios del e s t ó m a g o enfermizo es un 
peligro, y el descanso constituye su pr i -
mer remedio. 
Conviene, por lo tanto, u n a al imenta-
c ión que en una m í n i m a cantidad con-
tenga todos los elementos indispensables 
para un sano y suficiente nutrimento, 
que permita a los ó r g a n o s del e s t ó m a g o 
el mayor tiempo s in ser molestados por 
el labor ío de la t r i t u r a c i ó n . E l Ruamba 
es el alimento cumbre para el e s t ó m a g o 
Vuel ta , los corredores e s p a ñ o l e s restan-
tes f o r m a r á n un equipo de « a s e s » , no 
quedando, por lo tanto, n i n g ú n corredor 
individual español . 
Durante la etapa han abandonado la 
prueba a m á s de Cepeda, los corredo-
res Dannells , Phil iph, Vignolix y Kreus . 
Natación 
L a Vue l ta a l L a g o 
E l domingo 14 se .celebrará por ter-
cera vez la y a c l á s i c a vuelta al lago de 
la C a s a de Campo, que organiza anual-
mente el Canoe m a d r i l e ñ o , y en la que 
part ic ipan nadadores de Clubs e inde-
pendientes. 
E l Canoe ha establecido cuatro clasi-
ficaciones, correspondientes a las cate-
g o r í a s de infantiles, s e ñ o r i t a s , nadado-
res de Clubs y nadadores independien-
tes, con premios p a r a cada c a t e g o r í a . 
E n t r e loe nadadores de Clubs part i -
cipan los vencedores de los dos a ñ o s 
anteriores, Angel G ó m e z Acebo y L u i s 
C u ñ a t , que t e n d r á n que contar con la 
competencia de destacados c o m p a ñ e r o s 
de Club, s in olvidar a l infanti l Manolo 
M a r t í n e z , que con l a escasa ventaja 
otorgada a su c a t e g o r í a , l ogró el ú l t i m o 
a ñ o colocarse el tercero de l a clasifica-
c ión general. 
E n la c a t e g o r í a infantil se destaca co-
mo neto vencedor Manolo M a r t í n e z , y 
en la femenina, M a r t a Gonzá lez , la re-
cordman nacional, tiene asegurada la 
victoria. E l p r o n ó s t i c o para la catego-
r í a de "seniors" es en extremo dificul-
toso para la gran distancia del reco-
rrido y el n ú m e r o considerable de nue-
vos valores que en un a ñ o se han re-
velado. S i n embargo, creemos que Ace-
bo y C u ñ a t p a r t i r á n favoritos en esta 
tercera vuelta, en l a que nos o frecerán 
una interesante lucha para poder gra-
bar por segunda vez su nombre en el 
Trofeo de l a Vuel ta . 
L a inscr ipc ión q u e d a r á cerrada m a -
ñ a n a s á b a d o , debiendo formalizarla a n -
tes de dicho día en la S e c r e t a r í a del 
Canoe, Jacometrezo, 1, t e l é f o n o 18043. 
A d e m á s de las Copas para los vence-
dores de cada c a t e g o r í a y de 50 meda-
l las para los siguientes clasificados, ob-
t e n d r á n diploma de participante todos 
los nadadores que terminen l a prueba. 
Carreras de galgos 
L a s pruebas de anoche 
L a r e u n i ó n de anoche h a obtenido un 
triple é x i t o : de públ ico , por el "sport" 
en sí y por una i n n o v a c i ó n en las apues-
tas, que ha satisfecho a todos los afi-
cionados. E n cuanto a l públ ico , f u é su-
perior a l del domingo ú l t i m o , aunque 
s in l legar al "record" que hace poco se 
e s t a b l e c i ó . E n cuanto a las carreras, se 
d e s t a c ó el triunfo de los nacionales so-
bre los ingleses. " R i n s " fué el vence-
dor, que obtuvo una buena ventaja; en 
cambio, del segundo a l tercero hubo 
tan escasa ventaja, que la f o t o g r a f í a 
dec id ió l a c las i f i cac ión . 
" E s p a ñ o l a " g a n ó la carrera de fondo. 
Por haberse escapado un galgo en la 
sexta carrera , antes de darse la sali-
da, se dec id ió que dicha prueba se co-
rriese en ú l t i m o lugar, a n t i c i p á n d o s e la 
carrera de vallas. L a s facilidades dadas 
por el Club tuvieron una buena acogida. 
Resultados: 
P r i m e r a carrera ( l i sa) , tercera cate-
g o r í a , 265 pesetas; 50O yardas.—1, D O -
R I N A , de L u i s Molinero; 2, "Vallisole-
de Cuenca 
C U E N C A , 11 .—Las escuelas c a t ó l i c a s 
de n i ñ a s , de la A s o c i a c i ó n de Padres 
de F a m i l i a , han celebrado una g r a n fies-
ta religiosa con c o m u n i ó n general. L a s 
n i ñ a s fueron obsequiadas con un des-
ayuno. L a E x p o s i c i ó n de trabajos es-
colares h a sido v is i tada por el Obispo. 
E n el teatro de la Merced se ce lebró 
u n a fiesta l iteraria, en la que tomaron 
parte las propias n i ñ a s . 
3, "Glandine Valley", de T o m á s Ortiz . 
E l s e ñ o r Gual lar y L ó p e z Goicoechea 
ha recusado a l Tr ibunal que h a de juz -
gar las oposiciones a una c á t e d r a de De-
recho Penal , a las cuales se presentan 
él y el s e ñ o r L ó p e z Rey, auxi l iar del se-
ñor J i m é n e z A s ú a , que h a sido nombra-
do miembro del Tr ibuna l en u n i ó n de 
otros conocidos afines de dicho diputa-
do social ista. E l escrito de r e c u s a c i ó n 
dice a s í : 
" E x c e l e n t í s i m o Señor . 
J o s é Gual lar y López de Goicoechea, 
doctor graduado en Derecho, profesor 
auxil iar honorario de la Universidad de 
Zaragoza, con cédula personal que exhi-
be, domiciliado en Zaragoza, calle de 
Don Alfonso I , 26, a V . E . respetuosa-
mente expone: 
Que, publicado en la "Gaceta de Ma-
drid" de 30 de noviembre próx imo pa-
sado el Tribunal de oposiciones que ha 
de juzgar los ejercicios para la provi-
s i ó n de la c á t e d r a de Derecho Penal 
vacante en la Facultad de Derecho de 
la Universidad de L a L a g u n a , 
Y publicada, t a m b i é n en la "Gaceta"' 
de 14 de los corrientes, la re lac ión de 
opositores admitidos a la prác t i ca de los 
ejercicios antedichos, re lac ión en la que 
figuran don Manuel L ó p e z - R e y y Arroja 
( s e r á Arrojo) y el suscrito. 
E s t e , en uso del derecho reconocido 
por el articulo 13 del vigente Reglamen-
to de oposiciones a cá tedras , y a tenor, 
por a n a l o g í a , con lo prescrito en la le-
g i s lac ión c o m ú n sobre la materia, espe-
cialmente en el art ículo 189 de la ley de 
Enjuic iamiento civil, 
Tiene el dolor de formular R E C U S A -
C I O N a los jueces y suplentes que si-
guen: don Constantino ( s e r á Constancio) 
Bernaldo de Quirós , don L u i s J i m é n e z 
de A s ú a , don Arturo R o d r í g u e z Muñoz, 
don J o s é A n t ó n y Oneca, don Emi l i o 
G o n z á l e z López, recusac ión fundada en 
la amistad ín t ima, claramente compro-
bable, con el opositor don Manuel López-
Rey y Arrojo, as í como en la enemis-
tad manifiesta con el que suscribe. 
L a amistad í n t i m a de los jueces ante-
dichos con el opositor s e ñ o r López -Rey , 
se comprueba, no sólo ya^ por la convi-
vencia y co laborac ión de é s t e con el se-
ñor J i m é n e z de Asúa , como profesores 
auxil iar y numerario de la misma cá-
tedra en la Universidad de Madrid, y 
en publicaciones varias, así como en la 
en distintos órdenes bien probada afi-
nidad ideológica , sino t a m b i é n y espe-
cialmente por los hechos que siguen: 
Nombramientos de Albornoz 
a ) L a o r g a n i z a c i ó n del Instituto de 
Estudios Penales, creado por decreto de 
29 marzo 1932, y del que el señor J i m é -
nez de A s ú a ha sido iniciador y direc-
No colocados: "Petenera", "Jarama", tori con nombramientos del Profesora-
" L u m Lee", "Glounakeel Ki l l er" y " C a l - • 
ceta". 
delicado. Sus propiedades tienen un c a m - ¡ t a ñ o " , de J o s é P é r e z , y 3, "Escolta", de perrnanec ió en el aire nueve minutos y 
31". 2 1/2 1., corto cuello, 1 L 
Quinta ( l i sa ) , tercera c a t e g o r í a , 290 
pesetas; 500 yardas.—1, V E R B E N A I , 
de Vicente de los Bois; 2, "Retreta I I " , 
de M a r í a Pastor, y 3, "Sultana I I " , de 
D a m i á n Sanz. No colocados: "Golden's 
K i n g " , "Carabanchel", "Africano", " L a -
garto I I I " y "Ligera V I I I " . 
31" 4/5. 3 1/2 L, 2 1., 2 L 
Sex ta (va l las ) , cuarta c a t e g o r í a , 280 
pesetas; 500 yardas.—1, E U R E K A , de 
Eugenio R o n ; 2) "Cometa T V " , de Bo-
nifacio P laza , y 3, "Chinito", de Al fre -
do J i m é n e z Orge. N . c : "Barquil lera", 
" L y d i a 11", "Elegancia", " E v a " y "Max 
Baer". 
33" 1/5. 3 1., 2 1., 1 1. 
S é p t i m a ( l i sa) , segunda c a t e g o r í a , 
310 pesetas; 500 yardas . — 1, P E S O -
M O S C A , de C a ñ a m e r o - G a r c í a ; 2, " V a -
sallo", de Miguel D í a z Custodio, y 3, 
"Tea", de C a r m e n G a r c í a S. Maroto. 
N . c : "Cyrano", "Zarzuela", " B e j a r a -
n a 11", "Cascabel I I I " y "Cuerpo Goma". 
31" 1/5. 2 L , 1 1.. 1/2 L 
L a p r ó x i m a reunión se c e l e b r a r á el 
s á b a d o , por l a noche. L a del domingo, 
por la tarde. 
Football 
A t h l é t i c - E s p a ñ o l en R í o Janeiro 
R I O D E J A N E I R O , 11.—Se cree que 
el equipo de fútbo l e s p a ñ o l constituido 
por el A t h l é t i c y E s p a ñ o l j u g a r á con el 
Vasco de G a m a el d í a 18 de jul io y con 
la s e l e c c i ó n nacional el dia 20 t a m b i é n 
de este mes.—United Press. 
Proposiciones de Chile, Perú y Cuba 
B U E N O S A I R E S , 11.—Los futbolis-
tas e s p a ñ o l e s han manifestado que han 
recibido una oferta p a r a hacer u n a ex-
c u r s i ó n deportiva por Chile, P e r ú y C u -
ba. H a n consultado a Madrid antes de 
decidir su a c e p t a c i ó n . — U n i t e d Press . 
Tiro 
Pruebas del T i r o Nacional 
H a terminado el concurso de tiro que 
con gran bril lantez h a celebrado l a re-
p r e s e n t a c i ó n en Madrid del T i r o Nacio-
nal de E s p a ñ a en la g a l e r í a que tiene 
montada, habiendo resultado vencedo-
res en el mismo, los s e ñ o r e s que a con-
t i n u a c i ó n se expresan por el orden en 
que cada uno figura. 
A r m a l a r g a 
1, don Alejandro G i l F a g o a g a ; 2, don 
Alejandro de Mollinedo; 3, don J u l i á n 
V i l l amor R i v a s ; 4, don Ange l L e ó n Gó-
zalo; 5, don Franc i sco Moreno Salgado; 
y 6, don F i d e l Pardo Zorita. 
A r m a corta 
í , don Antonio C a s t e j ó n E s p i n o s a ; 2, 
don Alejandro de Mollinedo; 3, don A n -
gel L e ó n G ó z a l o ; 4, don Alejandro Gil 
Fagoaga; 5, don Marcelino Minguez 
Garc ía , y 6, don Rafae l Masaveu M a -
saveu. 
Aviación 
U n nuevo modelo y un «record» 
M O S C U , 11.—Con un aeroplano de 
nuevo fuselaje de su c o n s t r u c c i ó n Vo-
lodia Boikov, un n iño ruso de catorce 
a ñ o s ha establecido un «record» de dis-
tanc ia p a r a este tipo de aeroplano. 
E l aparato en miniatura de Boikov 
de ella, proveer en su día la c o n s t i t u c i ó n 
de un Tribunal en que los opositores 
vean garantido el m í n i m o de objetividad 
e imparcialidad que creen indispensable. 
Sea guardada muchos a ñ o s la vida 
de V . E . 
Zaragoza para Madrid ve in t i t ré s abril 
de 1935." 
Lo que dice el Consejo de Cultura 
" V i s í a la instancia presentada por don 
José Gual lar , aspirante admitido a las 
oposiciones de Derecho Penal de L a L a -
guna, recusando a seis vocales del T r i -
bunal que ha de juzgar dichas oposicio-
nes, cinco de ellos por enemistad mani-
fiesta con el recurrente y amistad inti-
ma con el opositor señor López Rey, y el 
otro por amistad intima con el s e ñ o r 
Gual lar: 
Visto el art ículo 13 del Reglamento vi-
gente de Oposiciones a c á t e d r a s de Uni -
versidad, que exige que las recusaciones 
han de fundarse en causas reconocidas 
por el Derecho c o m ú n y claramente com-
probadas. L a amistad intima de los jue-
ces recusados con el señor López R e y se 
comprobar ía , s e g ú n el recusante, por la 
convivencia de co laborac ión de aquél con 
el s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a , como auxi-
liar de c á t e d r a que es e'l primero del úl-
timo. No se ve que esta circunstancia 
exija para producirse la amistad intima. 
¿ E s que no resulta posible sin ella? 
Alega a d e m á s la afinidad Ideológica 
entre ambos señores , como si esto tuvie-
ra alguna re lac ión con la amistad ín-
tima. ¿ N o se puede tener enemigos de 
igual Ideología que uno mismo? Especia l -
mente apoya su a l e g a c i ó n en que los re-
cusados y el señor López Rey, su coopo-
sitor, han formado parte del Instituto 
de Estudios Penales, de la C o m i s i ó n Ju-
rídica Asesora y del C o m i t é organizador 
de la Conferencia Internacional para unl-
acreditados en el cultivo del Derecho Pe-
nal, con publioaclo'nea valiosas y bien co-
nocidas, figuren en los organismos men-
cionados? ¿ I b a n a buscarse para ello pro-
fesores de Cr i s ta lograf ía o de Egiptolo-
g í a ? ¿ Q u é Indicios de amistad o de ene-
mistad manifiesta se advierten aqu í? 
Alega a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Gual lar 
que varios de los recusados Intervinie-
ron, como e'l s e ñ o r López Rey, en las 
luchas que perturbaron la Universidad, 
como Intervendr ían otras muchas perso-
nas penalistas o no. ¿Qué consecuencia 
se saca de todo esto? Agrega que el se-
ñor López R e y l lama "querido maestro" 
en sus libros al s e ñ o r J i m é n e z de Asúa . 
¿Qué profesor no recibe de sus discípu-
los calificativos tan banales como és te sin 
tener una verdadera Intimidad con ellos? 
¿ E s que son Incompatibles maestro y 
d i sc ípulos en los Tribunales do opos ic ión , 
o auxiliares y opositores como su cate-
drát ico como juez? 
E l Reglamento no lo afirma en ningu-
no de sus preceptos. 
E l Impedirlo s ignif icaría la exc lus ión 
en los Tribunales, s e g ú n se ve de los m á s 
grandes prestigios universitarios, a cuyo 
lado se forman l ó g i c a m e n t e los aspiran-
tea mejor preparados. Dice luego el se-
ñor Gual lar que el s e ñ o r J i m é n e z de 
A s ú a le ha calificado en uno de sus li-
bros de "candidato de las derechas y de 
los frailes jesu í tas" . ¿ P e r o es esto al-
guna deshonra? No lo estima as í el Con-
sejo, y las consideraciones que empalma 
a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Gual lar sobre 
"el bloque científ ico pol í t ico" que forma 
el señor J i m é n e z de A s ú a con los jueces 
recusados, ¿ n o son vagas y ambiguas co-
mo faltas de pruebas concretas? 
Por ú l t i m o : ¿ q u é pereslgue el señor 
Guallar al recordar que uno de los ca-
tedrát i cos que recusa obtuvo su cátedra 
por opos i c ión derrotando al recurrente, 
t a m b i é n opositor en tal o c a s i ó n ? 
E l Consejo estima que debe por los 
motivos Indicados Informar desfavorable-
mente la pet i c ión de que se trata. 
F a l t a en ella en absoluto la c lara com-
probac lón que exige el Reglamento de 
Oposiciones. 
E l s e ñ o r Moneva presentó voto par-
ticular, que se une a este dlctamne_, cu-
yo voto fué desestimado por los s eñores 
consejeros todos, a excepc ión del señor ficaclón del Derecho Penal. ¿ T i e n e algo de 
e x t r a ñ o el que especialistas justamente Lleó que se adhir ió al mismo. 
E l Estado protegerá la industria nacional 
Decreto sobre el alquiler de fincas reconstruidas en Asturias 
E l proyecto de protecc ión a la Indus- artes s e r á n detenidas y depositadas con 
D E P R O V I N C I A S 
Levante 
A L I C A N T E , 11.—Ha quedado resuel-
ta la huelga en la fábr ica de papel de 
fumar de Alcoy. H a sido aceptado por 
la E m p r e s a que sean mujeres las que 
manipulen la m á q u i n a de emboquillar 
rec ién Instalada. E s t a cues t ión or ig inó 
el conflicto. 
M U R C I A , 11.—El delegado de traba-
jo ha dispuesto que se den vacaciones 
a los operarlos y empleados de los di-
versos gremios. Serán sancionados los 
patronos que no cumplan la orden. 
V A L E N C I A , 11.— H a n fracasado las 
gestiones municipales para resolver el 
conflicto entre los asentadores del mer-
cado y los vendedores de fruta, por lo 
que el Ayuntamiento deja v í a libre a 
la i n t e r v e n c i ó n gubernativa. E l gober-
nador ha manifestado que los vendedo-
res podrán comprar o no a los asenta-
dores, pero que ev i tará e n é r g i c a m e n t e 
las coacciones. 
— E m p e z ó la causa contra nueve ve-
cinos de Museros, que el a ñ o pasado 
promovieron un m o t í n para Impedir un 
entierro cató l i co . E l fiscal califica los he-
chos de delito contra la libertad de con-
ciencia. M a ñ a n a c o n t i n u a r á la vista. 
Vascongadas 
S A N S E B A S T I A N , 11.—En E l b a r se 
derribó un muro de c o n t e n c i ó n del río 
y cayó sobre unos muchachos que esta-
ban b a ñ á n d o s e . Resultaron muertos E n -
sebio Otal, de diez y siete años , y E n r i -
que A r a j a , de seis; gravemente heridos, 
J o s é Polumburu, de cinco a ñ o s ; Fernan-
do Muñoz, de diez y seis, y J o s é León, 
de tres. Se ha detenido al contratista de 
la obra. 
tos del vencimiento. Cuando la recons-
trucc ión termine, los propietarios esta-
rán obligados a avisar a sus inquilinoa 
de que las fincas e s t á n nuevamente a 
su d i spos ic ión . 
Cuando las obras hayan sido reali-
zadas por el Estado, no se a l t erará la 
renta. E n cambio, si ha sido a expen-
sas de los propietarios, se a u m e n t a r á la 
correspondiente parte proporcional, ha-
ciendo el oportuno prorrateo de todos 
los cuartos de la casa en proporc ión a 
su importancia. 
L o s pleitos que produzca este asun-
to serán fallados por u n a Junta forma-
da por representantes del comercio, la 
propiedad urbana, la Industrial y la na-
v e g a c i ó n , presididos por el juez muni-
cipal. E l cumplimiento de los acuerdos 
de esta J u n t a será obligatorio por am-
ibas partes. 
do al solo arbitrio del entonces minls- _ 
tro don Alvaro de Albornoz, s i túa juntO|Cjoneg qUe acrediten la condic ión de pro-
tria nacional, que el ministro de Indus-
tria l e y ó a la Cámara , consta de doce 
bases y dos disposiciones transitorias. E n 
la parte expositiva se explican los pro-
blemas que influyen en la difíci l situa-
c ión e c o n ó m i c a mundial y se explica la 
r e p e r c u s i ó n que é s ta tiene en las distin-
tas actividades Idustrlales de E s p a ñ a . L a 
p r o t e c c i ó n que el Estado dará a la In-
dustria nacional cons i s t i rá en certlfica-
a los nombres de los s e ñ o r e s J i m é n e z 
de A s ú a , Bernaldo de Quirós , A n t ó n 
Oneca, R o d r í g u e z Muñoz, al del hoy 
ductor nacional en forma de auxilio pa-
r a la Implantac ión o desarrollo de esta-
blecimientos productores en disposlcio-
po v a s t í s i m o de ap l i cac ión , y una cu- Alfredo J i m é n e z Orge. No colocados: 
-i .i _ j . T-> -u„ ,,n -i ̂  i« ""NTrt S!i£" "Ra-i-nnor TTT" "Tlnra HitW 
opositor don Manuel L ó p e z - R e y , comolnes administrativas de c a r á c t e r general 
profesor auxil iar (Orden 29 abril 1932),jencaminadas a defender cualquier pro-
confirmando así re lac ión de amistad y ' 
afinidad doctrinal que es c lara causa de 
recusac ión . E s . m á s , el profesor J i m é n e z 
de A s ú a fué designado director de di-
cho Instituto "de conformidad con la 
propuesta de la Junta de Profesores", 
J u n t a de la que, sin duda, formaba 
parte el s e ñ o r López-Rey , c r e á n d o s e asi 
una v i n c u l a c i ó n m á s . 
b) Por orden suscr i ta por el ministro 
s e ñ o r Albornoz en 21 de marzo de 1933, 
el s e ñ o r L ó p e z - R e y fué designado vocal 
de la C o m i s i ó n Jur íd ica Asesora, Comi-
sión en la que varios de los miembros 
del Tribunal ahora recusado significaban 
la d irecc ión y los nombres m á s represen-
tativos. 
c) E l Comité organizador de la quinta 
Conferencia Internacional para la unifi-
c a c i ó n del Derecho Penal , que en Madrid 
hubo de celebrarse en octubre de 1933, 
designado por orden del ministerio de 
Just ic ia de 6 mayo 1933 e s t á integrado 
por el señor J i m é n e z de A s ú a como pre-
sidente, por el s e ñ o r Bernaldo de Qui-
rós como vicepresidente, por vocales co-
mo los s e ñ o r e s A n t ó n Oneca, y a enton-
ces magistrado del Tribunal Supremo por 
d e s i g n a c i ó n ministerial, y R o d r í g u e z Mu-
ñoz, teniendo como secretario general al 
opositor, ahora admitido a la prác t i ca 
de ejercicios, señor L ó p e z - R e y y Arrojo. 
Unidos en las lochas políticas 
d) L a s mismas luchas que perturba-
ron la Universidad e s p a ñ o l a en los a ñ o s 
ú l t i m o s han tenido en los apellidos Ló-
pez-Rey Arrojo nombres bien represen-
tativos, junto a los de algunos de los 
profesores que por este escrito se recu-
san. V é a s e , en prueba de este asunto, el 
libro L ó p e z - R e y y Arrojo " L a rehcl lón do 
la Universidad", Madrid, E d . Morata. 
e) E l mismo testimonio del s e ñ o r Ló-
pez-Rey prueba esa amistad í n t i m a ; 
"querido maestro" l lama en varias oca-
siones al profesor A s ú a ; v é a s e M. López-
R e y y F . Alvarez Valdés , " E l nuevo Có-
digo penal". E d . Revis ta de Derecho pri-
vado. Madrid, p á g i n a 21. 
"Candidato de los frailes jesuítas" 
De "enemistad manifiesta" cree el sus-
crito ser los sentimientos que para él 
profesan los vocales recusados. L u c h a s 
c i e n t í ñ e a s y no pol í t icas son é s t a s . No 
es, s in embargo, culpable el recusante 
de que hayan sido t a m b i é n tra ídas a es-
te terreno: "Candidato de las derechas 
y de los frailes j e s u í t a s " f u é llamado el 
firmante por el profesor J i m é n e z de 
Asúa en libro que y a en 1930 v ió la luz 
("Notas de un confinado", Clap, págl-
d u c c i ó n determinada. L a base segunda 
explica las carac ter í s t i cas que h a h r á n de 
reunirse para obtener la cal i f icación de 
productor nacional, en cuya c o n c e s i ó n el 
ministro de Industria t endrá facultades 
discrecionales. 
T a m b i é n se regula el medio de obte-
ner la d e n o m i n a c i ó n de E m p r e n s a na-
cional con objeto de que los Interesados 
puedan acogerse a los beneficios de esta 
ley. 
L o s certificados de productor nacional 
d e b e r á n solicitarse del ministerio y los 
t r a m i t a r á el servicio de producc ión y po-
l í t ica industrial, perteneciente, como es 
sabido, a la D i r e c c i ó n general de Indus-
tria. 
E n la base quinta se especifican los 
medios por los cuales el Estado, la pro-
vincia o el Municipio p o d r á n adquirir 
ar t í cu los o material de producc ión es-
p a ñ o l a con destino a servicios y obras 
de c a r á c t e r públ ico . 
Los auxilios del Estado 
las g a r a n t í a s necesarias durante dos 
años . 
Art . 3.° I d é n t i c a s sanciones s e r á n 
aplicadas en los casos de hallazgo de 
explosivos o materias venenosas o co-
rrosivas dentro de las embarcaciones 
destinadas a la pesca, sin perjuicio de 
dar cuenta Inmediata del hecho al Juz-
gado correspondiente, cuando puedan 
derivarse sospechas de que pudieran ser 
destinadas a a l g ú n fin distinto del de la 
pesca. 
A r t . 4.° Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se opongan a la presente 
ley. 
D i s p o s i c i ó n adicional. L a presente ley 
entrará en vigor desde el d ía siguiente 
al de su pub l i cac ión en la "Gaceta de 
Madrid". 
Los contratos de alquiler 
» 
en Asturias 
E l ministro de Just ic ia l e y ó un pro-
yecto relativo a la r e c o n s r u c c i ó n de fin-
cas que sufrieron d a ñ o s en Asturias du-
rante los sucesos del pasado mes deique todas las oficinas de correos admi-
octubre. 
E n la parte dispositiva se dice que los 
contratos de alquiler de locales destina-
dos a fines Industriales o mercantiles 
no se c o n s i d e r a r á n extinguidos, aunque 
haya terminado el plazo del alquiler. 
E l tiempo transcurrido desde el 4 de oc-
tubre hasta el momento de la recons-
trucc ión no se c o m p u t a r á para los efec-
Firma presidencial 
E l presidente del Consejo fac i l i tó el 
índice de la firma presidenlial, que con-
tiene los decretos aprobados en el Con-
sejo de ministros de ayer mas los si-
guientes: 
Estado. — Conocimiento al Presidente 
de la R e p ú b l i c a de la carta del rey de 
D inamarca notificando el enlace matri-
monial del pr ínc ipe Freder lc con la 
princesa Ingr ld de Suecia. 
Cartas del Presidente de la R e p ú b l i c a 
de Grecia , del de la de Bol lv la y Tur -
quía, notificando su e l e v a c i ó n a la pri-
mera magistratura de sus respectivos 
pa í ses . 
C a r t a dirigida al Presidente de la R e -
públ ica de Uruguay, que pone t é r m i n o 
a la m i s i ó n d i p l o m á t i c a del s e ñ o r Ma-
laganiga . 
Hacienda. — Decreto disponiendo la 
apertura en la T e s o r e r í a central de H a -
cienda de u n a cuenta denominada: " E n -
tregas al ministerio de Agricultura pa-
ra compra de trigos a tetener, ley de 
9 de junio de 1935". 
Comunicaciones.—Decreto disponiendo 
tan con c a r á c t e r urgente muestras de 
comercio que no tengan valor en venta. 
E n t r e los decretos que figuraban en 
la nota oficiosa del Consejo y que tam-
bién ha sido firmado por el Presiden-
te de la R e p ú b l i c a , figura el relativo a 
los sesenta y cuatro funcionarios del 
Cuerpo de Vigi lancia de Barcelona se-
parados ú l t i m a m e n t e . 
Los auxilios del Estado c o n s i s t i r á n en = 
concesiones con o sin a p o r t a c i ó n econó- s: 
mica y se re fer i rán las primeras a prés-12 
tamos con las debidas g a r a n t í a s y a la _ 
c o n c e s i ó n de Intereses a los capitalesls 
Invertidos mediante los oportunos con- |S 
cursos. L a s concesiones 'sin auxilio eco- S 
n ó m l c o c o n s i s t i r á n en exenciones de Im- «5 
puestos, derechos arancelarlos y otros S 
tributos. E n ambos casos los peticiona- s 
ríos h a b r á n de dirigir sus Instancias do- S 
cumentadas al ministerio de Industria S 
que los p a s a r á a Informe del de H a d e n - S 
da, que en definitiva será el que haga la S 
c o n c e s i ó n . L o s p r é s t a m o s se rea l izarán = 
por medio del Banco de Crédito Indus-
trla'l y el ministerio de Industr ia fijará 
anualmente en su presupuesto la canti-
dad que durante el ejercicio siguiente 
se proponga dedicar a estos fines de 
pro tecc ión industrial. L a s concesiones po-
drán -sor modificadas previo informe del 
C o m i t é protector de la Industr ia nacio-
nal y t a m b i é n c a d u c a r á n en cuanto se 
demuestre el Incumplimiento de las con- |S 
dlcloncs estipuladas. E n todo caso se es- 5 
tablece el control del Tesoro como ga- S 
rant ía de sus intereses. 
E n un plazo de tres meses, el ministe- — 
rio de Industr ia d i c tará las disposiciones|S 
oportunas para la e j ecuc ión de esta ley.^s 
Se c r e a r á n unas Comisiones informati- "" 
vas, tantas como ramos Industriales, pa-
r a que dictaminen las peticiones que se 
formulen. 
E n las ú l t i m a s disposiciones del pro-
yecto se s e ñ a l a n las sanciones que co-
r r e s p o n d e r á n a los infractores, tanto de s 
la ley como de su Reglamento, bien s e a n ¡ 2 
empresas auxiliadas o funcionarios pú-
• • H H H • • • • • • i i i n • • • n a •:• r a 1 ; 1 ' H I 
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í U N I O N R A D I O S E V I L L A | 
INAUGURA SU NUEVA EMISORA | 
E l domingo 14, a las diecinaeve horas = 
U N I O N R A D I 0 | 
retransmitirá, por todas sus emisoras, el acto inaugural de sus nue- s 
vas instalaciones en Sevilla. 
U N I O N R A E 
en esta fiesta del espíritu saluda a sus radioyentes por su entu-
siasta ayuda en pro de la radiodifusión española. 
Al acto asistirán las autoridades oficiales 
PROGRAMA EXTRAORDINARIO 
1 
PRIMERA P A R T E 
"Leyenda del castillo moro", López Chávarri; 
"Mauresque", Granados. 
•Castilla", Albéniz; s 
na 55). L a nota publicada por la F . U . E . 
en marzo de 1931, e n c o m i á s t i c a de unalblicos. Todos los organismos que ven ían 
v o t a c i ó n favorable para el vocal ahora funcionando a base de la pro tecc ión a 
che aumenta é s t a cuatro veces su valor 
nutritivo; a d e m á s , por las diastasas que 
contiene, faci l i ta la d i g e s t i ó n de todos 
"Morucha I I I " y "Cadete". 
33". 2 1., %, 3/4 í. 
Segunda ( l i sa) , cuar ta c a t e g o r í a , 280 
los alimentos. S u base es vitaminosa, pesetas; 675 yardas.—1, E S P A Ñ O L A , de 
extractada de la l e c h e — f o s f o c a s c í n — y ¡Mar io C a l d e r ó n S á n c h e z ; 2, "Batalla", 
de la cebada, fermentada en invierno;de Evcnc io S á n c h e z , y 3, "Tarzán 11"', 
— m a l t a — , a m é n de otras sustancias de Jenaro Sanz. No colocados: "Campc-
medicinales del reino vegetal, asociadasjsina", "Trcsjuncos", "Valencia", "Maru-
por pr imera vez al cacao m á s selecto x a " y "Paddy". 
perfectamente desgrasado. 44" 4/5. 2 !., 1/2 1., 1 1/2 1. 
W"!!!»!!!!»!»^^!»;!!!!!!»»!!!!!!'!!!!!'!!!!!!'':*'!' T e r c e r a ( l i sa ) , tercera c a t e g o r í a , 290 
V I V I E N D A G R A T I S 
cuarenta y ocho segundos y recorr ió 
1.650 yardas . 
Deportes en general 
U n festival en Barce lona 
B A R C E L O N A , 1 1 . — E l domingo, en 
el campo de L a s Corts, organizado por 
la a g r u p a c i ó n denominada « G e r m a n o r 
c a t a l a n a » , se c e l e b r a r á un festival con 
la e x h i b i c i ó n de boxeo a cargo de Gi -
r o n é s y otros púg i l e s , partidos de « b a s -
k e t - b a l l » y de fútbol entre el Sabadell 
y el Barcelona, a beneficio de los pre-
!pesetas: 500 yardas.—1. C L E O P A T R A , sos catalanes por los sucesos del 6 de 
|de la s e ñ o r a de Maroto, y 2, "Riaza", de 
para matrimonio honorable con poca fa iJosé P é r e z . No colocados: "Clavel", 
milia. prefiriéndose s irva él o haya ser ¡"Balondo", "Li la" , "Romperropas" y 
vido en la Guardia civil. Ofertas poi ."Barajas de Meló", 
escrito, con ind icac ión de informas o re «2" i i 
ferencias, edad, familia y cargo que des-' ' * ' M 
e m p e ñ a o medios de subsistencia, a lu Cuart.a Hisa) , segunda c a t e g o r í a , Soojbadell y del centro femenino deporti-
p i r e c c i ó n de la C A J A D E C R E D I T O ¡pese tas ; 500 yardas.—1, R I N S , de Allo- ivo, por su importancia y oorque en su 
P O P U L A R . Montera, 12, 1." iza-Ruiz; 2, "Madrid",-de A n g e l O r ^ y ' d í a habrá que tenerlo muy presente. 
octubre. « L ' H u m a n i t a t » califica el fes-
t ival de m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a t i tu-
lando su trabajo «A beneficio de los que 
s u f r e n » , diciendo que h a y que resal tar 
l a c o l a b o r a c i ó n del Barce lona y del Sa-
recusado señor González López, en per-
juicio del suscribiente, dice as í : "Tam-
bién en esta ocas ión se h a pretendido 
maniobrar por los elementos derechis-
tas. L a extraordinaria v a l í a del nuevo 
ca tedrát i co , sus magní f i cos ejercicios, 
han sido e'l m á s sól ido o b s t á c u l o contra 
tan turbios manejos" (V. " E l Sol", 31 
marzo 1931). 
E s t o s sentimientos y antecedentes no 
son, s in duda, los m á s apropiados para 
crear el debido estado de á n i m o , obje-
tivo y desapasionado, que debe caracte-
rizar a los juzgadores. Menos a ú n si un 
bloque científico y po l í t i co—como el que 
el señor J i m é n e z de Asúa , ca tedrá t i co y 
diputado socialista destacado, forma con 
sus colaboradores, que colaboradores y 
beneficiados son todos los jueces ahora 
recusadps—lleva al juicio elementos que 
deben ser ajenos a él. B ien puede el se-
ñor J i m é n e z A s ú a ufanarse de que desde 
su Ingreso en l a Universidad tan solo 
sus d i s c í p u l o s y amigos hayan llegado 
a las c á t e d r a s universitarias de Derecho 
Penal; ello ser ía motivo de respeto y 
aun de a d m i r a c i ó n si a solos motivos 
c ient í f icos pudiera achacarse. 
Prueba de justo estado de án imo quie-
re dar el firmante a l recusar " t a m b i é n " 
al vocal don Inocencio J i m é n e z y Vicen-
te por la amistad í n t i m a que con él lo 
une y que se complace en testimoniar. 
Por todo ello, a V . E . suplica se s irva 
tener por presentada en forma la R E -
C U S A C I O N de los vocales don Constan-
cio Bernaldo de Quirós, presidente; don 
Lui s J i m é n e z de Asúa. don Arturo Ro-
d r í g u e z Muñoz, don J o s é A n t ó n Oneca, 
don Emi l i o G o n z á l e z L ó p e z y don Ino-
cencio J i m é n e z Vicente. 
la industria t e n d r á n que acomodar su 
o r g a n i z a c i ó n a los preceptos de la nue-
va ley. 
L o s peticionarlos que hubieran solici-
tado anteriormente cualquier clase de 
p r o t e c c i ó n al Estado deberán reiterar sus 
demandas en cuanto esta ley es té en vi-
gor, a c o m o d á n d o l a a sus preceptos. 
L a pesca con explos ivos 
E l ministro de Industr ia y Comercio 
leyó a las Cortes un proyecto de ley, 
cuya parte dispositiva dice a s í : 
A r t í c u l o 1.° L a s embarcaciones y ar-
tes con las cuales se cometa por prime-
r a vez alguna de las infracciones a que 
se refiere el párrafo primero del art ícu-
lo primero de la ley de 11 de julio de 
1934, sin perjuicio de la responsabilidad 
personal a que se refieren sus apartados 
A y B , serán detenidos con su jec ión a 
las siguientes normas: 
Pr imera . Durante tres meses en la 
propiedad de la e m b a r c a c i ó n , si no tu-
viera par t i c ipac ión el pa trón o alguno 
de sus tripulantes. 
Segunda. Durante seis meses, si el pa-
trón o alguno de los tripulantes tuvie-
ran p a r t i c i p a c i ó n en la propiedad de la 
e m b a r c a c i ó n . 
L a s sanciones de detenc ión de embar-
caciones a que se refiere este art ículo se-
rán anotadas en los asientos de inscrip-
ción y en los roles de las mismas. 
Art . 2.° L a s embarcaciones con que 
se cometa una segunda in fracc ión se-
r á n dadas de baja definitivamente en la 
tercera lista y de alta en la segunda o 
cuarta, a elección de su armador, con 
i SEGUNDA P A R T E 
E Cuadro flamenco 
| T E R C E R A P A R T E 
= Intermedio de "Goyescas", Granados; "Córdoba", Albéniz; "Bajo los 
= naranjos", Turina; Segunda danza de "La vida breve". Falla. 
= Si carece usted de receptor, o el que posee es defectuoso, y 
| quiere gozar del placer de estas retransmisiones con la seguri-
1 dad de una perfecta audición, acuda a las Exposiciones del 
| "SERVICIO RADIO PARA TODOS"; vea los receptores allí ex-
| puestos y adquiera uno, que le será instalado rápidamente. 
Puede usted adquirirlo en Inmejorables condiciones y varias 
formas de pago 
Exposiciones del 
MADRID: Av. Pi y Margall, 10, 
teléfono 21181. 
R E K O R D : Av. Pi y Margall, 22, 
teléfono 18888. 
anotación en éstas de la causa que dió 
Y, reconocidas las fundadas razones origen a la baja en la tercera Hita. Las 
A 
= BARCELONA: Caspe, 12, telé-
| fono 14621. 
= V A L E N C I A : Don Juan de Aus-
5 tria, 5, teléfono 13155. 
S E V I L L A : Rafael González 
Abren, 4, teléfono 26260. 
SAN S EBAS TIAN: Av. de la 
Libertad, 27. teléfono 10908. 
SANTIAGO D E COMPOSTE-
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L a vida en Madrid 
i ¡¡A los toros!!... De los 
toros 
Sol calcinante, un chubasco impre-
visto, atardecer sereno, noche en cal -
m a p a r a pasada a l relente... H e aquí 
el balance m e t e o r o l ó g i c o del d í a de 
ayer, d ía de la m á s rec ia c a n í c u l a de 
h o g a ñ o . 
R e u n i ó s e un Consejo extraordinario 
de ministros y hubo en las Cortes te-
l a cortada, mientras la m a y o r í a de los 
ciudadanos m a d r i l e ñ o s se dedicaba a 
l a dulce siesta de las horas calien-
tes. 
S in embargo, se sabe que veinticua-
tro mil habitantes de la V i l l a acudie 
ron a l a P l a z a Monumental, donde se 
celebraba la famosa corrida de la Pren 
sa, y que la mitad de ellos aguantaron 
a l sol dos horas y media de calcinan 
te e s p e c t á c u l o . 
¿ D e qué mater ia re fractar ia e s t a r á n 
construidos estos aficionados a l frito y 
a la fiesta nac ional? 
» * * 
U n a imponente m a s a humana baja-
ba por la calle de A l c a l á , a las cua-
tro de la tarde, con visible alborozo. 
— ¿ A dónde v a s ? 
— ¡ ¡ ¡ A los toros, a los toros!!! 
E s a m i s m a m a s a s u b í a h a c i a el cen-
tro de Madrid a las ocho de la noche. 
— ¿ De dónde vienes ? 
—De los toros. 
E n cuatro horas l a a l e g r í a se ha-
b í a convertido en desaliento. 
Siempre ocurr ió lo mismo en corri-
das de mucho p o s t í n . Mejor dicho, en 
todas las corridas,* pues en n i n g ú n otro 
e s p e c t á c u l o juega la i lus ión tan I m -
portante papel. 
A s í el aficionado que v a a l a P l a z a 
volando de entusiasmo suele s a l i r del 
circo amargado y dispuesto a no vol-
ver... has ta la siguiente corrida. 
S i l a f iesta es de t ron ío como l a de 
ayer, esa i lus ión, centuplicada, agudi-
za luego el desencanto, cuando el to-
rero no se h a comido a l toro, y es el 
toro el que se h a comido a l torero. 
Y es que lo ú n i c o que no h a var ia -
do en el campo t a u r ó m a c o es el p ú -
blico, bueno, generoso, infantil , ilusio-
nado. 
— ¿ A dónde v a s ? 
j ^ — ¡ i ¡ i ¡ A los toros!!!!! 
?-T-¿De dónde v ienes? 
" De los toros... 
Y as í siempre, desde que Franc i s co 
Romero t i ró en Ronda, hace dos siglos, 
el primer pase de muleta. — C O R B A -
cmx. 
Reunión de la Conferencia Municipal contra 
el ruido callejero 
SE REGLAMENTARAN, ANTE TODO, LAS SEÑALES 
ACUSTICAS DE LOS AUTOMOVILES 
Parece que va a instalarse inmediatamente la colonia 
de mendigos en Boadilla 
Aumenta el suministro 
F de agua 
E l gobernador c ivi l s e ñ o r Morata , 
m a n i f e s t ó que no eran fundados los re-
celos expuestos por algunos p e r i ó d i c o s 
con r e l a c i ó n á la fa l ta de a g u a en M a -
drid. E n l a nota faci l i tada anteayer por 
el gobernador hablaba de 331.000 me-
tros c ú b i c o s de a g u a distribuida. L a c i -
f r a sub ió ayer a 345.000. P o r tanto, no 
h a y temor alguno a que pueda fa l tar 
agua en Madrid en n i n g ú n momento. 
Exposición de autógrafos y 
objetos de Emilio Castelar 
E l p r ó x i m o día 15, por l a tarde, se 
I n a u g u r a r á en el ministerio de Ins truc-
c ión P ú b l i c a una E x p o s i c i ó n de a u t ó -
grafos y objetos del gran tribuno don 
Emi l i o Castelar , que h a organizado el 
Patronato Pro V í c t i m a s Defensores de 
la P a t r i a . 
Dicho Patronato que h a logrado evitar 
la venta a l extranjero de los objetos que 
ahora se exponen, se propone adquirir 
por s u s c r i p c i ó n nacional la casa donde 
n a c i ó Castelar , en Cádiz , p a r a conver-
t ir la en musco. 
Facultad de Farmacia 
H a s t a el d í a 30 del mes ac tua l se 
admiten solicitudes en la F a c u l t a d de 
F a r m a c i a , de diez a once de la ma-
ñana , p a r a la m a t r í c u l a gratu i ta "no 
oficial", convocatoria de septiembre. 
Loa detalles y condiciones que deben 
reunir los aspirantes e s t á n expuestos 
en el t a b l ó n de anuncios de dicha F a -
cultad. 
Hermandad de Nuestra 
Señora del Pilar 
Hoy, d í a 12, c e l e b r a r á esta H e r m a n -
dad la misa de c o m u n i ó n , correspon-
diente a l mes de julio, a las ocho de l a 
m a ñ a n a , en la iglesia de los Lui ses (ca-
lle de Zorr i l l a ) , rogando se den por no-
t i ñ e a d o s todos los asociados y concu-
rran con las insignias correspondientes. 
L o s empleados que no hubieran Ar-
mado su pe t i c ión de ingreso deben pro-
curar hacerlo a l a mayor brevedad po-
sible, a cuyo efecto t e n d r á n impresos 
en la indicada misa. 
Movimiento del Aeropuerto 
í de Barajas 
E n t r a d a s : A v i ó n correo de Sevil la, 
a las nueve, con dos pasajeros; a v i ó n 
correo de Valencia, a las nueve y tre in-
ta, con tres; a v i ó n extraordinario de 
Lisboa, a las once y quince, con ocho; 
av ión correo de Barcelona, a las diez 
y treinta, con seis; a v i ó n correo de 
Par í s , a las diecisiete y cuarenta, con 
tres, y un autogiro de Burgos, a las 
diecisiete, con u n pasajero. 
Sal idas: A v i ó n correo de P a r í s , a 
las siete y treinta, con u n pasajero; 
av ión correo de Barcelona, a las diez, 
con nueve; a v i ó n correo de Sevil la, a 
las catorce y treinta, con tres, y a v i ó n 
correo de Valencia , a las catorce y 
treinta y cinco, con siete pasajeros. 
Para hoy 
Nuevas impresiones favorables de los 
ministros do Jus t i c ia y Trabajo sobre 
el establecimiento de una colonia a g r í -
cola para vagos y pordioseros en los a l -
rededores de Madrid. Uno de estos d ías 
a p a r e c e r á en la « G a c e t a » la d iapos ic ión 
ministerial que autoriza a l A y u n t a -
miento p a r a apl icar en la capital do 
E s p a ñ a la ley de Vagos . 
Podemos, asimismo, adelantar que la 
finca de Boadil la, salvo o b s t á c u l o s Im-
previstos, se a r r e n d a r á inmediatamen-
te con o p c i ó n de compra, y que el pre-
cio de é s t a , si el ensayo de los meses 
de o t o ñ o resulta interesante, se consig-
n a r á y a en los p r ó x i m o s presupuestos. 
E n t r e tanto, no h a b r á necesidad de acor-
dar cantidad nueva p a r a el canon del 
alquiler, pues dada la c u a n t í a de é s t e 
bastan los fondos de que actualmente 
dispone el servicio. 
Primeros acuerdos de la "Con-
ferencia contra el Ruido" 
H a celebrado su pr imera r e u n i ó n la 
l lamada pomposamente « C o n f e r e n c i a 
municipal contra el ruido c a l l e j e r o , ba-
jo la presidencia del s e ñ o r Rueda , de-
legado de Circu lac ión . 
As is t ieron representantes del Auto-
m ó v i l Club, Sociedades M a d r i l e ñ a s de 
Propietarios de A u t o m ó v i l e s de Alqui -
ler y E s p a ñ o l a de T a x i s , C á m a r a del 
Transporte M e c á n i c o , de l a Propiedad 
U r b a n a , de la Industr ia , del Comercio 
y Gremia l del A u t o m ó v i l , A s o c i a c i ó n de 
Hoteleros, C á m a r a de Inquilinos de M a -
drid, Centro de Hijos de Madrid, L i g a r a que el aire del s ó t a n o en que pe 
ingeniero jefe de Industr ias de l a Pro-
vincia, y F a r i ñ a , de la D e l e g a c i ó n del 
Tráf i co . 
Y d e s p u é s de cambiar Impresiones 
respecto a los restantes puntos del cues-
tionario ( s u s p e n s i ó n de ruidos noctur-
nos, s e ñ a l a m i e n t o de zona de silencio, 
e t c é t e r a , etc.) , se l e v a n t ó la s e s i ó n a 
las siete y cuarto. 
L a d e l e g a c i ó n de C i r c u l a c i ó n h a rei -
terado a los jefes de servicio dependien-
tes de el la ó r d e n e s p a r a que se corr i ja 
constante y severamente cualquier In-
f r a c c i ó n de las Instrucciones dadas an-
teriormente p a r a evitar ruidos calleje-
ros, especialmente a las horas del des-
canso nocturno. 
Pensión vitalicia a la viuda 
del bombero muerto 
A y e r , a las cinco de l a tarde, se prac-
t i c ó l a autopsia a l c a d á v e r del abne-
gado bombero que f a l l e c i ó anteayer al 
sofocar un fuego de l a calle de F u e n -
carra l , y hoy a las nueve de la m a ñ a n a 
s e r á el entierro. 
A s i s t i r á a é s t e la C o m i s i ó n gestora, 
la cual a c o r d a r á en l a s e s i ó n de hoy 
conceder a l a v iuda u n a p e n s i ó n vita-
l ic ia semejante a l sueldo que perc ib ía 
el bombero Alvarez . L a fami l ia de é s t e 
h a l l á b a s e veraneando en el pueblo de 
T u r m i e l , provincia de Guada la jara , a 
donde f u é a recogerla un a u t o m ó v i l mu-
nicipal . 
E l informe facilitado sobre las cir-
cunstancias de aquella desgracia asegu-
E s p a ñ o l a de Higiene '. dental. Instituto 
Nacional de Psicotecnia y el ingeniero 
jefe de Industr ias de l a Provincia , s e ñ o r 
N a v a s c u é s . 
Se d i s c u t i ó ampliamente el primer 
punto del cuestionario que v a a servir 
de base a las deliberaciones de l a Con-
ferencia, referente a todo lo relativo a 
las s e ñ a l e s a c ú s t i c a s empleadas por los 
a u t o m ó v i l e s , y se a c o r d ó constituir la 
ponencia p a r a este punto; de l a que for-
man parte los s e ñ o r e s Resines, secreta-
rio del A u t o m ó v i l C l u b ; L ó p e z Baeza , 
de la C á m a r a Oficial de Inquilinos de 
Madrid; T a r r a g o , presidente de l a So-
ciedad M a d r i l e ñ a de Propietarios de A u -
t o m ó v i l e s de Alqui ler; s e ñ o r N a v a s c u é s , 
n e t r ó esforzadamente el bombero para 
cumplir su deber estaba a una tempe-
r a t u r a de 70 grados y q u e m ó los tubos 
de los aspiradores ventiladores. 
Libramientos para las casas de los 
maestros.—La A l c a l d í a h a firmado ayer 
por l a m a ñ a n a los l ibramientos de casa-
h a b i t a c i ó n de los maestros, correspon-
dientes a l pasado mes de junio. P a r a 
ello h a tenido en cuenta que el d í a 15 
de ese mes c o m e n z a r á n las vacaciones 
escolares. 
Llegada de colonias escolares.—Hoy, a 
las 7,15, l l e g a r á n en el correo de Ga-
l ic ia los cien n i ñ o s que componen l a se-
gunda e x p e d i c i ó n procedente del Sana-
torio de O z a (La C o r u ñ a ) . 
Nuevo catedrático de la 
U. de Salamanca 
Don Ignacio Serrano designado por 
unanimidad para la Cátedra 
de Derecho civil 
Ignacio Serrano y Serrano h a sido 
votado ayer por unanimidad en el T r i -
bunal de las oposiciones a la C á t e d r a 
de Derecho civi l de S a l a m a n c a para 
ocuparla. 
E l nuevo c a t e d r á t i c o d e s p u é s de ha-
ber cursado el bachillerato en e l Co-
legio de S a n J o s é de la C o m p a ñ í a de 
En Asturias no quedan 
conflictos pendientes 
O V I E D O , 11.—Manifiesta el goberna-
dor que el trabajo en la cuenca mine-
r a e s t á completamente normalizado. Se 
t rabaja con arreglo a los nuevos con-
tratos, puesto que los anteriores fue-
ron anulados, a l declararse l a huelga 
ilegal. Respecto al paro en el ramo de 
l a c o n s t r u c c i ó n , dijo que h a b í a desapa-
recido. E n A s t u r i a s no queda en la ac-
tualidad n i n g ú n conflicto pendiente. 
A g r e g ó que la autoridad hace cumplir 
la ley lo mismo a patronos que a obre-
ros, a derechas e izquierdas. 
Llegada de fuerzas 
M T E R E S , 11 .—Han llegado a Mieres 
la cuar ta Bandera del Tercio, proceden-
te de OvieáT), y dos batallones del R e -
gimiento de Milán, n ú m e r o 3, con to-
da su plana mayor. D e S a m a h a llega-
do un b a t a l l ó n del Regimiento de T o -
ledo, n ú m e r o 35. E l total de hombres 
concentrados se ca lcu la en unos 2.700. 
Todas estas tropas pasaron l a noche 
acampadas en el P a r q u e de l a V i l l a y 
en la C a s a del Pueblo. Hoy, juntamen-
te con e l b a t a l l ó n del Regimiento de 
Flandes , n ú m e r o ocho, aquí destacado, 
s a l d r á n en d i r e c c i ó n a los montes de 
Po la de L e n a , donde p a s a r á n var ios d í a s 
en p r á c t i c a s de p r e p a r a c i ó n p a r a las 
p r ó x i m a s maniobras militares, a las que 
a s i s t i r á el ministro de la G u e r r a . 
A s a m b l e a en Murcia 
DE LA CONFEDERACION HIDRO-
GRAFICA D E L SEGURA 
L A " G A C E T A " 
DON IGNACIO SERRANO 
J e s ú s en Valladolid, e s t u d i ó en l a U n i -
versidad de aquella capital la c a r r e r a 
de Derecho, de modo b r i l l a n t í s i m o y 
t a m b i é n la de F i l o s o f í a y L e t r a s . 
Durante sus tiempos de estudiante 
t rabajó con denuedo en l a F e d e r a c i ó n 
de Estudiantes C a t ó l i c o s Val l isoletana, 
de l a que f u é primero tesorero, y m á s 
tarde presidente, en cuyo cargo d u r ó 
varios a ñ o s . Desde entonces d e m o s t r ó 
su facil idad p a r a los estudios de inves-
t i g a c i ó n , porque en unos Juegos f lora-
les organizados por los estudiantes ca -
t ó l i c o s le f u é premiado u n trabajo so-
bre «Gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n del m a r -
q u é s de la Ensenada* . 
Licenciado con premio extraordinario, 
la J u n t a p a r a A m p l i a c i ó n de Estudios 
le p e n s i o n ó en Suiza, donde a s i s t i ó a 
cursos sobre Derecho inmobiliario en la 
Univers idad C a t ó l i c a de Fr iburgo , y en 
las de Zur ich y Berna . D e s p u é s f u é la 
propia F a c u l t a d de Derecho de V a l l a -
dolid l a que le p e n s i o n ó p a r a estudiar 
en I t a l i a sobre Derecho civil , y m á g 
tarde g a n ó por opos i c ión , con voto u n á -
nime del T r i b u n a l y de l a Facu l tad , una 
plaza de profesor auxi l iar de Derecho 
civil y de Derecho romano, que h a des-
e m p e ñ a d o desde el a ñ o 1930. 
E n l a actualidad tiene Ignacio S e r r a -
no veintisiete a ñ o s nada m á s . E n nue-
ve a ñ o s escasos h a pasado desde sus 
primeros tiempos de estudiante ca tó l i -
co, y denodado p a l a d í n de estas orga-
nizaciones en la Univers idad, a una C á -
tedra de Derecho civil, ganada en opo-
s ic ión b r i l l a n t í s i m a . 
Ignacio Serrano e s uno m á s de esta 
gloriosa l e g i ó n de j ó v e n e s que a r r a n c a 
en las aulas univers i tar ias desde los 
S U M A R I O D E L D I A 12 
Guerra.—Ley disponiendo que todos los 
establecimientos dedicados a la fabrica-
c i ó n de armas, municiones, p ó l v o r a s y 
explosivos, productos q u í m i c o s incendia-
rios o cualquier otro medio de destruc-
c i ó n empleado o que se emplee para la 
guerra, q u e d a r á n afectos a los servicios _ 
de l a Defensa Nacional en la forma que, Estudiantes C a t ó l i c o s , para llegat 
se determina. í en su c a r r e r a a los sillones de los pro-
Trabajo.— D ecreto disponiendo quede fesores. 
redactado en la forma que se indica elj * • 
ar t í cu lo 1.° del decreto de 29 de marzo Q o l a ^ o r A l n n A O I p S l O n a d o del a ñ o actual relativo al m é t o d o de ñ- ^ a l a z a r ^ . l O I l S U , I C S i U l l c x u u 
j a c i ó n del salario bás ico que ha de ser-
vir para fiajar las indemnizaciones en 
caso de accidentes del trabajo de los 
obreros de carga y descarga de buques. 
Otro relativo a inscripciones en el Cen-
so Elec tora l Social, tanto en S e c c i ó n P a -
tronal como en S e c c i ó n Obrera e igual-
mente en la S e c c i ó n Espec ia l . 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093, 
21094, 21095 y 21096 
en accidente de * auto 
B A D A J O Z , 12.—Comunican de Z a f r a 
que, a ú l t i m a hora de l a tarde, en el 
t é r m i n o de L o s Altos de Maimona, el 
s e ñ o r Sa lazar Alonso, que se d i r i g í a a 
Sevi l la en a u t o m ó v i l , tuvo un accidente 
a consecuencia del cuai h a sufrido lige-
ras lesiones. E l auto en que v ia jaba cho-
có contra un « t a x i » y d ió una vuel ta 
completa. E l s e ñ o r S a l a z a r Alonso per-
noctar en Vi l l a f ranca de los Barros . 
ENTREGA DE 
A LA GUARDIA 
DE TOLEDO 
El ministro de la Guerra impuso a 
la nueva enseña la corbata de 
la Orden de Beneficencia 
T O L E D O , 11. — E s t a m a ñ a n a , a las 
nueve y media, se ce lebró en el paseo 
Centra l de la V e g a el acto de la entre-
ga a l a G u a r d i a c iv i l de u n a bandera 
bordada, regalo hecho por inic iat iva del 
Colegio Ofic ial de Secretarios, Interven 
tores y Depositarios de Ayuntamiento 
y D i p u t a c i ó n . 
L a bandera f u é bendecida en la igle-
s ia Hospi ta l Cardenal T a v e r a por el 
d e á n don J o s é Polo Benito. 
P r e s i d i ó el acto el ministro de la 
Guerra , s e ñ o r G i l Robles, llegado a l a 
ciudad momentos antes y a quien 
a c o m p a ñ a b a n el inspector de l a Guardia 
civil , general Cabanellas, y subsecreta-
rio de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Echeguren , 
a s í como los diputados por l a provincia 
s e ñ o r e s Molina, M a d e r o , Madar iaga , 
Sandoval, A r i a s . L o s s e ñ o r e s G i l Robles 
y Cabanel las revistaron las fuerzas a 
los acordes del himno nacional, y lue-
go se dirigieron a l a tr ibuna donde es-
taban las autoridades. M á s de dos m i 
personas asist ieron a l acto. 
A c t u ó como m a d r i n a d o ñ a E v a G a r -
c ía de l a T o r r e Olmedo, quien antes de 
la entrega l e y ó unas cuart i l las expre-
sando el simbolismo de la bandera y de 
la patr ia . E l teniente coronel, jefe de 
la Comandancia , s e ñ o r G a r c í a de Die-
go, a g r a d e c i ó el honor que lee dispen-
saba el pueblo de Toledo y su provin-
cia. 
E l s e ñ o r G i l Robles, en medio de una 
estruendosa o v a c i ó n , impuso a la bande-
r a l a corbata de l a Orden de la Benefi-
ciencla, obsequio de l a C á m a r a de la 
Propiedad U r b a n a . 
L a bandera se co locó a los acordes 
del himno nacional entre las c o m p a ñ í a s 
de la B e n e m é r i t a . E l ministro de l a Gue 
rra , rodeado, estrechado por el públ ico , 
que le ovacionaba constantemente, se di-
r ig ió con las autoridades frente a la en-
s e ñ a ofrendada, y al l í Impuso las In-
signias de la Orden de l a R e p ú b l i c a al 
c a p i t á n J o s é B r e t a ñ o , de es ta Coman-
dancia de la Guard ia civil , y a l cabo 
comandante de V i l l a de Don Fadrique 
Carlos Couceiro, por su bri l lante com-
portamiento en defensa del orden públi-
co. F u e r o n felicitados por el s e ñ o r G i l 
Robles y abrazados por el general C a -
banellas. D e s p u é s se Impusieron las mis-
mas Insignias a l delegado provincial de 
Trabajo s e ñ o r Barriobero. 
Finalmente , se v e r i f i c ó e] desfile poi 
el paseo de coches ante las autoridades. 
Fueron ovacionadas todas las fuerzas, 
especialmente l a Guard ia c ivi l . 
A las diez de la m a ñ a n a el ministro, 
subsecretario y general Cabanel las em-
prendieron el regreso a Madrid . 
EL PURO EN LINflREfí 
U Ñ A R E S , 11.—Se a c e n t ú a la crisis 
minera. L a C o m p a ñ í a ha anunciado el 
despido de obreros. Hoy han quedado s in 
trabajo unos tre inta obreros de los la -
vadores y m a ñ a n a o pasado q u e d a r á n 
en paro forzoso otros tantos. 
U n a E m p r e s a part icular e m p e z a r á 
muy en breve l a e x p l o t a c i ó n de algu-
nas minas de plomo. L a pr imera que 
e m p e z a r á a explotar es la l lamada C a r -
denal, que en tiempos antiguos tuvo 
buenos filones. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
GACETILLAS TEATRALES 
"Morena clara" en Rialto 
No deje usted de ver el mayor 6xlto 
de la C o m p a ñ í a Mart í -P lerrá . Genial 
creac ión de Amparito Martí. Butaca , dos 
pesetas; principal, una. 
Un éxito sin precedentes 
" L a mujer que se vendió", por la Com-
pañía Heredia-Asquerino. T E A T R O V I O 
T O R T A . Techo desmontable. Temperatu-
r a excelente. 
Cine Velussia 
Refrigerado. Temperatura de la sala, 
20°. P a u l Muñí en "Soy un fugitivo". L a 
mejor pe l í cu la desde el advenimiento del 
"cine" sonoro. S e s i ó n continua. Butaca, 
una peseta. 
Sylvia Sidney en el "cine" Madrid-
París. Continuando su p r e s e n t a c i ó n de 
grandes "films", que la E m p r e s a no 
piensa interrumpir en todo el verano, el 
p r ó x i m o lunes e s t r e n a r á en su magní f ica 
sala la ú l t i m a c r e a c i ó n de Sylv ia Sid-
ney: "Os presento a mi esposa", un 
"film" que m e r e c e r á los sufragios de to-
dos por el in terés de su tema, comple-
tamente i n é d i t o y por la naturalidad de 
Sylvia Sidney, esa actriz maravillosa, 
cuyo verismo interpretativo no ha podido 
ser Imitado por nadie. 
Cartelera de espectáculos 
Su niño se criará mejor 
aún con MALTARINA 
L O O U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 
M U R C I A , 1 1 . — E n el sa lón de sesio-
nes del Ayuntamiento h a celebrado 
Asamblea general l a C o n f e d e r a c i ó n H i -
d r o g r á f i c a del Segura. Presidieron el 
delegado del Gobierno; el presidente del 
Consejo Centra l de Rogantes y ol del 
Consejo H i d r o e l é c t r i c o del Segura. 
As i s ten 45 delegados de Murc ia , A l i -
cante y Albacete. 
D e s p u é s de discutirse l a labor des-
arrol lada por l a C o m i s i ó n se procede 
a examinar los votos presentados. Se 
aprueban los a r t í c u l o s 1 a l 30. A l 31, 
referente al n ú m e r o de s í n d i c o s de ca-
da zona, se discute un voto part icular 
del delegado de Albacete, que pide la 
i n c l u s i ó n de la provincia de J a é n . Que-
da desechado. D e s p u é s se aprueba has-
ta el a r t í c u l o 40. Queda suprimido el 
41, referente a las Juntas del Puerto 
para el nombramiento de s í n d i c o s . S in 
d i s c u s i ó n se llega has ta el 88. E l 80 
t ra ta de la C o m i s i ó n de d e s a g ü e . 
H a y unos aclaraciones del delegado 
del Gobierno. Pide é s t e que la Comí- sino es entonceg cuando n a . 
s i ó n de desembalse tenga amphas l a - ccn los debereS de los elegidos para 
cultades, puchendo el ingeniero director con los electorefl< No iniportaS ]as a|ian. 
poner veto a los acuerdos que estime zas de un dí im los instrumen. 
graves A s se acuerda, con u n a a d . c . ó n ^ ^ de b¡er^0i 1 ^ estorba 
del delegado de Al icante P a r a que los I , , confuíionismo / P 
acuerdos que adopte esta C o m i s i ó n do! 
d e s a g ü e puedan ser recurridos ante la i "El L i b e r a l " se ocupa de los planes 
(Jueves 11 de jul io) 
La o b s t r u c c i ó n que se hace en el P a r -
lamento a l a ley de Restricciones le su-
giere algunos comentarios a " A B O", 
que la j u z g a inexplicable y sospechosa. 
" L a s Cortes han votado diversas auto-
rizaciones, y acaban de votar a lgunas 
en el Presupuesto; nadie alega n a d a en 
este sentido. Y la r e d u c c i ó n de gastos, 
que es el objeto de la ley, tampoco tiene 
impugnadores; no puede tenerlos, ni hay 
quien se a t r e v a a i r de frente contra las 
e c o n o m í a s , que, a d e m á s , no e s t á n deter-
minadas n i pueden estarlo en u n pro-
yecto de esta índole . ¿ Q u é se propone 
l a o b s t r u c c i ó n , qué necesitan y q u é per-
s iguen los que, aprobando el conjunto y 
el objeto de l a ley, se aprestan a es-
torbarla denodadamente?" 
" A h o r a " discurre a c e r c a de "la ley 
E l e c t o r a l que se necesita": "Por lo 
mismo que las leyes electorales h a n de 
ser obra de oportunismo, ahora h a y otra 
re forma necesaria en E s p a ñ a , y a la que 
debe serv ir la ley que s e proyecta: la 
de dar medios a los partidos p a r a que 
luchen solos, con sus medios, con sus 
fuerzas, con s u o r g a n i z a c i ó n . E l a ñ o 
1931 padecimos un confusionismo iz-
quierdista; el a ñ o 1933, otro de signo 
contrario. Y cuando al lá , para el verano 
p r ó x i m o , s e hagan otras elecciones ge-
nerales, es indispensable que el confu-
sionismo no exista y sepamos todos a 
q u i é n e s votamos y para qué. Porque la 
o l e c c i ó n no debe t erminar en el escru-
superioridad. Por ú l t i m o , se aprueba 
h a s t a el final del Reglamento. D e s p u é s , 
un delegado de la huer ta de Murc ia , pi-
de se a ñ a d a un a r t í c u l o p a r a que se 
hagan p r é s t a m o s a los agricultores por 
la F e d e r a c i ó n y se solicita, a propuesta 
de varios delegados, que esta m o c i ó n 
s e a elevada al Gobierno. 
Imtit , , to de Ingenieros Induslriiilos 
(Alcalá, 47).—7 t., don Manuel Velasco 
ae Pando: "Soluciones industriales al pa-
ro obrero". 
Otras notas 
i Asociación de Alumnos d« Bellas Ar> 
tes .—Esta entidad recuerda que el pró-
ximo día 15 c o m e n z a r á el cursillo de ve-
rano organizado por la Asociación» 
V E R A N E A N T E S 
Hotel Elias, Sitflenza. Todo confort. 
Razón: Hotel Central, Madrid, 
del Gobierno antes y d e s p u é s de la va-
c a c i ó n parlamentar ia . Respecto de los 
primeros, entiende que deben quedar re-
ducidos a l a a p r o b a c i ó n de las leyes de 
Restricciones y E lec tora l , con e x c l u s i ó n 
de l a re lat iva a l a R e f o r m a a g r a r i a . 
"No; esa ley—la de reforma de la 
R e f o r m a agraria—no puede pasar . C o n -
t r a esa ley se h a r á en el Parlamento la 
m á s fuerte de las oposicionea. Y si fue-
r a necesario, en el campo y en la ciu-
dad se l e v a n t a r í a n las piedras contra 
ese absurdo proyecto. Suponemos que se 
a n t e p o n d r á a esa ley la Electoral , que 
es mucho m á s urgente, y que con nin-
giin pretexto puede quedar p a r a mejor 
[ocasión. ¿Restricciones y ley Electoral! 
\ 
Y n a d a más, en esta etapa parlamen-
taria ." 
E n cuanto a los segundos, hace la 
p r o f e c í a de que las Cortes tienen el 
propós i to de no acordar l a r e v i s i ó n cons-
titucional h a s t a diciembre de 1937. "Por 
lo que se refiere a elecciones municipa-
les, e s t á bien que las h a y a en noviem-
bre; pero ahora, como en septiembre 
de 1933, h a b r á que preguntar s i es é s t e 
el Gobierno que debe hacerlas. . . I n d u -
dablemente, no lo es." 
" L a L iber tad" dedica su comentarlo 
a las construcciones navales, para a r r e -
meter contra l a Constructora N a v a l . 
"No se puede construir s in tener un 
programa naval . S i se h a de l levar a 
cabo una p o l í t i c a naval , urge el p lan-
teamiento de é s t a de u n modo amplio 
y p a t r i ó t i c o . Y en cuanto a la Cons-
tructora N a v a l , se impone la constan-
te fiscalización—política y administra-
tiva—de m a n e r a inflexible." 
« I n f o r m a c i o n e s » se hace eco de l a 
mala i m p r e s i ó n que h a producido l a obs-
t r u c c i ó n de l a m i n o r í a regionalista ca -
ta lana a l a labor del Gobierno. Y escr i -
be, c o m p a r t i é n d o l a : 
« E s totalmente inadmisible que cuan-
do el Gobierno presenta un proyecto de 
ley de marcado i n t e r é s nacional, se co-
loque una m i n o r í a que se dice guberna-
mental en la p o s i c i ó n adoptada por los 
regionalistas catalanes, consistente en 
sal ir a l paso de lo que se solicita p a r a , 
a su vez, demandar con apremio deter-
minadas concesiones. A s í lo h a enten-
dido el Gobierno en pleno, que se h a 
puesto i n c o n d i c í o n a l m e n t e al lado del 
s e ñ o r Chapaprieta.> 
« P o d e m o s afirmar que el Gobierno 
e s t á resuelto a resistir e n é r g i c a m e n t e 
esta c o a c c i ó n , que con m á s exactitud 
pudiera denominarse de otro modo.> 
« L a N a c i ó n » pregunta si el s e ñ o r R o -
yo Vi l lanova a l defender al señor A z a ñ a 
expresa el criterio del partido agrar io : 
« E n el momento presente nos parece 
de un i n t e r é s extraordinario que e l se-
ñor M a r t í n e z de Velasco hable y que 
no.; diga si el hombre que tuvo a r r u i -
nada la agricul tura y destrozado el cam-
po y perseguidas las ideas religiosas es 
el que ellos creen que debe suceder a l 
Gobierno actual, cuando llegue la h o r a . » 
« L a E p o c a » insiste en su comentario 
acerca del proyecto de c o n v e r s i ó n de 
Bonos oro: 
.«Todo induce a pensar que la ope-
r a c i ó n no v a a ser de c o n v e r s i ó n , es de-
cir, que no se les v a a dar opc ión a 
los tenedores de Bonos oro 6 por 100 
para que los canjeen por otros iguales 
4 por 100, sino que s é v a p u r a y simple-
mente a l reembolso de los Bonos que se 
emitieron en 4 de diciembre de 1930.» 
•¡.Autoriza a l a s u p o s i c i ó n l a c ircuns-
tancia de que con l a l lamada c o n v e r s i ó n 
de bonos oro, se quiera solucionar el 
problema monetario e s p a ñ o l . L a situa-
c ión del Centro de C o n t r a t a c i ó n de Mo-
neda, y en general el problema mone-
tario e spaño l , no v a r i a r í a n gran cosa 
por e l solo hecho de convert ir 305 mi -
llones de pesetas oro 6 por 100, en 305 
millones de pesetas oro 4 por 100. P e -
ro s í v a r i a r á radicalmente s i los 500 
millones pesetas papel del Centro de 
C o n t r a t a c i ó n , se convierten en 200 mi -
llones de pesetas oro, y a d e m á s desapa-
rece cas i por completo la Deuda exte-
rior a corto plazo, que pesa sobre la 
Hacienda e s p a ñ o l a . » 
« D i a r l o de M a d r i d » se muestra en 
desacuerdo con el anteproyecto electo-
r a l : 
« L a mezc la de esos dos principios 
c o n t r a d i c t ó r i o s indica que tampoco es-
t a ley s e r á la ley Elec tora l de l a R e -
públ ica , sino u n a d i s p o s i c i ó n provisio-
nal, con vistas al é x i t o electoral, como 
las de 1931 y 1933, apresurada e imper-
fecta. Y es algo e x t r a ñ o , por no decir 
escandaloso, que a los cuatro años de 
R e p ú b l i c a , un r é g i m e n fundado todo él 
en l a r e p r e s e n t a c i ó n popular, no tenga 
ni v a y a a tener t o d a v í a u n a ley E l e c -
toral que no e s t é inspirada en las con-
veniencias p o l í t i c a s del momento, sino 
en l a equidad, y que pueda durar l a r -
gos a ñ o s por l a evidencia de esa jus -
ticia representativa. Pero n a d a tan a n ó -
malo e incoherente como el proyecto 
actual que divide a E s p a ñ a en dos: la 
E s p a ñ a mayor i tar ia y la E s p a ñ a pro-
porcional, sin que pueda colegirse de 
qué manera , que no sea caprichosa, se 
h a r á esa inc i s i ón d e l i c a d a . » 
« H e r a l d o » — ; s l e s t a r á seguro de lo 
solas que e s t á n las izquierdas—. no pue-
de o í r hablar de elecciones: 
« N o ; suponemos que e l anuncio de 
las elecciones es pura broma. Antes de 
hablar de elecciones es preciso hablar 
de libertad de propaganda electoral. L o 
menos que se puede pedir es que a l t r a -
tarse de esta c u e s t i ó n se ponga el Go-
bierno en condiciones de que se le tome 
l a cosa en serio. Y ese anteproyecto de 
!ey E l e c t o r a l es un formidable obs tácu lo 
p a r a consegu ir lo .» 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a Casimiro Or-
tas.) 7 y 11 (populares, dos pesetas bu-
taca): "Más bueno que el pan". (3-7-36.) 
C H U E C A . — ( C í a . Teatro L a r a . ) 6,45 y 
10,45 (viernes f é m l n a ) : "Manos de pla-
ta" (butaca 1 peseta). 
F U E N C A R R A L . — 6,45, 10,45. Segundo 
programa de atracciones internacionales: 
Pastora Imperio, J u a n Garc ía y su or-
questa. M a r í a Arias , Artinell i , Grecia-
Mario, Topete, F l o r de Durazno, P f a r r i 
Sisters y otras atracciones. Precios po-
pulares. 
I D E A L . — ( C o m p a ñ í a Sagi-Vela.) 6,45: 
" L a del manojo de rosas". 10,45: " L a ca-
lesera" (repos ic ión , por Val lojera, Pana-
d é s y Sagi-Vela) . Butacas 3 y 2 pesetas. 
(27-3-35.) 
R I A L T O . — ( T e l é f . 21370. C o m p a ñ í a Mar-
t í -Pierrá . ) 6,45 y 10,45. Grandioso éxi to 
de "Morena c lara" (genial c r e a c i ó n de 
Amparito Mart í ; butaca, dos pesetas; 
principal, una) . 
T E A T R O D E V E R A N O I R I S . — ( A v e -
nida Dato, 30. T e l é f o n o 24993.) A las 7: 
" L a revoltosa". A las 8,15: " E l santo de 
la Is idra". A las 10,45 (doble), é x i t o " L a 
viejecita" y " L a revoltosa" (por Sál ica 
P é r e z C a r p i ó ) . 
V I C T O R I A . — (Te lé fono 18468.) Exca-
lente temperatura, techo desmontable. 7 
y 11: " L a mujer que se v e n d i ó " (por He-
redia-Asquerino; 55 representaciones a 
teatro lleno). 
V I S I T A D E x p o s i c i ó n Permamente de 
la Cons trucc ión . C a r r e r a San J e r ó n i m o , 
32. E n t r a d a gratis. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — Refrigerado. 11 
m a ñ a n a a 1,30 madrugada, continua; bu-
taca 1 peseta. G r a n semana del deporte 
( se l ecc ión Paramount) . Noticiarios co-
mentados en e s p a ñ o l ) . 
A V E N I D A . — 6,45 y 10,45: " F M c i n a -
ción". Butaca , 1,50. 
B A R C E L O . — 6 , 4 5 , s a l ó n ; 10,45, terraza: 
"¿Qué hay, Nellie?", c ó m i c a , po l ic íaca 
sentimental. (21-5-35.) 
B E I X A S A R T E S . — ( C o n t i n u a , de 5 a 
1.) P a í s e s Bajos . Carreras de I r l a n d a (di-
bujos). Noticiario F o x : Congreso E u c a -
r ís t ico en Praga. G r a n Premio P e ñ a 
"Rhin", en Barcelona. Modas en la pla-
ya. Recompensas a l E j é r c i t o español . 
C A P I T O L . — ( T e l é f o n o 22229.) U n a 
gran pe l ícu la , una a t m ó s f e r a fresca; 6,45 
y 10,45, L a u r e l y H a r d y : " L a estropeada 
vida de Oliverio V I H " , "film" Metro 
Goldwyn Mayer. 
C A R R E T A S . — ( L a temperatura m á s 
deliciosa de Madrid.) S e c c i ó n continua, 
una peseta. Inventos de Bet ty Boop. 
"Más d i f í c i l t o d a v í a " (Pamplinas) . A c -
tualidades Paramount . " E l rey de los 
gitanos" (en e s p a ñ o l ) . 
C I N E M A A R G U E L L E S . — Te lé fono 
35155. 6,45 y 10,45: " E l 96 de Cabal lería". 
(17-1-35.) 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373.) 
6,30 y 10,30 (programa doble; butacas y 
sillones, u n a peseta). L a g r a c i o s í s i m a pa-
re ja Sli , Summervil le-Zasu Pit ts , en " E l 
c a p i t á n disloque" y " E l hombre invisi-
ble", por Glande R a i n s y Glor ia Stuart. 
(23-11-33.) 
C I N E M A D R I D . — 6 continua, butaca, 
una peseta: "Canc ión dé cuna" y "Una 
hora contigo". 
C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
14836.) 6,45 y 10,45: " L a isla del tesoro" 
(grandioso é x i t o ) . (8-1-35.) 
C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900.) 6,45 y 10.45: "Un perro que trae 
cola" (gran éx i to c ó m i c o ) . (9-7-35.) 
C I N E V E L U S S I A . — ( R e f r i g e r a d o . Tem-
peratura de la sa la 20o.) S e s i ó n conti-
nua. "Soy un fugitivo" (por P a u l Muni 
y Glenda F a r r e l l ) . Butaca u n a peseta. 
C I N E M A C H A M B E R I . — ( P r e c i o s de ve-
rano.) A las 7 y 10,45: "Honduras de In-
fierno" (por P a t O'Er ien) . Cambio de 
programa lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
F I G A R O . — (Refrigerado. T e l . 23741.) 
6,45 y 10,45: " E l que a hierro mata" 
(Tom T y l e r ) y " E l misterio del castillo 
Terocky" ("fllm" policiaco). 
J A R D I N D E P R O Y E C C I O N E S . — 8 , 1 5 
(sillas, 0,60; butacas, 0,80); 10,45 (sillas, 
1; butacas, 1,50): " U n a aventura nupcial" 
(con K a t e de Nagy y Lucien Baroux) . 
M A D R I D - P A R I S . — ( R e f r i g e r a d o ún ico 
en E s p a ñ a con p r o y e c c i ó n gigante.) Con-
t inua desde 11 m a ñ a n a . G r a n éxito , "365 
noches en Hollywood". Divert ida come-
dia musical por Alice F a y e ) . (9-7-35.) 
M E T R O P O L I T A N O . — 6 , 4 5 y 10,45: "Los 
c r í m e n e s del museo". (28-3-33.) 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( T e l é f o -
no 16209.) 6,45 y 10,45: " A m b i c i ó n " (por 
Conrad Weidx. Ex i to cumbre). (11-7-35.) 
P A N O R A M A , — C o n t i n u a de 11 m a ñ a n a 
a 1 madrugada. B u t a c a 1 peseta. Revis -
ta Paramount . "Chiquilla revoltosa", " K l 
soldado de plomo", "Nayita", "Capullo 
del J a p ó n " y " L a cucaracha". 
P L E Y E L C I N E M A . — (Refrigerado.^ 
Continua desde las 4,15: "Marinero ett 
t ierra" ("Bocaza") y "Hombres en blan-
co" ( m a g n í f i c a m e n t e realizada por Clark 
Gable, Myrna L o y ) . Butaca una peseta. 
(13-12-34.) 
P R O G R E S O . — 6,45 y 10,45: " ¿ C a m -
p e ó n ? " ¡ N a r i c e s ! Cambio de programa 
lunes y viernes. 
P R O Y E C C I O N E S . — (Sa lón) . Precio 
ú n i c o una peseta. 6,50 y 10,50: "María 
L u i s a de Austr ia" (por Willy F o r t s ) . P r ó -
ximo lunes "Sucedió una noche" (cotí 
Claudette Colbert y C l a r k Gable) . (6-
2-35 ) 
R O Y A L T Y . — ( T e l . 31458.) 6,45 y 10,45:. 
"Tarzán y su c o m p a ñ e r a " (enorme éxi-
to). Todas las localidades una peseta. 
S A N C A R L O S . — ( R e f r i g e r a d o . Tempe-
ratura fresca y suave.) A las 6,45 y 10,45: 
"Un secuestro sensacional" (por Dorotea 
Wleck, un "fllm" basado en el rapto del 
hijo de Lindbergh) . Sillones 1 peseta. (1-
S A N M I G U E L . — 1 0 , 4 5 ( terraza): Ro-
sas del Sur". (4-11-30.) 
T I V O L L — A las 6,45 (salón, butaca I 
peseta). A las 10,45 ( terraza): "Stinga-
ree" (por Irene Dunne y R i c h a r d Dix),, 
(16-6-34.) 
* « » 
( E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. JM 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
oación en E L D E B A T E de la crítica ña 
la obra.) 
iminniiiMini IIIHIIIII miiiiniimii 
t T T T I T T T X T T I T X g X X r T T i r i I I I X ] 
F U E N C A R R A l 
Teléfono 31204 
H O Y , V I E R N E S 
¡ ¡ G R A N D I O S O S D E B U T S ! ! 
PASTORA IMPERIO 
Juan García y su Orquesta 
M A R I A A R I A S 
7 20 atracciones más, 20. 
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Después de un trabajo in-
tenso, comed 
P A S A S O E 
M A L A G A 
•iiiiu{iiiiBiiiiHiiiiniiiniiiniiiiiBiiiinmHrB>'i<in!!i 
Loa baños durante el verano en la 
P L A Y A D 
M A D R I D 
evitarán l a vis ita del m é d i c o durante el 
invierno. G r a n Restaurante. Té , 3 ptas, 
Almuerzo, 8. Comidas, 10. 
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Nuevas Publicaciones 
L a b o r 
A P A R E C I D A S D U R A N T E E L S E G U N -
D O T R I M E S T R E 1935 
Ptas, 
Raimundo Lul io , por L . RIber. 221 
p á g i n a s y 10 l á m i n a s 6 
San J u a n de la Cruz, por el P. C r i -
sógono de J e s ú s . 233 p á g i n a s y 
12 l á m i n a s 6 
U n siglo de crist iandad en el J a -
pón, por el P . Constantino B a y -
le. 195 p á g i n a s y 16 l á m i n a s 8 
E l arte g ó t i c o en E s p a ñ a , por el 
Marqués de Lozoya. 172 p á g i n a s , 
30 figuras y 32 l á m i n a s 6 
E l Arte r o m á n i c o en E s p a ñ a , por 
Emi l io Camps. 249 pág inas , 52 
figuras y 24 laminas. . . . . 6 
L a P in tura modf í -na , por J . F r a n -
cés y G . Gai l lard. 60 reproduc-
ciones con sus correspondientes 
estudios cr í t i cos 1S 
E l ingenioso hidalgo Don Quijote 
de la Mancha, por D. Miguel de 
Cervantes Saavedra. Dos tomos 
con 1.215 p á g i n a s y 350 ilustra-
ciones en color, de Gustavo D o r é 110 
Maravi l las del Universo. Tros vo-
l ú m e n e s con 1.176 p á g i n a s y unos 
2.000 grabados en negro y co-
lor 135 
Tratado p r á c t i c o d e Sociedades 
mercantiles, por el Prof. L . B a -
tardon. 580 p á g i n a s 33 
Tratado de H i d r á u l i c a , por P h . 
Forchheimer. 628 p á g i n a s y 393 
figuras 38 
H o r m i g ó n armado, por H . Kayser . 
212 p á g i n a s y 209 figuras (se-
gunda r e i m p r e s i ó n ) 8 
Tratado de las enfermedades in-
fecciosas, por G. Jochmann y C . 
Hegler. 1.180 p á g i n a s y 464 figu-
ras, la m a y o r í a en color 88 
Accidentes por la electricidad, por 
S. Jell inek. 169 p á g i n a s y 50 
ilustraciones 17 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento de las 
enfermedades de los niños , por 
P. Lus t , 519 p á g i n a s . (3.a ed.)... 30 
Tratado p r á c t i c o d é tuberculosis, 
por H . Alexander y G . Baor. 477 
p á g i n a s y 242 figuras 36 
P ida u s t e d f o l l e t o explicativo. 
E n venta en todas las l ibrerías y en 
Editorial Labor, S. A. 
B A R C E L O N A : Provenza, 84. 
M A D R I D : Plaza Independencia, 4. 
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Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en EL DEBATE 
. . ¿ X X X X X X X I X T X X X X X X Z T Z Z X I X X X X X X X Z X X X Z X X X X X X X Z X X X ] 
V i n o s t i n t o s 
de los herederos del 
a r q u e s d e R i s c a l 
E L C i L C Q ( A I a va) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : Al administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero 
E L C T E G O (Alava). 
\ I X X I I I H I I I t i m i i sxxxccc Trrrrr . xuxxxxr: 
Viernes, 12 de julio de 1935 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Afto XXV—Núm. 7.998 
e n i a l e s r e a l i d a d e s a r q u i t e c t ó n i c a s ^ « " « c . dei B a . » de es 
i r i Pana' rea',zaí'a W ws talleres 
B a n C O d e E s p a ñ a de Francisco Torras r a s 
E l Consejo del primnr estableci-
miento de crédi to de la nación, en-
c o n t r á n d o s e con grandes dificulta-
des para que sus oficinas, cada ve/, 
de m á s volumen, pudieran tener 
el debido alojamiento, pensó en nm-
pliar su edificio total, pero dentro 
del "clasicismo", propio de una edi-
ficación modelo. E n c o m e n d ó s e la 
obra al genial arquitecto D O N J O -
S E Y A R N O Z L A R R O S A y a la 
C a s a Constructora E R R O S Y S A N 
M A R T I N , los que llevaron a efec-
to el deseo del Consejo do una ma-
nera tan acabada y cumplida, co-
mo era muy difícil esperar. E l es-
tudio, realizado por el señor Y a r -
noz en los archivos, de planos, di-
bujos y cuantos datos eran preci-
' sos para concebir el plan, l levó lar-
gas vigilias, pues el caso era no 
perder en nada la a r m o n í a en ge-
neral y en detalles. Gracias a la 
firma E R R O Z y S A N M A R T I N , 
cuya fama ha traspasado las fron-
teras y nos tiene acostumbrados a 
realizar de una manera acabada 
cuantas concepciones di f íc i les y 
arriesgadas les prastan -los arqui-
tectos, pudo llevarse a feliz térmi-
no este magno proyecto. Con la fo-
tograf ía que a c o m p a ñ a este n ú m e -
ro de la parte ampliada en la fa-
chada de la calle de Alca lá , el pú-
un pabel lón central o ves t íbulo de 
paso de hermosos decorados, a ha 
se de m á r m o l y piedra pulimen-
tada, dando a nuestros ojos la sen-
blico puede formarse idea cabal del s a c i ó n de poder y riqueza de nues-
volumen de la misma. 
Los excelentísimos señores gobernador y subgobernadores 
E l acceso a esta planta se veri- rio; conjunto maravilloso que com 
fica por dos portales, salvando cua- plementan vidrieras a r t í s t i c a m e n t e 
tro puertas giratorias que dan a policromadas. U n paso volado une 
las edificaciones r e s e ñ a d a s y esta-
blece c o m u n i c a c i ó n con las plan-
tas principal, segunda y mansar-
das. 
L o s despachos de subgobernado-
Comedor de gala de los consejeros del Banco de Kspaña, 
obra de los señores Santa María y Compañía, Jovellanos, 5 
tro primer establecimiento banca- res ? alto Personal del Banco, así 
como los de secre tar ías , negocia-
dos de a d m i n i s t r a c i ó n y d irecc ión 
general de sucursales, correspon-
dencia y otros m á s , es tán instala-
dos en la planta principal y ni que 
decir tiene que todos ellos, de 
acuerdo con su cometido y nece-
sidades. 
E n la segunda planta se han he-
cho las instalaciones correspon-
dientes para los servicios de con-
t r a t a c i ó n de moneda y despachos 
y antedespachos de los jefes de ne-
gociado; gabinete médico con todas 
sus dependencias auxiliares, restau-
rantes y otros. L a planta de man-
sardas, con dis tr ibuc ión adecuada, 
tiene, en parte, viviendas para el 
personal subalterno. Hecha esta li-
gera descr ipc ión , dedicaremos unas 
l íneas a la d e c o r a c i ó n interior, ya 
que en ella ha presidido el gusto 
y la riqueza. E l "hall", considerado 
como un a m p l í s i m o patio y con la 
al tura total del edificio, remata en 
U n gran cuerpo central, con de-
talles que le diferencian en m á s del 
que da al paseo del Prado, con tres 
amplias puertas de acceso para co-
ches, ya que su longitud de 130 me-
tros lineales ha permitido tal cons-
trucc ión . L a s fachadas interiores 
denuncian uniformidad de cons-
trucc ión , igualdad de jambas, cor-
nisas y apilastrados. 
Y ya nos encontramos en su in-
terior: plantas de s ó t a n o s destina-
dos a cajas de valores, alumbrado, 
ca l e facc ión y vent i lac ión , llamando 
poderosamente la a t e n c i ó n la ma-
qü inar iá de este ú l t imo servicio, lo 
m á s moderno y maravilloso que la 
m e c á n i c a h a lanzado al mercado. 
Por escalera amplia y c ó m o d a 
nos trasladamos al gran patio de 
operaciones, instalado en la planta 
baja, en donde también han sido 
montadas las oficinas de valores, 
cupones y libramientos, las que es-
t á n en c o m u n i c a c i ó n con el men-
cionado "hall". 
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P I N T U R A Y D E C O R A C I O N 
C A S A 
J O S E R O D R I G U E Z 
Fundada el año 1879 
C a l l e d e l a P r i n c e s a , 46 
Teléfono 30650 
M A D R I D 
SE HACEN REVOCOS DE TODAS CLASES 
Las obras de pintura del edificio citado han 
sido ejecutadas con su reconocido esmero y 
acreditada competencia por la Casa que antes 
hemos citado. 
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art í s t i ca vidriera con modernas 
a l e g o r í a s en forma pol iédr ica; diez 
y seis arcos descansan sobre una 
serie de columnas de moderna 
cons trucc ión , que en a r m ó n i c o or-
den dan un ambiente de gracioso 
clasicismo, cooperando a ello los 
elementos empleados en la orna-
m e n t a c i ó n y que T5 han sido a ba-
se de m á r m o l y piedra pulimen-
tada, combinados con maravillosa 
t é c n i c a y que dentro de especial 
sencillez, elevan el coeficiente de 
la moderna arquitectura, que tan 
armoniosamente ha sido compa-
ginada. 
E L S E C R E T O D E L 
S U B T E R R A N E O 
A treinta y cinco metros de pro-
fundidad de la rasante do la calle, 
con una superficie de 2.412,94 me-
tros cuadrados, existe una verda-
dera fortaleza dotada de modernos 
medios defensivos y construida con 
h o r m i g ó n de cemento fundido y 
armado con redondos de acero es-
pecial. T a l es la c á m a r a subterrá-
nea que el Banco de E s p a ñ a hn 
construido en las nuevas obras de 
a m p l i a c i ó n y que cuenta con la 
absoluta g a r a n t í a de seguridad. 
Sin e x a g e r a c i ó n alguna, se puede 
hacer la af irmación de que este de-
partamento de obligada construc-
c ión en todas las entidades banca-
rias, es una de las mejores del 
mundo y en cuya e j ecuc ión ha 
puesto la C a s a E r r o z y San Mar-
tin todo su e m p e ñ o . Sigue, pues, 
m a n t e n i é n d o s e el misterio que 
siempre ha rodeado esta clase de 
instalaciones, en las que la fan-
tas ía popular se desborda por las 
ignoradas riquezas que guarda en 
sus en trañas . 
E s p l é n d i d a obra de conjunto; so-
berbia c o n s t r u c c i ó n armonizada en 
sus detalles; arquitectura moder-
na armonizada en un tipo c lás ico; 
c o n s e r v a c i ó n del arte puro mani-
festado en su labrada piedra. Arte, 
majestuosidad, a r m o n í a , destellos 
de eternidad, razón de ser, es el 
resumen de estas l íneas dedicadas 
a nuestro primer establecimiento 
bancario. 
Toda la parte de hierros (siendo 
muy de l lamar la a t e n c i ó n la cu-
bierta, que hemos oido decir que 
era casi ú n i c a en el mundo) es do 
la C a s a T O R R A S S. A.,-que se ha 
esmerado de una manera especia-
l í s i m a en esta c o n s t r u c c i ó n . 
Acostumbrados n o s tiene ci 
maestro en l u m i n o t é c n i c a D O N 
B E N I T O D E L G A D O , cuyos estu-
dios e s t á n establecidos en Madrid, 
Barquil lo, 15, a sus f a n t a s í a s de 
i l u m i n a c i ó n en porc ión de obras 
públ i cas y particulares, repartidas 
por toda E s p a ñ a , y creemos tam-
bién que en el extranjero; pero si 
no fuese firma tan acreditada co-
mo lo es, b a s t a r í a asomarse a cual-
quiera de las dependencias de este 
magno edificio para convencerse de 
la realidad. Sistemas nuevos de 
alumbrado, aparatos m ú l t i p l e s en 
belleza y t écn ica , d i s tr ibuc ión ade-
cuada a cada servicio en miles y 
miles de combinaciones. L lama 
muy especialmente la a t e n c i ó n todo 
el servicio de las Cajas fuertes, 
cuya parte e l é c t r i c a luminosa es 
t a m b i é n de la C a s a Delgado, co-
mo asimismo la c o m b i n a c i ó n de 
timbres. 
J . M. A. 
l l p i i p i a 
L a s puertas de entrada a la hue-
va obra de a m p l i a c i ó n del Banco 
de E s p a ñ a merecen, sin temor al-
guno a incurrir en e x a g e r a c i ó n , el 
nombre de notables. E l hierro, ad-
Una de las puertas del Ban-
co de España, realizada en 
los talleres de don Francisco 
Torras 
mirablemente forjado y la chapa 
repujada demuestran c ó m o el bra-
zo del artista ha arrancado al fue-
go una obra digna de admirarse 
por su esplendidez y belleza. 
Infinidad de filigranas hechas ai 
hierro crean un conjunto, un en-
caje forjado, en el que la inteli-
gencia del manipulador marcha pa-
ralela a la del dibujante crea-
dor de esa maravillosa obra d;-
arte. 
Vidrieras y contraventanas, pie 
ñas de arte y repujadas en hierro 
pulido, son verdaderas maravil las 
que só lo la Casa Torras puede ha 
cer, pues aun siendo a m p l í s i m o ¿u 
campo de acc ión , parece que en 
esta m a n i f e s t a c i ó n del arte ha que 
rido especializarse para mostrai 
hasta dónde llega el cerebro do 
nuestros artíf ices. 
Los hierros y adornos del "hall" 
barandillas, mostradores, rejas, etc 
todo ha sido obra llevada a cabo 
en los Talleres que el señor Torra.-
tiene montados en la calle T o r r i 
jos, n ú m e r o 74, y cuya ins ta lac ión 
es la mejor g a r a n t í a del perfec 
cionamiento de sus trabajos. 
Muchas e I m p o r t a n t í s i m a s sor 
las obras realizadas por esta E m 
presa, cuyo radio de acc ión alean 
za a toda E s p a ñ a . E n t r e ellas meh-
cionaremos las realizadas en la 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a de Madrid, 
Banco Hispano Americano, Banco 
de Vizcaya y Banco de Bilbao. 
E n Barcelona, el reloj de facha 
da del nuevo edificio del Banco de 
E s p a ñ a (horario y esfera en hierro 
forjado). 
E n Bilbao, toda la obra propia 
de su ramo de las e sp lénd idas su-
cursales del Banco de E s p a ñ a . 
E n Málaga , la gran puerta de 
entrada al Banco de E s p a ñ a , que 
la forma un gran arquetipo en 
hierro forjado y acero inoxidable. 
Felicitamos desde estas columnas 
a don Francisco Torras por la obra 
realizada en la a m p l i a c i ó n del edi-
ficio del Banco de E s p a ñ a , que es 
un exponente de su gusto art ís t i -
co, demostrado en su larga vida 
de trabajo. 
Las instalaciones de calefacción, ventila-
ción y ascensores ejecutadas por 
Jacobo Schneider, S. A. 
Vista parcial del cuarto de calderas del nuevo edificio del 
Banco de España, en Madrid 
De importancia primordial fue-
ron consideradas estas Instalacio-
nes por la D i r e c c i ó n facultativa, 
dada la especial estructura del edi-
ficio y la complejidad de sus ser-
vicios, alguno de ellos como el de 
las c á m a r a s s u b t e r r á n e a s , en el 
que se presentaban dif íc i les pro-
blemas de acondicionamiento del 
aire y reducc ión del grado de hu-
medad por la gran profundidad a 
que e s t á n situadas, aparte de otras 
c a r a c t e r í s t i c a s de control a u t o m á -
tico y seguridad a que obliga su 
especial destino. 
E n el gran "hall" de públ ico de 
singular grandiosidad h a sido pre-
ciso buscar nuevas formas de cal-
deo para sus anormales pérdidas 
por enfriamiento en la cúpula de 
cristal, habiendo sido resuelto por 
bater ías de aire caliente y por el 
nuevo sistema de c a l e f a c c i ó n por 
paneles "Crittal l & Cy", cuya ex-
clusiva posee Jacobo Schneider 
S. A., que han sido instalados de-
bajo del piso de m á r m o l y cuya 
prueba satisfactoria ha sido ya ce-
lebrada. 
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V I D R I E R A S A R T I S T I C A S 
Son, naturalmente, de la Casa 
M a u m é j e a n , y aunque hablar de 
ella seria como descubrir el Me-
d i terráneo , queremos que lleguen 
al gran públ ico algunas noticias 
sobre ella. Fundada a mediados del 
siglo pasado por don Julio Mau-
m é j e a n en San S e b a s t i á n , t o m ó un 
incremento insospechado bajo la 
d irecc ión de sus hijos Enr ique y 
J o s é . 
Transformada en la actual So-
ciedad A n ó n i m a , se c o n s t i t u y ó con 
tal carác ter hace diez años , con 
capital absolutamente español . 
L a Sociedad M a u m é j e a n Herma-
nos, de Vidr ier ía A r t í s t i c a S. A., 
mantiene estrechas relaciones con 
la de P a r í s y Hendaya. 
E s de advertir que el nombre 
M a u m é j e a n no es solamente fami-
liar en E s p a ñ a , sino fuera de ella. 
Pertenece al grupo de Empresas 
que han sabido conquistar mer-
cados m á s a l lá de las fronteras. 
E n F r a n c i a , donde su fama y sus 
obras la han valido las mayores 
recompensas en las Exposiciones 
[nternacionales; en Portugal, donde 
ha contribuido a la d e c o r a c i ó n de 
las Catedrales de Lisboa y de B r a -
ga, construyendo las vidrieras en 
la h i s tór ica Iglesia de Barcelos, 
cuya completa co lecc ión de vidrie-
ras tipo siglo X I I I la m e r e c i ó plá-
cemes y felicitaciones del centro 
a cuyo cargo corre la re s taurac ión 
de los monumentos del Estado. 
E n A m é r i c a , tanto del Norte, 
donde tiene colocadas la impor-
t a n t í s i m a co lecc ión de vidrieras en 
la parroquia de Nuestra S e ñ o r a dn 
Lourdes en F a l l River . Santa I t a 
en Chicago, San Juan Bautista en 
Central Fal l s . San Juan Bautista 
t a m b i é n de Pawtucket , y muchas 
m á s que no citamos por no hacer 
interminable este relato. Si de la 
A m é r i c a e s p a ñ o l a se trata, el caso 
es asombroso, pues realmente las 
obras realizadas lo han sido como 
si radicaran en la misma Pemnsu-
nufacturadas, y luchas d e s p u é s con 
casas alemanas V francesas, pa í se s 
productores de la materia prima 
para la fabr icac ión de sus vidrie-
ras. Y a que no beneficios mate-
riales, puede enorgullecerse la ca-
sa de haber dejado plantado el pa-
bel lón españo l a la altura debida. 
No son solamente vidrieras de 
c a r á c t e r religioso las que la Casa 
M a u m é j e a n ha esparcido por el 
mundo: t a m b i é n las ha colocado 
para edificios públ icos de todo ge-
nero, para palacios, casas particu-
lares, etc. E l Casino E s p a ñ o l de 
Buenos Aires, el Centro Asturiano 
de L a Habana, " E l Diario de la 
Marina", de L a Habana; la estan-
cia "Azelain", del laureado escri-
tor R o d r í g u e z Larre ta , en la A r -
gentina, y muchas m á s , prueban 
cuanto decimos; pero es indudable 
que la razón de ser del arte de la 
vidriera e s tá en el terreno religio-
so. All í e s t á la t rad ic ión ; allí es 
donde hay que buscar las obras 
verdaderamente bellas e inspira-
das. Por dos motivos: porque la 
vidriera es el complemento deco-
rativo de un templo, con la vibra-: 
c ión de sus coloridos, y porque son : 
a d e m á s modo de llegar al alma del 
creyente de una manera tierna y. ; 
sencilla, capaz de av ivar la pie-
dad, y a sea al poner ante los ojos 
de los fieles los hechos de nuestra 
santa Re l ig ión , y a mostrando las 
figuras do los Santos, que con el 
recuerdo de sus virtudes sirvan de 
modelo para la propia conducta. 
De aquí la importancia de este 
arte en sus relaciones con la Igle-
sia, y de aquí t a m b i é n el deber 
moral de la Iglesia de proteser 
este arte industrial que en su es-
fera contribuye t a m b i é n a la exal-
tac ión de la fe. 
Dejamos para lo ú l t i m o hablar 
sucintamente de las vidrieras del 
Banco de E s p a ñ a . ¿ P o r q u é ? Por-
que mejor que nosotros han de ha-
blar ellas mismas. E l criterio qú« 
se ha seguido al proyectarlas obe-
d e c í a a la necesidad de no auitar 
luz y a la de enriquecer el edificio 
que, dentro de la r ica sobriedad de 
los materiales que entran en sü 
cons trucc ión , no contaba con m á s 
elementos decorativos que las vi-
drieras y la cerrajería . 
L a s vidrieras m á s importantes 
son las de la gran c laraboya/del 
L a Central t érmica , de la que 
ofrecemos una vista parcial, ha 
funcionado y a durante los ú l t i m o s 
meses del invierno, así como la 
importante i n s t a l a c i ó n de bombas 
para c i rcu lac ión y para el riego 
de la cúpula de cristal, cuya efi-
cacia ha podido constatarse. 
Todos los servicios de calefac-
c ión y v e n t i l a c i ó n e s t a r á n contro-
lados por un completo sistema de 
t e r m ó m e t r o s e h i g r ó m e t r o s que re-
g i s t r a r á n en el cuarto de mando 
las variaciones de temperatura y 
grado h i g r o m é t r i c o que sufran los 
locales, permitiendo así acondicio-
nar el ambiente entre los l í m i t e s 
que la higiene aconseja. 
Los ascensores y montacargas, 
que han sido encomendados en 
parte a Jacobo Schneider S. A., son 
de especiales carac ter í s t i cas de ve-
locidad y regu lac ión . 
E n resumen, las Instalaciones 
ejecutadas por esta renombrada 
entidad m a r c a r á n una fecha en la 
marcha progresiva de la t é c n i c a 
aplicada a la cons trucc ión . 
Una claraboya artística, verdadera obra de arte, de la ( asa 
Mauméjean, instalada en el Banco de España ' 
Una vista de la ampliación del Jianco de España, magnifica obra de tjl (asa constructora Erroz y San Martín, establecida 
en Pamplona y Madrid 
Un rincón del cuarto de máquinas con las bombas y los co-
lectores de distribución para los distintos sectores 
la, es decir, que se trataba como 
de clientes de casa: L a s Catedra-
les de Medel l ín (Colombia), la de 
la P a z (Bol iv ia) , la bas í l i ca de 
Nuestra S e ñ o r a de Chiquinquirá en 
Colombia, el Templo del Voto Na-
cional en B o g o t á , la Catedral de 
Pasto en Colombia, las importan-
tes parroquias de Sonson, Girardo-
ta, P a l m i r a en Colombia; l a igle-
s ia de Be lén en L a Habana , la de 
los reverendos P P . Carmelitas, la 
de los Dominicos, la de los F r a n -
ciscanos, todos en L a Habana. E l 
Tomplo de Nuestra S e ñ o r a de Gua-
dalupe en Méjico lo decoró la Casa 
M a u m é j e a n con mosaicos venecia-
nos y vidrieras. L a s iglesias de los 
Dominicos, Agustinos y Franc i sca -
nos en Caracas , las iglesias de los 
Reverendos Padres J e s u í t a s en R o -
sario de Santa F e , la de los Reve-
rendos Padres Escolapios, la de los 
Reverendos Padres Benedictinos en 
Buenos Aires, etc., etc. 
Toda esta e n u m e r a c i ó n , que no 
os m á s que una l i g e r í s i m a idea de 
la actividad de l a E m p r e s a , no la 
hemos consignado sencillamente 
como i n f o r m a c i ó n , sino para llevar 
a conocimiento de nuestros lecto-
res que esta entidad es de las que 
han sabido conquistar glorias para 
E s p a ñ a , abriendo mercados y lle-
nando de prestigio el nombre de la 
Patr ia , con frecuencia a costa de 
sacrificios pecuniarios, sin protec-
c ión alguna oficial, importando las 
primeras materias de' I i lg láterra , 
Alemania, Checoslovaquia y F r a n -
cia, para volverlas a exportar ma-
"hall" del públ ico y las del ves-
t íbulo de enlace entre el antiguo 
edificio y la ampl iac ión . Estas úl-
timas son una claraboya aboveda-
da y un ventanal para hacer jue-
go con el que anteriormente esta-
ba, colocado en la escalera princi-
pal al Paseo del Prado. Represen-
ta Mercurio con a l egor ías de la 
Industria, Comercio y Banca . Su 
estilo es Renacimiento. 
L a gran claraboya central, "hall" 
del públ ico , es sencillamente sober-
bia. E n lugar de quitar luz, diria-
se que la ha aumentado; sin em-
bargo, no hay un palmo de su in-
mensa superficie que no se encuen-
tre decorad^,. A legor ías de la ri-
queza: agrícola , minera industrial, 
e tcé tera , etc., todo tan bien pro-
porcionado, tan bien entonado, tan 
justo de c o m p o s i c i ó n , tan a r m ó n i -
co, que es de insuperable belleza. 
L a s d e m á s vidrieras son de menos , 
importancia, tanto en escaleras co-
mo en ves t íbu los y puertas de pa-
so, etc., precisamente para realzar 
lo m á s posible, la riqueza de la del 
"hall". 
E l Banco de E s p a ñ a ha sabido 
roderarse de colaboradores que su-
pieran responder a lo que eran sus 
deseos. E r a obligado que las vi-
drieras las hiciera M a u m é j e a n , que 
no tiene par en E s p a ñ a , y que fue-
ra de ella sabe triunfar de pode-
rosos contrincantes ingleses, ale-
manos y franceses, como tiene bien 
demostrado. 
U n éxi to rotundo, en suma, de la 
industria nacional. 
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C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
Por ahora no se emitirán 
En octubre serán convertidos los 
290 millones que vencen 
-
¿LETRAS DEL TESORO EN VEZ 
DE OBLIGACIONES? 
E l ministro de Hacienda lo h a dicho: 
me sobra ahora dinero. Los vencimien-
tos de primeros de mes (con m á s de 
cien millones para el pago de in terés 
de las Deudas del Estado) hicieron des-
aparecer del Balance del Banco de E s -
p a ñ a las disponibilidades deL Tesoro que 
se Reflejaban en balances anteriores. Pe-
ro la recaudac ión sigue una marcha sa-
tisfactoria. 
E s t o no quiere "decir que al lá por el 
o t o ñ o el Tesoro no tenga que buscar 
una ayuda para terminar el ejercicio, . Y a 
^sabe que el ministro • de Hacienda 
que el. déficit del . ojorci.cio actual 
s erá^de unos quinientos millones de pe-
setas, y é s t o s hay que cubrirlos de al-
guna manera.. . . -
Pero la fecha de la posible e m i s i ó n 
coincide con otro vencimiento: el de las 
obligaciones de octubre de 1933, por un 
total, de 290 millones de pesetas, al 5 
por 100. H a b r á que reembolsar estas obli-
gac ioñea que vencen. S e g ú n nuestras no-
ticias se p r o c e d e r á a una convers ión , es 
decir, a una nueva e m i s i ó n al 4 por 100. 
No e s tá decidido si .se a p r o v e c h a r á el mo-
mento para lanzar la nueva e m i s i ó n do 
obligaciones del Tesoro que se requeri-
r á para terminar el ejercicio. 
E n t r e otras cosas, porque parece que 
el ministro de Hacienda viene acarician-
do 'los propós i tos de emitir letras del Te-
soro en vez de obligaciones. 
El Consejo Español del 
Comercio Exterior 
Se organizará una Asamblea de 
representantes para el otoño 
E n la D i r e c c i ó n general de' Comercio, 
y por iniciat iva del Consejo E s p a ñ o l 
del Comercio Exter ior , ha tenido lu-
gar una Asamblea en la que, a d e m á s 
de. los componentes de este organismo, 
h a n tomado parte otros sectores de 
nuestro comercio de i m p o r t a c i ó n y ex-
portac ión , especialmente invitados. 
Se hallaban presentes o representa-
dos en dicha Asamblea, que, en parte, 
h a sido presidida por el propio direc-
tor general, que h a dirigido u n afectuo-
so saludo a los concurrentes, las enti-
dades y corporaciones que siguen: 
A s o c i a c i ó n General d e Ganaderos, 
U n i ó n Nacional de la E x p o r t a c i ó n Agrí-
cola, C o m i s i ó n N a r a n j e r a de Valencia, 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Almacenistas 
de Mercer ía , A s o c i a c i ó n de Torrefacto-
res de Café de Barcelona, A s o c i a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Importadores de Café , 
A g r u p a c i ó n de Importadores de Carbón 
Vegetal, Instituto Industrial de T a r r a -
sa. Mancomunidad de Fabricantes de 
Tejidos, A g r u p a c i ó n Catalana de Impor-
tadores de Huevos, F e d e r a c i ó n de Ven-
dedores de Carne Congelada de E s p a -
ñ a , "Cámara de Curtidos, C á m a r a de Co-
mercio de L o g r o ñ o , A s o c i a c i ó n E s p a -
ñ o l a , de Importadores de Maderas del 
B á l t i c o , U n i ó n Industr ia l M e t a l ú r g i c a , 
Sindicato Oficial de Criadores Exporta -
dores de Vinos del P a n a d é s , A s o c i a c i ó n 
M a d r i l e ñ a de Almacenistas de Huevos, 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Importadores 
de Huevos, C á m a r a E s p a ñ o l a del Au-
tomóvi l , C á m a r a del A u t o m ó v i l de Ca-
taluña, A g r u p a c i ó n de Fabricantes de 
G é n e r o s de Punto, A s o c i a c i ó n de Dro-
guer ías , Productos Q u í m i c o s y Farma-
céut i cos , A s o c i a c i ó n de Fabricantes de 
Hilados, Gremio de Exportadores de Pi -
miento Molido de Murcia, A s o c i a c i ó n 
Conservera de Calahorra, Centro de Co-
loniales y A s o c i a c i ó n de Almacenistas 
de Mercer ía . 
A c o m p a ñ a b a al director general de 
Comercio, don Franc i s co Jav ier Meruén-
dano, el jefe de los Servicios generales, 
s e ñ o r Viada . 
L o s componentes del nuevo organis-
mo han dado cuenta a los a s a m b l e í s t a s 
de las finalidades que el mismo persi-
gue, y que, esencialmente, consisten en 
presentar a los Poderes púb l i cos solu-
ciones de conjunto, que representen la 
coincidencia de los grandes sectores 
agr íco las , mercantiles e industriales de 
nuestro p a í s en los problemas que afec-
ten al ccpmercio exterior e spaño l , y de 
u n a manera especial en lo que se refie-
re a Tratados comerciales, po l í t i ca aran-
celaria, po l í t i ca de contingentes, orga-
n i z a c i ó n bancaria y r é g i m e n moneta-
rio. 
Hicieron uso de l a palabra en nombre 
de los elementos no adheridos a l Con-
sejo los s e ñ o r e s B e n í t e z de Lugo , mar-
• q u é s de la F r o n t e r a y Plaja , y d e s p u é s 
de unas interesantes manifestaciones 
del presidente de l a C á m a r a de Comer-
cio de L o g r o ñ o , s e ñ o r Garrigosa, se 
acordó: fijar un plazo prudencial para 
que estudien su posible adhes ión al Con-
sejo los sectores que aun no la han for-
niulado; conceder un voto de confianza 
a l Comité directivo actual, para prose-
guir la labor iniciada; gestionar la con-
vergencia en una a c t u a c i ó n c o m ú n de 
los organismos que, en parte, desarro-
llan una tarea a n á l o g a a la que pro-
pugna el Consejo con v i s i ó n de con-
junto, y organizar u n a Asamblea en 
Madrid en otoño p r ó x i m o para discu-
tir y aprobar unas conclusiones en las 
que se recojan, con aspecto totalita-
rioL las necesidades de la e c o n o m í a es-
p a ñ o l a en materia de comercio exte-
rior. 
U n a C o m i s i ó n del Consejo, integrada 
Por los s e ñ o r e s D u r á , Bofill, Pastor, 
•t-i6' Matabosch y R o d ó n , h a sido re-
cibida, d e s p u é s de la Asamblea, por el 
i*1* 'i61, G-obierno y por los ministros 
ae Astado, Industr ia y Comercio y Agri-
cultura, de quienes e s c u c h ó frases de 
frT/i" , p a r a la Patr ió t i ca labor que el 
ifar or^anismo se propone desarro-
A G U A S M I N E R A L E S 
t 0 r ^ C l ^ e s - ^ S e r v i c i o a domicilio 
C R U Z . 3 0 . — T E L E F O N O 13279. 
U R G E N T E T R A S P A S A R 
L O C A L A M P L I S I M O 
c o n g r a n d e s s ó t a n o s , m e j o r c a l l e 
P u e n t e V a l l e c a s , j u n t o M e r c a d o . 
N E G O C I O P A P E L E R I A , P e r f u -
m e r í a , p l a z a c é n t r i c a , p r ó x i m o 
c o l e g i o s y M e r c a d o . R a z ó n 
A P A R T A D O C O R R E O S 1 7 1 . 
H a d r i d 1 2 . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
T, «U M.000 
K, «U 35.000 
D, <U 12.500 
C, d» 5.000 
B, de 2.500 
A, d* 500 
G y H , d* 100 y 20C 
Ixter ior 4 % 
F . de 24.000 
B, d» 12.000 
D, de 8.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
A, de 1.000 
G y H , de 100 y 20C 
AmertlBable 4 % 
m, de 25. 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. 5 % 1M6 
IT, de SO.OOG 
E . d» 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A., de 500 
Amert. 5 % IW' 
W, de 50.600 
E . de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. 6 f, 193< 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. S % -1»2V I . 
F , de 50.000 
E , do 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
A.mort. 5 % 1927 c 
F , de 50.000 
E , da 3é.00O 
D, do 12.50« 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. S % 1928 
H , de 25«.0ae 
G. de 108.000 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. 4 fo 192* 
H . de 300.000 G, de 80.000 
F , de 40.000 
E , de 20.000 







Amert. 4 Vi f, 1928 
F , de 50.009 
«E, de 25.000 
D, dt 12.500 
C, do 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. i f, 1929 
F , de 50.009 
B, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 







í % abril 1935 A .. 
— — — B ... 
5 % octubre A 
— — B 
i % abril 1934 A. 
I 1/2 % Julio A 
— — B .... 
— noviembre A .. 
— - B .. 
• « • o t o feartr. 5 % 
Ferrer iar i* 6 % A 

































































































































Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. Y Obras 4 % ,% 
V. Mad. 1914 5 % 
1918 5 % 
Mej. Urb. 5 Va % 
Subsuelo 5 Va % 
1929 ...... 
Int. 1931, 5 Va % 
Ens. 1931, 5 Va % 
Con garant ía 
— B 
— C 
Ferrev. 4 % % 
Va % 1926, A 
— B , 
— C Va % 1929, A 
— B 
— C 
Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrocráücas, 5 % 
— 6 % 
Fí. Ebro 6 % 1930. 
Trasatl. 5 % % m. 
Idem id. id. nov. 
Idem id. 5 % 1926 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismc, 5 9o .. 
E . Tánger-Fez 
























































C. Local, 6 % 
- 5 % 
InterprOT. 5 % 
' — 6' % 
C. Local 6 % 1932 
— 5 Va 1932 
Efec. Extranjeros 
E . arg-entino .. 
Marruecos 
Céd. argentinas 
- Costa R i c a 
Acciones 





E . de Crédito ... 
H . Americano 
L . Quesada 
Previsores 25 .... 
— . 50 .... 
Río de la Plata 
Guadalquivir ..... 
C . Electra A 
— / .B Í 
;. Española , 
f. p'. 
Chade, A, B , C 
Idem, f. c. ........ 
Idem, f. p. 
Mengemor . 
lAlberche o. 
Idem, f, p •••• 
Sevillana 




Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
C. . . 
f. c... 























1 G 3 
1 G .'{ 
I 8 9 
18 7 
4 8 8 
14 2 
6 Oj 
- 9 O! 
I i n 
I I 2 
115 






1 0 5 
10 9 
S i 
5 8 8 
6 2 
í ? 9 
5 0 
1 ] n 
I 1 2 




Duro FeigTiera . 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Guindos 
— f. c 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y F é n i x 
[Andaluces 
M. Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
iMetro Madrid 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, £. p 
Madrll. Tranvías . 
Cdem, f. c 
Idem, f. p. 
E l A¿ui la 
A. Hornos 
Azucareras ordin. 
Idem, f. c 
Idem, f. p. 
Cédulas 
Españ . Petróleos. 
ídem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
ídem, f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza. .. 
Idem en baja .. 
Cotizaciones de Barcelona 
Axccienes 
Tranvías Bar . ord. 
"Metro" 
Ferróc. Orense .... 
Aguas Barna. ...... 
Cataluña de Gas. 
Chade, A, B , C . J 
Hullera Española . . 
Hispano Colonial.. 














Norte 3 % 1.» ..... 
— — 2.» 
— — S.» 
— — s!" 
— esp. 6 
Valen. 5 Va % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % ... 
Asturias 3 
Antr. D ía 11 
18 2 
4 2 9 
3 9 
¿egovla 3 % — i % 
Córd.-Sevilla 
C. Real-Bad. 
Alsasua 4 Va 
H.-Canfranc 
















m 5 0 
3 % i.« 
— 2.» 
— • 3.» 







6 % 1920 
1922 






4 2 6 
4 0 
:7 2 2 5 
3 8 4 




Naviera Nervlón. . . 
Sota y Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox ... 
Basconia 
Duro Felguera .... 
Euskalduna 





Interior 4 % 









6 0 7 






4 0 0 




Alberche, 1930 .. 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 %. 
— - 5 1/2 % 
tí. Españo la 
— serie D 
Chade 6 % 
- B 1/ % 
Sevillana 10.» 
R. Levante 1934... 




Cotizaciones de París 
9 o 
Banque de Paria. 
B . de l'Union ; 
S. G, Electricité. . . 
Société Générale. . . 
Peñarroya 
Ríotínto 
Wagón Ll t s 
E t . Kuhlmann 
E . et G. du Nord. 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 







•7 3 5 0 
69 
6 1 2 5 
7 1 2 5 
8 4 2 5 
5 Ó| 
7 1 5 0 
6 4 
5 21 r 
7 Si a 
6-9 
,61 
71 2 5 
8 3 5 0 
,7 7 5 
Antr. D ía 11 
8 7 2 
4 3 4 
10 0 5 
13 3 5 
17 1 
12 0 7 
5 1 
5 3 8 
417 
1 8 8 7 5 
1 1 1 6 
2 7 1 
2 0 7 2 
1 2 4 1 
2 5 5 
7 48 
15 0 
8 7 7 
4 3 5 
10 0 4 
3 4 8 
117 6 
2 2 1 
5 0 7 
5 3 7 
14 16 
18 8 9 
10 5 
2 7 4 
2 0 7 2 
12 4 2 
25 4 7 




Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 Va % 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
— O 6 % 






Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 
2. » 
3. » 
Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B . 3 %. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante 1.», 3 %. 
3 % A (Ariza) ... 
i,50 % B 
i % C i % D 
4,50 % E . 
6 % 
5,50 H 




Cotizaciones de Zurich 
Antr. D ía 11 
Cotizaciones de Bilbao 
Aecienes 
Banco de Bilbao. 
B. UrquijO V 
B. Vizcaya A 
F . c. L a Robla, ... 
Santander - Bilbao 
F . c. Vascongados 
Electra Viesgo .... 
H. Española 
H . Ibérica 
U. E . Vizca ína ... 
Chades 
Setolarar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 
Antr. Día 11 
1 1 7 0 
100 
1 1 4 0 
10 0 
3 4 5 
18 8 
7 3 7 
6 0 
3 13 
2 9 0 
3 4 0 
1 8 8 
7 4 0 
6 0 
2 9 0 




Acc. Sevillanas ... 




I . G. Chemie ... 
Erowti Bovery 
Cotizaciones de Londres 




Libs . canadienses. 
Belgas 
Francos sü izos ... 
Liras , 
Marcos 
Coronas suecas ... 
— danesas... 
— noruegas. 







































4 8 5 
181 
C. Real-Bad 
órd.-Sevil la .... 
Metro 5 % A' ... 
Idem 5 Te B ... 
Idem 5.50 % C 
M. Tranvías 6 1/2. •r-- - 5 1/2 %. 
Azuc. sin estam. 
« 'es tam i 1912. 
— 1931. 
Idem 5 Va % •••• 
— int. pref.... 





[Peñarroya, 6 % 
M O N E D A S 
francos m i x i m e . 
— mínimo. . 
—̂ suizos, máx. . . 
Sr- mínimo 
Belgas, máximo 
— mínimo. . . . 
L iras , m á x i m o ... 
— mínimo ... 
Libras, m á x i m o ... 
— m í n i m o ... 
Dólares, máximo. . 
— mínimo. . . 
[Marcos oro, máx. 
— mínimo. 
E s c . port., máx. . . 
— mínimo. 
P . argent., máx. . 
— mínimo. 
Florines, m á x i m e . 
— mínimo. . 
Cor. norue., máx . 
—r mínimo. . 




— auecas, máx. 






2 2 3 
137 
2 3 3 
27 





2 4 0 
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5 7| 5 51 
5 7 2 5 
5 6 6 5 








6 0; 2 5 
55 2 5 






7 215 0 
8 5| 5 0 
244 
9 7| 5 0 
97 
1 0 5| 5 0 




6 0 6 
187 
2 40 
I O S 
10 8 
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Decididamente, e 1 mercado 
no e s t á para variar de pos ic ión 
y hay que resignarse en espe-
ra de mejores tiempos. 
Se repiten los temas, se re-
piten las tendencias. Nada nue-
vo y una gran s o s e r í a en todos 
los corros. 
Bonos oro 
S u m a y sigue sobre los Bo-
nos oro. 
Por lo menos, d e s p u é s de las 
declaraciones del ministro, l a 
gente sabe y a a q u é atenerse 
en cuanto al cambio a que se 
ver i f i cará el reembolso, cues-
t ión de m á x i m o i n t e r é s para 
el mercado. 
Pero, aun así, el corro no pa-
rece dispuesto a darse por en-
terado. Cierto que el premio 
del oro fijado por el ministe-
rio de Hacienda para esta se-
gunda decena de julio es bas-
tante superior al cambio que 
actualmente tienen loa Bonos 
oro. Cierto que, en el momento 
en que se reembolsen, h a b r á n 
de ser satisfechos por lo menos 
los intereses corridos de un 
mes, y a que no es de presumir 
que el reembolso se haga an-
tes del primero de agosto. 
Nada do esto, s in embargo, 
parece que preocupe en el mo-
mento actual: no hay m á s que 
realizaciones. E l m i é r c o l e s , por 
ejemplo, llegaron a h a c e r s e 
m á s de tres millones de pese-
tas nominales en solo Bonos 
oro. E n esta ú l t i m a ses ión, el 
negocio no alcanza l a misma 
efervescencia, al menos por lo 
que en el corro se ve, poro to-
d a v í a coloan las ventas. 
Fondos públicos 
L o que en el mes de junio fu6 
carac ter í s t i ca d e s t a c a d í s i m a , lle-
va camino de ser t a m b i é n en 
el actual nota suprema: la 
afluencia del dinero hacia los 
Fondos públ icos . Siete millones 
el miérco le s , en un solo día. 
L a c i fra es por si sola bastan-
te significativa. 
Y no sólo en cuanto al vo-
lumen del negocio merece ser 
destacada la caracter í s t i ca , si-
no en cuanto al alza general de 
los cambios. E31 con impuestos, 
por ejemplo, de 1927, avanza en 
un solo d í a cuarenta c é n t i m o s , 
y en alguna serie medio en-
tero. 
L a i m p r e s i ó n general es de 
que comienza a notarse la re-
percus ión de la baja del des-
cuento, aunque no se lleve es-
ta reducc ión a aquellos tipos 
que m á s directamente afecta-
rían a la s i t u a c i ó n del mer-
cado. 
E s t a vez en la Bolsa se han 
suscitado m e n o s comentarlos 
alrededor de e s t e tema. L a 
cues t ión de los Bonos oro ha 
absorbido todas las preocupa-
ciones. 
Más en Nortes 
Alcanza a todo el sector fe-
rroviario la depres ión origina-
da^por las liquidaciones de B a r -
celona. Pero la depres ión se re-
fleja sobre todo en Nortes, m á s 
que en Alicantes, s e g ú n puede 
verse estos días . E n el corro 
se vocean Alicantes, mientras 
los Nortes apenas s i tienen 
cambio a la vista. 
L a s realizaciones han sido 
principalmente en Nortes. Y es 
que en Nortes la p o s i c i ó n en el 
Mercado ca ta lán es muy supe-
rior a la de Alicantes, lo con-
trario precisamente de lo que 
suele ocurrir en Madrid y vie-
ne ocurriendo en estos ú l t i m o s 
tiempos. Madrid h a mostrado 
m á s predi lecc ión por Alicantes 
que por Nortes. 
E n el mes de mayo, entre 
Madrid, Barcelona y Bilbao se 
doblaron a fin de junio 48.875 
Nortes, contra 33.G75 Alicantes. 
Hidroeléctrica Española 
L a s H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o -
las c o n t i n ú a n siendo el úni'Cc 
valor que sobresale en el co-
rro de electricidad. 
L a s H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o -
las se acercan de nuevo al cam-
bio de 190: a 189,25 tienen di-
nero en esta ú l t i m a sesión, y 
el papel se f i ja en el 190. 
F u e r a de l c u a d r o 
A d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: 
Lozoya, 101; Fomento Industria, 102; 
C. Local , 5 por 100, lotes, 101,50; Ciudad 
Universitaria, 101,50; Edi tor ia l Reus , 50; 
Alcoholera Española , amortizable, 95; Ce-
r á m i c a de Villaverde, 25; H . E s p a ñ o l a , B . , 
96,50; A, 96,50; Duero, 105; Naval, 5,50 por 
100, 40; Bonos, 6 por 100 Azucareras, 95. 
C O T I Z A C I O N E S D E U L T I M A H O R A 
Explosivos, 624, al contado; a fin co-
rriente, 626 por 625; Alicantes, 187 y 
187,50, y quedan a 187 por 186; Guindos, 
220 por 218. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
Cotizaciones de ú l t i m a hora. — Nortes, 
240; Alicantes, 186,25; Explosivos, 625; 
Chade, 426; Ri f , portador, 308,75; Azuca-
reras, ordinarias, 31. . 
B O L S A D E P A R I S 
Acciones: Banque de France , 9.950; 
Banque de P a r í s et P a y s Bas, 872; B a n -
que de l 'Unión Parisienne, 434; Crédit 
Lyonnais , 1.725; Comptoir d'Escompte, 
920; Crédit Commercial de France , 564; 
Soc i é t é Générale , 1.005; Soc ié té G é n é r a l e 
d 'Électr ic i té , 1.335; Industrie Electrique, 
318; E l e c t r i c i t é de la Seine, 362; Energie 
Elect . du Nord-France, 526; E l e c t r i c i t é 
de Par í s , 740; E lec tr i c i t é et Gaz du Nord, 
417; Eleotr. Loire et Centre, 290; E n e r -
gie Industrielle, 114; P . L . M., 859; Midi, 
700; Orleáns , 832; Nord, 1.116; Wagons-
L i t s , 51; P e ñ a r r o y a , 171; R í o Tinto, 
1.207; Asturienne des Mines, 69; The L a u -
taro Nitrate, C " , 22; Etablissements K u l h -
mann, 538; Suez Nouveaux, 18,875; Saint 
Gobain, 1.630; Portugaise de T a b a c , 271; 
Royal Dutch, 18.750; De Beers, 399; Soie 
de Tubizc, 82; Forcé Motrice de la Tíú-i 
yére , 529; E m p r é s t i t o belga 5 y medio 
por 100 1934, 877. 
Fondos p ú b l i c o s : Rentes PrarigaiséB 3 
por 100 perpétue l , 76,85; í d e m id . , 4 por 
100 1917, 78,45; ídem id., 4 por 100! 1918, 
77,70; í d e m id., 5 por 100 1920, 105,50:: 
í d e m id., 4 por 100 1925, 95,25; í d e m id., 
4 y medio por 100 1932 A, 83,65; í d e m 
í d e m 4 y medio por 100 1932 B , S2,15; 
Crédit Nat. Bonos 5 por 100 1919, 536; 
í d e m id., 5 por 100 1920, 500; í d e m id. el 
por 100 1923, 522; Rentes E m p r u n t Ma-
roc 5 por 100 1918, 426. 
Acciones e s p a ñ o l a s : Cíe. Madri léne du 
Gaz, 49; Cié. de Lisboa Gaz, E lec tr i c i t é , 
241 1/2; T r a m w a y s de Buenos Aires, 42; 
Cíe. Tabac. Fi l ipinas , 39,10. 
Obligaciones e s p a ñ o l a s : Saragosse 3 
por 100 l . é r e hypotheque, 498; í d e m id., 
2 .éme í d e m , 760; í d e m id. 3 .éme ídem, 
752; T á n g e r a Fez 5 y medio por 100, 
361. 
B O L S A D E B E R L I N 
Continental Gummiwerke 158 
Chade Akt ien A , C 287 1/2 
G e s f ü r e l ' A K t i é n 128 1/2 
A. E . G. Aktien. . . . . . . . . 45 1/2 
F a r b e n Akt i en '. 154 1/8 
Harpener Akt ien 113 
Deutsche B a n k & Diskontoges. 93 1/2 
Dresdener B á n k . 32 1/2 
Reichsbank. Aktien 191 
H a p a g Akt ien 34 1/4 
Siemens und Halske 179 3/4 
Schuckert j 124 3/4 
Rheinische Braunkohle 226 3/4 
Bemberg 120 
E l e k t r . L i c h t & Kraf t . 132 1/2 
Berl iner K r a f t & Licht 141 1/S 
B O L S A D E M E L A N 
Navig. Gen. (Rubattino) 118 
S. N. I . A. Viscosa 391 
Miniére Montecatini 181 
F - í A. T 391 1/2 
Adr iá t i ca - 162 
Edi son :. 279 
Soc. Idro-Elet tr . Pien (S. I . R ) .50 3/8 
Ele t t r i ca Valdarno ; 159 1/2 
T e r n i 237 
3 y medio por 100 Coñversiorie. 69,20 
B a n c a d'Itál ia ' 14,15 
B O L S A D E B R U S E L A S 
Chade, A, B , C, 86,75; Sofina ordina. 
rio, 10.600; Barce lona Traction, 370; B r a -
zilian Traction, 245; Banque de Bruxe-
lles, 11,25; í d e m Belgue poúr l 'Etrangor, 
375; Intertropical Comfina, 97; A h g l e ü f 
Athus, 155; Priv . U n i ó n Miniére , 28,85; 
Gap. U n i ó n Miniére , 26,20; Gáz de Lie-
bonne, 475; Hel iópol is , . 1.530; Sidro pri-
vil.egiée, 486 1/4; Sidro ordinario,'473 3/4; 
Asturienne dés Mines, 131; Katanga 
Priv , , 27.650; ídem ord., 28.550. 
B O L S A D E Z U R I C H 
Madrid 41 90 
p a n s 20,21 
Londres 15̂ 3 
Nueva Y o r k 3,05 
B e r l í n 123 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
General Motors ,34 7/8 
U . S. Steels 
E l e c t r i c Bond Co 
American Te l . & Tel . 
Internat. Tel . & T e l . . . . 
. . . . 36 1/2 
8 5/8 
. . . . 128 
9 7/8 
General E lec tr i c 26 3/4 
Consol Gas N. Y 26 1/2 
Pennsylvania Rai lroad 23 5/8 
Baltimore and Ohio , 10 7/8 
Canadian P a c i ñ c 10 1/8 
Anaconda Copper 15 5/8 
National City B a n k 27 1/2 
Madrid 13,74 




Ber l ín 40,38 
Amsterdam 68,16 
Buenos Aires 26,40 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 31 1/8 
Tres meses 31 9/16 
E s t a ñ o disponible 231 3/16 
Tres meses 224 . 3/8 
Plomo disponible 14 
Tres meses 14 1/16 
Cinc disponible 13 15/16 
Tres meses 14 1/16 
Cobre e lectrol í t ico disponible. 34 
Tres meses 35 
Oro 140 
P l a t a disponible 31 5/16 
Tres meses .;. 31 1/2 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Aburrida la ses ión , tan aburrida como 
las precedentes, o m á s s i cabe. 
No es que falte a n i m a c i ó n en todo 
el mercado, pues allí e s t á n los Bonos 
oro y los fondos públ icos en general, 
que c o n t i n ú a n con una c i fra de nego-
cio bastante respetable. Pero las carac-
t er í s t i ca s son , idént icas todos los d ías , 
y no hay nada nuevo qufe seña lar . Trans -
curre todo en medio de la mayor mo-
noton ía , y el calor aplana todav ía m á s 
al mercado. 
* i * 
Vuelven a destacar los fondos públi-
cos en toda la linea: el con impuesto de 
eos en toda la l ínea: el compuesto de 
1927 tiene dinero a 97,15; el Interior que-
da a l mismo cambio, 77,40, sin papel a 
la vista. Y és ta es, poco m á s o menos, 
la t ó n i c a general. 
De Bonos oro, lo de ayer: corro abun-
dante y nutrido y cambios a l mismo 
nivel, insensibles a todos vientos y a 
todo comentario que no sea el de la rea-
l ización. A 237 por 236,75. 
Valores municipales tampoco tienen 
variaciones: las Villas nuevas acusan 
cierto sostenimiento a los cambios pre-
cedentes; hay demanda en Mejoras a 
91,50, y queda papel para Er langer . 
Papel de Hispanos en el grupo ban-
cario, sin in terés alguno para todos los 
valores que lo componen. 
De electricidad, vuelven las H i d r o e l é c -
tricas E s p a ñ o l a s a mejorar posiciones: 
190 por 1S9Í50; Electras , 164 por 163; 
Guadalquivir, papel a 105; Mengemor, 
142 papel; papel de Alberches, aunque 
contenido, a 50. 
L a s T e l e f ó n i c a s tienen la misma sose-
ría de todos estos ú l t i m o s d í a s : a 115 pa-
pel de las ordinarias y 112,25 por 112 las 
preferentes. 
De R i f portador, 308 dinero; en nomi-
nativas, 293 por 290. Guindos, 221 por 
216. De" Felgueras, nada nuevo que me-
rezca ser destacado. 
Dinero en acciones de Tabacos; para 
CampSa hay papel a 138 y dinero a 137. 
* * * 
E l corro ferroviario, completamente pa-
ralizado y sin apenas cambios que apun-
tar. Alicantes, a 187 por 188,25; Nortes, 
241 por 238,25. Pero sobre todo en Nor-
tes, l a pos i c ión es puramente nominal. 
"Metros", a 128 papel. T r a n v í a s , dinero a 
108 al contado y a 108,25. 
P a r a Explosivos, papel a 627 y dinero 
pero tampoco el corro tiene Inte-
rés alguno, con gente desperdigada. 
E l sector de obligaciones se mantiene 
muy discretamente, con poca actividad. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E 
U N C A M B I O 
Amortizable 4 por 100 1928, F , 98,10 y 
98; Bonos oro, B , 237, 236,75 y 237; Amor-
tizable 4 por 100, A , 87 y 87,10; H . E s -
pañola , 189 y 189,25; Explosivos, fin co-
rriente, 627 y 626. 
E l dibujante victorioso en el concur-
so de carteles de esta gran corrida a 
beneficio de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a 
fué al componerlo un vidente, s in du-
da, de n i n g ú n g é n e r o . 
Só lo a s í se concibe que eligiera co-
mo tema decorativo ese toro fastuoso, 
todo b r a v u r a y esplendor. 
Porque el gran clarinazo de esta fies-
ta t a u r ó m a c a es la fachenda de los her-
mosos toros de A y a l a , acreditada en su 
triunfal p r e s e n t a c i ó n del domingo úl -
timo. 
L o cual no quiere decir que carezca 
de m é r i t o la c o m b i n a c i ó n torera. 
M a r c i a l La landa , el primer espada, es, 
s in duda, un valor permanente de nues-
t r a fiesta, que no decae a t r a v é s de ca-
torce a ñ o s de constante ejercicio. 
E l N i ñ o de l a P a l m a , torero notabi-
l í s imo, que se r e v e l ó hace diez a ñ o s en 
otra memorable corrida de l a Prensa, 
o c u p ó tres temporadas seguidas el pri-
mer puesto del e s c a l a f ó n taurino, sitial 
que pudiera recobrar s i pusiera en jue-
go su t é c n i c a admirable ante los toros. 
J o a q u í n R o d r í g u e z (Cagancho) , que 
sigue en candelero a ñ o s y a ñ o s por la 
calidad insuperable de su toreo, es s iem-
pre el espada de quien espera l a afición 
cosas notables. 
Y el Estudiante , que entre la genera-
c ión n o v í s i m a de lidiadores d e s t a c ó 
siempre su valerosa personalidad, cons-
tituye t o d a v í a una esperanza de gran 
torero. 
E s t o s son los elementos de la corri-
da de la P r e n s a de h o g a ñ o , que logran 
llenar la p laza h a s t a la bandera, bajo 
un sol radiante y en el caldcado a m 
biente de las fiestas t a u r ó m a c a s de lu-
jo. H a sonado el c l a r í n de despejo, han 
desfilado las cuadril las entre aplausos 
y sa l ta a l a arena el primer toro, rea-
lizando l a a irosa figura de ese decora-
tivo c o r n ú p e t o que conc ib ió el vidente 
dibujante del carte l fastuoso de la gran 
corrida del a ñ o 1935. 
M a r c i a l saluda a l primero, que luce 
capa c á r d e n a , con unos lances despega-
dos de ineficaz recogida y no se aprieta 
m á s en los quites subsiguientes. 
E n cambio, su c o m p a ñ e r o de tanda, 
" E l Estudiante", se c iñe en su turno con 
m a g n í f i c a s v e r ó n i c a s , y el bicho sale del 
tercio apurado por el e s c u a d r ó n en sen-
das picas con recarga. L l e g a maduro, 
por tanto, a la muleta de L a l a n d a , que 
torea, s in embargo, por la cara , para 
cazarle a l segundo espadazo, esgrimido 
con pocas apreturas y con m u c h a habi-
lidad. 
Sa l ta a l a arena la pareja N i ñ o de la 
Pa lma-Cagancho y comparece en segui-
da el segundo bicho, t a m b i é n c á r d e n o 
y con descomunales pitones. 
E l N i ñ o le sa luda con capotazos ba-
jos p a r a sujetar le a la pelea de varas, 
que hace el burel con m á s poder que co-
dicia. 
S i n n a d a "remarcable" en el capitulo 
de quites n i en los palitroques, pasamos 
a la hora de l a verdad, en l a que C a -
yetano O r d ó ñ e z muletea por bajo, do-
b l á n d o s e bien con la res, que se queda 
a l final de s u lidia. Y en cuanto se igua-
la le entra con coraje, t i r á n d o l e s in pun-
t i l la de u n a estocada desprendida. 
Sale en tercer lugar un bicho negro, 
con libras y pitones y estampa de toro 
hecho y derecho. 
Cagancho le obsequia de sa l ida con 
unos lances muy corrientes y l a tore-
r ía toda le torea con un desorden que 
el bicho no merece. 
Claro es que la cas ta se impone, y 
entre el herradero toma los picotazos 
reglamentarios, s in encontrar otro ca-
pote torero que el del N i ñ o de la P a l m a . 
Cagancho, a ú l t i m a hora, se hace car-
go de las buenas condiciones del ani-
m a l y le pega media docena de mule-
tazos sobre la diestra, erguido y sere-
no, p a s á n d o s e todo el bicho por la f a j a 
T i r a en seguida un farol y otros floreos 
y entra en seguida despacio a vo lap ié 
p a r a a g a r r a r media atravesada de efec-
to contundente. 
E l br ío del cuarto "Ayala" , negro y 
bien armado, no puede pararle E l E s -
tudiante, que le sa luda vulgarmente con 
l a capichuela. 
No venios un quite en toda la apre-
tada pelea de puyas; pero, en cambio, 
vemos c ó m o el e s c u a d r ó n deshace al toro 
con la garrocha . 
A s i l lega p e s a d í s i m o a l tercio final 
y hay que consentirle y pisarle el te-
rreno p a r a que embista, y como E l E s -
tudiante no hace n a d a de eso, sino que 
se l imita a trapear por la c a r a , el re-
liiiiiniiininiM 
sultado es u n a mala faena, seguida de 
cuatro sablazos, entre el silbido de la 
gente, y un c h a p a r r ó n tempestuoso que 
cae sobre la plaza. 
Sale por el quinto chiquero un her-
moso bicho c a s t a ñ o albardao, que em-
puja a la c a b a l l e r í a con todo el b r í o de 
su bravura y toda la fuerza de sus mu-
chas arrobas. 
L o s piqueros forman el frente para 
machacarle . 
Y Marc ia l , que le h a sacudido la pa-
ñ o s a valiente en el pr imer tercio, se de-
dica en el ú l t i m o a trapearle por loa 
hocicos, aplicantíf) a l gran toro l a rece-
t a del toro manso. Así , d e s p u é s de un 
pinchazo malo, pega un sablazo peor y 
se re t ira a l estribo el joven maestro en-
tre los improperios de la muchedumbre. 
Todo esto amenizado por el aguacero, 
que no cesa has ta la salida del sexta 
bicho. 
E l cual bicho, negro, fino y con libras, 
derriba con sangre a los del c a s t o r e ñ o , 
entretanto que los toreros de i n f a n t e r í a 
toman a l astado con bastante pruden-
cia. No exceptuamos de tal a p r e c i a c i ó n 
al N i ñ o de la P a l m a , que ni con la 
capa ni con la muleta quiere demostrar-
nos su c a t e g o r í a . 
Unos muletazos movidos y despega-
dos s irven de endeble p r ó l o g o a cinco 
estocadas sobre tablas de m a l a califi-
c a c i ó n . U n descabello a la tercera hactí 
doblar a un bicho que m e r e c i ó mejores 
recursos toreros. 
L a sa l ida alegre del s é p t i m o toro, 
buen mozo jabonero, es una bella estami 
pa v e r a g ü e ñ a . Desarmando a un p e ó n dfl 
salida, deshace un capote en el aire, J 
la prudencia se derrama sobre el an i l l a 
Cagancho se bai la un g a r r o t í n a l sa/ 
ludarle con la percal ina. N i que da-
cir tiene que la l idia es un l ío, y si ij 
ello se une que el bicho se repucha a 
segundo picotazo, por lo que h a y qu^ 
condenarle a fuego, se c o m p r e n d e r á quál 
en los tendidos suenen palmas de tañí 
go, mientras revientan los cohetes. 
Cagancho se lo quita de enc ima 
tres minutos de faena: seis chicotazo^ 
por bajo y un espadazo desprendida 
de muerte inmediata. 
Otro jabonero, el ú l t i m o , de irrepro» 
chable l á m i n a , embiste derecho a E l E » 
tudiante, que se es t ira pinturero en c» 
ñ i d i s i m a s v e r ó n i c a s . D e s p u é s , en l a peí 
pelea de v a r a s notable, hace a l M a r i 
ñero un quite de compromiso, prodi« 
gando los floreos en todos los lances 
Animado por las palmas, tantea pol 
alto de muleta, m u y cerrado en tablaa| 
luego de citarle de rodillas y a l p e r s » 
guirle el toro, se recela y acaba toreaiv 
do por la cara . U n a s a n g r í a b a j a 3 
un sablazo torcido dan remate a lá 
corrida de los toros hermosos. ¡Dema» 
siado hermosos p a r a estos toreros! 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
P E R S I A N A S 
L I N O L E U M — S A L I N A S 
Carranza , 6. — T e l é f o n o 32370. 
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A C A B A D E P U B L I C A R S E 
el notable libro de 
N i c o l á s B e r d i a e f f 
y la lucha de clases 
Dignidad del Cristianismo e indigni-
dad de los cristianos. 
E l cé lebre escritor ruso ataca en este 
nuevo libro las doctrinas de Marx, 
de quien f u é d isc ípulo . Muestra cla-
ramente que m á s a l lá del capitalismo, 
de la b u r g u e s í a y del comunismo hay 
una posibilidad de v ida social que no 
determina la lucha de clases, sino que 
la sobrepuja. U n a obra clara l lena de 
l ó g i c a y verdad. U n libro que llega a 
punto en estos momentos confusos. 
U n volumen, 5 pesetas. 
E n su l ibrer ía y en 
PASA-CALPE, 
C A S A D E L L I B R O 
Avenida P I y Margal!, 7. 
M A D R I D 
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E s e l 
c o m p l e m e n t o i d e a l 
a l a s c o m i d a s l i g e r a s 
d e l v e r a n o • 
COCTELERA GRATIS 
Si no ha probado Ovo* 
tnalliní fria, icmila 2 
Pías, en sollos pata ya»-
tos, y le enviaremos un 
bole de muestra yin coc 
telera. Los consumidores 
de Ovcraaltina podrán 
obtener la coctelera con-
tra «nvío de 2 eticpietas da 
hole grande o 4 pequeñas. 
Dirigirse al Concesionario: 
JCSE BALARI MARCO, 
Bailén, -PS y 97, Barcelona 
Afcjevei precies rebefadost 
Bola de 250 grms. 6'25 Plat. 
» 500 * ii'zs , 
(Timbre inclufdo) 
Venta en farmacias, droguérías y 
buenas tiendas de comestibles. 
L c a l o r e x c e s i v o q u i f a 
e l a p e í i l o y c o m o c o i v 
s e c u e n c i a l a s e n e r g í a s diEminuyen y 
e l o r g a n i s m o so d e b i l i t a . L a s c o m i d a s 
l i g e r a s q u e V d . h a c e e n v e r a n o , n o l e 
p r o p o r c i o n a n l a n u í r i c i ó n n e c e s a r i a y d e 
a h í s u c a n s a n c i o i n j u s l i f i c a d o , s u fa l l a d e 
fuerzas . . . ¡ T o m e O v o m a l l i n a fr ía l E s l a 
b e b i d a r e f r e s c a n t e , n u t r i t i v a y e x q u i s i t a 
p o r e x c e l e n c i a . A p a g a l a s e d y p r o p o r -
c i o n a a l o r g a n i s m o l a r e s i s t e n c i a n e c e s a r i a 
p a r a s o p o r t a r los g r a n d e s c a l o r e s . 
M o d o de preparar la t 
U n a o dos cucharadas de Ovomall ina. U n vaso 
de lecho o agua fría. Azúcar y hielo, a gusl©. 
A g í t e s e fuertemenfe la mezcla en la coctelera 
Y s írvase. Solicite e¡ prospecto con recetas para 
preparar la Ovomall ina fría, que enviamos gratis. 
Fabricantest Dr. A . W A N D E R , S. A . Berna (Suiza) 
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Viernes, 12 de julio de 1935 ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXV.—Núrn. 7.í)!)3 
1.000 
M A Q U I N A S 
PARA E S C R I B I R 
De todas las marcas, 
de todos los precios, 
nuevas y de ocasión. 
Ventas al contado y 
alquiler. Máquinas desde 75 pesetas. Má-
quinas de ocasión, garantizadas, a 300, 
400 y 500 pesetas. Máquinas nuevas de 
las marcas más acreditadas, a 600 ptas. 
CINTAS PARA TODAS LAS MAQUI-
NAS A 3 P E S E T A S 
E N R I Q U E L O P E Z 
Puerta del Sol, 6. MADRID 
BIIIIIIWIIIWIHIIIIIIiilllllllHIM 
C A L Z O N C I L L O 
CORTO, CÓMODO 
Y ELEGANTE. CRU-
CE REFORZADO Y 
D I S C R E T O 
S E GRADUA Y ADAPTA A LA C I N . 
TURA SIN ELÁSTICO NI ARRUGAS 
Manuiacturas F. MARFULL. - Barcelona 
nr';«iHiiiiwiiiiwiiiH •iiiiniiuniiiHiiin • niiun 
Residencia Metropoli-
tana de Estudiantes 
M A D R I D 
dentro católico. Edificio totalmen-
te dedicado y construido exprofe-
so para resldenc i. de estudiantes 
varones. Situado en "Bellas Vis-
tas", muy cerca de la CIUDAD 
UNIVERSITARIA, con todos loa 
servicios higiénicos. Habitaciones 
Individuales. Pensiones económi-
cas. Dirección técnica de máxima 
garantía. 
Pídanse Reglamentos al director. 
Calle de Juan Mohtalvo, 28 (an-
tes Residencia, 24). 
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L I S T A D E L A L O T E R I A 
E L S O R T E O D E A Y E R 
P R E M I O S M A Y O R E S 










































Premiados con 400 ptas 
L a cara con espinillas 
hace fea y vieja. Para quitarlas hay 
una cosa muy buena, de resultado 
seguro: es JUGO D E IX)TO IN-
T E A E n pocos días limpia la piel 
de espinillas, sin dejar ninguna 
marca. Queda una cara guapísima. 
No abandone ese defecto. Todas las 
perfumerías lo tienen. 
OI 
t 
SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
Doña Dolores Pérez 
García de la Mata 
F a l l e c i ó e l d ía 12 ¡de 
julio de 1933 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R . L P. 
Su viudo, don Juan García de la 
Mata; sus hijos, don Juan, don 
Manuel, don José y doña Adela; 
hijos políticos doña Joaquina Bar-
cón, doña Pilar Caballero de Rodas 
y don José María Morcillo; nietos, 
hermana política, sobrinos políti-
cos y demás familia 
R U E G A N a . sus amigos se 
sirvan encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren 
hoy, día 12 del corriente, en la 
capilla del Santísimo Cristo de la 
Salud (Ayala, 12), en la del Santo 
Niño del Remedio (calle de los Do-
nados) y en la iglesia de Jesús de 
Medinacell serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han 
concedido indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
(A. 7) 
D E C E N A 
14 44 60 78 97 
C E N T E N A 
141 154 155 208 215 296 328 366 396 403 
405 406 410 425 458 500 514 521 527 547 
579 584 631 668 723 732 742 757 762 769 
801 812 825 853 911 940 987 
MIL 
013 017 019 066 133 187 205 240 241 302 
355 406 412 421 476 477 499 517 529 541 
559 561 579 594 609 621 628 673 698 722 
729 742 744 804 861 884 889 893 902 928 
934 940 955 979 983 993 
DOS M I L 
062 063 076 077 084 103 162 181 184 256 
258 307 320 332 340 392 416 417 459 526 
572 595 617 620 625 636 656 703 709 737 
738 741 763 804 809 815 832 843 867 887 
888 892 906 932 998 
T R E S M I L 
007 068 071 074 091 109 117 120 143 176 
186 201 232 359 384 449 456 466 472 481 
507 510 531 534 551 572 576 629 786 796 
799 813 842 858 893 913 935 943 956 975 
980 986 
C U A T R O MIL 
016 054 067 077 093 125 132 177 212 265 
305 312 320 323 324 335 352 362 465 504 
505 510 532 549 550 634 653 747 797 822 
829 863 864 886 895 919 933 982 
CINCO M I L 
047 081 089 101 113 149 153 159 193 195 
217 219 247 290 303 314 324 335 364 452 
478 531 537 538 544 574 594 622 630 634 
655 680 702 706 726 727 768 784 798 812 
865 880 909 912 926 938 970 974 996 
S E I S MIL 
035 128 139 149 158 183 190 196 233 242 
243 248 330 358 369 384 413 435 444 478 
520 548 614 663 701 736 809 827 857 864 
871 884 909 921 925 929 
S I E T E MIL 
026 063 084 110 122 123 130 147 226 261 
280 285 337 404 413 416 430 442 466 470 
533 591 595 620 676 693 716 769 778 797 
815 818 837 946 965 
OCHO M I L 
031 035 041 084 095 104 106 117 147 165 
186 191 211 219 247 261 266 283 289 296 
316 319 326 361 365 383 405 407 408 414 
428 455 466 492 520 525 549 588 652 692 
697 710 719 738 740 781 801 811 823 832 
901 904 976 998 
N U E V E M I L 
015 029 038 132 140 184 190 242 261 263 
274 276 291 300 311 329 345 353 361 376 
396 399 418 463 507 515 560 631 633 647 
701 709 722 740 748 760 792 799 811 844 
864 865 956 965 967 
D I E Z M I L 
014 020 029 037 038 040 042 055 059 060 
112 157 158 173 175 180 184 200 205 304 
328 380 384 404 415 429 438 468 480 526 
530 534 551 585 593 595 630 679 680 685 
689 694 713 723 751 759 782 834 855 856 
868 875 915 934 936 963 965 993 
O N C E M I L 
014 016 029 053 088 094 107 168 203 281 
298 321 360 378 434 468 470 471 476 539 
574 596 631 634 638 652 691 722 785 820 
852 890 895 909 924 928 930 942 957 961 
963 970 986 
D O C E M I L 
000 034 041 070 118 119 172 227 238 270 
278 403 416 419 437 449 484 490 502 506 
512 562 577 602 603 608 619 628 642 654 
I663 684 747 750 766 793 801 814 824 846 
854 890 891 895 978 
T R E C E MIL 
;042 043 063 069 107 130 132 140 165 175 
. 180 205 209 210 260 295 340 369 375 411 
j 418 420 433 434 445 485 505 509 524 532 
541 559 587 594 655 660 682 701 732 758 
801 823 842 865 884 897 940 959 968 971 
C A T O R C E M I L 
j 019 024 039 058 075 080 107 124 127 142 
1189 203 205 253 264 333 363 419 433 448 
1480 523 529 548 629 640 667 732 746 792 
¡814 821 895 899 921 929 936 961 
Q U I N C E MIL 
i 019 051 060 069 075 116 154 156 184 191 
' 197 260 290 292 352 360 366 375 400 415 
j 483 500 523 533 576 577 592 629 633 657 
658 660 671 738 780 796 801 802 820 834 
'875 892 960 963 
D I E Z Y S E I S MIL 
025 128 133 139 142 153 194 204 209 227 
250 256 264 309 363 389 484 494 532 547 
582 584 634 660 663 678 691 704 712 732 
745 747 763 783 826 844 861 874 883 895 
922 933 951 961 964 992 996 
D I E Z V S I E T E MIL 
002 010 018 047 049 080 096 115 137 149 
152 168 185 191 195 214 228 236 244 263 
289 293 302 311 329 330 413 419 462 508 
511 532 534 549 554 575 585 607 627 628 
631 634 639 736 743 857 858 864 876 885 
912 922 929 933 958 976 988 
D I E Z V OCHO MIL 
000 027 067 102 108 176 219 237 245 249 
299 307 360 361 380 389 456 460 475 541 
560 594 623 638 657 659 667 730 732 757 
7:3 772 815 819 832 867 902 942 952 960 
993 
D I E Z Y N U E V E MIL 
073 084 117 164 176 187 193 255 338 342 
379 382 388 428 436 443 466 492 501 505 
518 553 568 586 620 631 634 673 693 704 
711 788 826 829 831 856 893 912 971 999 
V E I N T E M I L 
002 022 044 114 135 149 150 152 171 201 
202 235 248 315 351 473 500 518 521 529 
559 582 602 710 723 732 790 807 826 844 
845 876 883 911 
V E I N T I U N MIL 
025 037 077 080 098 105 129 146 165 166 
167 181 183 233 240 242 273 286 309 311 
313 340 382 391 403 424 429 430 454 482 
545 549 586 626 633 643 683 688 726 753 
756 861 868 877 907 917 946 950 963 
V E I N T I D O S M I L 
017 025 037 041 056 065 082 209 212 216 
300 353 359 361 384 409 441 445 454 464 
477 479 497 506 508 522 534 650 672 673 
707 804 807 813 818 819 909 910 914 955 
974 976 
V E I N T I T R E S MIL 
001 054 079 086 128 179 213 275 304 312 
328 329 334 366 369 375 386 388 410 462 
466 474 501 534 586 603 626 647 653 654 
667 714 718 725 729 778 793 894 898 906 
916 920 932 938 965 974 985 995 
V E I N T I C U A T R O M I L 
012 019 031 049 052 095 117 206 326 330 
361 363 370 386 391 409 411 413 448 449 
467 544 548 602 616 644 672 682 691 701 
733 778 814 822 840 872 898 928 940 943 
945 969 986 
V E I N T I C I N C O MIL 
001 003 008 027 040 072 142 155 161 167 
177 203 209 225 251 265 287 337 340 341 
349 386 409 414 415 418 422 431 432 471 
485 494 529 592 633 656 658 732 744 763 
780 791 812 840 877 901 933 941 988 997 
V E I N T I S E I S MIL 
015 031 049 081 083 101 119 146 285 288 
355 391 392 430 457 478 537 542 552 569 
578 581 591 628 645 679 681 707 726 751 
756 785 817 842 856 866 998 
V E I N T I S I E T E M I L 
008 078 094 109 130 137 147 159 211 272 
278 279 281 288 320 379 385 391 453 530 
532 535 554 558 607 609 634 646 711 716 
731 737 770 780 789 800 870 890 923 959 
965 
V E I N T I O C H O M I L 
020 032 074 096 124 149 162 194 228 260 
261 264 267 300 326 359 414 446 456 466 
472 496 497 515 548 552 574 581 587 617 
644 648 691 699 741 761 835 851 856 859 
884 903 937 939 949 968 972 982 
V K I N T I N U E V E M I L 
005 008 013 026 032 045 052 078 098 105 
124 150 164 177 197 237 242 282 339 362 
381 427 434 447 460 476 498 561 562 565 
589 597 601 613 639 645 661 674 736 764 
767 773 790 862 883 884 894 895 922 933 
955 986 991 
T R E I N T A M I L 
030 063 138 153 166 170 197 229 268 281 
293 295 301 309 320 330 364 383 390 444 
508 643 678 699 773 808 810 839 842 844 
849 876 916 918 929 934 974 
T R E I N T A Y U N M I L 
000 002 011 019 050 084 087 088 102 128 
212 223 285 293 304 353 369 402 458 474 
477 521 527 557 565 644 646 665 678 694 
702 706 726 767 769 805 832 854 864 877 
886 960 974 
S a n t o r a l y c u l t o s 
Día 12. Viernes. —Ss. Juan Gualber-
to, ab., y Jasón, cfs.; Nabor, Félix, 
Paulino, Proclo, Hilarión y Hermágo-
ras, qb., mrs.; Stas. Epifania y Marcia-
na, vg., mrs. 
L a misa y oficio divino son de San 
Juan Gualberto, con rito doble y color 
blanco. 
Adoración Nocturna. — San Francisco 
de Borja y San Juan Berchmans. 
Cuarenta Horas.—(Parroquia de San 
Sebastián). 
Corte de María.—Del Pilar, Escuelas 
Pías de San Fernando, Comendadoras de 
Santiago y parroquias del Salvador y San 
Nicolás (P.), San Andrés, Santa Cruz, 
San Ildefonso y Nuestra Señora del Pi-
lar (P.) (Guindalera). 
Basílica de Atocha.—Viernes de repa-
ración al Amor Misericordioso; 7,30 tar-
de, exposición, rosario, sermón, reserva 
y Via Crucis. 
P l ' . Camilos.—Novena en honor de su 
fundador San Camilo de Lelis; 8, misa 
con exposición, bendición, reserva. 
Jerónimas del Corpus Chrlstl.—Solem-
ne quinario a la Preciosísima Sangre de 
Jesús y Santo Via Crucis; 5,30 t., esta-
ción, corona, ejercicio, sermón por don 
Jenaro García Burgos, reserva. 
Santísimo Cristo de San Ginés.—A las 
9,30, misa cantada. 
V. O. T. de San Francisco (San Bue 
naventura, 1).—6 t., exposición, estación, 
corona, plática, bendición, reserva, ejer-
cicio del Santo Via Crucis. 
NOVENAS A M I S I KA SEÑORA 
D E L CARMKN 
Continúan en igual forma y en las 
mismas iglesias las novenas a la San-
tísima Virgen del Carmen anunciadas 
en días anteriores. 
También se celebran solemnes cultos 
novenarios en honor de Nuestra Señora 
en las siguientes 
Parroquias: San Andrés: 10, misa so-
lemne; 6,30 t., con sermón por Monse-¡ 22,40: Fragmentos de «Maruxa».—23,30: 
ñor Amadeo Carrillo. San José: 10, mi-1 Música de baile.—23,45: Noticias.—24: ¡| 
sa solemne; 7 t., con sermón por don i 
R A D I O T E L E F O N I » 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . 7, 
274 metros).—8: "La Palabra".—9: Co-
tizaciones de Bolsa. Calendario astronó-
mico. Santoral.—13: Campanadas. Bole-
tín meteorológico. " E l "cock-tail" del 
día". Música variada. — 13,30: "Lohen-
grín",. "Serenata", "Manón".—14: Cam-
bios de moneda. Música variada.—14,30: 
"Casse Noisette".—15: "La Palabra". 
Música variada.—15.30: "Evocación an-
daluza", "¿Qué pasa en Cádiz?", "El 
desfile del amor".—15,50: Noticias.—17: 
Campanadas. Música ligera. — 17,30: 
"Guia del viajero". Música ligera.—18: 
Nuevos socios. C h a r l a s culturales — 
18,30: "La Palabra". Fragmentos de 
"Alma de Dios", "La canción del olvi-
do", " E l carro del sol", "Las hilande-
ras", "Los de Aragón".—19,30: L a hora 
agrícola.—20,15: "La Palabra". Poetas 
modernos. "La gruta de Fingal", "Mar-
tha". " E l carro del sol", "Serenata", 
"Mazurka". — 22: Campanadas. — 22,05: 
" L a Palabra". Selección del acto terce-
ro de " L a Boheme". Información depor-
tiva y cinematográfica.—23,15: Música 
de baile.—23,45: "La Palabra". — 24: 
Campanadas. 
Radio España (E . A. J . 2, 410,4 me-
tros).—Sintonía. «Suspiros de España», 
«Geisha», «Las golondrinas», «Una no-
che en Calatayud», «Minuetto», «El bar-
bero de Sevilla», «Caza, pesca y flores-
ta», «Los preludios». Noticias.—17,30: 
Sintonía. Fragmentos de «Elixir d'amo-
re».—18,30: Información de Tribunales 
y resumen legislativo Oe la semana.— 
19: Noticias. Música de baile.—22: Sin-
tonía. Música de Chopin.—22,30: Diez 
minutos de política internacional.— 
^ x x x x x x x x x x x x x i i i x x x i i x x i x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x r x r x x x x 
•j Bonito negocio al alcance de todas 1?^ fortunas 
..Quiere usted ser propietario? 
;,Le agradaría un flamante automóvil? 
¿Desea usted visitar París y Roma por 1,15 pesetas? 
Favorezca la gran rifa declarada de utilidad pública a favor de la Mutua-
lidad y Colegio de Huérfanos de funcionarios locales de España. 
Otorga 966 premios en sus tres series, que están a punto de agotarse. 
Se desean agentes vendedores en Madrid y provincias, con buena comisión. 
Dirigirse a la 
M U T U A L I D A D D E FUNCIONARIOS L O C A L E S 
San Marcos, 43, MADRID 
^TXXXXXXXXXXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXZXXIXXXXXIX^ 
t 
Enrique Vázquez Camarasa. Santos Jus-
to y Pastor: 10, misa solemne; 6,30 tar-
de, con sermón por don Ismael Rodrí-
guez Orduña. 
E N HONOR D E SAN F E D E R I C O 
L a Congregación de San Federico, es-
tablecida canónicamente en la iglesia pa-
rroquial de Nuestra Señora del Carmen, 
celebrará el próximo domingo, día 14, so-
lemnes cultos en honor de su Santo Pa-
trón. A las once de la mañana se can-
tará la misa solemne propia de San Fe-
Cierre. 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 3,30 de la 
tarde, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
X X V I A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D o ñ a A n d r e a A n d r é s S á n c h e z 
VIUDA DEL EXCELENTISIMO SEÑOR DON KIATWS LOPEZ 
M A R Q U E S A D E C A S A - L O P E Z 
F A L L E C I O E L D I A 13 D E J U L I O D E 1909 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos, la bendición de Su Santidad 
y la especial de la Orden Agustinlana 
H . » ! * P * 
Todas las misas que se celebren mañana 13 en las parroquias de San 
Jerónimo y Santos Justo y Pástor (Maravillas), en las iglesias de San 
Manuel y San Benito, Calatravas y San Pascual; así como las que se 
digan en la villa de E l Escorial y altar de la fábrica, en San Lorenzo 
de E l Escorial, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de dicha 
excelentísima señora. j Í * 
Su hija, hijo político, nietos, nietos políticos, bisnietos y demás fa-
milia , , 
R U E G A N a sus numerosos amigos la tengan 
presente en sus oraciones. 
Han concedido indulgencias en la forma acostumbrada los eminonti-
simos y excelentísimos señores Cardenales-Arzobispos de Santiago. Bur-
gos y Sevilla. Nuncio de Su Santidad, Arzobispos de Valencia y Valla-
dolid y Obispos de Madrid-Alcalá, Sión, Segovia, Seo de Urgel, Lugo, 
Jaén y Astorga. (A- 7) 
Carabineros. — Aprobados de'l segundo 
grupo: Manuel Serena, Amado Cabano, 
Francisco Gil, Víctor Torres, Inocente 
derico, por Privilegio especial concedido Qü lháñ plácido Vázquez Alenda, Joa-
por Su Santidad Asistirá a la solemne! .n A icio ^ ^ ^ ^ José Blanco Fon. 
Oficinas Publicidad: CORTES.— Valverde. Teléfono 10905 
misa revestido de Pontifical, el e x c e - j ^ ^ ^ — ^ ^ ^ t e t ó / M a n Ü e l " C a í v Ó I 






Sanidad Militar. Veterinarios. — Apro-I 
bados: 30, Vicente Ruiz Arenas, 22; 31, 
Luis Montero Rico, 22; 37. Adrián Bue-
no Gutiérrez. 33; 38, Vicente Acuña iRey, 
27, y 41, Frumencio Sánchez Hernando, 
30 puntos. 
Secretarios de Ayuntamiento de se-| 
gunda categoría.—Aprobados: 4.736, N¡-| 
casio Marcos Diez, 11,25; 4.747, Clemente I 
Marijuan y Zamora, 11,22; 4.750, Anto-| 
nio Marín Cerro, 11,20; 4.760, Juan Marín; 
Ripoll, 11,40; 4.766, Valentín de las Ma-; 
riñas Degiuli, 11,20; 4.771, Antonio Mar-
qués Lasarte, 11,55; 4.772, Manuel Mar-, 
qués Lasarte, 11,60; 4.787. Eduardo Mar-; 
tín Andrés, 11,50; 4.7C?. Federico Martín 
Botija, 11,65; 4.794, Andrés Martín Ca-i 
cho. 11,00. 
Para hoy, a las nueve de la mañana, 
están convocados del 4.802 al 4.925, am-
bos inclusive. 
lentísimo señor Nuncio de Su Santidad, 
Monseñor Federico Tedeschini, P r ^ i d e n - | J u l ^ D ^ j ñ r a e z / c a r t o s " D l ^ 
te de honor de la Congregación. E l pa-:nuel Escuder0i Fedro Fer  
neginco estara a cargo del ilustnsimo josé Ferreruela, Daniel 
señor don Enrique Vázquez Camarasa, | josé Garcia paeSa y Francisco 
magistral de la S. L Catedral, y oficiara 
en la santa misa el congregante de ho-
nor reverendo padre fray Federico Cu-
rieses. 
E l jueves, 18, festividad de San Fede-
rico, a las ocho y media, será la misa 
de comunión general para la Congre-
gación; oficiará el director de ésta, reve-
rendo señor don Federico Santamaría 
Peña. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
Escuelas y m a e s t r o s 
Unión Profesional de Maestros de 
Madrid.—El próximo domingo, a las on-
ce de la mañana, celebrará Junta ge-
neral ordinaria la Unión Profesional de 
Maestros de Madrid, en el salón de ac-
tos del "Lar Gallego", Mariana Pine-
da, 5. 
Los asuntos que forman el orden del 
día son, entre otros, la defensa de lajñanza. 
enseñanza privada, discusión de bases 
de trabajo (sueldo, vacaciones retribuí-, 
das, despidos) y Jurado mixto de ense-
T R E I N T A Y DOS M I L 
086 140 180 194 195 210 234 288 330 351 maba un cigarrillo y llevaba una caya-
369 426 482 492 494 512 519 538 615 616 
641 667 671 681 713 723 742 754 762 765 
E L V A L E R O S O E S P O N T A N E O 
A l poco de salir del chiquero el sex-j E l inspector señor Villa puso en co-
to toro dé la corrida organizada por lainocimiento de Diego que por orden su-
Asociación de la Prensa, se lanzó aljperior se le había impuesto una multa 
ruedo un ciudadano con voto y pobla-|de 250 pesetas, 
da barba. Se tocaba con una gorra, fu-
t 
Rogad a Dios por el alma del señor 
D O N P E D R O V A I L C O R B A R U I Z 
DOCTOR E N MEDICINA 
Médico de la Beneficencia municipal y de la primera 
Comisión de l a Cruz Roja 
H a f a l l e c i d o e l d í a 1 1 d e l c o r r i e n t e 
DESPUES D E R E C I B I R L O S SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su afligida esposa, doña María Luisa Sanz D'Ulzurrum; su 
padre, don Pedro; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, pri-
mos y demás parientes 
R U E G A N una oración por su alma. 
E l entierro se verificará hoy, día 12, a las O N C E de la ma-
ñana, desde la calle de Ferraz, 12 (Sanatorio), al cementerio de 
Nuestra Señora de la Almudena, donde recibirá cristiana sepultura. 
Varios Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
832 870 878 882 906 927 929 
T R E I N T A Y T R E S M I L 
000 010 019 036 128 179 201 233 250 293 
314 391 394 448 471 478 509 528 541 547 
587 609 610 618 621 626 639 665 701 824 
831 860 864 912 932 
T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
004 024 115 144 157 163 168 230 245 263 
280 281 297 331 334 363 368 398 408 435 
437 442 460 469 506 516 537 543 575 610 
624 626 694 729 731 734 735 776 800 810 
857 883 896 928 941 974 
T R E I N T A Y CINCO M I L 
046 051 086 093 112 121 209 227 234 271 
282 337 363 375 384 414 437 441 466 478 
498 507 527 539 583 587 594 597 603 626 
650 709 744 768 775 819 825 849 869 
La reforma del Consejo 
Superior de Ferrocarriles 
Por un decreto del ministerio de Obras 
públicas se reforma el Consejo Superior 
de Ferrocarriles, que en lo sucesivo es-
tará constituido por un presidente y die-
cisiete vocales. Siete de éstos represen-
tarán al Patrimonio ferroviario nacional 
y serán designados por el Estado; otros 
siete, delegados de las Compañías de Fe-
rrocarriles, serán nombrados por el mi-
nistro de Obras públicas, a propuesta de 
las Empresas ferroviarias, y los tres res-
tantes representarán a los usuarios: uno 
a la Agricultura, otro al Comercio y 
otro a la Industria. 
Además se dispone que a partir de la 
publicación de dicho decreto cesarán en 
sus cargos los actuales vocales. Queda 
suprimido el Consejo Consultivo de Fe-
rrocarriles, cuyas funciones se adscri-
ben al Consejo Superior citado. 
da rematada por una talla que repre-
senta la cabeza de un perro de caza. 
U n poco raro parecía que aquel hom-
bre serio hubiera elegido tal sitio para 
dar un paseo, pero pronto se conocie-
ron sus verdaderas intenciones. Lleva-
ba el cigarro para dar muestra de su 
indiferencia, para que todo el público 
se diera cuenta de que él no le daba 
importancia al trapío del toro, para 
que todo el mundo supiera que era un 
valiente, pues si a cierto señor se le 
dió fama de tal porque una noche se 
fumó un cigarrillo en un balcón, a él 
había que darle patente de valerosísi-
mo. ya que era capaz de fumarse un S( 
cigarro de setenta en el ruedo de la j jar una de las tablas que flotaban, pero 
primera Plaza de España, de pie, ante 
más de veintitrés mil espectadores y 
relativamente cerca de un toro cinque-
— ¿ Y si me niego a pagarlas? 
—Irá quince días a la cárcel. 
—¡Magnifico, señor! Por desplegar 
una muleta me tienen quince' días a la 
sombra y me sufragan los gastos de 
alimentación. ¡Con el calor que hace y 
lo caras que están las subsistencias! 
Ni Belmonte se puede comparar con-
migo. ¡Cuando yo digo que aún puedo 
ser figura! 
Niño ahogado en un aljibe 
E n el aljibe de un tejar de la carre-
tera de Valencia número 111, apareció 
ayer ahogado el niño de tres años Fran-1 
cisco Banegas Caraballo. E n dicho tejar i 
vive el matrimonio José Banegas y Do-
lores Caraballo, que salió para realizar! 
unas compras y dejó al niño solo. Este! 
"LA E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D . a A n a M a r í a P a r a í s o F e r r u z 
D E M I N G U I J O N 
F a l l e c i ó en Madr id el 11 de julio de 1935 
Bajo los mantos de las Vírgenes del Pilar y de la Peña 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A 
B E N D I C I O N D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su director espiritual, el reverendo padre Dueso, C. M. F . ; su esposo, 
Salvador Minguijón; hijos, Carmen, Agustín, María Luisa (Carmelita 
Descalza) y María Antonia; hermana. María Dolores; hermanos políti-
cos, Joaquina G. Pujadas. Pascual Minguijón y José María Espinosa 
de los Monteros; primo, el ilustrísimo señor don José Pellicer; demás 
familia y testamentarios 
A L P A R T I C I P A R a sus amigos y relacionados 
tan dolorosa pérdida, les ruegan la encomienden 
a Dios y asistan al funeral que se celebrará en la 
parroquia de San Antonio de la Florida mañana 
sábado 13, a las diez, favor que agradecerán pro-
fundamente. 
Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados. 
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Hasta ocho palabras 0.80 ptas. 
Cada palabra más 0,10 » 
Más 0,10 ptas. por Inser- = 
ción en concepto de timbre. S 
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M e r c a d o s de Madrid 
(II de julio de 1935) 
Las cotizaciones e impresiones del 
mercado no varían de las de 10 del ac-
tual, que publicamos en el número co-
rrespondiente. 
Se han sacrificado hoy 261 vacas. 
115 terneras, 2.303 reses lanares, 140 le-
chales, 81 cerdos. 
Han ingresado en Madrid las siguien-
tes reses foráneas: terneras, 323' le-
chales, 219. 
Hay en Cámaras: Terneras, 1.139; le-
chales, 282; con lo cual está Madrid 
muy abstecido. Ayer se hicieron con-
trataciones de corderos a 3,35 pesetas 
kilo canal para los de lana y diez cén-
timos menos para los pelados. 
ño. E l bastón lo cogió para golpear a 
los banderilleros que tuvieran el atre-
vimiento de pretender retirarlo de la 
candente arena. 
Desplegó una muleta, se fué hacia 
donde estaba el bicho y se retiró pru-
dente y precipitadamente al notar que 
el toro se había fijado en él. E n su 
huida fué alcanzado por dos rehileteros 
de la cuadrilla del «Niño de la Palma», 
que dicho sea en honor a la verdad, en 
tal corrida, como torero, parecía que 
era de Seo de Urgel y se llamaba Cle-
to. Los banderilleros atraparon al in-
truso y lo entregaron a unos robustos 
guardias de Asalto. 
Horas después el detenido fué tras-
ladado a la Dirección de Seguridad. Si 
el inspector, señor Villa, no ha añadi-
do nada por su cuenta al referirnos lo 
que dijo el detenido, éste manifestó que 
se llama Diego Jerez Ayala, de trein-
ta años y natural de Lorca. Se echó 
al ruedo porque tenia gran interés en 
actuar en la fiesta de la Asociación, y 
ya que los periodistas no se acordaron 
de él al confeccionar el cartel, actuó de 
espontáneo para exteriorizar su pro-
testa por tan imperdonable olvido. Sa-
be que a su edad es un poco difícil co-
menzar tan arriesgada profesión, pero 
nada hay imposible para un hombre de 
temple. 
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D E P A B L O . A D M O N . N U M . 5 , P I Y M A R G A L L , 9 . M A D R I D 
remite desde un décimo en adelante para todos los sorteos a provincias y extranjero. DARA el GORDO de la CRUZ ROJA 
I 
perdió el equilibrio y cayó al agua. 
Arrollado por un tranvía 
E n el paseo de las Delicias, Felipe I 
Cano Andrés, de diecisiete años, que! 
vive en San Germán, 30, al apearse de 
un tranvía por la entrevia sin fijar-' 
se que en dirección contraria venía ¡ 
otro, fué arrollado. E n gravísimo esta-
do pasó al Equipo Quirúrgico. 
Quemaduras al prenderse la gasolina 
E n Fernando el Católico, número 6, 
Consuelo Fernández Gómez, de vein-
tidós años, que se hallaba limpiando 
una cama, con gasolina, quedó envuel-
ta en llamas al prenderse ésta. 
A sus gritos de auxilio acudieron va-
rias personas, entre ellas don Valen-
tín Aguado Ibáñez, que logró salvar 
a la muchacha, aunque él también re-
sultó con quemaduras. 
E n la Casa de Socorro los médicos 
apreciaron a Consuelo quemaduras de 
carácter grave y leves al señor Aguado. 
Accidente de trabajo 
Joaquín Arévalo, que vive en la ca-
lle de Juan Navarro, 24, Puente de Va-
llecas, sufre rotura de la décima y un-
décima costillas, que se produjo, se-
gún manifestó, cuando trabajaba en 
una obra. 
Dos heridos en agresión 
Pedro Rodríguez Cano, de veinticin-
co años, que vive en Juan de Ribera, 
16, agredió con una navaja barbera 
a su esposa Josefa Alcalá Ruiz, de 
veinte años, y a un individuo que se 
interpuso para evitar la agresión, lla-
mado Valeriano Garrocha, de treinta y 
ocho años. Aquélla resultó con una he-
rida incisa en la región superciliar y 
otra en la. rodilla izquierda, de pronós-
tico reservado. Garrocha fué asistido 
de una herida incisa en el primer es-
pacio intercostal. 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencia La Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 68, 
Agencia Rex, Pl y Margall, 7. 
Agencia Corona. Fuencarrai, 63 
moderno. 
Agencia Publlcltas, Av. Pl y Mar-
gall, 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
Señores Hijos de Valeriano Pérez 
PL Progreso, número 9. 
Agencia Lo» Tiroleses, Peligros, t 
Publicidad Alor, Carmen. 38. 
Publicidad Domínguez, P. Matu-
te, 10. 
Agencia Reyes, Preciados, 27 (Pla-
za Callao). 
Sociedad Alfa T-lmlfada, Ferraz. 82. 
Teléfonos 40507-45256. Madrid. 
Asencla E. Cortés. Valverde H. I." 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Cervantes. 
Consulta tres-siete. 
A G E N C I A S 
l'ATENTKS, marcas, nombres comerciales 
Osuna Compañía. Horlaleza, 38. Teléfo-
no 24833. (4> 
IIETKCTIVKS. vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (fundi-
do 1918). Preciados. 60. principal. (18> 
D E T E C T I V E S particulares. Informaciones 
reservadas. Seriedad. Leganltos, 33. en-
tresuelo derecha. 27381. (5) 
CERTIFICADOS penales, últimas volunta-
des, tramitación documentos públicos. Or-
tiz. Silva. 26. (5) 
D E T E C T I V E . Vigilanolas, Informaciones 
reservadísimas, Madrid, provincias; pre-
cios incompatibles. "Centromeño". Prín-
cipe, 14, principal. 15816. (8) 
ALMONEDAD 
LiquiDACION. Salón dorado, comedor es 
tilo español, mesa consejo. Leganltos, 17 
(20) 
CASA completa. 600 pesetas; turcas. 14 
mesltas. 10. Puente Pelayo. 31. (Ti 
VALE 10 % descuento en todas las ventas 
Grandiosa liquidación de alcobas, come 
dores, despachos, tresillos camas, mué 
bles en general; precios reducidísimos 
por reforma. Flor Baja, 3. (5) 
MUEBLES, los mejores, los mfts baratos 
de mayor duración. Tenemos estas nor-
mas de siempre; hoy con más motivo 
por reformas. Flor Baja. 8. (6) 
VEAN ocasión única. Despacho, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. Fuencarrai, 
21, entresuelo. (4) 
1 
GRAN liquidación, lujosos muebles, aleo-
bas, despachos, comedores, recibimientos, 
camas doradas, tresillos, salón dorado. 
Desengaño, 12, primero. (2) 
NOVIOS. Casa completa. Alcoba, comedor 
y recibimiento. 550. 850 y 1.200. Ferníin-
dez de los Ríos. 31. Garrido. (V) 
URGENTISIMO, alfombras verano, camaa 
doradas, colchones, mesilla, relojes sobre-
mesa, caja caudales mesas corte, cos-
tura arcenes, bargueños, cuadros, cacha-
rros cocina. Calle Recoletos, 4. (3) 
LUNA, 13. Alcobas, comedores, camas do-
radas, plateadas. Infinidad de muebles.. 
Precios baratísimos. Luna, 13. (5) 
CAMA, colchón, almohada. 50 pesetas. Lu-
na, 13. (5) 
GRANDIOSA ocasión. Comedor completo, 
260. Muchos muebles, precios increíbles. 
Losmozos. Santa Encracia. 65. (8) 
MUEBLES, camas, precios sensaclonalos. 
Luna, 22, portada naranja. (S) 
PARTICULAR vende piano, tresillo, alco-
ba, muebles. Hermosilla, 38, cuatio a 
seis. (3) 
AUSENCIA urgente vendo a particulares 
magnifico despacho, comedor moderno, 
cuadros, alfombras, arañas, tresillos cue-
ro y tapizado, sillería, vitrinas y mesas 
isabelinas y demás enseres del piso lujo. 
Velázquez, 30, primero Izquierda. (16) 
MUEBLES, objetos procedentes almonedas 
y subastas judiciales. Torrljos, 60, hotel. 
(2) 
A N T I G U L D A ü .5 
OBJETOS arte, plata antigua. Pedro L^J-
pez. Pez, 15, Prado, 3. Madrid. Alamo-
da, 25. San Sebastián. (21) 
A L Q U I L E N O S 
SIA. Sección de Información de Arriendos 
del Banco General de Administración. 
Eduardo Dato. 32. Teléfonos 26404-26405. 
<4) 
SIA. Información gratuita, pisos desalqui-
lados. '*) 
PARA arrendar rápidamente un piso dirí-
jase a la S. I. A. (4) 
SIA. L a más formidable organización. In-
formación gráfica con los planos del pl-
an. Próxima apertura de esta sección. 
(4) 
SIA. Sección de Información de Arriendos 
del Banco General de Administración. 
Eduardo Dato 32 Teléfonos 26404-26105. 
í4) 
PISOS. Listas. 2 pesetas. Centro Alquile-
res, Príncipe, 1; Montera, 24. (V) 
I'IKMIAS. fü pesetas; con vivienda, lftO¡ 
taller con ídem. 80; naves. 60. Embalado-
res. 104. <2) 
ATICO, entresuelo, todo confort, cinco ha-
bitables. 38 duros. General Arrando. 16. 
(3) 
CASA modernísima, sana, amplia, confor-
table. 62 duros. Modesto Lafuente. 78, 
frente Parque Artillería. (3) 
TIENDA con vivienda alquilase oar^'a. 
Núñez Balboa. 92. (10) 
CUARTOS calefacción, tiendas, casa nue-
va. Porlier, esquina Hermosilla. (3) 
MADRID.—Año X X V Núm. 7.993 E L D E B A T E ( 9 ) 
Viernes, 12 de julio de 19SB 
A L Q U I L O piso, calefacción central. Prln-
cesa, fi8, 
C U A R T O S exteriores, casa nueva, Hondos 
baratos. P'rancos RodrÍKiiez, lifs. ( i ' j 
C O L I N D A N D O Retiro, esplóndidos exterio-
res, todas comodidades, 120, 145, 210, 285. 
Lope Rueda. 28 antiguo (esquina Menor-
ca). (2) 
CUARTOS. 60; á t ico, 85. Embajadores, 104: 
Ercl l la . 19. (2) 
P I S O S desalquilados, diariamente muchís i -
mos, todos precios. Principe, 4. (3) 
A L Q U I L A S E casa poca familia, baño, jar-
din, no enfermos. Las Rozas (Madrid) . 
Teléfono 52137. (V) 
PISOS todo confort, espaciosos, 20-38 du-
ros. Bla.sco Garay 20. (8) 
CASA nueva. Cuartos desde 50 pesetas. Pa. 
navicino, 4 (Cuatro Caminos). (4) 
H O T E L Sierra. Calefacción, garape, telé-
fono, amueblado; año , temporada. Telé-
fono 18770. (V) 
TIK.VDA 3 huecos barata. Paseo Delicias 
Teléfono 1202(5. (7) 
> ' A V E de 10 por 25 metros, para taller. 
Industria, a lmacén , depósi to. Mar t í nez Iz-
quierdo, 14. (21) 
C E R C E D I L L A . Ocas ión. Hotel. 8 camas 
baño, terraza, j a rd ín , sitio espléndido, 
1.650 pesetas. Otro independiente amue. 
blado. PóO pesetas. Esparteros. 11. prin-
cipal izquierda. ÍT) 
E X Guadarrama alquilo piso en hotel. Ra 
z ó n : 27281 (9) 
BONITOS cuartos con baño . Olivar, 4, es-
quina Magdalena. (7) 
E X T E R I O R , seis nabltaclones. Daño, gas 
calefacción central, ascensor, 36 duros 
AlcalA, 181. (61 
I N F O R M A C I O N gratui ta pisos desalquila-
dos, mudanzas, guardamuebles, traslados 
Í)rovlnclas. ba r a t í s imos . El Norte. Caste-16, 33. 57046, (5) 
O F I C I N A S . Industrias; locales, 15 pesetas 
Fén ix , Arenal, 26. (6) 
S A X T A X D E R , cerca de Solares; una casa 
de campo, baño, luz, garage, agua, pró-
x i m a playa. 8 camas, 1.250 temporada. 
Milagros F e r n á n d e z . Entrambasaguas. 
Santander. (3) 
S A N T A N D E R . Casa aldea, playa, 7 camas, 
600 temporada. Hortaleza, 50, d roguer í a . 
.18935. (T) 
13 duros, principal interior. Alonso Cano, 
52, junto Ríos Rosas. (T) 
D E S E A S E cuarto cén t r ico , de unos treinta 
duros, para s a s t r e r í a . Teléfono 35388. (T) 
«11' N TO Moncloa-Rosales, excelente exte-
rior modern í s imo , 230. Romero Roble-
do, 13. (2) 
SE alquila cuarto todo confort, garage, 325 
pesetas. M a r q u é s Urqui jo , 40. (2) 
E X T E R I O R confort, barato. Arango, 4, 
junto mercado Olavide. (3) 
E X T E R I O R amplio. Dos Hermanas, 9, j un -
to teatro P a v ó n . (3) 
A L Q U I L O hotel alrededores Madr id . Ra-
z ó n : Quiosco glorieta Bilbao-Sagasta. (V) 
T I E N D A , trastienda, só tano , 60: otra, 45. 
Cedo lote terreno barato. Alca lá , 145. (V) 
O F I C I N A S cedo parte, situadas piso bajo. 
"Metro" Opera. Teléfono, confort. Apar-
tado 20. (2) 
A M U E B L A D O , p r ó x i m o Retiro, "Metro" 
Alcalá , seis habitables, mirador, balco-
nes, confort. Verano, b a r a t í s i m o . Jorge 
Juan, 70. De 11 a 7. (A) 
E N T R A D A Plan t ío . Hotel i to seis habitacio-
'nes, buenos servicios, j a rd ín amplio. I n -
formes: Teléfono 14493. (A) 
DESPACHO, dormitorio, 75 pesetas; baño , 
teléfono. Peligros, 12, principal . (A) 
ESPACIOSO principal, gran confort ; espa-
ciosa azotea, con gallinero y palomar, 200 
pesetas. Don Felipe, 6. (8) 
A U T O M O V I L t i : 
j A U T O M O V I L I S T A S ! Neumáticos semi 1 
nuevos. Los más baratos. Santa Felicia 
na. 10. Teléfono 36237, (21) 
F O R D 8 cilindros, seminuevo. carato. Ga 
| rage Cotisa. A l c á n t a r a , 28. (T) 
E N S K S A M O S conducir au tomóvi les . •» pe 
setas, N'lceto Alcalá Zamora. 66 (2) 
K . K U M A T I C O S y radio. Para comprar ha 
rato. Casa Ardid, Génova. 4. Knvlos pro 
viñetas. (V> 
Í JARAí iK Independiente, dos camionetas 
100 pesetas. Embajadores. 104. (2) 
A I . ( ; r i l . K R au tomóv i l e s 1H35, ¿ pesetas no 
ra. Viajes, 0,25 k i l ó m e t r o ; servicio per 
manente. Doctor Gástelo. 20. Teléfono 
60O06. (7) 
<¡. M O. Stewart, baratos. Alcftntara. 28 
( T i 
C A R N E T garantizo conducir au tomóvi les , 
motocicletas, camiones. Código mecánica , 
100 pesetas. M a r q u é s de Zafra, 18. (E) 
¿|JK>1' , . \ estrenai a u t o m ó v i l e s estupr-nu.^ 
Alquílelos, dos pesetas hora. Torrijos. 20 
Teléfono 61261. Servicio permanente (7 
P A C K A R D lujosísimo, d ip lomát ico regresa 
Inglaterra . Teléfono 51158 Tres-cinco tar-
, de. (T) | 
G K A N D E S ocasiones. Chrysler. P lymoulh 
Buick, Singer, Opel, Primaquatre, Ford, 
otros. Serrano, 55, patio. (T) 
P L Y M O U T H cuatro cilindros, M. 39.000 
con división, 7 plazas, pesetas 4.000; ver. 
daderas gangas en otros coches. Estupen-
das ocasiones h a l l a r á n en la Agencia de 
Seida San Román. Miguel Angel, 14. Te-
léfono 49143. (5) 
ABONO coche par t icular b a r a t í s i m o , con-
ducido chófer, dueño . Teléfono 52291. (T) 
P A R T I C U L A R , estupendo Fia t 10 caballos, 
muy barato. Ronda Segovia, 7 (vinos). 
(V) 
MORRIS 10 HP. , Spider, 2-4 plazas, buen 
uso, 2.300 pesetas; u r g e n t í s i m o ; 4 a 7. 
Garage Duque Sexto. (2) 
VENDO Auburn . 7 plazas. 20 HP. , exce-
lente conservac ión . barato. Teléfono 
1001T. ÍT) 
t E U G E O T 201. 9 caballos, ú l t imo modelo. 
Hortaleza, 106. (7) 
G R A N surtido segmentos, pistones, bulo-
nes, juntas de todas clases. Alonso Gar-
cía y Compañía . B á r b a r a de Braganza, 
14, (3) 
AUTO.MOVI LISTAS. "Toalla Purmaan" só-
. lo vale 3,90 y dura mucho tiempo. Ven-
ta : Accesorios A l v a l a t . Caballero Gra-
cia, 7. (18) 
A U T O M O V I L I S T A S . No m á s coches ma-
tes, que parecen viejos. Lumax restaura, 
abri l lanta y conserva vuestro coche por 
10 pesetas. Los coches viejos p a r e c e r á n 
nuevos. Demostraciones gratis en CISA. 
Plaza Santa B á r b a r a , 1. A n d r é s Mella-
do, 8. Españo le to , 12. (3) 
P A R T I C U L A R vende ocas ión F i a t 521, sie-
te plazas, con división, M . 35,000, per-
fecto estado, toda prueba. For tuny , 17, 
garage. Teléfono 31505. (T) 
C A B R I O L E T F ia t 503. Fernando Católico, 
31. M a ñ a n a s . ÍIP) 
PORI) . buen estado, particular. Garage Do-
né. M a r q u é s Riscal, 6. (3) 
BE vende camioneta, cerrada, comercial. 
Caballero Gracia. 17. Medel. ( H) 
A V I O N - V O I S I N 17 H P . , cabriolct, gran lu-
jo, descapotable, seminuevo, toda, prueba. 
Vendo p r e c i o excepcional. Dir ig i rse : 
A. S. R, Alfonso I , n ú m e r o 1, principal. 
Zaragoza. (9) 
¿ Q U I E R E vender su au tomóvi l sin Inter-
vénción corredorea? Llévelo a Montserrat, 
4. garage. Teléfono 36539. Estancia gra-
tu i t a ; garantizo valor automóvi l en me-
tálico. (3) 
COMPRO coche pequeño, buen uso. 3.000-
3.500; pago contado. Ofertas escrito: J . de 
Pablo. Atocha, 14, primero. (E) 
V E N D E S E Graham Paigc, conducción, 6 
cilindros. Miguel Angel , 14. (C) 
V E N D O automóvi l Ford , modelo 29, buenas 
condiciones. Escr ib i r : Ponce, Montera, 15. 
anuncios. (16) 
P A R T I C U L A R vende Ford magnífico es-
tado, mat r icu la alta. Ferraz, 27. (16) 
OCASION. Por ausencia vender í a barato 
Rolls Royce, conducción, siete plazas, 
completamente nuevo. Fortuny, 17. (A) 
COMPRO F iat 514, perfecta conservac ión . 
Teléfono 50278. (A) 
URGEN T U . Hermoso Chevrolet toda prue-
ba, 3.9O0. 49661. (8) 
SE vende Chrysler. Alberto Aguilera, 31, 
principal. (4) 
BALNEARlUí 
B A L N K A K I O de B o ñ a r (León) . Aguas bi-
carbonatado - sódico - cá lc icas - nitroge-
nadas. Las más nitrogenadas de E s p a ñ a . 
Muy elicaces para todas las afecciones 
aei aparato respiratorio. A r t r i t i s m o y 
convalecencias gripales. Clima seco. 1.000 
metros altura. Temporada of ic ia l : 30 de 
jumo a 30 de septiembre. (T) 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromin". la grran revista para niños, publica todos los jueves una plana com-
pleta de Aventuras del Gato Félix, diferentes de Ins que publica E L D E B A T E . 
tithn í*trr»r*l • \9i\ Kinn rMixirn iyndioit, lnc„ Gre»< 
—Eso quiere decir que continúe. Al -
guien ha captado mi mensaje. 
—Alerta, por si avistan una lancha 
desertora de la goleta " E l miedo es libre". 
— E l vapor "Cenizo" comunica que tie-
ne en la barra a los dos bandidos. 
—Pero si el radiotelegrafista me dijo 
que no volvería a trabajar, ¿quién habrá 
sido? 
klilllllllllllllllllllllllllllllllllllim Cbrf4nte"á?leconsumÍdir? *Biaw3'mrtl*o, 
SANTA Teresa. Espejos manchados los de-
j a nuevos. Teléfono 70530. (2) 
ii RANDES viajes a Santander en autocar. 
Los d ías 17, 23 y 29 de julio. Informes: 
Cava Baja, 14. Teléfono 72787. (3) 
V E N T A S 
A L M A C E N carbones detall. Servicio i x p i . 
do. Ant rac i t a moro, 5,50, y almendril la, 
4,50, y almendra, 4,75. Sacos precintados; 
suministro contrato calefacciones, gran-
des descuentos: astillas, 40 kilos, 3,50, 
C a s t a ñ o s , 15. Teléfono 36401. , (V) 
J O Y E R I A I n f a n t i l . Alhajas pequeñ i t a s , f i -
ñas y de imi tac ión . Montera, 7. (V) 
CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , objetos de arle. 
Kx posiciones interesantes. Ga le r í a s Fe-, 
rreres. Echegaray, 25. (T) 
G A L E R I A S Ferrercs. Echegaray, 25. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Ex-
posiciones permanentes. (T) 
P Í A N O S b a r a t í s i m o s , plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfo-
no 20328. (10> 
PIANOS, a u t o p í a n o s , garantizados. Com-
pra, venta, alquiler. Ant igua Casa Co-
rredera. Valverde, 20. (3) 
CON el mayor apetito c o m e r á usted si be. 
be vino virgen de uva Pedro X i m é n c z . 
E n v í o desde 16 litros. Francisco Chacón 
Chacón . Puente Genil. (6) 
í i A l . N E A R l O uayangos (Burgos). Agua* 
sulfurosas, veraneo fresco, tranquilo, eco 
nómlco. Soliciten precios ( T i 
B I C I C L E T A S 
V E N D O bicicleta grande, completamente 
nueva. I n f o r m a r á n : Teléfono 53035. (T) 
C A L Z A D O i - COMPRO 200.000 
PENSION Alca lá . Alcalá, 38. Magnificas 
habitaciones todo confort. Precios de ve 
rano. (23) 
P E N S I O N confort, económica ; excelente 
comida. Terrazas. Miguel Moya, 8, quinto. 
( V ) 
E L E G A N T E gabinete, alcoba, céntr ico, con-
fort , caballero estable. 35098. (V) 
pies M a r í a Molina. P * 6 x i - ¡ E X T E R I O R E S todo confort. Preciados, 33. 
V E N D O casa rentando 8 V¡ %. Magníf ica 
s i tuac ión . Alquileres de 100 pesetas. Ren-
ta 48,000 pesetas. Tiene del Hipotecarlo 
250.000 pesetas. Adquié rese desembolsando 
148.000 pesetas. Apartado 855, Madrid . (2) 
A I A R T I N E Z ofrécese r epa rac ión , conserva-
ción edificios, a lbañ i l e r í a . Trafalgar. 27, 
Teléfono 33222. (16) 
ZAPATOS descanso: señora , a,75; 
ro, 12,50 Jardines 13, fábr ica . 
ca ba lie 
U'l ) 
C O N S U L T A * 
MEDICO Loco. Paseo Kxtremadura, 4& 
Consulta 25 peseta.» i2i 
E M B A R A Z O , matriz. Doctor especializado 
Hortaleza. 61. Contesto provincias, (2) 
A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta v ías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9; diez-una. 
siete-nueve. (4) 
CURACIONES prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermalo-
rrea sexuales. Clínica especializada. Uoc. 
tor H e r n á n d e z . Duque Alba, 10. Diez-
una, tres-nueve. Provincias correspon-
dencias, (5) 
P E N S I O N na turista, adecuada al mejora-
miento enfermos crónicos . 19498. (3) 
MEDICO tocólogo. Matr iz , embarazo, este-
r i l idad . Jardines, 13. (A) 
E N F E R M E D A D E S sexuales, gén i t ou r ina -
rias. Consulta particular. Hor ta le ia , 30. 
Tres-seis. (5) 
C O M A D R O N A S 
MKRCEDES (Jarrido. Asistencia embaraza-
das, nensión. consultas. Santa Isabel. 1. 
(20) 
P A Z Iscar, consulta reservada, hospedaje. 
Especialista. Glorieta Bilbao, 7. (S) 
N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque. 44. (2) 
PROFESORA partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car-
men, 33. Teléfono 26871. (2) 
PROFESORA partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alca-
lá, 157, principal . (5) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gra tui -
ta. Hortaleza. 61. Provincias, sello. (2j 
PARTOS. E s t e f a n í a Raso asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
S I S I N I A , ant igua comadrona, consulta día-
r ia . Corredera Al ta , 12. 
A S U N C I O N Garc ía . Asistencia partos. Con-
sultas. Hospedaje autorizado. Felipe V 
(2) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
I M P O R T A N T I S I M O ; Compro mobiliarios, 
porcelanas, plata, cuadros, infinidades ob-
jetos. Hidalgo, 74330. (T) 
TRAJES caballero, gabanes, muebles, ob-
jetos, pisos enteros, porcelanas, cristale-
r í a s , condecoraciones, libros, cuadros, 
pago Inmejorablemente. Teléfono 52776. 
Adolfo. (3) 
COMPRO muebles, ropas, pisos, saldos, m á -
quinas, libros. 71267, Miguel. (2) 
LA Casa Orgaz: compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino con precios como nin-
guna otra. Ciudad Rodrigo. 13 Telé lo-
na. 11625. (2) 
A L H A J A S , objetos, papeletas del Monte, 
m á q u i n a s de coser, escribir, aparatos de 
radio. La Ca^a que m á s paga. Sagasta, 4. 
Compra-Venta. (2) 
P A R D I S A S . 17. Paga insuperablemente 
pisos, an t i güedades , buhardillas, vamos 
ráp ido . 52816, (5) 
COMPRO m á q u i n a s escribir, sumar, calcu-
lar. Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 
JESUS paga esp lénd idamen te mobiliarios, 
ropas, a n t i g ü e d a d e s , plata, condecoracio-
nes, menudencias. 74883. (V) 
COMPRO buhardillas, muebles, ropas, ob-
jetos. Enrique. Teléfono 72794. (V) 
NO venda nada sin avisarme. Compro toda 
clase a n t i g ü e d a d e s , pisos enteros, oro, 
plata, condecoraciones, libros, m á q u i n a s 
coser, escribir, alfombras, tapices, me-
nudencias, só tanos , buhardillas. Balles-
ter. Teléfono 75748. (4) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7, p la t e r í a . 
(2) 
COMPRO, pagando mucho, alhajas, papele-
tas Monte, m á q u i n a s fotográficas , escri-
bi r , toda clase objetos. Preciados, 39, es-
quina a Veneras. (3) 
COMPRO tablones usados, v ía vagonetas. 
Teléfono 70909. (3) 
M A Q U I N A S coser, escribir, bicicletas, pago 
bien. Teléfono 17805. (8) 
ENSEÑANZAS 
! PERITOS agr í co la s . P r e p a r a c i ó n completa 
to ta l ingreso Escuela, 150 pesetas, en tres 
plazos. Cardenal Cisneros, 62, pr incipal . 
Teléfono 49597. M a t r í c u l a : 4 a 9. (3) 
; M E C A N O G R A F I A , t aqu ig ra f í a , a r i t m é t i c a , 
g r a m á t i c a . Academia "Helios". Carretas, 
12. (3) 
PROFESORAS de corte. Oposiciones en 
septiembre. P r e p a r a c i ó n completa en Aca-
demia Central (patentada). Di r ig ida por 
profesora del Estado. Autorizada por el 
ministerio de Ins t rucc ión públ ica . Cursos 
r á p i d o s de verano. Mayor, 6, pr incipal . 
Teléfono 16174. (3) 
T A q u I G R A F I A . Puede aprenderla durante 
el verano. Enseñanza , completa en tres 
meses. S e ñ o r González. Teléfono 13065. 
Lecciones a domicilio. (18) 
CLASES intensivas para exámenes sep-
tiembre. Ofrécese profesor económico muy 
prác t ico la t ín , m a t e m á t i c a s , bachillerato, 
comercio. Fomento, 3. Teléfono 21708. (2) 
midades. Garc í a R a m í r e z . General Por-
lier, 18. (A) 
SAN S e b a s t i á n . Vendo buena casa, vistas 
mar. Paseo Salamanca. I n t e r e s a n t í s i m a 
ocas ión . Alquileres. Vi l las , pisos amue-
blados. Agencia San J u l i á n . (V) 
H O T E L 7.000 pies terreno, próximo esta-
ción Mediodía, propio ferroviario, 7.800 
pesetas. Facilidades. Teléfono 61694. (3) 
F I N C A S . Compras, ventas, permutas; ad-
m i n i s t r a c i ó n de casas. An t igua y acredi-
tada Agencia Vil lafranca. Génova, 4. Cin-
co-siete. Teléfono 32245. (3) 
P A R A rentista de valores que desee me-
jo ra r renta se vende finca urbana, ensan-
che, capitalizada al 7 verdad, con renta 
só l ida de 29.000 pesetas, cobradas cómo-
damente por trimestres adelantados, ad-
mitiendo en pago valores o metá l ico . 
Apartado 485. (21) 
V E N D O ll.OOO pesetas hoteli to confort, cer-
ca Puente Princesa. R a z ó n : Calle Conde 
Duque, 30. Teléfono 46247. (2) 
principal , escalera derecha. 24470. (6) 
A G E N C I A del Pilar se ha trasladado Mon-
tera, 24. (5) 
GRATIS proDorciono casas particulares, 
pensiones. Principe, 1; Montera, 24. (5) 
PENSION Guevara. Precios módicos . Fuen-
tés , 5, segundo, junto Arenal . (5) 
P E N S I O N Thylde, habitaciones: precios 
verano. Conde Peña lver , 8. (9) 
PENSION económica, baño . Matr imonio. 
dos amigos. Hermosilla, 50. (T) 
P A R T I C U L A R , confort: completa, 5; co-
mida abundante. Cortezo, 10, tercero de-
recha (Progreso). (10) 
PENSION matrimonio, dos amigos; balcón 
j a r d í n ministerio. Barquil lo, 4. (18) 
P A R T I C U L A R , casa nueva, confort, habi-
taciones individuales; pensión, todo in -
cluido, 6 pesetas. Teléfono 48266. (18) 
H A B I T A C I O N E S estupendas, precios ba-
ra t í s imos Independencia, 4, tercero iz-
quierda (frente Teatro Real) . (18) 
H A B I T A C I O N económica, baño , único. Pla-
za E s p a ñ a . Teléfono 48165. • (V) 
L A B O R E S 
DIBUJOS, iniciales, figurines, patrones. 
"Casa de los dibujos". Carmen 32. (5) 
L I B R O S 
RECOMEN DAMOS revista "Cruzada Ca tó -
COLOCACIONES r á p i d a m e n t e , dependen- ^ ^ Higlénica- (5) 
nix. Arena l . 26. (5) 
AGENTES activos ambos sexos, tardes. F é -
nix. Arenal , 26. (5) 
SOLICITO ayudanta adelantada modista. 
Doctor Cortezo, 15, tercero derecha. (A) 
M U C H A C H A cuerpo de casa y botones. 
Teléfono 33888. • (T) 
' i ' ^ L 0 ' 1 5 ^ E ^ f l í f t "Gobierno de Dios", | NECESITAMOS matr imonio buenos infor-del general Mant i l l a . (T) | mes¡ 35 a i 5 añoSi sin hijoSi sabiendo 
hort icul tura , po r t e r í a casa campo, cerca 
Madrid . Buen sueldo. R a z ó n : F e r r e t e r í a 
cía. servidumbre, sala c o n t r a t a c i ó n . Fé - E N C I C L O P E D I A Espasa. Colección com 
Mendicute. Mayor, 74. (T) 
M A G N I F I C A re t r ibuc ión pe r c ib i r án resi-
dentes provincias, pueblos, t r a b a j á n d o m e . 
Apartado 9077. Madr id . 
CENTRICO solar con previa doy. Blanco. I 
DATO JO (5) A M P L I A S habitaciones: pensión completa, 
5,50. Concepción J e r ó n i m a . 16, tercero iz-
CASAS en Madr id vendo y cambio pori qUjer<ja (3) 
r ú s t i c a s . Br i to . Alcalá , 94, Madrid. (2) 
COMPRO contado solar cént r ico . Blanco. 
Dato, 10. (5) 
M A G N I F I C A S parcelas de terreno en la 
mejor zona de la Ciudad F i n de Semana, 
a pagar con insignificantes cuotas men-
suales. Oficinas: San Bernardo, 15. De 
4 a 8. (6) 
V E N D O buenas condiciones hotelito con 
j a r d í n : adelantos modernos. R a z ó n : V a l -
verde. 34, segundo. (10) 
E S P A Ñ O L E T O , 9, primero C, todo confort, 
únicos , con, sin. (3) 
G A B I N E T E confort, matrimonio, amigos, 
b a r a t í s i m o . H a b i t a c i ó n independiente. A l -
berto Aguilera, 34. (T) 
E X T R A N J E R A alquila mon í s imo pisito 
amueblado, t a m b i é n habitaciones exterio-
M A D E R A S 
A D R I A N Piera. Sucursal s é p t i m a , avenida 
de la Liber tad, 48, T e t u á n de las Victo-
rias. (3) 
MAQUINAS 
i M U J E R mayor, para todo, neces í t a se . Blas-
U N D E i n v o O D , Continental Roval, Re- co I b á ñ e z , 60. (5) 
S » . - s S S d . ^ ' a B a r ^ ^ - ^ ~ S - ' - r ^ ^ ~ * < > 
^ S f ^ u S a s ^ S i l ^ r S ^ ^ r r o S ^ j e ^ r S i d o s . 3 pe-
vas y recons t rucc ión Master Grade ga-: í ? ? ^ 1 » A f f j C9at^os:o - P 1 ' ^ ; 
rantizada. Accesorios. Consú l t enos pre- I'lbros H A C E - Castillejo, 2. Segovia. (T) 
cios. Contado, plazos, alquiler. Importa- r» j _ _ 
dores: Maquinaria Contable. Vallehermn- ^ e m d n u d b 
s o 9 ('"l) 
' ' EX comorcianto catól ico, matr imonio sin 
.MAQUINAS escribir oc-i.dún a 125. 300. 400 ' 
pleta y tomos sueltos. Verdadera ocas ión . 
L ib re r í a Universal . Desengaño . 13. Tele-
fono 16821. (2) 
A C U D A N a la l iquidación de ensere?; de 
bar : cortadora fiambres Universal , 200 
sillas, mesas, saturadora, cafetera, mos-
trador, mesas tresillo, sillones. Alcalá , 10. 
(2) 
SE venden conejos de raza b a r a t í s i m o s , 
Garcilaso, 7. (T) 
CAMAS plegables, colchón, almohada, 32 
pesetas. Torri jos, 2. (23) 
VENDO pianola piano Wber, magnifico 
m a n t ó n Mani la . Teléfono 48594. (3) 
(3) P E R S I A N A S , 1,50 metro, colocado; l i m -
pieza alfombras, tapices, b a r a t í s i m o s , 
m á s . Santa Engracia, 61. Teléfono 40976. 
(5) 
Pida' lote I ^ ' ' ^ 1 ) 0 limpiadora, molino tr i turador, cor-
tadora. Parador Carmen, Puente Valle-
cas. (3) 
P A R T I C U L A R vende particulares moderni . 
sima cama plateada turca y Rolaca. me-
sa comedor, muy nuevo, económico. Va-
llehermoso, 44, tercero izquierda. Nada 
portero. (3) 
no* 
fectas. Morell . Hortaleza, 17. POR traslado vendo muebles. Paseo San Vicente, 8, tercero derecha. (T) 
K / I / i r » I Q T A Q S E Ñ O R A S : La. Milagrosa, ins t i tuc ión cato- t , ™ . , . , , . _ , , MODISTAS ]ica prop0rciona servidumbre cristiana, ^ V ' ^ ^ ^ 
ri7r,fi0 ("•') i treslll0. radio seis vá lvu l a s , todas ondas, 
A. Rilova, de San Sebas t i án , confecciona ¿ ' ¿ V J . corriente universal. San Lorenzo, 10, se-
24 horas. Abada, 23, junto cinc Avenid». I D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas , ~uncio izquierda. (T) 
21387 (4)1 informadas. Ca tó l ica Hispanoamericana. ,,. . . . . . . 
Fuencarral . 88. Teléfono 25225. D E R R I B O . Vendo baldosín, madera, puer-
tas, otros materiales. Alonso del Barco. 4. 
<21)¡ por t e r í a . (T) 
M A R I E . A l t a costura; vestidos, abrigos,; 
admite géneros . M a r q u é s Cubas, 3, (5) | NODRIZAS, las mejores y servidumbre to-, das clases; asistentas, amas secas, pro-¡ IV) 
es con pensión o comidas sueltas. Es- 6 p o r c i o n a m o s gratuitan.ente. Mundia l , , a-, V E N D O Pgjadaa de hierro grandes. Ca le 
ecialidad m e n ú s de verano. Avenida P ía - ¡ formo., K Mur i l lo 5 tercero CMetro" mando 16279. Palma, 7. (8) ¿oieao, i.w. to) 
a Toros. 11. 57892. "Metro" Goya. Tran-1 Í ° l „ f ¿ ) ' »PruM,« 0- ^rcero . » « e r o OFRECESE cocinera repostera informada. I U R G E N T I S I M O . Extranjero vende lujoso P za 
v ías 4, 51. 49. Í ; I ; I :MAINK. Sombrólo.';. I n fo rma 
Hilo, 25, farmacia. (V) 
40.000 pesetas vendo la casa Falencia, 21 
moderno, frente "Metro". Nueva, esquina 
H A B I T A C I O N espaciosa, uno, dos caballe-
ros, vistas calle Alcalá , 142, principal iz-
quierda. . (T) 
Acuerdo, 31, entresuelo. 
M U E B L E S 
dientes. A n d r é s Mellado, 9, primero F . económicos . Torrijos, 2. 
G A B I N E T E , alcoba, caballero estable, con. 
Barbier i , 7, primero izquierda. (10) 
P A R T I C U L A R daría, pens ión dos o tres. 
Casa confort. Gaztambide, 8, segundo de-
recha. (10) 
PRECIOSA casa en buena plaza, p róx ima 
Santa Engracia; superficie, 4.700 pies; 
cuartos exteriores con todo confort; ren-
ta 55.000 pesetas; tiene del Banco 290.000; 
precio, 550.000. Vi l laf ranca. Génova, 4. 
Cinco-siete. (3) 
P R O P I E T A R I O vende casas nuevas, to-
talmente alquiladas, ocho por ciento l i - i M U Y cént r ica . Buena hab i t ac ión , derecho 
bre, desde 165.000 hasta 750.000 pesetas. | cocina. Teléfono 17094. 
A b s t é n g a n s e intermediarios. Alcalá Zamo- H A B I T A C I O N económica, s ímora, caballe-
ra, 48. Admin i s t r ac ión . Horas, 4 a 5, (6) i ro. Navarro. Espronceda, 8, cuarto. (2) 
V E N D O finca barata para almacenes o in-1 A L Q U I L A S E hab i t ac ión s e ñ o r i t a o pensio-
dustria. Mide 7.000 pies. Teléfono 30614. nista. Pez, 16. primero izquierda. (V) 
Calle Hortaleza, 30, por t e r í a . (T) 
ar ofrécese, primera. 
Teléfono 44400. (T) 
pretensiones. Fijo o 
por d í a s . Informes: Teléfono 31394. (V) 
(3) i D E P E N D E N C I A , servidumbre, informada, 
garantizada, r á p i d a m e n t e , solicitad. Te-
léfono 22031. (5) 
T A r e g e n t a r í a clínica. Escr ib id : 
Prensa. Carmeh, 16. (2) 
despacho español , dormitorio, buen .«ome-
dor, tresillo, varios sueltos. Vil lanueva. 5. 
(3) 
P A R T I C U L A R vende muebles por an-
cla. Padilla, 80, segundo A. Nád? 
deros. .(3) 
M A G N I F I C A radio seis " ijyulas, corrionl¿S 
universal, todas onrl.i , ' ^ in te 
700 pesetas; vendo ¡r - .or 
sar A m é r i c a . I le rmogiJ^; .?*, prji 
recha. 
ICO exper t í s imo , dominando inglés, SESORA a p r o . ó 
iriase sin pretensiones. Gumersindo 
Vázquez . Teléfono 11532. (T) 
P F I I i r » ! 1 F R I A Q COCINERA competente, sólo cocina, infor-
r & V U y U & I U A P , mad í s ¡ma . General Porlier, 22. (T) 
O N D U L A C I O N M a r c c l 1.50. a domicilio. OFRECESE jardinero casado sin hijos pa-
Felisa. Teléfono 71147. (16) I ra ja rd iner ía , o cosa a n á l o g a . Vaquer ía 
n m i - v i r v A o (le J e s ú s Calvo. Bar r io de Lucero, Cara-
f t . K L M U A i ) j banchel Bajo. (T) 
(T) 
T R I N I D A D . Compra casas Madrid, v í a s 
principales, pagando contado y formal i -
zando operac ión en cinco d ías . Hileras, 17, 
Teléfono 15354. (18) 
V E N D O casa Chamber í , capitalizada 9 rr 
l ibre verdad, 50.000 duros. I n f o r m a r á n : 
Teléfono 16279. (8) 
A D M I T E S E estable, precio verano, confort. 
Lope Rueda, 23, tercero izquierda. (T) 
A L Q U I L O hab i t ac ión con, sin, baño, cale-
facción, ascensor. Corredera Baja, 49, 
primero centro. (18) 
P E N S I O N Moderna. Preciados, 27 (plaza 
Callao). Habitaciones exteriores, precios 
económicos . (A) 
(10) M A R T E S . tarde, pulsera, cadena oro con CHOFER, carnet especial, sin proionsio-
moneda, desde Atocha, frente Santa Cruz ' nes, informado, temporada, fijo, part icu-
a. Tahona Descalzas, pasando plaza Santa! lar, industr ia . 46363. (16) 
Cruz, calles San Cris tóbal , Postas, Ma-1 OFRECESE modista domicilio, 5 pesetas, 
yor. Arenal , Mariana Pineda. Por recuer- Teléfono 76053 (3) 
do fami l ia , r uégase devolverla Lechuga, 5, L _ , R V | m . M R R 1 , intmnüLña. facilitamos 
segundo derecha. Señor Montero. Gra t i - ^ V " , 1 v, . ^ i l í ^ , l ^o - r l f i í ! ^ ; 
C„Q_A /m\ Madrid, provincias. Cruz, 30. Telefono 
11Cara- (T) 11716. (T) 
P R E S T A M O S SEÑORA ca tó l ica , buenas costumbres, ofré-
A R T E A G A . Agencia p r é s t a m o s , hipotecas, cese Para s e ñ o r i t a s , niños, veranear, eos-
valores, sobre casitas, usufructos. (11) 
A R T E A G A . Comerciantes. pensionistas, 
m e r c a n c í a s , muebles, m á q u i n a s , papele-
tas, au tomóv i l e s . (11) 
mos vuestros capitales 
H O T E L I T O amueblado j a rd ín espacioso, .\XQXJILO hab i t ac ión caballero formal. Go- A f " . ^ , 
jun to r io Jarama, e s t ac ión San F e r n á n - 1 ^ nrirnpro i,niliP1Yla (\n A R T E A G A . Colocai 
do. Señor Pastor, 14.800 pesetas. (?) L ^ t ^ J ^ l v ^ ! desde 500 pesetas. Hortaleza, 22 (11) 
„ «. j J T * , • I P E N S I O N en famil ia . Barbara Braganza. „ ^ „ , , „ ^ . ' . . . . . , . 
G A N G A . Ciudad Lineal , casita j a rd ín , i 14 pr ¡mero (E) C O M E R C I A N T E ac red i t ad í s imo asociarlase 
huerta, precio de solar. Hortaleza, 74. Se- ! ' ,, " • „ „ i capitalista para ampl iac ión . Buenos be-
ñor Tejada., Tres a seis. (9) CERCA Salesas, des;-o matrimonio, com- neficÍ0f. E.scrlbid . 4718_ "Alas". Alcalá . 12. 
- , , . „ . í ' \ paneros, confort, particular. 42043. (E) 
V E ^ D O casas todos precios. Camacho. I n - ' ^ , r v _ „ _ , . . . . . 
fantas, 26, cinco-siete Teléfono 23071. ( 5 ) ! C E P E f E hab.tacion confort. Santa Engra-
cia, 5. primero izquierda. (5) G U A R D A M U E B L E S 
M U E B L E S , cinco pesetas, recogida gratis. 
Paseo M a r q u é s Zafra, 18. (5)1 
S E Ñ O R A alemana alquila habitaciones de 
1 y 2 camas. Antonio Maura, 6, segundo 
derecha. Teléfono 16395. (T) 
F A M I L I A m o n t a ñ e s a desea huésped en fa-
(3) 
E X P E R T O compra-venta au tomóv i l e s oca-
sión desea socio pequeño capital , absolu-
t a g a r a n t í a , gran rendimiento. Contestar 
D E B A T E , 52031. ( T ) 
SOCIO preciso cien mi l para fo rmac ión em-
presa bancawia. Teléfono 60492. ( T ) 
1.000.000 pesetas, primeras, segundas, Ma-
d r i d . Cualquier cantidad realizo en el 
acto. Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21 
(Gran V i a ) . Teléfono 27990. (2) 
C A P I T A L I S T A S : Unica g a n g a Madr id . 
Vendo urgente hotel barr io Salamanca, 
esquina, cuatro años , cons t rucc ión inme-
jorable, todo confort, ascensor. Costó pe-
setas 700.000. Precio. 280.000. Deducir 
Banco 125.000. Benigno Serrano. Eduar-
do Dato, 21. Siete-nueve. Teléfono 27990. 
Madr id . (2) 
RODENAS, agente p r é s t a m o s para Banco 
Hipotecario. Hortaleza, 80. (16) 
O R T I Z . Faci l i to p r é s t a m o s Banco Hipote-
cario. Carmen, 6, Madr id . (3) 
DISPONGO dinero hipotecas desde cinco 
medio in t e rés . Consorcio. Ancha, 56, (3) 
COLOCARIA 70.000 pesetas hipoteca. Telé-
fono 96660. (5) 
H I P O T E C A de 8.000 pesetas al ocho cedo. 
I n f o r m a r á n : Pens ión Rio l i . Dato, 23. 
24374. (3) 
H A G O en 24 horas de cinco mi l a veinte 
sobre casitas, hoteles, solares. Apartado 
8051. (T) 
A R T E A G A . R á p i d a m e n t e sobre casitas, so-
lares, primeras, se í rundas . Hortaleza, 22. 
(18) 
H U E S P E D E S 
H I P O T E C A S mi l ia . Referencias. Lope Rueda, 13. se- DiN.E]RO con> sln h,poteca, 5 largos pla-
gundo izquierda. (T) n*^^ c . , T>.~A-I~-~ IC 
F A M I L I A distinRuida d a r í a pensión con-
fort , p róx imo plaza Colón. Teléfono 48286. 
(2) 
E X T R A N J E R A ofrece habitaciones solea-
das, ducha, m á x i m o confort. P i Mar-
gall , 11. (9) 
P E N S I O N matrimonio, dos amigos, fres-
q u í s i m a s habitaciones, precios verano. 
Hortaleza, 38, principal. (10) 
N E C E S I T A N SE pensiones. habitaciones 
particulares. P r í nc ipe . 4. principal . (3) 
P E N S I O N Castillo. Arenal . 23; catól ica , 
ca lefacción. Teléfono 11091. (T) 
OPOSITORES: Hospedaros Paz, 23 (junto 
Sol). Tendré i s economía, descuentos. (T) 
P E N S I O N Vizca ína , confort, abonos, cu-
biertos. Plaza Santa B á r b a r a , 4. (V) 
ABONOS económicos, dos comidas, cuatro 
platos. Conde Peña lver , 14, principal iz-
quierda. (6) 
zos. Reyes. Carrera San J e r ó n i m o , 16. 
(3) 
R A D I O T E L E F O N I A 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas. Ga-
rantia, rapidez y economía. V ivomi r . A l -
calá, 67. ( T ) 
R E S T A U R A N T E S 
M A R T I N , Fuencarral . 13. Tres pesetas 
cuatro platos, e n t r e m é s , pan, vino, pos-
tre. (18) 
¿ D O N D E comer í amos mejor y m á s barato? 
E n Muchachas de Uniforme, servido por 
ellas mismas; cubierto y a l a carta. Pos-
tas, 32. (5) 
S A S T R E R I A S 
TRAJES caballero, hilo puro, lavables, no 
dan calor. C a m i s e r í a Samaral. Conde Pe-
ñalver , 16. (3) 
tu ra todas clases. Palma, 16, principal 
derecha. (8) 
OFRECESE cocinera informada, o todo. 
Santa Br íg ida , 7. (8) 
M A T R I M O N I O desea por te r ía , conserje, 
cosa a n á l o g a , inmejorables informes! Mái-
quez, 58. Pablo Garrido. (3) 
OFRECESE sirvienta económica , formal, 
dentro, fuera. Fuencarral , 91 moderno. (2) 
M O D I S T A m u y buena. V a domicil io. Telé-
fono 10905. (10) 
OFRECESE asistenta informada. Teléfo-
no 14905. (5) 
T R A S P A S O S 
W psT^~ guantea 
piel, gran novci'ad', a menos rmutd pre-
cio. Mendizáb^ l . 3, primero izquierda. (2) 
L I Q U I D O lote arth oligiosos novedad, 
Alonso Cano, 32, primero exterior izquier-
da, isy 
PROCEDENCIA mueblista importante, u r . 
ge l iquidación muebles exposición lujosos. 
Comedores, armarios, piano cola doradq^ 
tapices, alfombras, telas, cortinajes, es-
-.pejo. relojes, objetos arte, materiales, ma-
quinaria, herrajes, madera, chapa, obras 
empezadas. Venta ; Torri jos, 60. hotel. (2) 
V E R A N E O 
V E R A N E A N T E S . Casa p róx ima Santander, 
5 camas, 400 pesetas; local coche. Paca 
Jerez. Herrer de Camargo. (3) 
SOLARES. Santander. Se alquila casa 
amueblada con aguas corrientes. Buenas 
condiciones. I n f o r m a r á n : Publicidad T i -
Rol. Apartado 200, Santander. " (3) 
V E R A N E A N T E S : Alqui lo Manzanares el 
Real casa amueblada con ja rd ín . R a z ó n : 
Arenal . 23. Pens ión Castillo. (T) 
V E R A N E O Coruña . Ciudad J a r d í n , chalet 
amueblado, confort. R a z ó n : Buen Suce-
so, 18, Madr id . P é r e z Lugin , 5, C o r u ñ a . 
(3) 
S A N T A N D E R . Piso amueblado, baiío, gas. 
Santa Engracia 155, entresuelo. Teléfono 
59301. (5) 
S A N T A N D E R . Piso amueblado, baño . gas. 
Santa Engracia. 155, entresuelo. Teléfo-
no 59361. Dos-seis. (5) 
TRASPASO barato g ran local, mucho fon- SAN Sebas t i án . Mejores pisos, villas, ofre-
completa: interiores, una persona, siete 
pesetas; dos, doce; exteriores, una, 9; 
dos. 14. Ascensor, calefacción, baños , 
cuatro terrazas. Teléfono 35873. Santa 
Engracia, 5, terceros (junto plaza Sanka 
B á r b a r a ) . (T) 
G A B I N E T E matrimonio, dos amigos, aguas 
corrientes, con, sin. Conde P e ñ a l v e r , 14, 
principal Izquierda. (6) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, d e s - ¡ J O V E N desea hab i tac ión confort, cerca 
K I N O S " . Precios propaganda. P e n s i ó n ; CASA Zorty. Confecciones medida. Mode-
los verano. Traje franela, 45 pesetas. Che-
viot, 65 pesetas. Tropical, t ra je 60 pese-
tas. Es ter i l la lino inglesa, 65 pesetas. Ne-
cesitamos representantes. Pida ca tá logos . 
Corredera Baja, 19, Madrid. (3) 
SASTRERIA Filgueiras, Hechura traje, ga-
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
de siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
PENSION Nueva Bi lba ína . Espoz y Mina, 
17, primero. Todo confort. (23) 
PENSION familiar, uno, dos amigos, 6 pe-
setas. Fuencarral, 39, principal . (3) 
T E N S I O N Cris tóbal . Confor tab i l í s ima, dos-
de 10 pesetas. Preciados, 4. principal. (13) 
R E S I D E N C I A Hogar s eño r i t a s , dir igido fa. 
m i l l a dist inguida; ca lefacción. Pav ía , 2, 
(4) 
PENSION Millán. Edificio teatro Fontalba, 
económica . J i m é n e z Quesada, 2 (Gran 
V i a ) . (5) 
t r a sangre tomando lodasa Bellot. rt5lf^fbN'; cuatro pesetas; balcón calle; 
u ^ 1 habitaciones independientes. Pez, 20, se-
E S P E C I F I C O S 
R E U M A , curar los dolores, purificar Vues-
t s  
maclas. 
F I N C A S 
Compra-venta 
C A P I T A L I S T A S : Unica g a n g a Madrid . 
Vendo urgente hotel barrio Salamanca, 
esquina, cuatro años , cons t rucc ión inme-
jorable, todo confort, ascensor. Cos tó pe-
setas 700.000. Precio, 280.000, Deducir 
Banco 125.000. Benigno Serrano. Eduar-
do Dato, 21. Siete-nueve. Teléfono 27990. 
Madr id . (2) 
P R O P I E T A R I O S : Compro varios solares de 
6.000 a 40.000 pies, bien situados. Precio, 
de 10 a 25 pesetas pie. Pago contado Be-
nigno Serrano. Eduardo Dato, 21. Siete-
nueve. Teléfono 27990. Madrid . (2) 
gundo. (18) 
F A M I L I A R M E N T E , 5,25 a 6,75. incluido 
b a ñ o , calefacción, teléfono. Preciados, 35, 
primero izquierda. (18) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tr icas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 
A L Q U I L O hermosa hab i t ac ión , baño , dor-
m i r ; preferible extranjero. Calle Florida, 
17, po r t e r í a . (3) 
E L E G A N T E M E N T E , todo nuevo, desde 
Opera. Indiquen precio. D E B A T E , nú- Ofertas 
mero 52933. (T) 
CEDO gabinete, con o sin. Vent i lac ión es-
pléndida , todo confort, barrio Salamanca. 
Seriedad. R a z ó n : Tt-léfono 42183. (T) 
CASA particular, habitaciones exteriores, 
todo confort. Hortaleza, 61, segundo de-
recha, (T) 
CASA formal, todo confort, alquilarla uno, 
dos amigos, sólo dormir. Para t ra tar : 
de 4 a, 7. Pinza San Miguel , 7, tercero 
izquierda. (T) 
P R I N C I P A L , cént r ico , cinco habitaciones, 
baño . 175. Larra , 9. (T) 
A L Q U I L A N S E alcobas todo confort, con, 
sin. P a r d i ñ a s , 25, principal derecha ex-
terior. (T) 
E N famil ia , hab i tac ión económica. Alonso 
Cano. 71, bajo D. (T) 
DESEO dos, tres estables, económico. A l -
calá , 4. segundo Izquierda. (3) 
M A T R I M O N I O extranjero sln hijos desea 
dos habitaciones o medio piso, derecho 
cocina, baño, teléfono. Escribid precios: 
4747. "Alas", A lca lá , 12. (3) 
E S P L E N D I D O gabinete, todo confort, se-
6,50. "Bal tymore" . ' Miguel Moya, 6""aé-l ñor i ta , caballero, cént r ico . 27388. (7) 
gundos. (18) CASA honorable particular cede espléndi-
PENSION Work, la mejor instalada, la 
m á s económica. Rodr íguez San Pedro, 61, 
entresuelo derecha, esquina Gaztambide. 
(3) r n A t i ' i l O casa contado. 600-700.000 pesetas. 
B ^ ^ ^ ^ Sie- DESEO huésped estable, hab i tac ión exto-
te-nueve. Teléfono 27990. Madrid. (2) | ñ o r , barrio Salamanca. 61695. 
m á 7 importante y acreditada. Alca lá , 601 aan- ( T ) 
lindando Palacio Comunicarlones). (3) | PENSION El Grao. Exteriores conforta-
« « i dssde 7 
tecariri 150 000 M a ñ a n a s , U a 1. Teléfo- P A R T I C U L A R , católica, todo confort. Ra-
no 25621. (18) z ó n : Mai-(lu6s de Urquijo, 2, por t e r í a . (T) 
do gabinete todo confort, caballero, ma-
trimonio, dos amigos. Infantas. 30, se-
gundo izquierda. Teléfono 23771. (V) 
M A T R I M O N I O S , magnifica habi tac ión ex-
terior, abundante comida, calefacción, ba-
ño, ascensor, teléfono. Conde Xiquena, 13, 
principal derecha. (E) 
H A B I T A C I O N E S f resquís imas , cinco pese-
tas; pens ión completa, 10 pesetas. Has-
tur . Dato, 21. (5) 
HOSPEDAJE familiar, 4,50. Silva, 12, pr in-
cipal derecha. (2) 
TENSION confortable, ecnnómicíi. baño, 
teléfono, calefacción. Barquil lo, 36, pr i -
mero derecha. (V) 
do, sitio comercial primer orden, mucho 
t r áns i to , con facilidades pago. R a z ó n : 
Toledo, 43. por t e r í a . (7) 
TRASPASO muy urgente casa particular, 
tres estables íljos, gran confort, todo nue-
vo. Barr io Salamanca, 6 habitaciones ex-
teriores. R a z ó n : Postas. 23, anuncios. (V) 
D A R E traspaso por piso céntr ico, primero, 
segundo, sol, m í n i m o siete habitables, al-
quiler hasta veinticinco duros. Escr ib i r : 
D E B A T E , 52909. (T) 
PISITO-Estudio amueblado se traspasa ba-
ra t í s imo . Teléfono 61775. (T) 
TRASPASASE piso amueblado, adecuado 
para industr ia . Augusto Figueroa, 29, 
principal izquierda. (T( 
T R A S P A S A R E I S ventajosamente vuestros 
establecimientos conl lándolos F é n i x , Are-
nal, 26. (5) 
TRASPASO tienda dos huecos, con vivien-
da, en mejor sitio Corredera A l t a . Ce-
lenque, 1, Morci l lo . ' (3) 
CONOCIDISIMO a l m a c é n aguardientes, 
mucha venta. Centro Comercial. Princi-
pe, 18. (V) 
cemos. Internacional . Bengoechea, 3 (Ma-
dr id . P r í n c i p e , 1) . (5) 
F R I O , frió en Las Navas del M a r q u é s . Her-
mosos hoteles de Parrondo. R a z ó n : Pez, 
3. sa l ch iche r í a . (2) 
A U T O M O V I L E S , viajes carretera. 7 pla-
zas, con chófer , radio, baca, portamale-
tas, 0,40 k i l ó m e t r o . Teléfono 20218. (3) 
A U T O C A R 12 plazas, con equipajes, 0.70 
k i lómet ro . Teléfono 20218. (3) 
T R A S L A D O familias, au tomóvi les nuevos, 
7 plazas, con equipajes, San Rafael. Cer» 
cedllla, E l Espinar, 50 pesetas. Escorial , 
Guadarrama, 40. Divino Pastor, 22. Telé» 
fono 20218. (3) 
F I I E N T E R R A B I A . Alqui lo v i l la lujosamen-
te amueblada, frente al mar, 18-20 camas, 
tres b a ñ o s , garage, teléfono, hermoso ja r -
din. Rebajada. Teléfono 51984. (T) 
A L Q U I L O hotel dos plantas, Vi l l a lba (es-
tac ión ) , nueve camas, 1.600 pesetas. Te-
léfono 31244. (18) 
SAN S e b a s t i á n . Piso cént r ico , 7 camas, 
1.600 pesetas. R a z ó n : Internacional . P r i n -
cipe, 1. (V) 
PLAZOS, ocasión, ultramarinos, 3.500. Ca-1 V E R A N E O Galicia. Puebla C a r a m i ñ a l . A l -
va Baja. 30, principal. (V) 
TRASPASO nuevo negocio comestibles, 
clientela fija, buen porvenir, o admito so-
cio 10.000 pesetas, g a r a n t i z á n d o m e serie-
dad, e n c a r g á n d o s e a d m i n i s t r a c i ó n y caja, 
del negocio. Escribir para c i t a r : Señor 
Alonso. Apartado 12186. 
B U E N sueldo g a n a r á n personas residan 
pueblos, provincias. Apartado 494. M a - I _ , , 
dr id. (3) Tl^ANSPORTES, mudanzas, camiones, ca-
I00-2(K) semanales g a n a r á n (localidades pro-
vincias) colaboradores, representantes. 
Apartado 544, Madr id . (6) 
COCINERAS, doncellas, chicas todo, co-
lócanac misino día . Leganitos, 33, entre-
suelo derecha. (5) 
I N G L E S A católica deseamos externa, acom-
p a ñ a r niños. Presentarse de 2 a 5, San 
Bernardo. 19. segundo derecha. (T) 
NKCKSITO muchacha para todo, bien i n -
formada. Orellana, 15, primero derecha. 
(T) 
COLOCACIONES todas clases, pagando 
después . Corredera Baja, 7, entresuelo; 
tardes. (5) 
mionctas. guardamuebles económico, tras, 
lados Madr id , provincias. Teléfono 60458. 
. (T) 
•I O ROA NA. Condecoraciones, banderas, c.-.-
padas, galones, cordones bordados de 
uniformes. Principe, 9, Madrid. (23) 
M U D A N Z A S con camioneta desde 15 pe-
setas. Teléfono 32244. (V) 
S E Ñ O R A S : Arreglo, t iño bolsillos. Pr ínci-
pe, 22, fábr ica . Especialidad encargos; 
quilo casa amueblada or i l la mar. R a z ó n : 
Ferrer. Plaza Angel, 13, primero. Teléfo-
no 12706. (A) 
G I I A D A L I X de la Sierra (Madrid) , casa 8 
habitaciones, alquiler barato. Teléfono 
17805. (8) 
V E R A N E O san í s imo, t ra to familiar, exec-
V A RÍOS1 lente cocina, desde 8 pesetas; clima fres-
V***U\J3 co m o n t a ñ a . Sepú lveda (Segovia). Fonda 
Curi l la . Teléfono 12. (6) 
S A R D I N E R O . Hospedajes, villas y pisos 
amueblados. I n f o r m a c i ó n gratui ta . A m i -
gos Sardinero. Santander. (V) 
SAN Rafael, 9 camas, baño , 1.500 pesetas. 
33131. (18) 
A L Q U I L A N SE hoteles Vil lalba. 550. Tele-
fono 18616. (3) 
V K U A N E O ideal, magnifico; espacioso piso 
amueblado, 650 pesetas temporada. Viz-
caya, playa. R a z ó n : Juan Bravo, 71. CI1) 
E L Maño . Mudanzas, transportes. Madrid, 
provincias, económico. 54135. (5) 
O F I C I N A Bell iure . Redacc ión de documen-
tos. Blasco Ibáñez . 60. (11) 
(3) CASA par t icular rec ib i r ía dos personas y 
URGE administrador para riqueza indus- A ^ 1 £ C A R S a Ll,So, 40 pesetas. C o r u ñ a , 55 
tr ia l , residirá, pueblo castellano, dispon-' 
ga lianza 30.000 pesetas, con in t e r é s le-
gal, sueldo mensual, 500 pesetas. T n i -
jll los, 1. •"Cías". (5) 
F A L T A encargado a lmacén , a la vez co-
brador, aguas medicinales, m a ñ a n a s , 
fianza metá l ica , 5.000 pesetas. Inú t i l pre-
sentarse otras condiciones. Truj i i los , 1. 
C. I . A . S. (5) 
B U E N sueldo g a n a r á n personas residan 
pueblos provincias. Apartado -194. Ma-
drid. (5) 
M U C H A C H A sepa cocina. Bolsa, 10, ter-
cero izquierda. (T) 
COLOCACIONES particulares, administra-
dores, cobradores, m e c a n ó g r a f a s , orde-
nanzas, por te ro»; 16,000 colocados. Costa-
nil la Angeles. 8. (4) 
K N T K A V . l K i m , soltero, busca señora, de 
70400. (4) 
I M P O R T A N T E fáb r i ca en marcha solicita 
comanditarlo para ampl iac ión negocio. 
Señor Rozas. Santa Catalina, n ú m e r o 8. 
(V) 
SEIS fotos carnet, pasaporte, en 8 minu-
tos, 1,50 pesetas. Unicas que se pegan 
fác i lmen te . Vi t taphot . Pr ínc ipe . 4. (T) 
ZURZO, tejo, vuelvo, arreglo trajes caba-
llero. R a m ó n Cruz, 80. (T) 
P INTOR decorador habitaciones 6 pesetas. 
Garantizo trabajos. Teléfonos 22240-23474. 
(4) 
I N F O R M E S , vigilancias, investigaciones, 
crédi tos , divorcios. F é n i x , Arenal , 26. (5) 
S O L U C I O N A R A bien sus negocios l leván-
dolos F é n i x , Arenal , 26. (5) 
C A P I T A L E S para pequeños negocios se 
un matrimonio, verano. Escribir : M . Eche-
v a r r í a . Méndez Núñoz, 12. Santander. (2) 
TORRELODONES, c l ima ideal, alquilo bó-
teles todos precios, verano, invierno, en 
colonia o monte. Jefe Correos. Teléfo-
no 4. " (T) 
N A V A S Marqués , hotel, baño , j a rd ín , la-
vadero, siete-diez camas. 51691. (E) 
Z A R A U Z , v i l l a 20 camas, sobre playa con 
garage. Teléfono 50730. (6) 
edad, con algún medio propio do vida, ofrecen. Escribid proposiciones dotalla-
ofreciendo a ella vivienda, luz y calefac-I das: *J% -A-laa . Alca lá , 12. (3) 
ción, a, cambio de los menesteres domes- C H I N C H E S . NO qtfeda una, Uskndo "Mata-
ticos ác un piso pequeño. Contestado-) Chin" . Mayor , 25, y d e m á s d r o g u e r í a s , 
nes Apartado 114 ¿ (T) ' (iQ) 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Librería Fe, Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero,_ calle Al-
calá, entre Barquillo y Ministerio 
de la Guerra, 
Quiosco ruerta del Sol, frente al 
Bar Flor. 
Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá. 
Quiosco do la glorieta de Bilbao, 
esquina a SagHslB. 
0, 
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L A E S C U E L A A N T E T O D O CHISMES M O L E S T O S , por AHITO 
Desde hace treinta años no se ha-
bía cernido sobre las escuelas católi-
cas de Inglaterra una amenaza como 
la del actual "Hadow Scheme": el pro-
yecto de reforma escolar para mante-
ner los niños en la escuela hasta los 
catorce años. Tanto han alarmado a los 
Obispos los manejos políticos y «lai-
cos», para llevar a cabo dicho «esque-
ma", que el Arzobispo de Wéstminster 
ha debido consultar el caso con el Pa-
pa. Al volver de Roma reunió a los 
maestros católicos de Londres y repre-
sentantes de maestros de otras regio-
nes, y en un discurso, que se considera 
«él más Importante de los que hasta 
ahora ha pronunciado monseñor Hin-
g-ley». Ies repitió, con acento de enor-
me resonancia en Inglaterra, las pala-
bras que el Papa le había dicho en 
francés: 
"Sourtuot, l'unité. Partout, i'unité. 
Avant tout. l'unité. Aprés tout, l'uni-
té. A tout prix, l'unité». 
To hace falta traducir estas pala-
bras de Pío X I al Arzobispo de Wéat-
minster; pero no estará demás comen-
tar la emoción que encierran y el pe-
ligro que denuncian. 
¿ Para qué y por qué esa «unidad» 
que el Papa implora, exige, impone con 
toda su alma y con toda su autoridad? 
E l Arzobispo ha dicho también a los 
maestros, para que lo oyeran los poli-
ticos: «No queremos ser pesimistas, 
pero estamos dispuestos a liarnos la 
manta a la cabeza... No quisiéramos 
luchar, pero si nos ponemos... «by jin-
go. . .» (como si dijéramos: ¡Vive Dios 
que lo haremos bien!) 
E s que esa idea tenaz de sustraer la 
educación de los hijos a los padres ca-
tólicos remueve continuamente los es-
píritus laicos; y los proyectos de mejo-
rar las escuelas, aumentar la edad es-
colar, crear nuevos tipos de enseñan-
za, etc., etc., todos envuelven el satá-
nico propósito de aniquilar la escuela 
católica. 
«Y sobre esto no admitimos arreglo 
alguno, ni compromiso con ningún par-
tido político." "Nos halagan con de-
jarnos los chicos hasta los once años; 
mas después los tendríamos que man-
dar a las escuelas «subvencionadas». 
«Eso no puede ser». 
Se comprende que en las escuelas 
«subvencionadas» el Municipio o la 
Junta que lo representa, impone los 
maestros «oficiales», además de «con-
trolar" el funcionamiento de dichos 
Centros. 
Contra este atentado a la libertad 
escolar, que mataría de raíz la educa-
ción católica, y al cual se pretende ir 
con mil artificios, incluso pecuniarios, 
ee levanta la voz del Arzobispo, que es 
•Ja voz del Episcopado inglés y de to-1 
áóiy los verdaderos católicos. «Acerca 
de e"ste punto no puede haber transac-
ción, y no la habrá-.'" Los maestros ca-
tólicos no podían menos de aplaudir 
con todo fervor a eu Prelado, ya por 
Intima convicción de su misión docente, 
ya, también, porque en el fondo se trata 
de eliminarlos de sus escuelas. 
«El maestro es la escuela y la escue-l 
la es el maestro», decía con el sentido 
común monseñor Hingley. "Dios nos li-
bre del día en que los maestros de In-
glaterra no enseñen otra cosa que las 
asignaturas puramente seglares." "Nues-
tra fórmula, que nos viene ya de los 
tiempos del Cardenal Morning, adalid 
d- la educación, es esta: Escuelas ca-
tólicas con maestros católicos, bajo el 
control de los católicos, con atmósfera 
católica, para los hijos de padres- ca-
tólicos." 
Entre los vítores y aplausos de los 
maestros continuó el Arzobispo exami-
nando diferentes aspectos de este pro-
blema. Como los partidos ondean cuan-
do les conviene todas las banderas ima-
ginables, declaró que la educación no 
puede ser programa de un partido, sino 
una cuestión nacional. No faltan allí los 
que ofrecen ventajas a los católicos a 
cuenta de los votos. «Ningún partido 
puede arrogarse la solución de este pro-
blema; se nos haría mucho daño, si 
para ello nos comprometiéramos con al-
guno. "En gran parte, lo atribuye a in-
estabilidad política; la vida de los ni-
ños no puede estar a merced de una ad-
1 ministración que cambia a cada mo-
mento». También quieren los católicos 
I «participar plenamente en la educación 
¡del país; sobre todo, en la de sus pro-
ipios hijos. Para ello es preciso que ten-
• gan todas las facilidades y ventajas que 
1 tienen los otros miembros de la comu-
1 nidad civil». 
Se les acusa de que son opuestos a la 
instrucción "secular", y el Arzobispo re-
cuerda el "deber de la fe que tiene todo 
ser racional, y las tradiciones de la 
¡Iglesia, que creó escuelas y Universi-
dades de todo género antes de que 
los reformadores pensaran en la cul-
tura popular. 
E s cuestión, pues, de que los cató-
! lieos se unan entre si, y con sus Pre-
j liados, para hacer frente a los ataques, 
ya violentos, ya envidiosos, de la idea 
«laica», que acaba en el estatismo y en 
el materialismo. «Ataques humanos 
pueden repelerse con fuerzas humanas", 
Isin embargo, esos hombres tenaces que, 
¡con el pretexto de ayudar a los padres, 
lo que buscan es sustituirlos, son mo-
vidos por fuerzas misteriosas que ya 
[ no son meramente humanas. Debemos, 
pues, acudir nosotros a medios sobre-
naturales. Propone una cruzada de ora 
clones en todo el país; oraciones de le-
padres y de los niños, que son los má 
interesados. 
Tan grave es el peligro que amen^z-
a laa escuelas católicas en Inglatcr 
con los nuevos proyectos de Mr. Ha 
dow. Por otra parte, la emocionante ad 
monición del Papa, pidiendo y re-: 
clamando unidad entre los católicos, nos 
dice también que falta aquella unani-
midad, que es condición esencial de la 
victoria. Primero se lo había dicho a 
los franceses, ahora a los Ingleses. E s 
qm en todas partes nuestros enemigos 
triunfan por nuestra desunión y falta 
de disciplina. Por eso el Papa no cesa 
de clamar "urbi et orbi": "¡Sourtout, 
l'unité..., a tout prix, l'unité". 
Manuel GRAÑA 
— ¡ V a y a ! ¡ O t r a vez la "Higa"! 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Gasolina sólida que hace 
inútil el carburador 
A D E M A S NO S E INCENDIA F U E -
RA D E L MOTOR 
N U E V A Y O R K , 11.—Los científicos 
de la Universidad de Nueva York han 
anunciado que han logrado perfeccionar 
una gasolina sólida no explosiva, seca y 
de aspecto parecido a la goma, que lla-
man "solene", con la cual para la com-
bustión interna los motores no necesi-
tan carburador. 
Sometida a presión la gasolina sólida 
pasa al estado gaseoso sin el estado 
intermedio líquido, pudiéndose obtener 
con este producto grandes economías. 
L a primera demostración pública ha si-
do hecha por el señor Adolph Prussin, 
de la Escuela de Aeronáutica Guggen-
heim, de la Universidad de Nueva York. 
E n las pruebas el aviador norteameri-
cano Clyde Pangborne encendió cuatro 
proyectiles incendiarios en una lata de 
veinticinco libras llena de "solene", sin 
que se produjera explosión. Entre tan-
to, el profesor Prussin mostraba un mo-
tor de un cilindro sin carburador que 
funcionaba con "solene". 
Se cree que el nuevo producto será 
de una gran utilidad para la aviación, 
particularmente para la aviación mili-
tar, que será inmune a las explosiones 
que pudieran determinar las balas ene-
migas.—United Press. 
Perecen todos ahogados 
en una ciudad china 
E l río se d e s b o r d ó sobre Jas mura-
llas durante la noche 
SHANGHAI, 11.—Casi toda la pobla-
ción de la ciudad de Yenchi, en el Hu-
nan, es victima de las inundaciones. 
Las aguas desbordadas de los ríos 
Lo y Y i han roto durante la noche las 
murallas de la ciudad, situada a un ni-
vel inferior al de los ríos y han sor-
prendido a los habitantes en pleno sueño. 
A la hora actual sólo emergen de las 
aguas los postes del telégrafo y las to-
rres de la muralla. 
No es posible calcular aun el número 
total de víctimas. 
E n la cuenca del Yang-Tse, se seña-
lan doscientos muertos en los alrede-
dores de I-Chang. 
* * » 
LONDRES, 11.—Comunican de Shan-
ghai a la Agencia Reuter, que en la 
provincia del Hunan han perecido más 
de tres mil personas a consecuencia de 
la crecida del Yang-Tsé, la más fuerte 
de los treinta años últimos. 
También es muy elevado el número de 
muertos en la región de Hankeu. 
E n la parroquia de la Almudena, 
lindamente adornada con flores blan-
cas, se ha celebrado la boda de la 
bella señorita María Asunción Casas 
•on el arquitecto del ministerio de Ha-
iejida don Manuel Ródenas López. 
L a novia lucía un sencillo vestido de 
peau d'ange". 
Fueron padrinos don Juan Ródenas, 
?x presidente del Tribunal Económico 
Administrativo, padre del novio, y la 
.'eñora viuda de Casas, madre de la 
desposada. 
Como testigos firmaron, por parte 
de la novia, sus hermanos don Angel, 
don Alfonso y don Luis Casas, su tío 
don Tomás Casas, don Francisco Po-
yales y don Federico Avial. Y por el 
novio, su hermano don Juan, sus tíos 
don Joaquín y don Adolfo Alcalde, don 
Joaquín Carrasco y su primo don 
Francisco y don Adolfo Ródenas. 
Después de la ceremonia, los invita-
dos fueron obsequiados en los salones 
de la iglesia. Los nuevos señores de 
Ródenas han salido para Francia y 
Bélgica. 
— E n la iglesia parroquial de Santa 
Teresa y Santa Isabel (Chamberí) 
contrajeron ayer matrimonio la bella 
señorita Mercedes Geijo Fabregat y 
don Jacinto Torá Albiol. 
Actuaron de padrinos: por el novio, 
su tío don Francisco Prada, y por la 
novia, su tía doña María de los An-
geles Geíjo, viuda de Guímerá. 
Los recién casados han salido en via-
je de novios por España y Portugal. 
—Por la condesa viuda de Cabezue-
la, y para su hijo don Rafael Baillo, 
ha sido pedida a los señores de Jara-
va la mano de su encantadora hija 
Maruja. 
= H a ingresado en el Brazo de Da-
mas del Cuerpo Colegiado de la No-
bleza de Madrid, la marquesa de Cia-
doncha, doña Celia Rodríguez de Ma-
ribona y Alvarez de la Viña. 
—Ha empezado a usar el titulo de 
marqués de Casa Real don José María 
Márquez de la Plata y Caamaño, por 
fallecimiento de su madre, doña Pasto-
riza Caamaño. 
—Don Alfonso de Mendoza y Gómez, 
marqués de Torrecasa, ha empezado a 
usar el título de conde de Medina y Te-
res, por muerte de su abuela, la última 
titular. 
— E s actual poseedor del titulo de 
conde de Selvaflorida, don José María 
Herrera y Tripaldi, por defunción de 
su padre, anterior conde. 
=:E1 estado del ministro plenipotencia-
rio don Manuel Acal Marín, arrollado 
anteayer en la plaza de Santa Cruz por 
un coche del Servicio de Incendios, no 
ofrece, afortunadamente, ninguna grave-
dad. 
San Buenaventura 
Pasado mañana, día de San Buena-
ventura, celebran su santo: 
Marqués de Lien. 
Conde de Torralba de Aragón. 
Barón de Bétera. 
Señores Ussía y Gabaldá, Caro y del 
Arroyo, Fernández-Durán y Alvarez de 
las Asturias Bohorques. 
Viajeros 
Han salido: para Lisboa, donde embar-
carán para la Argentina, el presidente 
del Consejo de Administración del Banco 
Hispano Americano, marqués de Aledo, 
acompañado por el consejero de la mis-
ma entidad don Ricardo G. Trelles. 
—Han marchado: a París, doña Con-
suelo Mayendía, viuda de Sánchez, acom-
pañada por su hijo Cristóbal; a Viniegra 
de Abajo, don Fernando Martínez; a San 
Rafael, don Rafael Apolinario; a Riba-
dulla, el marqués de Santa Cruz de Ri-
vadulla; a Pozuelo de Alarcón, don Ve-
nancio Monge; a Deva, doña Mercedes 
San Juan; a E l Burgo, don Julio Wais; 
a San Sebastián, el conde de Guevara; 
a San Sebastián, doña Isabel Atance; 
a Villasuso de Mena, don Emilio Ullas-
tres; a Comillas, Mr. Hermann Heydt; 
a Somo, don Ernesto Cañedo; a Molledo 
de Portolín, don César Silió; a Villagar-
cia, don Armando Cotarelo; a Las Navas 
del Marqués, don Benigno Martin; a De-
va, doña Dolores Sandoval; a Burguete, 
don Raimundo Ruiz; a Royo, doña Ma-
ría Moreno; a Sobremazas, don Justo 
Pérez de Olarlaga; a Augustlna, don Ma-
nuel Abascal; a E l Escorial, doña Pilar 
Ledesma y don Angel Sta. Ursula; a 
San Rafael, don Fernando Rodríguez; a 
L a Granja, don Miguel Cuenca; a Res-
padiza, doña Luisa Beruete; a Miraflo-
res de la Sierra, don Alberto Muzquiz; 
a San Rafael, doña Petronila Garvia del 
Valle; a Fuenterrabia, don Enrique Pé-
rez Villamil; a Caravia, don Manuel de 
Argüelles. 
A Guadarrama, don Emilio Amilibia; 
a Laredo, don Avelino Parrondo; a Oña-
te, el duque de Sotomayor; a Santan-
der, doña Paz Polanco; a E l Escorial, 
doña Teresa Marrodán y don1 Fernan-
do Cabello; a San Sebastián, la señora 
viuda de Gómez de Velasco; a Castro 
Urdiales, don Miguel Peletier; a L a 
Granja, doña Carmen Portillo; a Car-
tavio, don Julián Díaz-Valdepares; a 
Suances, don Ricardo Murillo; a Roa 
de Duero, doña Eloísa Nieto; a Sali-
nas, la señora viuda de Hernández; a 
Deva, don Pío Pérez; a Burgo de Os-
ma, don Juan José Bonifaz; a Pozue-
lo, don Miguel Benlloch; a L a Cabre-
ra, don Sebastián de la Cal; a Valde-
moro, don Jesús Cánovas del Castillo; 
a Valencia, don Juan de Igual; a Vi-
llamantilla, doña Dorotea García; a E l 
Espinar, don Manuel Segura; a Zarago-
za, don Manuel Iñiguez; a Gijón, don 
Manuel Basurto; a San Sebastián, la 
señora viuda de Martes; a Algorta, don 
E L CRISTO DE LOS G I T A N O S 
José Carlos de Luna que después del 
gran éxito de su «Taberna de los tres 
Reyes>, acaba de publicar su segundo 
libro de poesías: «El Cristo de los gi-
tanos», es ganadero, gricultor, gran 
entendido en «cante flamenco», con-
versador extraordinario, y ahora, ade-
más, gobernador civU de Badajoz. 
A mí estos hombres asi, estos ejem-
plares de lujo de la humanidad, que vi-
ven y cantan en una equilibrada ple-
nitud, me dan la sensación de hombres 
que van a caballo por la vida. L a silue-
ta espiritual de estos hombres tiene, 
sobre el común rebaño humano, la ele-
vación y la prestancia del garrochista a 
la zaga de su piara. Porque estos últi-
mos cien años nos han acostumbrado a 
encontrar, sobre todo en la República 
de las letras, con fértil abundancia, el 
tipo del «medio hombre». Primero, con 
el romantismo, el «sentimental»; ahora 
con el vanguardismo deshumanizado, el 
«Intelectual», ""s decir, como esas mis-
mas palabras indican, espíritus mutila-
dos, con una sola parte—el sentimiento 
o el intelecto—sobreexitada o hipertro-
fiada, en Inarmónico desequilibrio. Todo 
lo que sea desigual distribución de la 
vida es, en un organismo, enfermedad: 
congestión, tumor. E l sentimentalismo, 
es la taquicardia espiritual; el Intelec-
tualismo, el derrame cerebral. L a bue-
na salud es el alegre y equilibrado hu-
manismo de Miguel Angel escultor, pin-
tor, obrero y conversador; de Benvenu-
to Cellini, que no se desdeñaba de la-
brar con su buril una llave o un cañón 
de pistola: de Goethe, que escribía ver-
sos, coleccionaba mariposas y redacta-
ba las ordenanzas de los bomberos de 
Weimar. 
Y esto es lo que ni se finge ni se sus-
tituye con nada en la obra de arte: H 
sentido humano; el poder creador que 
es, en el Arte como en la vida, cosa de 
hombres enteros, no de enfermos ni mu-
tilados. Y esto, lo que el olfato de la 
masa percibe, sin equívoco posible, al 
través de la obra: si hay o no, detrás 
de ella, una humanidad fuerte y gene-
rosa que, mediante la obra, se le entre-
ga. E l público—ya el ruidoso y unáni-
me, ya el individualista y silencioso—es 
ambicioso en este punto: exige la entre-
ga total; no admite trampas y regateos; 
no quiere que bajo el lema de la des-
humanización o bajo la consigna del in-
telectualismo, se le entreguen limosnas 
y mendrugos de espíritus reservones... 
Es la falta de toda avaricia, la total 
entrega humana, la que el pueblo aplau-
dió en la obra imperfecta, caótica y ca-
liente de Lope de Vega. Son esas mis-
mas cualidades las que, llevadas al pue-
blo por González Marín, hicieron popu-
lares y c l á s i c s en muy poco tiempo 
«el Puyazo» o «la Golondrina», de José 
Carlos de Luna, mientras se consumen en 
la clandestinidad de los «círculos selec-
tos», tantas poesías puras y deshuma-
nizadas. 
¿De dónde le viene a la poesía de 
José Carlos de Luna—a las de su primer 
libro, como ahora a las de su digno 
sucesor—esta fuerza de humanidad 
creadora?... Y a dije, con motivo de la 
publicación de " L a Taberna de los tres 
Reyes", que Luna, como Villalón, ha-
Juan Manuel Candarlas; a Camarena, 
don Ceferino Romo; a Garrucha, don 
Francisco García; a Ordenes, doña Pu-
rificación Rendueles; a E l Espinar, don 
Mateo Matute; a L a Granja, don Dio-
nisio Gómez; a Moralzarzal, don Cán-
dido Calvo; a Albóndiga, don Felipe 
Vaamonde; a Villaviciosa de Odón, la 
señora viuda de Iribarren; a Las Nie-
ves, don José Manuel Gutiérrez; a Ce-
lorio, don Julián Moret; a San Sebas-
tián, don Angel Gómez, y a Hidesheim 
(Alemania), don Bautista Díaz. 
Necrológicas 
Ayer falleció en Madrid, confortada 
con 'ios auxilios espirituales, la excelen-
tísima señora doña Ana María Paraíso 
Ferruz de Minguijón. E l funeral se ce-
lebrará mañana, a las diez, en la parro-
quia de San Antonio de la Florida. A su 
esposo, don Salvador Minguijón, hijos y 
demás familiares, hacemos presente la 
expresión sincera de nuestro pésame por 
tan irreparable pérdida. 
—Don Pedro Vallcorba Ruiz, doctor en 
Medicina, falleció ayer en Madrid. E l en-
tierro se efectuará hoy, a las once de la 
mañana, desde la calle de Ferraz, 12, al 
cementerio de Nuestra Señora de la Al-
mudena. 
—Mañana se cumple el X X V I aniver-
sario del fallecimiento de la excelentí-
sima señora marquesa de Casa-López, 
doña Andrea Anrés.Sánchez, viuda del 
excelentísimo señor don Matías López. 
E n sufragio de su alma se celebrarán en 
diversas iglesias de Madrid y E l Es-
corial. 
—Hoy, segundo aniversario del falle-
cimiento de la señora doña Dolores Pé-
rez García de la Mata, se dirán misas 
en varias iglesias de Madrid, que serán 
aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
bía llegado a la poesía al través de 
Andalucía. Las estaciones de su cami-
no no habían sido, como las de otros 
muchos, lectura, biblioteca y Ateneo 
hasta llegar a la creación propia, sino 
que hablan sido campo, caballos, to-
ros, cante flamento y zambra..., has-
ta llegar a la poesía. Luna estudió su 
oficio de poeta no en la cultura des-
vitalizada y separada de los libros, si-
no en la enorme cultura que está co-
mo pegada y fundida con la vida an-
daluza. Andalucía, por lo que tiene 
comprimido de siglos y de sabiduría 
en "sus cosas"—en su cante, en sus 
modos—, equivale ella sola a un Ba-
chillerato. Y esto es Luna, como lo fué 
Villalón, "bachiller por Andalucía"... 
Por eso su poesía es, necesariamente, 
tan humana: porque aprendió a vivir 
y a hacer versos conjunta e Insepara-
blemente. No se aisló de la vida para 
hacer arte. Fué por arte a la vida, co-
mo al pozo por agua. Estoy seguro de 
que la primera copla de Luna, como 
los primeros versos de Lope, tuvieron 
una destinataria real, concreta y tan-
gible. 
Esto es lo que confusamente distin-
gue el pueblo en los versos de Luna 
y lo que hace que los elija y aplau-
da como "cosa aparte y distinta". Por-
que, pese a las actitudes displicentes 
de los sutiles fracasados, el aplauso, 
el agotamiento de una edición y la 
subsistencia de una comedia en el car-
tel, tienen también un valor crítico y 
una razón estética. E l pueblo percibe 
algo distinto en esos versos porque no 
han nacido de esa convicción antihu-
mana de que el arte es una cosa su-
perpuesta a la vida: cosa de museo, 
de vitrina, de concierto; cosa estanca-
da con fronteras de cordones rojos, car-
telitos de "no tocar" y advertencias 
de "guárdese silencio durante la eje-
cución del programa". Cuenta un es-
critor haber visto a un célebre violon-
cellista suspender en un concierto la 
"Sonata", de Scarlattl, que tocaba y 
quedarse con el arco suspenso sobre 
las cuerdas, mirando iracundo a una 
pareja de novios que en las" butacas 
había osado cuchichear durante la eje-
cución... Y, sin embargo, las sonatas 
de Scarlattl están escritas para que a 
su arrullo los novios se digan palabras 
de amor. Scarlattl las concebía, segu-
ramente, como Cellini concebía sus cu-
charas cinceladas: no como piezas de 
museo o números de concierto, sino 
como pedazos de vida. 
Así ha aprendido Luna a concebir 
la poesía; porque, como digo, la ha 
aprendido en la vida andaluza. Una 
zambra flamenca no es un concierto, 
sino eso: un pedazo de vida. No se 
reúnen unos cuantos amigos a contem-
plar juntos una exhibición de arte, si-
no a vivir juntos unas horas de be-
lleza. E n la zambra, revueltamente, se 
canta, se baila, se bebe, se charla, se 
ríe; se "vive", en una palabra... E l ha-
ber aperndido a hacer versos ahí, en 
vez de en la soledad de un despacho o 
en el silencio de una biblioteca—aun-
que luego se hayan perfeccionado con 
estos Instrumentos—imprime a la poe-
sía, ya para siempre, un carácter in-
confundible. Los antiguos juglares, a 
fuerza de versos, se ganaban la vida. 
José Carlos de Luna, a fuerza de vida, 
se ha ganado el verso. 
José María P E M A N 
Plan decena l para el 
arreglo de Moscú 
MOSCU, 11.—La Agencia Tass anun-
cia que se ha publicado una decisión 
común del Consejo de Comisarios del 
Pueblo y del Comité general del par-
tido, que tiene por principal objeto la 
ejecución de un plan general de re-
construcción de la ciudad de Moscú. 
E n el cuadro de un programa dece-
nal, el plan prevé un considerable nú-
mero de obras: derribo de barrios po-
pulares, ampliación de las calles y pa-
seos, arreglo de plazas públicas, tras-
lado de barriadas y desplazamientos 
que cambiarán por completo el aspecto 
de Moscú. 
Se ignora cómo se resolverá la par-
te financiera de la cuestión, de la que 
se quiere encargar el Soviet munici-
pal de Moscú, así como la cuestión del 
alojamiento de los millares de habi-
tantes que se verán obligados a eva-
cuar sus habitaciones en las casas que 
van a ser derribadas. 
Notas del block 
EL señor Royo Vlllanova ha vuelto a dedicar grandes elogios a Aza-
fta. ¡Ah!—decía hace pocos días cor-
tando un suspiro—. ¡Si las derechas 
tuviéramos un hombre como éste! 
A la lamentación ha unido ahora el 
pronóstico de que fatalmente tiene que 
ser Azaña el sucesor del actual Go-
bierno. 
Porque—exclamaba el ministro de 
Marina—cuando nosotros nos gaste-
mos, ¿quién ha de venir? 
Y, adelantándose al revuelo que pue-
dan originar sus palabras, el ministro 
cerró la declaración diciendo: 
—Yo defiendo a Azaña porque me 
da la gana. 
Los gustos personales son Intangi-
bles, pero a un demócrata liberalote 
como es el señor Royo Vlllanova se le 
puede preguntar en qué funda la ne-
cesidad del nuevo advenimiento ai Po-
der de Azaña, jefe de una minoría de 
cuatro diputados, que sólo pudo obte-
ner su acta en coalición con les socia-
listas. 
¿Qué ventolera va a soplar sobre 
España para trastornarla de ese mo-
do y convertirla al azañismo después 
de haberlo rechazado con todos sus 
sentidos? ¿O cree el señor Royo Vl -
llanova que se van a desgastar tanto 
él y sus compañeros de Gobierno que 
el pueblo se irá tras el señor Azaña, 
convencido de que Azaña es la felici-
dad? 
YA suponíamos cuán terrible efecto tenían que causar en el "Heral-
do" esas declaraciones de Macterlinck 
a su regreso de Portugal. 
Los elogios que el escritor belga ha 
dedicado a Oliveira Salazar—"hombre 
providencial, creador de una nueva es-
tructura orgánica social que salvará a 
la nación portuguesa"—habían de so-
narle a mentecatez a un diarlo que vie-
ne anunciando desde hace siete años 
el estrepitoso fracaso del estadista lu-
sitano, al que varias veces le ha pues-
to en fuga ante revoluciones cocidas en 
la redacción. 
Pero, además, Maeterlinck ha dicho 
que ha encontrado en Portugal el or-
den que falta en España, y esto es lo 
que al "Heraldo" le inspira las más 
enardecidas protestas y le lleva a ca-
lificar de injusto y de mendaz al es-
critor. 
No se puede, sin embargo, negar que 
todavía estamos liquidando una revolu-
ción y que hace diez días fué necesa-
rio declarar el estado de guerra en 
Barcelona. 
Con todo, la protesta del "Heraldo" 
nos hubiera parecido sincera si no re-
cordáramos su silencio, que equivalía 
a complacencia cuando determinados 
periódicos franceses desataban una 
campaña de infamias contra España 
porque el Gobierno no se había rendi-
do a la revolución de octubre. 
IGOR Strawinski regresaba una vez de Italia a Suiza, en plena guerra 
europea. 
Al pasar la frontera, los aduaneros 
al registrar su equipaje encontraron un 
retrato que Picasso había hecho del 
músico. 
—¿Y esto?—le interrogaron muy 
curiosos y sorprendidos—. ¿Un plano? 
— E l plano de mi rostro—replicó 
Strawinski. 
Al aduanero le molestó la réplica. 
¿Quién aceptaría aquello por un re-
trato? E r a demasiada broma. 
—Por de pronto—exclamó—, lo de-
ja usted aquí con sus señas. 
Para rescatarlo, Strawinski hizo in-
tervenir a su embajador. 
E l Ilustre artista refiere esta anéc-
dota en sus Memorias. 
Y la causa de este percance reside 
en que en las oposiciones para Adua-
nas no se exigen las necesarias nocio-
nes sobre vanguardismo. 
A. 
E s t u d i a n t e s a l e m a n e s a l 
c a m p o d e c o n c e n t r a c i ó n 
E I D E L B E R G , 11. — Han sido inter-
nados en un campo de concentración 
cinco estudiantes afiliados a la organi-
zación «Saxoborussia». 
Esta organización ha sido disuelta a 
causa de haber realizado algunas ma-
nifestaciones poco respetuosas para el 
canciller señor Hítler. 
Fol let ín de E L D E B A T E 6 ) 
G E O R G E S T H I E R R Y 
E L AS DE B A S T O S 
( N O V E L A ) 
ü (Traducción expresamente Hecha para 
E L D E B A T E por EmlUo Carrascosa) 
bres. Cualquier día de éstos tendré el gusto de presen-
társelo, si usted me autoriza. 
—Huelga la autorización. Nada me será tan grato 
como estrechar su mano. 
Llegaron a la "villa" Bielsky. Después de cambiar 
nuevos saludos y cortesías y de hacer reiteradas pro-
mesas de verse pronto, el señor Merymans y su hija 
se despidieron. 
Un cuarto de hora más tarde, Tadeo Bielsky tuvo 
que ponerse al teléfono, requerido por alguien que de-
seaba hablarle. E r a todavía el abogado. 
—¡Cómo!—protestó afectuosamente el señor Mery-
mans—, ¿es posible que no nos haya dicho usted nada 
del criminal atentado de que ha sido usted víctima du-
rante su viaje de París a Niza? La noticia acaba de 
dármela el conde de Ceryzol, que está aquí conmigo 
y que no acierta a contener la indignación que el he-
cho le ha pi oducido... 
—No se Inquieten ustedes demasiado—respondió el 
explorador—; los ladrones, unos tras otros, irán cayen-
do en manos de la Policía, y la banda toda no pasará 
mucho tiempo sin que esté a buen recaudo en la 
Cárcel. 
—¡Ojalá no se equivoque usted! 
—Estoy seguro de ello, mi querido amigo. 
—Pues no deseo otra cosa. 
E l señor Merymans colgó los receptores del aparato 
y exclamó volviéndose hacia el conde de Ceryzol, que 
estaba colocado a su espalda y había escuchado aten-
tamente la conversación telefónica: 
—Aquí tiene usted un caso extraordinario y por de-
más curioso: el de un hombre a quien no se le ocurre 
cuando lo desvalijan sino poner buena cara. No vaya 
usted a creer por eso que lo que le han robado es 
una futesa; piense que lo han desposeído de una en-
vidiable fortuna que puede ascender a varios millones, 
y se aproximará a la verdad. 
E l aristócrata abrió los ojos con expresión de asom-
bro, que hubo de reflejarse en todo su rostro. 
—¡ Ah, diablo!—comentó—. Si yo fuese el señor Biels-
ky me sentiría algo más inquieto de lo que él parece 
estar. 
Mientras tanto el explorador, restituido al hogar do-
méstico, del que permaneciera alejado tres años, se 
j entretenía en jugar con sus dos hijos. Cristina con-
I templaba la tierna escena con emoción, que se asomaba 
| a sus párpados convertida en lágrimas de gozo. Cerca 
i de ella su cuñado Valerio, también testigo presencial 
del cuadro, parecía preocupado, y a pesar de la alegría 
íntima que le causaba la presencia de su hermano, 
había en sus facciones un gesto de tristeza honda que 
habría sido inútil que tratara de disimular. 
Los dos hombres se quedaron solos un instante y 
pudieron hablar confidencialmente: 
—¿Qué tienes, Valerio?—inquirió el explorador, im-
pregnando de afecto sus palabras. 
—Nada absolutamente—respondió, turbándose de un 
modo visible, el joven abogado. 
—¿Nada, de veras? Sospecho que no eres del todo 
sincero... ¿Acaso alguna preocupación o algún pesar... 
de orden sentimental? ¡Ea!, seme franco y confiame 
tus secretos ¿Quién es la causante de tu melancolía, 
del pesar que te consume?... ¡Pero si!... Se trata de... 
ella, ¿ verdad ? 
—¿Ella? No sé a quién te refieres... 
—Hubiera podido pronunciar un nombre de mujer, 
el de Rolanda... ¡Diantre con los enamoramientos y 
con el niño de los ojos vendados y el carcaj y las 
flechas a la espalda!... ¿Y el padre de la muchacha 
no lo ha advertido, no se ha enterado de nada?... Yo 
le indicaré... 
—Te ruego de la manera más encarecida que no 
le hables de ello 
—¿Por qué? 
—No conviene. Por otra parte, resultaría Inútil, cuan-
do no contraproducente. 
—Te expresas con un misterio que no acierto a pe-
netrar, un poco cabalísticamente, si me lo permites. 
—Porque olvidas una cosa. 
—Sepamos cuál. 
—Que nó soy el partido brillante que Merymans de-
sea para su hija Rolanda. 
—¿Lo crees así? Tú, a tu vez, echas en olvido algo 
que debieras tener presente. ¿ E s que no pertenece-
mos a una de las principales familias de Polonia? 
—¡Oh! Pero nuestra fortuna... 
—Tranquilízate por ese lado, Valerio... Seremos ricos, 
porque habrá para los dos. Sin contar con que tus 
condiciones y el lugar destacado que ocupas en el Foro 
te permitirán labrarte un porvenir y conquistar una 
gran posición social. 
—Ignoras, por lo visto, que Rolanda está prometida 
al conde de Ceryzol. que debe casarse con él... 
—Cuando haya conocido personalmente a tu aristo-
crático rival responderé a tu objeción, porque ahora 
me faltan elementos de juicio... Y hasta entonces no 
desesperes: es un consejo que te doy lleno de pru-
dencia. 
Un criado trajo un telegrama que acababan de lle-
var. Luego de abrirlo, Tadeo leyó con estupefacción: 
" E l falso Lázaro Dallarah se ha fugado en compa-
ñía de los gendarmes que lo custodiaban, y que eran 
sus cómplices. Llegaré dentro de unas horas.—Max 
Dardaine." 
—¿Qué significa esto?—preguntó el explorador, sin 
manifestar, no obstante la importancia de la noticia, 
excesiva emoción—. ¿Eran cómplices del robo los gen-
darmes? ¿Pertenecían entonces a la banda de " E l As 
de Bastos" ?... No entiendo nada de este lio, ni pienso 
romperme la cabeza en desenredarlo... Aguardaré a Max 
para que me lo explique; es lo mejor y lo más sencillo; 
hacer hipótesis gratuitas me llevarla a incurrir en erro-
res, siempre lamentables 
Valerio parecía inquietarse por momentos. 
Tadeo que lo advirtió en seguida tocóle en el hombro. 
—Escucha hermano; acércate que voy a decirte una 
cosa. 
E l explorador murmuró algunas palabras al oído de 
Valerio, que no pudo menos de prorrumpir en una 
sonora carcajada. 
Horas después, como había anunciado en su telegra-
ma, llegó a Niza el secretario Max Dardaine, que, an-
ticipándose a los deseos de Bielsky, hizo un detallado 
relato de la fuga del supuesto Lázaro Dallarah. 
Cuando, al salir de la estación de Velars, seguía 
en coche y a alguna distancia a los gendarmes que 
conducían a Epsilonn esposado de ambas manos, pudo 
ver que, de pronto, el preso se soltaba con inexplica-
ble facilidad de las esposas, y, ya libres los brazos, 
daba un salto y echaba a correr, acompañado, que no 
perseguido, por los gendarmes encargados de su cus-
todia. E l chófer del "auto" que ocupaba Max quedóse 
estupefacto, y aunque tuvo que dar crédito a lo que 
estaba viendo con sus propios ojos no comprendía la 
conducta de los guardianes, en extremo sospechosa. E l 
propio Max, tan pronto como reaccionó de la sorpresa, 
lanzóse en persecución de los fugitivos. Pero éstos se 
defendían disparando sus pistolas, y una de las balas 
fué a incrustarse en el motor del coche, paralizándolo. 
L e fué preciso renunciar a la persecución comenzada 
y se vió en el caso de continuar a pie el viaje hasta 
Dijon. 
"En esta ciudad Max Dardaine realizó algunas pesqui-
sas, y gracias a ellas pudo saber que el comisario de 
Policía no había enviado a Velars gendarmes ni había 
encomendado a sus agentes ningún servicio. 
—¡Los forajidos de la banda de " E l As de Bastos" 
lo tenían todo previsto hasta en sus más nimios de-
talles!—exclamó a manera de resumen Max Dardaine, 
cuyas palabras denotaban no poco desaliento—. Los 
gendarmes no lo eran en realidad, sino afiliados a la 
banda. Esta suposición no tiene vuelta de hoja, parece 
Indestructible después de lo ocurrido. 
—Disiento de tu juicio, querido amigo y secretario 
—comentó con sorna el explorador. 
— ¿ N o es lógica mi suposición? 
Tadeo Bielsky asintió con la cabeza. Luego hizo un 
gesto, el significado del cual no pudo adivinar Max, y 
añadió: 
—Quiero decir simplemente que estás equivocado al 
dar por hecho que los ladrones lo tenían "todo" pre-
visto. "Todo" no, amigo mío, puesto que no previeron 
que yo, astuto también, aunque no formo parte de " E l 
As de Bastos", podía hacerles una jugada, como se la 
he hecho... ¡De puño ha sido, por cierto! 
Y como Dardaine pareciera no comprender, concluyó: 
—No te inquiete el poco éxito de tus gestiones para 
capturar a los fugitivos. Temeroso de que pudiera ha-
cérseme víctima de un audaz golpe de mano como el 
que efectivamente se ha intentado, tuve la precaución 
de no llevar conmigo los auténticos "gemelos del Sur", 
sino una imitación de bisutería perfectamente hecha, 
pero carente de valor. 
E l explorador y su secretarlo se miraron unos mo-
mentos y sus risas fueron a unirse en una doble y es-
tentórea carcajada. 
—Pero ¿ y las piedras entonces ?—inquirió Cristina—. 
¿Dónde están? 
(Continuará.) 
